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PRIMAZIA 
SERAFICA NA REGIAM 

AMERICA, 
NOVO DESCOBRIMENTO DE SAN TOS 

e Veneraveis Religiofos da Ordem Serafica, que en- 
nobrecem o NOVO MUNDO com fuas virtu- 

des, e acçoens. 
OFFERECIDA 

AO SENHOR 

DOMINGOS MARTINS BRY 
em a Cidade do Rio de Janeiro primeiro Irmaô Geral da Ké do e - 
ternidade das Tres Ordens do Serafico Patriarcha S. Frapeiíco, > 

   

/ | 

efpecial da Provincia da Inmaculada Conceiçao de N.SE Bho- 
ra do Eftado do Brafil, Syndico Geral perpetuo da melriz , 

e Miniítro, que foy tres vezes daVeneravel Ordem Tê; ,* 
ceira da Penitencia. q 2aS 

E S 6 R q 1 À 

F. APOLLINARIO DA CONCEIC AO. 
“ Religiofô Leigo Capucho » filho profefjo da dita Provincias 

e natural da Cidade de Lisboa Occsdental. 

ese 
LISBOA OCCIDENTAL, 

Na Officina de ANTONIO DE SOUSA DA SYLVA. 
Com todas as licenças neceffarias. 

M. D.CO AX XIII. 
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CARISSIMO IRMAÔ EM JESU CHRISTO, 

OSTUME ha fido de todos os 

quepertendem dar à luzalguma | 

— obra, bufcar peljoa condeco-. 

rada emmeritos , e relevantes prendas » a quem 

a dediquem. E affim defia, cujo titulo be: PRE 

“MAZIA SERAFICA NA REGIAM DA AME 

x2 RICAÁ, 

   



RICA. logo que intentey darlhe princípio, deter- 
miney que Vm. foffe o few Mecenas,pois reconheço 
na. fua peljoa todas as prendas, que podem conftz- 
tuir bum perfeito Protector ; e quando iflonao fo- 
ya taô notorio, uperabundavao os beneficios ; que 
tenho recebido da fua benignidade, da qual confio » 
queira admittir o limitado defia minha oferta ,co- 
mo final de meu agradecimento » pois acbando-me 
de Vm.taô favorecido, jufto erasque manifeftafe a 
todoso muito que lbe [ou obrigado , porque Jó de- 

“Ja forte poderey correfponder-lbe, confeijando em 
toda a parte o muito , que [ou devedor a taô efpe- 
cial Patrono. = | 

Porém naô fó pelo que me tocaem particular, 
devea minha obrigação bufcar o patrocinio de Vm. 
fenaô tambem pelos muitos beneficios » que o com- 
mum de nofja Provincia eflà actualmente receben- 
do de Vm. como fe vê no fingular zelo, e fervor 
com que a trata; pois conftituido Procurador Pon- 
tificio della, naô cefja em adminiftrar com grande 
cuidado o que lhe recomenda nefé emprego a Sé À- 
poflolica » já defendendo-nos dos que nos movem 
difturbios , e já procurando-nos quotidianamente 
foccorro nas neceffidades, que occorrem à Provin- 
cia, fendo emtodos os Conventos della taô promp- 
ta, como manifefta a ua affiftencia; e tanto, que 
exercitando eu o officio de Porteiro nefte Convento, 

donde



donde pela muita aperta + "que ectidia à efmola, 
naocbegava a deftinada pela Communidade para 
remediar a todos » principalmente do paõ Brafili- 
co, efte repetidas vezes recebi das liberaes'mãos de 
Vm.cujo beneficio publicaô outrotReligiafos haverem 
outras vezes. alcançado, » nao permittindo Vm. que 
em alguma occafiaô, vaô -qs pobres mendigos def. 
confolaa da nofa Portarias nitro sos 
| Naô fômente.os "Conderitas já formados fe 
vem liberalmente prendados de fua muitacaridade, 
mas tambem para a nova fundaçaô do Hofpicio da 
Cidade. da, Colonia. do. Sacramento tem concorrido 

com muita granideza, chegando-de bumáviza dir 
certa porção de dinheiro pelas terrass que era con. 
ventente ajuntarem-fe. às que fe baviao deflinado 
para mayor utilidade da tal fundação: E entre 
tras demonfirações,ji gnificativas do. grande amor 
“que tem à nofja Ordem , naô pojjo deixar de .má- 
mifeftar a que executouna feftividade » que celebrou 
o Convento de S. Antonio defia Cidades. pelas. Ca 
monizações de $. Francifco Solano; eS. Jazome da 
Marca , fazendo-fe sais plaufivel efe alho com o 
magefiofo Aliar , que ( fem attender à fua grande 
defpeza ) na rua direita fez, erigir, todo de cera » 
primoro Jamente.laivrado,em 0 qualbrilbava buma 
perfeitiflima Imagem daBeata) aciniba de Marej- 

“ cotida Terceira Ordem , tambem entaõ proxima- 
e | mente 

 



  

mente Beatificada. Em fim tantas tem fido as be- 

* voicas acções, com'queo few generofo animo real. 
ça entre osmais devotos defta Provincia, que os 

“PP. deNa o admittiraô, e efcreverad por Irmaô de 

nofja Confraternidade. O 
Naó6 fatisfeitos porém com efte obfequio » de: 

vido à fuapefjoa: reprefentarad tambem ao nofjo 

Reverendiffimo Padre Geral pelo muito, que Vm. 
nos merecia ; nao Jóa dita graça, mas outras 

muitas, quando fe Ibe podefjem concéder, ao que at- 
“tendendo o Reverendiffimo » 0 creou , e nomeou Fr- 
mao daConfraternidade de todas as tresOrdens de 
N.S.P.S.Frantifcopara que participalje de todas 
“asgraças » eobras meritorias, que nellas fizerem, 

e alcançarem feus profefores ; e agora proxima- 
mente q confirmou por toda a vida na incumbencia 
de Syndico Geral de-nojja Provincia, que ja de an- 
tesexercitava. o | E 

“Detaô grande remuneraçaô como efa fe faz, 
acrêdor o muito amor, que Vm. moftra à Religiaô, 
nao fó pelo que obra com a Primeira Ordem, mas 
tambem em-a Terceiras(muitas vezes tluftre pelos 
Santosquea adornadspelos Martyres,queatllujtrads 

pelos Pontifices » que a qualificad, e pelos Empe- 
radores » Reys;e Monarchas féus profeljores, que 
a ennobrecem » dos quaes Vm. be Irmaô ) fendo taô 
xclofo della, que repetidas vezes a mefma Ibe en- 
| cara



carregou nefleConvento q educaçao de (eus Noviços, 
e tres vezes o elevou à dignidade de feu Miniftro, 
em que a fervio com taô conhecido empenho » como 
fe vio nas magnificas obras » que mandou logo eri- 
gir » e fe continuaraô fempretaes» que elas mef 
mas [aô perpetuas acclamadoras de feu genero/o ef- 
pirito smoaftrando-fe em todas fuas acçoens fersnaô 
fô da Terceira Ordem o mais amante , mas de to- 
da a Religtaô benemerito filho. 

É como reconheço em Vm. tantos meritos ,e 
em mim taô obrigatorios motivos, e fer o afjump- 
to defte livro a Primaziasque a nofja Religiaô con. 
Jfeguio na gloriofa conver/aô da America, entreteci- 
da de noticias defiaProvinciae de Jews exemplares 
Religiofos ; e fer Vm. tambem o primeiro, que nef- 
ta Cidade alcançou a prerogativa de Geral Irmaô 
'da Confraternidade, por ifjo lba dedico, tendo por 
certo, que benevolamente ferá recebida de quem 
tanto fe fingulariza em amar aosjuhos da mefmas 
pois naô fó em vidao executa » mas tambem quer 
por Juamorte defcançar entre nós perpetuamente 
elegendo para ifo feu jazigo na Capella de nofja 
Senhora da Porciuncula, de que be Padroeiro nefle. 
Conventosem o qual com a fua coftumada generof- 
dade faz todosos annos folemnizar a fefta daRa- 
inha dos Amjos-Ella Soberana Senhora alcance de 
few Santiffimo Filho, guarde a pefjoa de Vm. co na 

Soa lhe



Ibe pedimos. »paraquena tontinuação de nofo am: 
paro tenha fempre novas occafivês de receber de Sua 
Divina Mageftade as profperidades efpirituaes, e 
temppraes , oe lhe defejo. Convento de Santo An- 
tonto da Cidade do Rio de Janeiro » em E. de De. 
xembro de 1732.atimos, o 
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2d pk 4 
EN epa 

PROLOGO 
“AOLEITOR. 
Endo primeiramente o deftino defte Trata. 
do, moftrar a Primazia , que na gloriofa 

— converfao da America tem minha Serafica 
Ordem, me pareceo conveniente referir tambem 
as memorias dos Santos, e illuftres Religiofos » 
que nifta fe empregarao,e as de outros, que depois 
lhe fuccederao , huns no mefmo minifterio Apof- 
tolico ; e outros na exemplaridade de fuas vidas; 
-porque as virtudes dos Varoens illuftres (ao precei- 
to, e defpertador , para que os que tem as mef- 
mas obrigaçoens, fe animem a exercitaríe em fe- 
melhantes. Por efta caufa, e porque tambem o 

“pediaa mefma materia, efcrevo de alguns dos mui- 
tos Heroes, que com ÁApoftolico zelo , nefta quar- 
ta parte do Mundo, com o favor do Efpirito San- 
to; produzirao frutos copiofos de almas, tiradas 

- xx | do 

   



PRO LOGO. 

do cativeiro do demónio , que as tinha prezas, € 
affogadas nas brenhas em atos do Paganifmo, e as 
tornarad fazonados pomos do Jardim da Igre) ja: 
Catholica. 

Tambem proponho os modos , com que 
trataraô da confervaçao ; e augmento defta Chrif- 
tandade. As utilidades, que de nofla Ordem tem 
refultado , e refultao a toda a America. Premios 
com que Deos, e a Santa Igreja Romana tem re- 
munerado eftes obfequios ; ao que fe ajuntao va- . 

“rias noticias,aflim da Religiao Francifcana, como 
tambem defte terreno , feus Defcobridores , e o 
mais,-que conduz a efte reípeito. 

Porém bem conheço ( Leitor , amigo) que 
muitas das coufas , qtre aquieícrevo , as teras vi- 
fto em diftintos Authores , em huns humas , eem 
outros outras; mas entendo,que me naô crimina- 
ras efte meu trabalho , fe attenderes, que feme- 
lhantes emprezas ainda que de diftintos aflump- 
tos, tem emprendido eminentes , e confumma- 
dos Varoês em letras , e fciencia, taes, como o 
fempre celebrado Antonio de Soufa de Macedo, o 
qual diz no Prologo do.feu livro Eva , e Ave, que 
o fabricara naô do proprio ; como as aranhas, por- 
que naquella obra lhe parecia fervia mais com o 
alheyo» imitando as abelhas , mas que a archite- 

| Sura 

 



PRO LOGO. 
Étura erafua, e tambem o tinha fido o trabalho 
de ajuntar o difperío ,abbreviar o largo » e fazer 
que facilmente fe achafle em hum fo volume, o 
que em outros muitos era necefario ver para faber 
as taes notícias. 

Pois fe ifto fez,e ifto tao ingenuamente con- 
feffa hum taô doutiflimo Lufitano,defculpavel fica 
querer imitallo-, ainda que forçofamente havia de 
fer aílim a minha compofiçao , pois como falto 
da luz das fciencias ; naô podia tecer efte volume 
do proprio , à imitaçaô das aranhas , mas fim do. 
alheyo,: comos abelhas ; caílim o que daquelle 
fingular livro diffe que era feu o Author delle, if- 
fo he o mefmo ; que eu tenho nefte. 

Mas fe por eíta caufa quizeres cerfurar a o- 
“bra, podes fizer muy livremente sque todas as que 

(e expoem à luz publica, tem Críticos, que as cen- 
“furem, o que naô he novo no Mundo; nem de- 
baixa , ou alta esfera que fejao Author , deixa de 
defcontentar a alguns ; mas tambem te affirmo , 
que por mais notas que lhe ponhas, nem ella , 
nem eu fe daraô por offendidos ; a obra por in- 
fenfivel, e eu como Leigo, ainda que mais apto 

para as Criticas , eftou com animo prevenido 
a tudo o mais, de que os mais fe queixaõ, ad- 
vertindo-te de caminho o que dizem alguns AA. 

xx 2 che



PROLOGO. 

e he ; que a verdadeira cenfura he pegar da pen- 
na, e fazer Obras melhores, porque a penna he | 

inftrumento de difcretos, e prudentes, ealingua 

de neícios, e ignorantes. 
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LICENÇAS. 
DA PROVINCIA 

Approvaçaõ do Nofo Carifíimo Irmaô Prêgador 
Fr. Manoel da AfjumpçadsEx-Diffinidor, Com- 
miljario-Provincial ; que-foy de toda a-Pro- 
vincia, eGuardiaõ allual do Convento de Santo 
Anionio da Cidade doRio de Janeiro. 

OR ordem do noffo Cariffimo Tririad Frey 
P Luiz de Santa Rofa, Pregador, Ex-Diffini- 

dor, e Miniftro Provincial defta Santa;Pro- 
vincia, li hum -livro intitulado :, Primazia 'Ses 
rafica na Regiaô da America, novo defcobrimen. 
to de Santos, eVeneraveis Religiofos danofja Se- 
rafica Ordem, que ennobreceraô o Novo Mundo com 
Juas virtudes »- e asçoens» compofto pela. noflo 
Irmao Fr. Apollinario da Conceiçao,Religiofo de 
profilao Leigo , filho da meíma Provincia; ena. 
lição delle , que fe faz grata ao enpendimento, c 

E



deleitavel ao gefta , nao regiftey coufa alguma s 
que fe opponha à nofla Santa Fe, e bons coftumes; 
antes admirey no feu Author vaítidas de noti- 
cias, zelo ardente do bem commum da Religiao, 
e diligencia incanfavel em defcobrir monumentos 
antigos, e Authores fidedignos , para firmar , e 
eftabelecer a Primazia efpiritual , que faz incon- 
traftavela nofla Religiao Serafica. Fazendo ao mef- 
mo tempo indifputavel a propriedade do titulo , 
que accommodou a eta Íua obra de:Primazia Se- 
rafica, e novo defcobrimento. Porque defcobrio 
novos refplandores de gloria para a nofla Reli- 
giao na Primazia, que lhe da ; e para efta Con- 
quifta, nos virtuofos Varões » que lhe manifefta. 

' Ponderou o noflo Efcritor, que fe os novos 
defcobrimentos das Minas de ouro, e pedraria , 
conftituhiad a America, entre as quatro partes do 

“Mundo, a parte mais preciofa, muito mais pre- 
ciofa a conftituiriad , nao ja o novo defcobrimen- 
to das Minas do ouro, e pedras materiaes ; mas 

“fim o. novo defcobrimento do ouro , e pedras ef- 
pirituaes, que faô as virtudes de tantos Varões 
Santos, obradas nefta Conquifta ; as quaes, até 
o novo defcobrimento defte moderno Efcritor ; 
tinha occultado à. noticia dos homens , ou o def- 
cuído, ou o filencio dos Efcritores primitivos. E 
foy igualmente acertado, que Catholico feu pen- 

fa- 

 



famento ; porque asvidas., e acçoéns dos Varo- 
ens Santos, virtuolos, e juítos fao as excellen- 
cias, que mais ennobrecemse illuftraS a qualquer 
Monarchia ; e confequentemente os mais precio» 
fos defcobrimentos , de que fe deve prezar. efte 
Novo Mundo; pois deles fetece , e forma a Co- 
roa da fua mayor gloria ; tocando à nofla Reli- 
giaô Serafica » defta gloria a melhor parte » por 
fer à primeira, que com o ouro , e pedras precio- 
fas das virtudes , a ennobreceo, e illuítrou. Nem 
à propriedade do titulo da obra fe oppoem a ob-. 
jecçao » de que algumas vidas, e acçoens, que 
nella refere o noflo Author , fe achaô ja impreflas 
em outras obras, efcritas por outros Authores; 
porque além de que a mayor parte dellas neíta 
obra he que viraô a primeira luz do Prelo ; ainda 
nas meímas reimpreflas fe verifica o titulo de: No- 
vo defcobrimento, na traducçao de idiomas eftran- 
geiros ao noílo idioma Portuguez; no que fe di- 
lata tambem a noticia da Primazia Serafica na 
Regiaõ da America. O eftylo com que a efcreve , 
como fe acha ja louvado pelos Cenfores da pri- 
meira parte dos Pequenos na terra, e Grandes no 
Ceo» que o noflo Efcritor deu à eftampa o anno | 
paflado ; nao me detenho na fua cenfura; mas 
unindo-me ao que diflerao, direy com os mef- 
mos , que efta Provincia com os Efcritos deite 
e | feu



feu benemerito filho , fe exalta no credito, e a 
Religiao no efplendor ; e que fe. augmenta a hon- 
ra, e gloriade Deos, quehe, e deve fer o fim 
unico, eultimo de todas as Obras , e Efcritos. 
Por tudo me parece eíte digno de fe fazer publi- 
co. V. C.mandara o que for mais acertado. Con- 
vento de S. Antonio-do Rio de Janeiro, 20. de De- 
zembro de 1792. - | 
o Fr. Manoel da Afjumpçaõ. 

: R.Luiz de Santa Rofa,Pregador,Ex-Diffini- 
| dor, e Miniftro Provincial defta nofla Pro- 

víncia da Immaculada Conceiçao da Senho- 
ra no Rio deJaneiro em o Brafil,de Religiofos Ca- 
puchos da Regular,e mais eftreita Obfervancia de 
N.P.S.Francifco , &c. 

Pelas prefentes, e pelo que a Nos toca, con- 
cedemos nofla bençao, e licença ao noflo Carifli- 
mo Irmao Fr. Apollinario da Conceiçaô, Religio- 
fo Leigo, e filho profeflo da meíma Provincia, 
para que pofla imprimir hum livro, cujo titulo he: 
Primazia Serafica na Regiaô da America, novo 
de/cobrimento de Santosse VeneraveisReligio/as da 

- nofja Serafica Ordem, que ennobreceraô o Novo 
Mundo com fuas virtudes, eacçoens ; porquanto 
hafido approvado por Religiofo douto , e grave 
de nofla Ordem, que por Nos lhe foy commettido 

O exa- 

 



o exame , e nos confta nao conter coufa alguma 
contra nofla Santa Fe , e bons coftumes, nem dif- 
pofiçoens Canonicas ; guardando em fua impref- 
faô o que de jure eftá ordenado , em virtude do 
qual damos as prefentes;firmadas de nofla maô,fel. 
ladas com o Sello mayor de noflo officio,e refren- 
dadas do noflo Secretario, em o Convento de San. 

to Antonio da Cidade do Rio de Janeiro, aos 25; 
de Dezembro, anno de 1732. a 

1 

á 

Fr Luiz, de Santa Rojo 
| — Miniftro Provincial. . 

Lugar X do Sello. 

P M. D. N. C. Ermaô Miniftro Provincial. 
o  FrCaciano de Jefus, 

Secretario da Provincia. 

EErErrEETEn caes çÕs 

DA ORDEM, 

R Juan de Soto , Lector Jubilado, Theo- 
logo de S. Mageflad en la Real Junta de la 
Immaculada Concepcion, Miniftto Gene- 

ral de todala Orden de nueftro Serafido Padre S. 
Franciícosy Siervo, &c. 

Por el tenor de las prefentes, y porlo que à 
Nós toca, concedemos nueftra bendicion , y li- 

LX cen- 

 



cencia, para que fe pueda dar a la prenfa un libro, 
que ha compueíto Fr. Apolinario de la Concepci. 
on, Layco, hijo de nueftra Provincia de la Con- 
cepcion del Brafil, cuyotituloes: Primazia Se- 
vafica, &c.attento a que . haviendo-fe examinado 
de orden nueftra por Theologo de la Religion , 
nos aflegura nó contener cofa alguma contra nu- 
eftra Santa Fé, nicontra las buenas coftumbres. 
Y en todo lo demas fe obfervyaran los decretos del 
Santo Concílio de Trento, & cateris de jure fer. 
vandis. Dado en efte nueítro Convento de S.Fran- 
ciíco de Sevilla, en 12. de Mayo de 1733. 

| - FrJuan de Soto, 
o Cc Miniftro General. 

Lugar doSello. . | | 

P.M.D.S.Rma. 
Fr. Diego de Spino/a, 

Secretario General de la Orden. . 
. Fa Fa os 
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EEE Espeto 
DO SANTO OFFÍCIO. 

EMINENTISSIMO SENHOR. 

Approvaçad do M. Reverendiffimo P.M.Fr. Ma- 
noel da Trindade, Religiofo da Ordem dos Ere- 

“mitas de S. Agoftinho » Lente Jubilado na Sa- 
rada Theologias Cualificador do Santo Ofícios 

Examinador das Tres Ordens Militares e Con- 
Jultor da Bulla da Cruzada, Ge. 

Om goftofa attençaô li o livro intitulado : 
C Primazia Serafica na Regiaô da America, 

compofto porFr.Apollinario da Conceiçao; 
Religiofo Leigo da efclarecidá Ordem pela boca 
de Chrifto, Reftaurador da S.Igreja, e pela vul- 
gar acclamaçaô ; o Patriarcha dos pobres ; 'o glo- 
riofo P. S. Francifco ; e conféflo ingenuamente, 
que confiderando com advertida reflexad nas 
proezas , mais admiraveis , que imitaveis, que 
obrarao na Regiaô Americana os preclariflimos fi- 
lhos de S. Francifco ; me fervio a liçaô: defte livro 
mais de proveito, e confolaçaõ, do que de diver- 
timento , e trabalho, porque achey prodigiofa- 
mente completa , e admiravelmente explicada a . 

nx * pro-



“profecia, que Ifaias fez no cap. 8. Va terra cym- 
; balo alarum ; pois na opiniaô do P.M. Fr. Luiz 
Legionenfe Auguftiniano;a terra pará onde envia- 
va Operarios Euangelicos,va;commenta Forerio , 
ages:ra o Mundo Novo , que fe havia fubjugar à 
força de poderofas Armadas , e aimpulfos da pré- 
gaçao Euangelica, que havia de vir de Hefpanha: 
LudovicusLegionenhs putat profeciameffede novo 
Orbe convertendo, quafi Deus bortetur Hifpanos 
cymbalo alarum,» ideft:, clafhbus infirudlos , ut 
gentes illas convul/as adeant; ifti erunt Angeli ve- 
loces ad gentem convul/am ; & dilaceratam: re- 
fere o P. Alapide no cap. 18. de Ifaias; e Ame- 
rica foy o Mundo Novo,a quem Deos mandou no 
“Anno de 1492. imperando Hefpanha o Catholico 
“Rey D. Fernando V. huma fermofa Armada, de- 
mandada pelo Almirante Chriftovaô Colon , e. 
Capellao mor Fr. Joao Perez de Marchena, e ou- 
tros Religiofos, todos Francifcanos, que nas In- 
dias Occidentaes converterao innumeraveis Indi- 
os aLeyEuangelicascomo efcreveo Bo/fo defignis 
Ecclefia lib. 12. cap. 2x. e America Portugueza 
foy tambem o Mundo Novo;a quem oleo trouxe 
no.anno de 1500. huma poderofa Armada , que 
governava o valerofo Portuguez Pedro Alvavez 
Cabral,acompanhado de oito Religiofos daUrdem 
Serafica:aílim o diz Barros Decad.1.1.5.cap.2. fen- 

| | | do 
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do Rey defta noflfa Monarchia o Senhor D. Mano: 
el, impellido mais. -de dilatar a Fé Catholica, 
do que de eftender feu Imperio. 

Os Illuftres filhos do Pay dos pobres, foraõ 
Os primeiros Operarios Euangelicos, que penetra- 
raô eftas incultas terras , prégarao aquellas Barba- 
ras Gentes, edefvaneceraõ as fombras do Gen- 
tilifmo, guiando a infinitos Índios para as luzes da 
verdade Carholica, timbre muito efpecial da Re- 
ligiao Serafica, como:o mefmo S..Francifco ref- 
pondeo ao Papa Gregorio IX.Re/pondet e: Beatus 
Francifcus cum magno fervores & fpiritu profe.. 
cia dicens: Domine, fcitote » quod: Dominus elegit » 
& mifhi fratresMinores propter falutem omnium 
bominum, &' non folúm in terris fidelium, fed in- 
Jidelium multas animas lucrabuntur : contao Ef- 
pelbo B. Fr. cap. 64. part. 465-.He o que fe admi- 
ra na America Portugueza , pois nefta grande por- 
aô de terra continuado com tanto zelo, e trabalho 
pela falvaçao das almas, que naô cabem nos hu: 
mildes raígos da minha penna; mas direy o que 

* efcreveo da ReformaCapuchao difcreto Hiftoria- 
dor da nofla America,o Sargento môr Sebaítiao da 
Rocha Pita; fol.196.Foraô continuando fuas fun- 
daçoens porvarias partes deflasProvincias,florecen- 
do em todas como ideas daquelles Santos Prototy- 
pos em grande gloria de Deos, e beneficio das af 

mass



mas; mas nao pofjuindo náda pelo feu Infiituto » 
tem a poffe de tudo pela Jua virtude. 

As portentofas virtudes, e pafmofos fuccef- 
fos dosReligiofos Seraficos,as antigas noticias das 
Cidades, ÁAldeas, e Lugares, as mediçoens da 
Cofmografia , e Topografia dos fitios , e outras 
muitas excellencias da Regiao Americana,defcre- 
ve nefte volume o feu Author , a quem eu cha- 
mata novo Colon ; e me parece » que com gran- 
de propriedade ; pois com a Íua infatigaveldi- 
ligenciase laboriofo eftudo nos defcubrio hum ma- 
yor Mundo no mefmo Mundo defcuberto, mayor 
Mundo Serafico ; pela grandeza das virtudes, que 
encerraô pela grandeza da fciencias com que ad- 
miraó , e pela grandeza das dignidades a que fe 
exaltaraô os egregios filhos de S. Franciíco, eu dif- 
fera , defcrevendo a tantos Heroes de Íua Sagrada 

" Familia, fe retratava afimeímo, como Fidias no 
fimulachro de Jupiter : com que períuadido o Au- 
thor , que elle era fô Efcritor dos Heroes de fua 
efclarecida Ordem, todos éftes eximios Varoens 
fe converterao em elegantesOradores de fuas pre- 
ftantes virtudes, como em Jupiter Olympio de Fi. 
dias advertio agudamente Plinio, dizendo, queo 
figmentido Numen ficara pregoeiro eterno do feu 
Efcultor: Phidia Jupiter Olympius quotidie tefli- 

- monium perbibet. Continue o Author na Íua li. 
(ç-



teraria occupaçaõ, ja que Deos o exornou de tan- 
tas noticias, occultando-as aos fabios, e declaran- 

do-as aos Leigos: 4b/condifti bec à fapientibus, & 
revelafti ca parvulis.Matib.cap.xx. Por eftas Za- 
zoens, e porque o volume naô contém coufa op- 

- pofta aos dogmas da nofla Fé, ou bons.coítumes, 
me parece digno de fa irà luz publica. V.Eminencia 
ordenara o que for mais juífto. Lisboa Oriental; > 
Convento de N.S.da Graça,9.de Julho de 1733. 

Fr. Manoel da Trindade. 

Approvaç ab ido M. R.P. M. Fr. Antonio de S. 
MariasReligio/o da Ordem dos Agoftinhos De/- 

“calços +» Ex-Prior do Convento do Monte Olive- 
tes eQualificador do Santo Oficio. 

Preclariffima , e Sapientiflima Religiaõ 
Serafica , aflim como he hum Ceo aberto 

-- naterra, pelas heroicas virtudes; com que 
refplandecem no. Mundo , eexornao os Ceos to- 
dos os feus filhos ; affim he tambem Cafa da Sabe- 
doria, que edificou a Divina para admirar com Íci- 
encias oUniverfo.Quem fenao hade admirar;lendo 
nefte breve volume , intitulado : Primazia Sera- 
fica na Regiaô da America, a minima parté das re- 
levantes virtudes daquelles Heroes» que naaca 
o | en- 

 



bendo as fuas luzes no Ceo Francifcano , fahirao 
com feus ardentes rayos a illuftrar a nova terra da 
America ? Quem fenao hade affombrar , e fuí- 
pender, vendo taô cheya de fabedoria efta Cafa, 
que he egregio Author de livros , quem naó pro- 
fefla letras? A” vifta da admiração , e aflombro, 
que-me caufao todas as primorofas , Santas , e fa- 
bias acções dos filhos de meu Senhor S.Franciíco, 
eftava para dizer,que efta- SagradaFamíilia em com- 
paraçao das mais era, em virtudes, e letras ;o mef- 
mosque aGrerarchia dos Serafins a refpeito dos mais 
Coros , de que fe compoem a gloria; mas como 
podera alguem culparme o amor, e criminar a mi- 
nha veneraçao , emmudeço, e fufpendo todos 
os elogios , de que conheço fe faz acredora efta 
nunca aflaz louvada, obfervantiflima, e eruditif- 
fima Religiao. | 

— Porfua profunda humildade , intitulafe de 
Menores ; mas o certo he, que nella até os mini. 
mos faô maximos na perfeiçao , e maximos na 
literatura : maximos em toda a virtude , e emto: 
da a fabedoriamaximos. Para comprovar o meu 
fyftema,(naS lhe chamem delirio do affeéto, nem 
cegueira da devoçao Jeícufado fera revolver Chro, 
nicas , inquietar Annaes: baftaler o Author defte 

“livro: Fr. Apollinario da Conceiçaô.O nome, À- 
“pollinario, quizeraô muitos tiveíle de Apollo a fua



origem. Se foraô verdadeiras as ideas dos antigos 
fabios, bem fe podia dizer, fem nenhum efcrupo- 
los que ao Author defta obra na6 fô competia de 
Apollo a denominaçao, Ífenao tambem as realida- 
des ; e afim como olivro fe intitula: Primazia 
Serafica, aílim attendendo as circunítancias, a el- 
le fe lhe deve de juítiça a Primazia entre os Sera- 
ficosEfcritores.Naô fe podem contar asEftrellas do 
Ceo, e a eftas excedem os fubtiliffimos defta in- 
comparavel Religiaó: fendo, até o que pareceria 
Conftellaçao minima, Eftrella de primeiragrande- 
za.Quem as vio já mais errantes nos dogmas daFé, 
ou nas doutrinas dos bons cuftumes? Sendo eítas, 
as que illuftraõ,e illuftrarao fempre oOrbe Catho- 
lico, as que allumia6,, e allumiarao em todos os 
feculos, deíde que no Mundo fe viraô, o Orbe 
Gentílico, foraô tambem as primeiras;que naíce- 
raô para defterrar as fombras dos que no hemisfe- 
ria das trevas, e na Regiao da morte viviao ce- 
goê, e mortos. Eftes forao as primícias da luz Eu- 
angelica na America; poriflo, fem defentranhar 
textos,snem accommodar authoridades, devem to: 
“dos affentir, que fo elles faô merecedores de lo- 
grarem , fem controverfia , a Primazia, pois o ra- 
tifica o novo defcobrimento de Santos, e Vene- 
raveis Religiofos da Serafica Ordem , que à mef- 
maAmerica tem ennobrecido com Íuas virtuofas 

KRA vidas,



vidas; e Santo fim. O fim para que asefcreve féu 
Author, he para que foubeflem todos a Fé pura 
deftes Athlantes da Fe, e naô ignorafle alguem 

- os bons cuflumes,que nos barbaros Americanos in- 
troduzirao os Corifeos da virtude. E livro, que 
fe efcreveo , para credito de nofla Santa Fé, 
exemplar de bons coftumes , digniflimo he de fe 
dar ao prelo com licença de V. Eminencia » que 
mandara o que for fervido. Lisboa Occidental, 

* Convento da Boa Hora dosAgoftinhos Defcalços, 
31.de Julho de 1733. 

“Fr Antonio de $ anta Maria. 

Iftas as informações » pode-fe imprimir o 
livro intitulado: Primazia Serafica na Re- 
iaô da America ; e depois de impreflo » 

tornara para fe conferir , e dar licença, que corra; 
fem a qual naô correrá. Lisboa Occidental;7. de 
Agoito de 1733. 

  

Fr. R.Alencafire. Cunha. “Teixeira. Silva. 
 Cabedo. Soares. 
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Approvaçao do M. R. P.M.Fr. Henrique de San. 
to Antonio » Religio/o da Ordem de S. Paulo 
Primeiro Eremita, Lente Jubilado na Sagrada 

“Thealogia , Ex-Geral da mefma Religiaô, Qua- 
- Wificador do Santo Officio » Examinador das 

Tres Ordens Militarese Confultor da Bulla da 
Cruzada 9 S Co | 

* Ântas, e tao altas faô as Primazias , com- 
que fe authoriza a fempre efclarecida Or- 
dem Serafica, que para coroa de todas lhe 

bafta a que fem controverfia alguma logra , fen- 
doa primeira, gloriofa, publica, e acerrima de- 
ferifora , e acclamadora do auguftiflimo ; piifimo, 
e devotiflimoMyfterio da Immaculada Conceição 
da Mãy de Deos : e naô he menos notavel a que 
tem no famofo defcobrimento do NovoMundo; no. 
qualforao os filhos deftaSagrada Familia os primei- 
ros Varoês Apoítolicos, que nelle conquiftarao 
para Deos ainda mais milhoens de almas, doque 
faô as copiofas , e quafi infinitas riquezas , e pre- 
ciofidades das fuas minas : foraô as primeiras lu- 
zes » que naquella vaítiflima Regiao defterrarao



todas as fombras das Idolatrias, e confumirag to- 
dos os Idolos, que havia tantos feculos tinha le- 

vantado o demonio : forao os primeiros Meftres, 
que euangelizarad com a fua continua prégaçaõ 
o Reyno do Ceo , e enfinaraô por meyo de im- 
menfos trabalhos a todos aquelles Povos os myfte- 
rios da nofla Santa Fé, em defenfa da qual forao 
tambem os primeiros , que em taô gloriofa Con- 
quifta colheraô as palmas , e alcançarao tantos tri- 
unfos , quantos foraô os feus martyrios ; poden- 
do-fe aflim efta Santiflima Religiao juftamente glo- 
riar, de que » à imitaçao da Sabedoria increada 
tem a Primazia em toda a terra, emtodos os Po- 
vos, emtodasas gentes ; naô para dominar os 
feus thefouros;como abfolutaSenhora,porque ifto 
repugna à fua heroica humildade,e pobreza Euan- 
gelica ; mas para attrahir, e converter a Deos os 
feus coraçoens com as invenciveis armas das fuas 
randes virtudes : En omni terra fleti: & in omni 

A ao populo. & omni gente primatum babui : cr om. 
nium excellentium, & bumilium corda virtute cal. 
cavi. Tudoifto, e ainda muito mais, vera com 
admitaçao quem ler efte livro, no qualnaõ hã re- 
gra contraria às dá nofla Santa Fé, e pureza dos 

“bonscoftumes; e no feu zelofo Author acaba- 
ra de ver» que he tal a Primazia, ou fingularida- 
de deíta SagradaFamilia a reípeito de todas as mais, 

o que 

 



que naô fo da à Igreja SantosLeigos para. os Alta- 
res, mas tambemLeigos Efcritores para as Livra- 
rias. Lisboa Occidental,;Convento do Santiflimo 
Sacramento daOrdem de S.PauloPrimeiro Eremi- . 
tasI5.de Setembro der73 3+ 

Fr. Henriquie de $. Antonio. 

T F Ifaa informaçaó,pode-fe à imprimir o livro 
“de que fe trata ; e depois de impreflo tor- 

nara para fe conferir , e dar licença para - 
que corra. Lisboa Occidental,18. de $ Setembro de 

733 
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Approvaçaô de of oh Soares da Sylva, Ácade- 
“mico da Academia Real daHifloria Portugueza. 

Or ordem de V. Magefade vi com particular 
P attençao à Primazia Serafica na Regiad da 

America, 'compofta por Frey Apéllinario da 
Conceição , Religiofo Leigo da Ordem do Pa- 
triarcha dos Menores, € o mayor dos- Patriarchas, 

: S.



S.Francifco;e novamente me perfuado,que a ben- 
çaó milagrofa defta famofo Corifeo da Santidade 
he ta6 efficazmente benefica, que naô fo pode. in- 
Auir nefte feu devotiflimo filho o zelo , e fervor do 
bem das almas, e honra de taô benemerita Reli- 
giao s manifeftada à cuíta da incançavel indaga- 
çaô das Íuas noticias, compiladas de varios Autho- 
res nefte volume,mas tambem para a compofiçao, 
e organizaçao delle foube infpirar no ineímo a ap- 
plicaçao , curiofidade , e genio para com acer- 

- to poder difcorrer em tao vaíta materia , devendo 
a tao Sagradas influencias,o que pela Íua Profiflao 
naô podia dever aos eftudos ; e como eíta obra af- 
fim no impulfo, como no effeito, naô tem, nem 
pode ter coufasque encontre o Real ferviço de V. 
Mageítade, me parece fe lhe deve conceder a Ii- 
cença, que pede. L Lisboa Occidental, 26. de Se- 
tembro de 1733. 

“ TofepbSoares daSylva. 

 Uefe pofia imprimi,viítas as licenças do 
P. Santo Ofício, e Ordinario ; e depois de 

- e impreflo tornará a efta Mefa para fe con- 
o ferir; taxar » € dar licença para corrersíem a qual 
nao correrá. Lisboa Occidental,3. de Outubro de 
FB 
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DO SANTO OFFICTO. 

I8o eftar conforme com o original, pode 
correr. - Lisboa Occidental 28. de Janeiro de 

Fr.R de Alemeafirê. Cunha. “ipisteira, 
o Sylva, Cabedo. Cs 

sEsE sosE Eneas Ecrã 
D o ORD 1 N A RIO. 

" TRto eflar conforme cont o original ) pôde 
correr. Lisboa Occidental 1. de Fe evereiro 

“de 1734: F 
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Axaô em papel efte livro em:400. reis para 
que pofa correr. Lisboa Occidental 5.deFe- 
vereiro de 1734. o 

Pereira. Teixeira: Rego. 
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"FE DE ERRATAS. 

Erros ' Emendas 
elle ella 
hum anno tres annos 
dasVillas da Villa 

“com o como 
. confta. confiamos 

- Arepejo  —  3.Árepejo 
" cefhto” -- centos 

| naatrio “noatrio 
Padre * Irmaó 
ofua. -. afua - 
peregriançao peregrinaçao 
norme enorme 
cegous chegou 
o mato poíto o mata pafto 
apparendo-lhe appárecendolhe 
Padre Irmao 
indofe “ indole 

“aosfua | -. aosde-fua 
Anniflafa |. Arrizafa. 
fe Gorgona de Gorgona. - 

Os mais erros » que achar o prudente Leitorsco- 
mo naô mudem o fentido total do periodo, os póde 

“defculpar a [ua benignidade, e emendar a Jua di 
criçaô.
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DOS CAPITULOS DESTE LIVRO. . 

   

  

     

  

Cap.l. O tempo » em que fe defcobrio a A. 
| merica; e de como os filhos de Sa 

É - Francifco foraô os primeiros, que 
“nella cuangelizarad o Reyno doCeo,e Plantaraô 

“ anofa Santa Fê, = pag. E. 
Cap. 1. Contimia-fea mefmaPrimazia na outra 
— parte da America, ou America Portugueza s e 
“Jeudefcobrimentos: pag.9. 
Cap. HI. Provincias Capuchas ,» e Refórma Ca- 

puchinha, que no Brafil tem domicilios. Expo: 
em-fe a Jua origem, o pag. 16. 

Cap. IV. Gloriofos triunfos, que na Conquifia 
- efpiritual da America alcançaradda Idolatriaos 

* Profefores da Religiao Serafica, pag.29. 
Cap. V. Oftentaçaô com que brilha a America , é 
- perfeguiçao de feus naturaes, | pag.42. 

o aaa | Cap.



ANDICE. 

Cap? VI. Dos sito dafmerica (aos os ks Erâcif 
coProteclores, e Primitivos defenforess pag.52. 

Cap. VII. Fundaçaõ de Conventos daOrdem, pa- 
ra melhor fe tratar do augmento da Fé , e ex- 
tripaçaô. de vicios.em toda a Americas pag.6o. 

Cap. VHE.; Fundao os noffosReligiofos Seminari- 
os »“e-Bfcholas para fe augmentara Chrifian- 
dade da Americas — Ppag.76. 

Cap. IX. Para utilidade da novaChriflandade ef- 
- crevem os nofjos varios livros nos idiomas da 
“America; e na mefma para utilidade demuitos, 
outros emdiflindoss > pag.85. 

Cap. X. Dos Protomartyres do Brafil, ferie dos 
primeiros Religiófos 3: que paljaras a efe Ef 

* tados =» €" pag.96. 
Cap XI Conitinunô amefma Mia outros Re- 
“ligiofas; dao tres delles avida por Chriflo » e 

- plantaô nofja Santa Fé nas Capitanias doMara- 
-. nbads: € Grad Parás: A pap. 108. 

Cap XH. Pela confifiao da Fé, e doutrinas que que 
- enfinavad os Religiofos defia Ordem » recebem 

muitos a pálmado martyrio nas Indias Ori- 
entaes ; da América, a mayor parte de feu ter- 
veno; o CC Pago. 

Cap. XII. - De muitos naturaes da America ; que 
— êmitando a taô fingulares Meftres » deraô tam- 

. bem FP: ' “a * v



END ICH 

- bemporChrifioasvidas; pags: 
Cap. XIV. Em o qual fe manifefia, como pre. 

“mio da maô de Deos , pelos ferviços » que efla 
"Ordem lbe tem feito na America » verfe boje 

— na mefma com tao numero/a Familia, e tan. 
tos Conventos, que delles fe tem formado dezoi- 

— to Provincias, e duas Cuflodias, pag. 169, 
Cap. XV. Illuftra Deos a Serafica Familia Ame- 

ricana, dando-lhe a S.Francifco Solano,e S. Fi- 
“ lippede Jefus, que be o primitivo Santo natu- 

— valda America, que fe:vio y e adorou nos Al. 
— tares, doqual, e de feus Santos Companheiros 
 Jerefereomartyrio,; .. pagr82. 
Cap. XVI. Elege a Santa IgrejaRomana por pri 
" meirosBifpos da America a Reli giofos defta Or- 
“dem; de alguns fefaz, exprefjaá memoria, efe 

— nomtaô outros muitos, que naô aceitarad efla 
* dignidade, CS pagiga. 
Cap. XVII. Arcebifbos primitivos da. America 
Jadtambê damefmaOrdem;deferevefe a vida de 

* tressefe declaraõos nomes de outros, pag.202. 
Cap. XVII. Memoriade vinte. e feis Religio/os , 

Veneraveis por Juas virtudes, que refplande- 
ceraôno terreno da America, pag.222. 

Cap. XIX. Em que feexpoê as virtudes de outros 
“ trezeReligio/os defia SeraficaFamilia, pag.242. 
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INDICE. 

Cap. XX. Referem-fe mais dezanove Varoens f- 
nalados em virtudes , que illuftrarad a Ame. 
ricas E — pag.255. 

Cap. XXI. Profeguefea memoria de vinte e qua- 
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PRIMAZIA SERAFICA 
N A. REGIAM 

AMERICA, 
NOVO DESCOBRIMENTO DE CENTOS 

|. e Veneraveis Religiofos de noffa Serafica Ordem , que a 
mefma America tem ennobrecido com Ífuas virtuo(as 

vidas , e Ífanto fim. 

“CAPITULO L 
Di tempo emgquefe defeobrio a Americasedecomoos filhos 

- de Sao Francijcoforados primeiros, que nella enange- 
lizarado ReynodoCeo ,e plantaraô a nofa Santa té. 

"GRANDE Regiao da America ; no- 
me que tomou de Americo Veípufio; 
rande Mathematico , € Cofmografo, 

de naça6 Florentino , primeiro Pilo- 
to » que por ordem delRey D. Manoel ; de fanta 

"memoria, explorou , e demarçou a parte da mef- 
ma 
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ma terra, que domina a Coroa Portugueza neite 
Novo Mundo , cujo grande Imperio era tambem 
herança legitima da Paixao , e Morte de Chrifto, 

- affim como nas outras tres partes do Orbe antigo 
a converfaô dos Gentios, nas quaes defde logo . 
foy admittida a veneraçaô do Crucificado ; a dili- 
gencias , € inexplicaveis trabalhos dos primitivos 
Óbreiros do Euangelho , como fofle a que fem- 
pre refiftifle a dar a poffe à luz do Euangelho, fem 
attender à prégaçaoô do Apoftolo S$. Thomé, que 
beneficiou efte terreno , irritoufe Deos da rebel- 
dia, e negou-lhes a luz da Doutrina Catholica por 
quatorze feculos. 

“Depois delles porém ; querendo o Divino 
Pay de mifericordias admittir à fua graça as na- 
ções, que por tantos feculos haviaõ eftado di- 
ftantes de feu agrado, como retiradas das luzes 

- do Euangelho, permíttio, que navegando o Pr 
Afbfo sã. loto Affonfo Sanchez para as Ilhas de Canarias, 
chezavifta ou Madeira » impellido de contrarios ventos » 
aÂmerica. chegou » depois de cortér com elles vinte dias, a 

—  aviftar efte novo hemisferio, e ainda que o de- 

marcou , naô tratou mais, que dé aproveitarfe 
de vento mais favoravel, com que feguindo fua 
viagem , ou tornando a bufcar feu caminho ; 
chegou à Ilha da Madeira , e recolhido em cafa 
o | de
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de Chriftovao Colon, Genovez, e tambem Pi. 
loto , nella em breves dias acabou. a vida. | 
-- - Chriftovao Colon, havendo recebido do Colon foy 
Tobredito hofpede ; como em agradecimento , e 9 fegundo, 
remuneraçaô do bem que o tinha tratado , as in. que dela 
eiras noticias do que havia viíto e a meíma car- merica. . 
ta de marear ; nà qual eftava a referida dematça- 
«a6 , -emprendeo ir defcobrir , o que a todos pa- . 
recia- encanto, cuja empreza offereceo ao noflo | 
Manarcha D. Joao H. depois a Henrique VII. de Herrera 

Inglaterra; a Carlos VIH. de Frariça, e ultima 47 f-de Jo- 
mente aos -leys de Hefpanha Fernando selâ-pr e q 
bel; mas vendo, que de nenhum deftes Monar- eos feg.. 
chas era admittido o que lhes oferecia, por lhes 1º”: “lua 
parecer coufa. impoflivel.,. ou ao mengs de hum grp. c. ta. 
certo ; e grande gaíto ,:com o logro muy con- 13. 
tingente » foy-fe ao lugar de Pallos de Mugels .mos Am: 
-donde tratou amigavelmente com o Padre Frey dos Menor. 
Joaô Peres de Marchena ; Religiofo da nofla Or- 7: 7: 4% 
dem, da Provincia de Andaluzia, (e nao da da to 
-Arrabida ; como difle Fr. Jacintho de Deos ; por vzrg. de 
quanto efta reformada , e Santa Provincia ainda ?/antas , e 
“putos annos depois he que teve feu principio ) o laie e 
qual era infigne Cofmografo , e eftudiofo em car- 
tas de marear , a quem havia occorrido o mefmo 
penfamento, que a Colon. 

A2 Com 
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| Communicados feus difcurfos ; e mais cer- 
| tificados na idéa 5 o noílo Religiofo » que havia 
Gride par- fido Confeflor da fobredita Rainha , defpáchou a 
te que te- Colon com cartas para a mefrha , e feu Confef- 
ve a ordé q, ( que o era neíte tempo outro Religiofo da de S. Fran- 10F» 1 Q mpo eg 
cifco para meíma Ordem , chamado Fr. Fernando de Tala- 
ie haver veira ) as quaes foraô mais benignaniente 'admit- 

e procu- ..,. | 4 
rar a Ame- tidas , do que antes o havia fidoo mefino menfa- 
rica  geiro. Entaôd mandou a Rainha , ( que tambem 
—  erafilhadesS. Franciíco em fua Terceira Ordem) 

“Yard. Sera- hir. à fua prefença ao Padre Peres , e períuadida 
poe e "de fuas razões , fe effeituou a intentada perten- 
e. 8. fol. ÇÃO. 7 
701. Deu Colon principio à fua viagem aos 
He defcu- quatro dias do mez de Asofto , de mil e quatrp 
berta por centos e noventa e dous , levandoem fua com- 
Colon “* panhia ao meímo Fr. Joaô Peres, € outro com- 

- I492. 000 mM o panheiro feu, que comotao'amigose feu Confef- 
“e fór; é confukor , nao o quiz defamparar até 

- que confeguio , depois de fetenta dias de viagem» 
 aviftar a defejada terra. Saltáraô a tomar poíle 
della, Colon em nome dos Reys de Hefpanha , 
em hum pequeno Caftello , que fez fabricar de 
madeira, e barro; Fr. Joaó Peres tomou tam- 
bem pofle do Novo Mundo , em nome do Papa, 

Heren Pla-€ pela Igreja em huma, que fez de ramos, em 
a a que
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“que dife Mifla , e expoz o Santiffimo Sacramen- ; de bone 
to » e foy a primeira de toda a America , e'os nof- farm relig. 
DO. im ar o» =» hib. 2.0,30. 
fos Religiofos fora os primeiros + - que paffarad 2 Enrigao ? 

ella juntamente com o mefmo , que a foy defco- Vvillos. fol. 
'brir., como o declaraô muitos Authores., e os 557: 

º o CN ' | / - o ONZAÇA Lo 

““que-vam à margem referidos . pelo Padre Fr. An- pars. fol. 
tonto Daça ; ExiProvincial da Provincia da Con- I198. e 
-ctiçad'em Hefpanha , e Chronifta Geralda nof samifia 
fa Ordem. o | Vo Molesc. 7. 

+ Com tã6 plaufivéis novás voltou Colon a Dar L 
-Hefpanha:; e no feguinte anno:;: com toda O fa- da Ord, 1. 
vor necéflario ( e Breve Apoftolico de Alexandre 2: o 12. 
VI, para levar Sacerdotes, e Miffionarios, que 
plantaffem a Fé naquella parte ) navegou fegunda 
vez» levando comfigo quem. a povoaffe , e para 
“a propagaçao de nofla Sarita Fé,novamente aos fi- 
lhos de S. Francifco; de quem era cordial devotá, 

«e para élles fundou na Ilha Heípanhola o primei primeiro 
ro Convento  que-fe vio-neftá Regiao , .com.e Convento, 
qual teve principio à Provincia de Santa Cruz das di pouve 
Indias ; e aflim neíta Ilha, e quafi em todas as ca. 
“mais terras, que depois fe fora6 defcobrindo 
néllas foraô os noflos Religiofos os primeiros», 
"que plantaraô a Fé Catholic, como: o difle:, 
além de outros Efcritores, o Padre Fr. Thomaz 
de Jefus ,: dá Sagrada Otdem dos Carmelitas Def- 

o “calços
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Lib.2. p.g.-calços » no livro 5 que -compoz, em mngua Lad 
cap2. fo. ha: De procuranida: [alute onmigm gentinra oo 
2% Mas para que ifto confte com mais. indivi. 

| duaçao , he de faber , que já emo anno de mil, 
*. e-quatro centos e noventa e tres, fe achavaô na 
“Corte: e Reyno de Magua o Padre Fr. Joaô de 
"Borgoho ; com outros Religiofos noflos , onde 
converterao , e bautizarao a muitos de Íeus na- 

Ann. 1497 turaes. Defcuberta a terra firme , que depois fe 
Elio área intitulou Nova - Hefpariha , os primeiros ; que 
firme - por nella plantarao «a verdadeira Fé , forao tres Reli. 
Fernaô - giofos-noffos s dá Provincia de S. Jofeph de Flan- 
Cortez. des, e os Veneraveis Fr. Martinho de Valença, 

e feus doze companheiros, cuja Primazia fem 
«contradiçaS alguma lhe da6 muitos. Authores. 
Em o anno de mil é quinhentos e dous paffarag 
a America dez Religiofos , fendo Cuftodio , e 

- Prelado delles o Padre Fr. Affonfo de Efpinar, 
“o. “gtqual levou ordem dos Reys: de Heípanha , e 

* dós Prelados da Religiaô ». para ficarem de am 
"to nas mefimas terras , e fundar Conventos, como 

o. fizerao.; pois, os primitivos Religiofos naô fe 
accuparad mais que na converfao dos Indios , aos 
quaes , e aos Caftelhanos adminiftravao os Sacra- 

“mentos. porque a qutros empregos nao fe podia 
nie » por fer grande a feara , e os. Miniftros 

«poucos. Conhe-
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sx! Oónhecida” efta: falta 3"e' ferido: noboria à 
nofh Ordem , acudirao muitos Religinfos della 

“ajudarem a feus Irmãos em taô gloriofo-tra- 
balho nao fó das:Provincias de Hefpanha ; m 
tambem das de outros Reynos ; ( allim: como o da 
Provincia de França , da qual paffaraô quatorze; 

“todos doutiflimos, € virtuofos Religiofos ; que 
pot converter à à nofla Santa Fé. os naturaes da A. 
merica; deixaraó a: Europa em: que hafceram ) | 
e entrando nefte vafto Imperio , nao perdoaraõ a 
trabalho algum , por acolherem ao rebanho de ' 
Chrifto à tantos milhares de alrnas , que delle an- 
davao remontadas:,' difcorrendo por todas as par» 
tes para lhes anntnciarem o que devia crer para 
fe falvarem ; e por efta fôrma tem alcançado à 
noffa. Ordem da converfad ao da America a Prima. 
Zita. DA 

“Conf e guiado tambem o Padre F r. Mari. 
nho de Monilha , e cinco “companheiros mais , 
que foráô os-primeiros., que na terra Auftral do 
Efpirito Santo-arvotarad: o Sagrado "Eftandárte 
de noffã à Redempçaõ 3 “e afim huns , e outros le- 
vantaraô muitas Igrejas , e Altares , erigiraõ Con- 
frarias » queimara6 Idolos , e deftruirad feus 
Templos » induzirãô aos Gentios' fylveftres a vi- 
ver em povoado, € bautizaraõ a innumeráveis » 

Caos
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€ aós dous primeiros ; d: quem na terra Auftral ad. 
miniftrarad efte Sacramento , os chamaraó ; a 
hum Pedro, e a outro Paulo. E naô foy acaío, 
que os noflos Religioos foflem os Primitivos em 
converíad taô gloriofa , como foy , e he a da A- 
merica pela parte , que tiveraô em feu def cobri- 
mento, € primeira navegaçao. 

- Efte louvor » e gloria de fe haver defiruido a a 
Ord. de S * Idolatria da America ( diz o Padre Daça , fallan. 
Franc.4. p. do das Indias Occidentaes ) e introduzido nellas o 
div. 2. cap. 

II. 
culto do verdadeiro Deos » fe deve aos Frades Me. 
nores da Regular Obfervancia » pois com a graça 
do Senhor foraô elles os primeiros s que prégarad 
a Santo Euangelho naquellas partes » e cultivarad 
fua vinha ; e como bons Obreiros ,a regaraô com 

jeu fangue. E tratando do Veneravel Fr. Marti- 
nho de Valença » continúa eítas palavras : Entre 
ós quaes , eftes doze Patriarchas » com braço , é 
efpirito de Deos , deraô princípio em a Nova He/- 
panha à Fé de Jefis Chrifio, foraô muito aventa- 
Jados; e como doze columnas » e pedras funda: 
mentaes do edificio efpiritual deffa nova, eprimi. 
tiva Igreja das Indias. Deftas paflarey agora a ef- 
crever o defcobrimento do Brafil, e moftrarey 
juntamente , ferem os filhos de S. Francifco os 

“ Primitivos Cultivadores do Euangelho em feu ter - 
IcCnHOs tale
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reno , afim como o forao nas Indias, e fe acaba 
de Expor neíte Capitulo. 

ERR RR 

CAPITULO IL 

Continuafé a niefm ma Primazia na outrá partê 
da America » ou America Poriugueza ; e feu 

—  defcobrimento. 

zes a todo o Orbe , depois que Colon def- 
cobrio a parte da America , .de que.tratey 

no antecedente Capitulo , quando o mefmo Sol 
caminhava para o Norte ; fe dirigiao tambem pa- 
ra o Sul oito valerofos combatentes da Milicia de 
Chrifto, e Regimento Serafico , indo a conqui- 
tar para Deos as barbaras nações do Oriente , cu- 
jo perigofo caminho havia defcuberto o valerofo 
Portuguez D. Vaíco da Gama, o qual fahindo 
de Lisboa no anno de mil e quatro centos.e no- 
venta e fere, no de mil e quatro centos e no- 
venta e oito, chegando outra vez à Corte donde 
havia fahido , fez manifeíto haver aportado:na In- 
dia, e o mais digno de apreço acgrca de fua via- 

gems 

| I ] Avendo o Sol circulado fete, ou oito ve-
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gem, terras » € habitadores ; o que tudo foy ou- 
vido , e recebido com fingulares , e repetidas de- 

monftrações de grande jubilo ; rendendo-fe por 
tudo a Deos as devidas graças. 

Anno de Em o anno de mile quinhentos, que he 
Is00. foy o do noflo intento, em o qual occupava a Ca- 
efcubar. deira de S. Pedro Alexandre VI. e governava o 
to por Pe- Imperio de Alemanha Maximiliano I' e os Rey- 
dro Álva- nos de Portugal, e Algarve o noflo inviéto Mo- 

narcha D. Manoel, de gloriofa memoria, foy o 
anno , em que fe defcobrio o Brafil pela fegunda 
Armada, que efte feliciflimo Rey mandava ao 
Oriente , impellido mais do zelo de augmentar 
nofla Santa Fé Catholica ; que de eftender feu do- 
minio. Remunerou-lhe o Senhor efte defejo ; e 
aéto Chriftianiflimo » concedendo-lhe , naô fo a 
India, que pertendia ; mas tambem o Brafil que 
nao procurava ; ao qual, por contratempos do 
mar , levada a Armada de huma rigorofa tromens 
ta, chegarad a aviítar os Navegantes , que nelka 
hiao ; .e em hum de feus portos acharaô o abrigo 
de que neceflitavao » por cuja caufa lhe puzerad 
o nome de Porto Seguro » que ainda hoje con- 
ferva. 

Conftava efta Armada de doze embarca- 
ções. ( fem embargo que de Lisboa, em o dia 

nove
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nove de Março do dito anno ; havião fahido tre: 
ze, mas huma dellas por caufa dos tempos arri- 
bou ao mefmo porto ) Era General della o infig- 
ne Portuguez Pedro Alvarez Cabral, Varaô no- sahem os 
bre , de valor, e refolução, o qual faltando em Portugue- 
terra com a mayor parte da gente , tomou poffe “Ss o 
della em nome delRey ; e da Igreja » E lhe deu o Religiofos 
nome:de terra de Santa Cruz. - de Sfran- 

Efte Santifimo Sinal de noffa Redempção primeiros, 
arvoratao neíta nova terra os filhos de S. Francif. que nella 

“co, ( quefaô os oito; de que acima fiz menção Calioradi 
dos quaes era Prelado o Padre Fr. Henrique de vina, e ce- 
Coimbra ) erigirão Altar, cantarad a primeira eebraraô o 
Mifla, e o Padre Fr. Henrique dife o Sermão ; ; À crifício da 
elte., e ao Santo Sacrificio da Mifla'afliftirão nao Mifia. - 
fo a gente da Armada; mas juntamente os Gen- 
tios, que em grande.numero havião concorrido; 
eítiverão eftes-a Mifla imitando em tudo aos 
Chriftãos , poítos de joelhos, como fe tiveraõ 
notícia da Divindade a que fe humilhavao. Ao 
Sermaô eftiverao muy atentos 5 Mmoftrando terem 
contentamento na paciencia, e quietação . + que 
tinhão , por feguirem, e imitarem o que viaó fazer 
aos Portuguezes ; e áflim forão os noflos Reli- pros De 
giofos tambem os primeiros , que accenderão à cada 1.t.5. 
tocha da Fé na efcura terra do Brafil, e moftra: ““P:2- 

Fafcenc ua 
na ? B2 , | rã Chr. da Ci-
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panbia do Ta0 a feus naturaes à Chrifto bem noflo no Augu- 
Brafil liv. fiflimo Sacramento do Altar. 
q Eis o Havia fido na fegunda Oitava da Paíchoa , 

Chr.daPro-que fe contavão vinte e quatro de Abril, O feli- 

v. de Por- ciffimo dia , em que fe deícobrio eíta terra , e ha- 
ao ?- vendo-fe intitulado de Santa Cruz, ao diante fe 

“Piedade na chamou Brafil, nome , que fe lhe impoz depois 

Ipidao. pelos grandes lucros do pão ; que ella produz ; af- 

vabida. fim appellidado, e o-com que hoje he conhecida 
Telles ne. em todo o Mundo ; € querendo Pedro Alvarez 
hi Compa. Cabral feguir fua derrota para a India , defpedio 

nbia nos para Portugal huma das dozé embarcações ; de 

Porras ; “ que era Capitão Gafpar de Lemos, levando efte 
e. 3. fo à ElRey o avifo da grande porção da terrasque da 
433: $.-10. America havia defcuberto ; a qual comprehende 

Dominio hoje defde hum grão da parte do Norte , até trin- 

da Coroata e cinco da banda do Sul, a diftancia de mil e 

io a Ame. quinhentas cincoenta e feis legoas de Cofta ; de 

rica. que eftà de poffe o Sceptro Lufitano, naà incluin- 
do neíte numero as enfeadas em que fe curvão 

EA da A fuas prayas. Nella , como diz Sebaftião da Rocha 

méric. Por- Pita» ha doze Cidades , feffenta e fete Villas» 
regueza f muitos Lugares grandes , e grandes Povoações » 
19 - . quatro Bifpados , e hum Arcebifpado , innume- 
“4 Taveis pias Bautifmaes em Parochias de grandifi- 

mos deítriétos. o 

| Paí-
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Pafiado quafi hum méz, deixou a; Armada 
“o Seguro Porto , e fe foy expérimentar as feroci- 
dades do Cabo da Boa Efperança. Levou o Ge- 

neral aquelles Primitivos Padres, que no Brafil ha- 
vião annunciado o Reyno de Deos aos feus natu- 
raes:; e como o defignio delles era bufcar almas 
para:çonverterem à verdadeira. Fé. de Jeíu Chri- 
flo s vendo que era forçofo aufentarem-fe , hiad 
faudofas das que aqui deixavão pelas do Oriente, 
a que eraó deftinados; onde em odio da Fe de 
Chrifto ; que annunciavão » receberão as grinal- 
das, e palmas do martyrio » quatro em diverfos 
annos, e terras, e tres no mefmo anno de mil 
e quinhentos em: Calecut ; e aqui foy tambem 
gravemente ferido:o Padre Cuftodio Fr. Hegri- 
que de Coimbra; Varaô gloricíiflimo's grande 
Theologo; » e de excellente virtude ; porém nao 
lhe concedeo: o Ceo a propria dita de feus fete 
companheiros.; mas tornando a Portúgal a buf- 
car mais Obreiros; e tratar de algumas coufas per; 
tencentes à nova Chriftandade , foy entaô eleito 
Confeffor delRey ; eno anno de mil é quinhen- 
tos e cinco fublimado à dignidade de Bifpa de 
Marrocos por Julio H.. | | 

Saudofos , e fentidos, como dife, fe au- 
fentarao do Brafil cítes Veneraveis Padres , e fem 

. | “duvi.
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duvida fariad repetidas fúpplicas à Divina Mage- 
ftade , pata que fe dignaffe enviar dignos Mini. 
firos Euarigelicos ; que trataflem da reducção de 
tantas alas, quantas nefte remoto Clima exi- 
ftião. Cumprira6-fe feus defejos ; porque chega- 
do que foy o avifo a ElRey D. Manoel. tratou 
logo efté Sereniífimo Monarcha de mandar prepa- 
rat embarcações: que enviou ao Brafil, e nellas 
para a cultura do Santo Euangelho Religiofos. | 

Osprimei- * - — Eraô eftes Portuguezes , e filhos de habito 
ros Mifio- dá muy Santa Provincia de Portugal , da qual o 

 Beafil y do erdo » fegundo alguns Authores, os oito, que 
tam a elle manifeftamos » poífto que- o Padre Fr. Jacintho 
da Provin- de Deos diz , ferem: alguns delles de outras Pro- 
cia de Por- 
tugal an, Vincias 5 & cómo ou defta, ou daquelas » fao de 
1503. — nofla Orderi.; naô nos toca averiguar o ponto , 

pois b que moftro, he o ferem de nofla Religiao , 
os-que primeiro na America cortarao o mato-da 
infidelidade ; e lançaraô a femente do Euangelho; 
e -aflim os que ElRey mandou com os primeiros 
Povoadores » eraô da fobredita Provincia de Por- 
tugal, os.quaes defembarcando em Porto Segu- 

Hif. Chro- ro, no anno de mil e-quinhentos e tres , aqui le- 
ndo“, NANtarad a primeira Igreja» que intitularao de S. 
Portug. 4 Francifco, e no difcurfo de dous annos foy co- 
fol. 46. da piofiflimo o fruto, que colherao das muitas al- 4p o mas.
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mas , que meterão no gremio da Igreja por meyo 
do Santo Bautifmo. 

A.eftes Véneraveis Religiofós Ticcederad 
depois outros da mefma Ordem , ( ainda que al. 
guns de nação Italiana , e Caftelhana ) huns. na 
mefíma Capitania de Porto Seguro. , outros na Ba- 

hia » ES. Vicente, fendo em todas eftas Capita- 
nias ( e nas do Maranhaô , e Grao Para ) os pri- 
meiros » que propagarão , e eftenderão à Fé Ca- 
tholica, como mofttarey em outros Capitulos ; 

“até «que ultimamente entrou a nofla Refórma da 
Familia Capucha , que permanece ; é fe augmen- 
tou por todo o Brafil com tantos creditos, como 
ao prefente o confefla hum Author do mefmo Sargento 

m6r Sebaf- 

tiao da Ro- 

cha Pita no 

de da Bahia, que no anno de mil e quinhentos giro 1. foi. 
e noventa é feis teve alli feu. principio , diz : Fo- 196. 

Eftado na fua Hiftoria da America: Portugueza , 
na qual defcrevendo.a nofla fundação na Cida- 

ram continuando. juas fundações: por varias par- 
tes defias Provincias, florecendo ém todas como 
idéas daquelles Santos Prototypos em grande glo- 
ria de Deos, e beneficio das almas; masnaô 
Juindo nada pelo feu Inflstuio » » tema pole de judo 
pela Jua virtude. z 

A a
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Esso a suese BSS sda aee 

CAPITULO 

Provincias Capuchas s ce Refórma Capuchinha, 
que no Brafil tem domicilios. Expoem-fê 

a jua origem. 

Epois de haver moftrado nos antecedentes 
Capitulos 5 ferem os Religiofos de S. Fran 
cifco os primeiros, que levantarao o Ef 

tandarte da Fe, e cuangelizarão as verdades Ca- 

tholicas em toda a America, me pareceo util, 
antes que paíle a expor alguma couífa do muito s 
que pela confervação, e augmento da mefma 
Fe obrarao s e padecerão os filhos de tao Santa 

Ordem , dizer nefte lugar a origem das duas Pro- 

vincias Capuchas, com que mais fe illuítra o 

Brafil, e de todas as mais, que no mefmo Etta- 
do tem domicilios ; porque. defta forte fe fara 
mais facil aos Leitores conhecer ; quando fallar 
em as outras Provincias, quaes Ííao as quie nao 
tendo no Brafil o “cu aflento ; tem nelle algumas 
Cafas , donde tambem configão participarem do 
trabalho em a cultura deíta dilatadiflima feara da 
Igreja Catholica Romana. 

| o | He 
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“ He pois de faber, que a Religiao Apoófto- 
lica dos Menores , numerofiflima em filhos , qu- 
thorizada em fugeitos , illuftrada com muitos 
Santos , ennobrecida de Thiaras, Coroas, e Le- 
tras, officiofa na converfao das almas, util, e 
proveitofa a toda a Igreja, como declarou o Pa- r, xacinte 

a Alexandre IV. na Bulla dozé, que começa : Dz. de Deos, no 
legis filiis » inftituio o nofo gloriofiffimo , e fem- “7% Cami- 
pre Serafim Patriarcha S. Francifco em Umbria, Frades 4te- 
na Italia, em o anno do Senhor de mil e duzen- "ºres « fal, 
tos e nove. Approvou primeiro a fua Regra (vi. 
va vocis Oraculo ) o Senhor Papa Innocencio IL 4 Qrdem 
e depois delle a confirmou com efpecial Bulla ores teve 
Senhor Papa Honorio , tambem Terceiro, em P incipio 
o anno de mil e duzentos vinte e tres. Roo 

Node mile duzentos e quatorze fe plantou no de 
em Portugal a meíma Ordem, fendo o primeiro 1214. a 
Convento, que nelle fe fundou,o de Bragança, de pncia 

“do qual foy Fundador o mefmo Patriarcha Santo, gal. 
quando depois de vifitar as Sagradas Reliquias do 
Apoftolo Santiago , entrou nefte Reyno. Conti. 
nuara6 depois outras fundações, como a dos 
Conventos de Alenquer , Lisboa, e outros, os | 
Santos Fr. Zachárias, e Fr. Gualter, difcipulos 
amados do Santo Padre , e por elle deítinados pa- 
ra o dugmento de fua Ordem no noflo Reyno,. 

q C onde 

A”
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onde depois fe formou a fempre Sânta , e illuftre 
Provincia de Portugal. | 

A primei. Netfta Santiflima Provincias May de outras 
ra Reco-naó menos Santas , fe inítituio huma Recoleiçao, 
SER Sa a qual augmentando-fe afim em fama de virtudes; 
cia, teve como de Conventos , foy ereéta em Cuftodia no 

“Principio gnno de mil e quinhentos e feflenta e cinco, e 
A, P - e e e e e e 

cia de Por. NO de mil e quinhentos feflenta e oito inftituida 
sugal. Provincia, com q titulo de Santo Antanio de Por- 
a, mer tugal, por faculdade do Miniftro Geral Fr. Luiz 
2.c1. Puteo, e confirmada pelo Santo Pontífice Pio V. 
No depor hum feu Breve, cuja data em Roma foy a 

“1968. foy feis de Agofto do fobredito anno. 
eita Ero Efta foy a primeira Recoleiçaô , que da 
Santo Am nofla Familia Obfervante fe vio no Orbe ; fem 
Por 4º embargo de que o Padre Fr. Joad da Trindade di- 
Ciro. da 82º QUE à primeira Recoleiçao da mencionada 
Prou, des, familia foy a da Cuftodia dos Anjos , a qual fun- 
Gabr. 1. p. dou o Veneravel Fr. Joao de la Puebla, no anno 
c 2.fo. de mil e quatro centos e oitenta e nove. Poismui- 

tos annos antes havia dado principio a ella o Ve- 
Hift. Sera- neravel Padre Fr. Gomes do Porto, na Provin- 
4º. Chrono cia de Portugal , a qual approvou no anno de mil 
des Fr. Quatro centos e cincoenta e feis o Vigario Geral 
cife.naPro- da Familia Obfervante, O grande Servo de Deos 
v. de Pors. py Toaô Quiefdeber, com as feguintes palavras: 3.pbvz
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- Mandas ipfe Vicarius Generalisqud modhis lat 
dabilis obfervantia ftrichioris in Sanéta Chriftina à 
Venerabili Patre Fratre CGomeio Portuenfi » quon- 
dam Vicario Provinciali incboatus,fervetur , 9º fo. * 
veatur, &c. Etta Primazia prova o M. R. P. M: 
Fr. Fernando da Soledade , com a fua coftumada 
erudiçao s na mencionada Chronica, donde cons 
tinúa dizendo : ,,Efta foy a vez primeira, que 
» appareceo na Religiao Serafica o titulo ffriciio- 
3s71s obfervantia s de mais eftreita obfervancia , o 
5» qual exifte hoje em todos os Padres. , a que cha- 
»maô Recoletos , Capuchos , ou- Reformados, | 
E, mais adiante diz,que o referido Padre Fr. Gomes 
do. Porto fora o primeiro Inftituidor da Obfer- 
vancia “mais eftreita. E aflim digo agora, que 
toda a mais Refórma produzida da Obfervante 

“Familia diz reípeito pela imitaçao a eita » que de 
todas foy Primaz. 
o E aflim lhe dizem reípeito tambem | 

a Santa Cuftodia dos. Anjos, hoje Provin- 
cia ; a Refórma do Capucho , ou do Santo Euan- 
gelho ; a qual começou a apparecer no anno de 
mil e quinhentos, da qual depois fe formaraô à 
Provincia da Piedade no anno de mil e quinhen- 
tos e dezoito; e a de S: Gabriel no de mil e qui. 
mhentos e dezanove ; a da Arrabida ; que teve feu - 
Co, C2 | | prin-
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principio no de mil e quinhentos e quarenta, e 
foy intitulada Provincia no de mil e quinhentos 
feflenta e hum. À mefma attençao lhe devem as 
Santas Provincias, que dimanaraó da Refórma 
do Capucho, ou Santo Euangelho , como he a 
de S. Jofeph em Caftella a Nova, eleita no anno 
de mil e quinhentos feflenta e hum, a de S. Joao 
Bautifta em o Reyno de Valença no anno de mil 
e quinhentos fetenta e fete , a de S. Gregorio em 
Filippinas no anno de mil e quinhentos oitenta. e 
feis, a de S. Paulo em Caftella a Velha, anno de 
mil e quinhentos noventa e quatro, a dé S. Dio- 
go de Mexico nefta America ; anno de mil e qui- 
nhentos noventa e nove ; a de S. Diogo de Anda- 
luzia no de mil e feis centos e vinte , a da Madre 
de Deos na India, anno de mil e feis centos e 
vinte e dous, ( efta defcende tambem da Provin- 
cia de Portugal ) a de S. Pedro de Alcantara na 
Reyno de Granada, anno mil e feis centos e fef- 
fenta; a da Soledade em Portugal, anno mil e 
feis centos e fetenta ; e a de S. Pedro de Alcanta- 
ra no Reyno de Napoles , anno de mil e feis cen- 
tos e fetenta e cinco. a 

— Naô dizem menor refpeito âquella Santa 
Recoleiçao as mais Provincias , appellidadas em 
Kalia Reformadas , em França Recoletas, aflim 

como
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como as exprefladas acima fad denominadas em. 
Hefpanha Defcalças-, e em Portugal ,: e fuas . 
Conquiftas Capuchas ; . conftando hoje eite Cor. 
po da mais eitrea Obfervancia , fugeito a obé-. 
“diencia do Miniftro Geral de toda a Religiao de 
8. Franciíco, de feflenta e oito Provincias, € .... 
cinco Cuftodias., como fe vê do primeiro tomd 
de minha Geral Hiftoria dos Religiofos Leigos dá 
Ordem Serafica ; impreíla em Lisboa no anno dé 
mil e fete centos e trinta e dous. Nao fe devenda 
excluir da mencionada ferie'a muy Santa Res 
fórma dos Muito Reverendos Padres Capuchi- 
nhos 5 pois muitos annos depois da dita Recolei- 
çaô teve principio a fua Reformada Congregaçaô.: 

- Defta pois primitiva Recoleiçao , de que -:. '-. 
foy fingalar Promotor é o Veneravel Padre Fr.Go. e: 

"mes do Porto, Vigario Provincial, que foyre. 
petídas vezes da Santa Provincia de Portugal, em 
que deu principio atao Santa obras que oteveno .. 
Convênto:de Sama -Chrifiiná, e fe augiméntou no 
da Carnotas Atouguia ,: Infua , e outros; dos 
quaes fe erigio:a Provincia de Santo Antonio de 
Portugal, ( e della fe dividio a da Conceiçaõ , na parem de 
anno de mile fere centos é cinco ) por fupplicas oReligio- 
de Jorpe dé Albuquerque -,:e dos moradores da fos no An- 
Rrafil fahiraô. della : fete Religiofos 5 5 (aos) gs o. ue. 

') - quaes no Brafl
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fundara3 a quaes fe aggregou Fr. Franciíco da Cruz , Reli. 
Cuftodia giofo. Leigo da Provinciade Portugal ) e por feu 
cesano Commiflário o Padre :Fr: Belchior de Santa Cas 
Archivo da tharina:s Prépador infigne , e Cuftodio eleito da 
Lrovincia Cuíftodia , que vinhaô a fundar , para o qué trou- 
caô do Bra- Xe as licenças neceflarias do Padre Fr. Francifco 
fil. Gonzaga ;* e delRey Filippe IH. de Hefpanha e 

de Portugal o T. 'como dellas confta , e fe vê na 
Patente do Padre Geral, que paflou a 13. de 
Março de mil e.quinhentos e oitenta e quatro, e 

“efla esecçao de Cultodia com o timlo de Santa 
Antonio, confirmou:no anno de mil e quinhen- 
tos e oitenta e fete , com duas Bullas ;'o Summa 
Pontifice Sixto V. | 

archivoda - : No anno de mil e:quinhentos e oitenta é 
mefma. cinco. partirao: da nobiliíflima Cidade: de-Lisboa 
A 12. de eftes oito Veneraveis Padres, e chegarao à Ci- 

A o an. dade ( entaô Villa ) de Olinda em Pernambuco 5; 
no chega- aos doze do mez.dé Abril do fobrédito. anno. Fo-, 
Ep ao Bra- rag recebidos: de todo o Povo:com uiniverfal ap- 

plaufo, e grandes:demonftrações de goito, por fe. 
“verem já pofluidores dos noflos Frades;deftinados 

2º pára proveito de fuas almas pérpetiamente, , pois. 
vinhaô juntamente afundar Gonytotos., em que. 
permaneceflem em todo;o: Brafil. O primeiro. 

o primei- Convento, que .nelle-teve a nafla Ordem , foy. 
to tom o defta 
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co defta Cidade:, que deíde o annó referido de mil vento de 
e quinhentos e oitenta e cinco, até o prefente noffaOrdé, 
goza .o titulo de Noffa Senhora das Neves. Con Bim ho 
tinuaraó-fe outras muitas fundações de'Conven- o da Cida- 
tos » que fe vem nos principaes Povos defte Etfta- ce deOlin- 
do, pois naô ha algum, por pequeno que feja, - 
que naô defeje ter Convento-Capucho ; e aflim 
em pouco maiside fetentã annós fe erigio delles 
a Provincia de Santo Antoriio- do Brafil no anno roy eleita 
de. mil efeis centos cincoenta e fete , por Bulla a Cuftodia 
do Papa Alexandre.VI, que começa : Ex com E SAO 
mifhionibus , concedida a vinte e quatro de Ago- do Brafil 
fto do dito anno. | - A | em Pros 

— Dosmefmos Conventos com que foy crea- nd 617. 
daem Provinciaa de.Santo Antonio do Brafil, fe 
dividirao os da banda do 'Sul 5 de que fe formou a 
Provincia de Nolfa Senhora. da Conceição do A'de Noffa 
Rio de Janeiro 5 por authoridade do Senhor Papa Senhora 
Clemente X. como confta de hurna fua Bula, atoncet- 
que começa 2. Pafloralis ofici, 9 fua data em San- il no de 

aa Maria Mayor, aos vinté e tinco:- de Julho de 1975+ «. 
mil e feis centos e fetenta e cinco anbos, quea- 
ceita do Miniftro Geral Fr. Francifço Maria de 
Crçmona , gos dezafeis de Novembro, doreferi- | 
do anno ; fez a eleiçaõ de Provincial, e Difini- 
dores; ca vinte e nove-de Mayo do feguinte an- 
Vo " nofoy
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“no foy admittida'a noffa Provincia pelo Capitulo 

Geral da Ordem, que fe celebrou em Roma em o 

Convento de Araceli. Com que eftas duas Pro- 

“vincias Americanas tiverao fua origem da de Santo 

Antonio de Portugal,e efta da intitulada de Portu- 

gal, cujos Fundadores forao o mefmo Patriarcha 

Serafico “e feus Santos difcipulos, como tenho 

moftrado 5 não fe lhe feguindo pequeno luftre., 

queda fua Recoleiçaô fahiflem tao Santas Pro- 

vincias, onde tem brilhado as Letras ; ennobreci- 

do as Mitras, efobre tudo refplandecido a Santi- 

dade , pois fe fabe tem florecido em todas ellas 

Religiofos de conhecidas virtudes ; e fama de San- 

tidade ; à quem acompanhaô Martyres gloriofiffi- 

mos pelas vidas, € fangue, que derramarao pela 

verdadeira Fé de Jefu Chrito. 
Havendo ja expoito a origem das duas Pro- 

vincias Brafilicas, a propria demonftraçao fe fe- 

guira agora das mais:; que no meímo Eítado tem 

Conventos » Hoípicios; ou Mifloês. Todos os 

ne de Religiófos de nofla Ordem , que nelle exiftem » 
apuchos « 

re “deu aos fad Capuchos, e Capuchinhos ; Portuguezes 

nofos re- hunss e Eftrangeiros os outros; € todos chama- 

formados -dos affim pelo Capelo pyramidal de que uíaó, ( ex- 

gal, pelo-cépto os da Provincia da Piedade 5 que o tem qua-. 

que uló drado ao prefente ) ou porque foffe defta forte o de 
pyrant- sr 

dal, cc que
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que ufou o Santo Padre ; ou o fizeffem huns, e 

outros por divifa da fua Refórma ; e efta parece 
foy a principal caufa , porque fegundo aftirma 

“Fr. Martinho de S. Jofeph , ufou noflo Serafico Expofiças 
Padre, e feus companheiros , naô fó de capellos da Regra 
pyramidaes , mas tambem quadrados , conforme o aces 
lho davao os devotos ; e toda efta variedade, diz cap. 6: fol. 
o meímo Author , he procedida de que nos prin. 27: 

cipios da Ordem naô houve coufa fixa neíta mate- 
tia; e tornando ao noflo fentido. 

De Portuguezes , além das duas Provincias, AsProvin- 
ha mais dous Conventos, e varias Mifloês no cias de Sá- 
Graô Parã, e Maranhaô , os quaes pertenciaõ à íptnio, 
Provincia de Santo Antonio de Portugal,em cujo çaó dePor- 
tempoos nomearaô alguns Efcritores a Cufto- tuga. tem 
dia do Maranhao ; porém depois que fe dividio no Brafil, 
da tal Provincia a outra, que à nofla imitaçao fe e. muitas 
appellida tambem Provincia da Conceiçaô , ficou “iloens 
efta com o Convento do Maranhao, e a outra | 
com a do Grao Para, e aílim meímo fe reparti- 
rao as Mifloês. Ettas, e os dous Conventos fao 
providos de Religiofos , que vem de Portugal , e 
paflados fete annos , fe podem tornar às fobredi- 
tas Provincias donde vieraS ; e como a origem 
de ambas ellas fica ja dita acima, nao ha aqui 
mais que referir. | | 

DO. Ha
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A Próvin- “Ha tambem nas fobreditas Capitanias da 
cia da e Provincia da Piedade algumas Mifloês , e dous 
Hofpicios, Hofpicios. Efta Santa Provincia teve feu princi- 
e Mifloens pio nas arrayas de Caftella se Portugal, ou a Re- 
net E fôrma do Capucho , de que elle fahio, ea de S. 
à fua ori- Gabriel, como deixo advertido. Foraô feus In- 
gem ftituidores os Veneraveis Servos de Deos Fr.Joao 

de Guadalupe, Sacerdote, e Fr. Pedro de Va- 
lença, ou Melgar , Leigo, eftes filhos de habito 
da Provincia dos Anjos, entao Cuftodia, os 
quaes padeceraô immenfos trábalhos pela confer- 
“vação , e augmento defta fua Reforma , de que 
depois o Pontífice Lea6 X. erigio as duas Provin- 
cias, a da Piedade, a vinte e fete de Julho, em 

7 virtude de hum feu Breve, paflado no anno de 
Chron. 
Prov des Mil e quinhentos e dezafete ; e a de S. Gabriel, 
Gabr. 1. p. no anno de mil e quinhentos e dezanove. Dellas 
/ a É tem fahido outras Santas Provincias, e muitos 

Varões illuítres em Santidade, e valerofifimos 
Martyres »s immenfidade de Confeffores ; de que 
te achao ja Canonizados S. Pedro de Alcantara » 
e S. Pafchoal Baylaó;e Beatificados os feis Marty- 
res do Japaô , e $. Joao do Prado , martyrizado 
em Marrocos , anno de mil e feis centos € trinta e 

| hum. 
A inftitui- Finalmente os Reverendos Padres Capuchi- 
cad dosCa- o nhos
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mnhos tem no Brafil nove Mifloês, e dous Hofpi- puchinhos 
cios : outro tiveraô nefta Cidade do Rio de Janei- confirma 
ro, em que exiftiraô por efpaço de quarenta an- qe 1538. 
nos, até que por defconfianças Reaes , a que pa- Miffoens e 
rece derao alguns dos taes Padres baítantes moti- « OPícios, 
VOS, como exprefla o Padre Santa Maria, Ágo- Brafil 
ftinho Defcalço ; por ordem tambem Real forad ciais 
mandados retirar os da naçao Franceza ;qual erad Mariano 
os que affifliiao- no dito Hofpicio, ( hoje Palacio *º»-10.fol. 
dos Iluftriffimos Bifpos da meíma Cidade ) mas ** 
.as onze Cafas mencionadas occupaô os mefmos 
Padres de naçao Italiana. Tiverad todos os defta 
Familia Capuchinha feu principio no Veneravel 
Servo de Deos Fr.Mattheus de Bacia, Fr. Luiz de 

“ Athenalia, Sacerdotes, e Fr. Rafael do Fofam- 
bruno , Religiofo Leigo , todos tres filhos da 
nofla Obfervante Familia, no Convento de Mon: cr,om Ge 
te-Falco, em a Marca de Ancona. Efta Congre- ras dos. 
gaçao fe augmentou muito com o patrocinio da pra ir 
Duqueza de Camarino para com o Papa Clemen- 3. cap. 2. 
te VII. o qual confirmou efta inftituiçao dos Ca- fl. 115. 
puchinhos por huma Bulla , que principia: Cle- 
mens Papa. Foy fua data em Viterbo, atres de 
Julho de mil e quinhentos e vinte coito. 

Alcançara6 tambem da Sé Apoftolica a ifen- 
çao da obeaizncia à Obfervancia ( afim como a 
e D 2 mefma
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Serafica Doutora Santa Therefa de Jefus. | 
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mefma Familia Obfervante , da mefma havia im- 
petrado efta graça , para o naô eftar à dos Padres 
Clauftraes ) com que tem Prelado Superior , in- 
dependente do da Obfervancia ; donde tiverao 
fua origem. Efta Santa Congregaçao fe vê no 
tempo prefente illuftrada com hum Santo Cano- 
nizado, que he S. Felix de Cantalicio , de pro- 
fiffao Leigo , e com outros dous Beatificados , S. 
Fidei, Sacerdote, e Martyr, e S. Serafino de 
Monte Granario, Religiofo Leigo , aos quaes 
fazem companhia outros muitos, e muy precla- 
ros Religiofos em virtudes , e Santidade. 

Deftes Religiofos ; e de todos os mais; 
que de noíla Sagrada Ordem no Brafil temos do- 
micilios, efta foy a origem, e principio que ti- 
verao ; e eftes fao os filhos de S. Francifeo ; que 
ate agora no meímo Eftado permanecem para 

“bem das almas de feus habitadores , como melhor 
fe colhera no difcurfo defta obra ; e quando fe 
lhes naô feguirao tao repetidos benefícios , ba- 
ftara faber , que por amor deíta, e das mais Re- 
ligiões, conferva Deos a todo o Mundo , e nao 
tem acabado de todo com os peccadores , como 
o difle Chrifto à fua amada, e querida Efpofa a 

CA-
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SEI ES Ss Snes Es E Srcsres de 

| CAPITULO INV. 

Gloriofos triunfos » que na conquifta efpiritual 
- da America alcançaraô da Idolatria os pro-. 

— Ffefores da Regra Serafica. 

“a Om grandes acclamações , e feítas recebiad 
C os Romanos a feus Capitães, quando vol- 

tavaO com vitoria das guerras, a que ha- 
viao fido enviados; porém que vitorias hasque fe 
igualem às que tem alcançado os pobres Religio-. 
fos de S. Francifeo em tantas, e taô dilatadas 
“Provincias da America, a quem 'ha6 trazido à. 
Fe; pelo que a mayor parte dos Efcritores, que 
chegarad a efcrever defta quarta parte do Mundo, | 

«narraô grandes elogios de tao infignes Capitães ; 
celebrando fuas heroicas emprezas,e os gloriofos 
triunfos, que tem confeguido do Priricipe. das . 
trevas, tirando por deípojos a tanta immenfida- 
de de almas para Deos, que fô o meífmo Senhor 

“as podera cabalmente numerar ; pois logo que os 
filhos do Serafim humanado começaraô fua pre- 
gaçao , acreditando-a com exemplos, e maravi- 
lhas, fe vio a poderofa ma6 de Deos em a mu- 
q dança
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dança dos corações idolatras, e forao tantos os 
= que receberao o Bautifmo , como fe pode ver dos 

Hifi. ger. Authores, que aqui cito ; porém como Íuas Hifto- 
Conenda rias comprehendem grandes volumes ; e poucos 
de Orig. ostem, e menos os lem, defcreverey em fum- 
Beni “::. ma parte do que elles efcreveraô por extenfo , pa- 
Moles, ra que com mais facilidade poflao os curiofos ver 
Chron. da a grandiflima utilidade , que refulta deítes Serafi- 

Do de 5. cos » € Apoftolicos Religiofos a toda a America , 
Herrera erendaô a Deos as graças por fuas maravilhofas 
daslnd.O6- obras... 
Alvaro Go- Grandes fao as que no Brafil fe tem admi- 
mes liv. 2. tado na fingular converfao de almas, que nelle 
fetes em tem alcançado os noflos Religiofos » pois dos qua- 
Fr. Franc. tro primeiros Millionarios defte Eftado , que aífi. 
aimenec. frag na Capitania de Porto Seguro , primeira Soledade a. . 
p. das ch. Colonia dos Portuguezes , fe afirma ; que con- 
da Prov. de verterao muitos Indios à noíla Santa Fé. O mef- 

ori co mo fizerao outros da mefma Ordem nas Capita- 
> 

dof: om.3. nias de S: Vicente,Efpirito Santo ; e Maranhao ; 
Agiol. Lu- » tantas forad as almas, que ganharaô para o re- 
tan. . ! Í Lhaças, banho de Chrifto neftas, e nas mais Capitanias, 

Trismph. que dos Primitivos Padres da nofla fundação Bra- 
es à filica ainda houve tal, que chegou a bautizar a 
Gufim. 1. 3. mais dz dous mil Indios, vindo elles a eftas terras 

capitulo42. da pois de oitenta e quatro para oitenta é cinco an- 
Daça 4. p. 
das Chr. de - nos s
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- fundado alguns Cor 
€Jas. Francif 

to me nao admi nventos de outras Ordens; mas ce. 2- 

on naó admira , porque ainda hoje em-nof- Chrenic.pe- 

os dias vemos a muitos Índios co CO quena da 
os Índios convertidos à Fé 7 

pelos noílos 
e ] | 

| sa PC Cuflodia de 

Santa P o. a Suns delles por filhos de minha Brafil, que 

Pedro de faudo » pois eftes , depois que ElRey D e arbiso 
| o 

e HO 

O fe audoía memorias, mand ou reti 4 Con vo 

Capuchinhos 
E | ano - Irar aos 2º onv.de 

E ar tancezes-» prohibindolhe o pode- S. Antonio 

ordem d . o fuas Conquiftas ; tomando por E serio 

o meífmo Monarcha o cui o cuidado das Alde- M 

as» que-elles doutrinavaô nefta Dioc 4 do Rio de R ED Pe. 

Janeiro nao fé mo 
€ o Rio de ey D.Pe- 

dios. ; nao fo tratao de manter na Fé aos In- dro IJ. ex- 

“dios, que nellas ajuntarao aquelles Religi d- pulfar do 

mas levados do zelo d quelles Religiofos , Brafil os 

Rem fil Cio de converterem aos que exi- apuchi- 

tos della + tem entrado rhuitas v | — nhos Fran- 

prefente entrao pelas v e €Z6S» € dO cezes,e to- 

pelas vaítas Regiões 
do . Certad e 

onde tem reduzi O 2 o .Certao 4 P2 cuida- 

| em reduzido à Fé muitos , tirando-os da do de fuas 

quellas em que viviad | d- Mifloens 
O como-feras, a viver 

as Aldeas » e fe bauti ; erem em 20s noffos 

2 f » e fe bautizarem com grande confola- Capuchos. 

ça Va 3 e dos feus fervorofos Operarios 

oy humdelles o P ue À adre F 
tonio da Piedad dre Fregador Fr. Án-Fr. Anto- 

nhecido pel e, natural de Monçaô , bem co- nio da Pie- 

GodE e cargos » que teve na Provincia, de dade con- 

s ifinidor . Vifí 
verte à 

de hum Capitulo e r itador 5 É Prefidente muitos In- 

nario da Aldea de Sa to Anton Superior Miffio- q. 
o Santo Antonio 

n.de 1702. 

| A nas o dos Garulhos eo meímo 

nos
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Rey lho a- nos campos dos Goytacazes.Defta fahio,no anna 
gradece. demil e fete centos e dous, e entrando pelo Cer. 

tao » depois de muitas jornadas, e grandes fadi- 
“gas, lhe deparou Deos grande numero de Indios , 
os quaes permittio o mefmo Senhor , que naô o 
moleftaflem ; mas que benevolamente ouviflem 
o bem de Tuas almas , que lhes enfinava ; e redu- 
zida por feus confelhos parte delles , o acompa- 
nharaô logo para a meíma Áldea , de que o Pa | 
dre havia fahido. Dalli a cinco mezes tornou a fa- 
zer fegunda jornada até certa paragem do meímo 

“Certao , deftinada pelos que haviao ficado, já 
com licença fua,para haverem de colher os man- 
timentos, que tinhaô plantado, o que executa- 

“do, vieraô a fazer companhia aos mais, onde in- 
Ítruidos em os dogmas Catholicos , receberao a 
feu tempo o Santo Bautiímo. 

Poucos tempos fe haviaô paflado depois da 
colheita deítas almas 5 quando permittindo-o 
Deos, deu huma doença na Aldea , de que mor- 
rerao baftantes Indios, aílim dos que nella havia, 
como dos novamente convertidos , dos quaes os 
que ficaraô,fuggeridos, como fe deve entender, 
pelo Pay de mentiras, comprehenderaõ virlhes 
aquelle damno por fe haverem feito Chriftaôs, e 
aílim defertando , feguirao fua derrota , entra- 

nhando-fe
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nhando-fe pelo Certa6. Foy em feu feguimento 
o dito Padre, e alcançando-os depois de largas 
jornadas , os advertio do engano , e novamente 
os conduzio para o paíto da Igreja; e conftando . 
eftas coufas ao Senhor Rey D. Pedro II. efcreveo 
a efte Religiofo huma carta gratulatoria, acom- 
anhada de huma grande efmola , que fez à mef- 

ma Aldea , provendo-a de muitas coufas necefia- 
rias para o culto Divino, e adorno da fualgreja. 

No anno de mil e fete centos e dezafeis,O P. Fg 
fendo Superior da mefma Aldea o Padre Confeflor o ipuelce 
Fr. Miguel de Santo Antonio , taô perito na lin- entra no - 
ua dos Garulhos, que com o mefmo nome o Certam , e 

colhe co- 
appellidavao ; era natural dos mefmos campos piofo fruto 
Goytacazes , dos quaes partio no fobredito anno de almas 
para o Certao a diligenciar para o gremio da Igreja 716. ode 
a alguns de feus naturaes. Na6 me detenho em 
referir os trabalhos, e perigos, que em feme.. 
lhantes emprezas fe padecem , porque todas fe 
dao por bem empregadas , quando fe chega a al- 
cançar o que fe pertende , afim como fe reconhe- 
ceo nefte Padre, que reftituido a Aldea , naô os 
referia, e fo fe gloriava dos Indios ; que trouxe- 
ra, para que inftruindo-os na Fé, recebeflem , 
como com effeito receberao , o Santo Bautifmo. 
Efte exercicio de enfinar, doutrinar, e con 

| “E feilar
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feffar aos defta naçao , foy quafi fempre o empres 
go dos annos »que viveo na Religiao ; e para efte 
minifterio fempre era companheiro dos Superio- 
res defta Aldea. 7 

O P. Fr. Com igual valor, e naó menor zelo fez a 
Antonio o mefma entrada ao Certaô o Padre Confeflor Fr. 

fentação ' Antonio da Apprefentaçaô , natural da terra da 
no anno de Feira , ao qual a Provincia tem occupado em al- 
tra fegur gumas Prelazias, e na de Superior defta Miflaá 
da vez no Onze annos. No de mil e fete centos e vinte e feis 
Certam + executou a primeira viagem , de que naô colheo: 
athequi- . . 
73 à mui. Maisfruto » que o de fen defejo , e trabalhos , que 
tos Indios, tolerou por efta caufa , porque depois de alguns 
autos, mezes de Certaô ; vendo.naó encontrava Gentios 
alguns. fe retirou com novos intentos de voltar em occas 

| fio, que entendefle feria mais frutuofa. 
Animou-o grandemente para a fegunda en- 

trada , que. fez no anno de mil e fete centos e vin- 
te e fere, o ordenarlhe o Padre Provingial, que 
entaô era ( e hoje Diffinidor Geral de toda a Or- 
dem, e o primeiro, que o foy das Provincias da 
America ) Fr. Fernando de Santo Antonio, que 
com brevidade continuafle taô fanta empreza, a 
que logo. executou ; e difcorrendo pelo-CertaS.> 
encontrou de Gentios ( que fe diz ferem de huma 
mação , a que chamaa Coroados.) grandiflimo nu-. 

- meio
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mero , conforme mo certifica o dito Padre pot 
huma carta fua , que me efcreveo da Capitania 
do Efpirito Santo , e diz afim: Duas vezes en- 
trey no Certam , e nelle conquiftey bum Reyno de 
fetenta e duas Aldeas de Barbaros Gentios s com 
o pretexto de poder nelle entrar nefte habito toties, 
uoties ,e amuitos bautizey que feneceram na nof- 

ja Aldea. Entre eftes Gentios levantou Cruzes, 

e celebrou o Santo Sacrifício da Miflaã , e havendo- 
os catequizado , prometterao receber a Fé, e vi. 
rem para ferem admittidos, e inftruidos nella , de- 
pois que recolheffem fuas plantas , com condiçao 

de nao habitarem na Aldea de 8. Antonio, mas fim 

em outra paragem, que fe lhe deftinaria , na qual 
para que achaflem algum mantimento ; acompa- 
nharao ao Padre vinte e cinco Índios , para a be- 
neficiarem , e plantarem. 

Com taô feliz fucceflo fe recolheo o Superior 
à Aldea, da qual fazendo avifo ao Padre Provincial 
do que fica dito ; tratou logo o Prelado de pedir ao 
Governador defta Capitania Luiz Vahia , para af: 
fiftencia dos ditos Indios, e dos mais » que fe efpe- 
ravad em a margem do rio da Pomba, huma le. 

* goade terra por cifmaria : concedeo-lha , e nella 
“fizerao fuas Roças » os que haviad acompanhado 
ao Miflionario, os quaes inftruidos em a Doutrina 

| E 2 Chriftãa
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Chriftãa, foraô admittidos ao gremio da Igreja. 
Chegado o tempo de virem os mais ; enviou o Pa- 
dre a alguns deftes novos convertidos com hum 
preto, chamado Miguel Cotidiano , interprete 
dos Padres , eefcravo da Aldea , para que guiaí- 
fem aos que fe efperavaõ , e os conduziflem aa 
lugar deftinado. o 7 

Nfe . Naô fuccedeo porém como fe entendia, por 
con n- quanto os Barbaros , induzidos de outros Indios a» 
em gran- | . | 
de numero poftatas da Fe, os fizerao faltar ao prometido, e fi- 
de almas, carem na fua idolatria , até que Noflo Senhor fe- 
des Jaférvido darlhe eficazes auxilios , com que abra- 
que foube- cem a Íua Santa Ley , como promettera6. Reti- 
thuns  Tarao-fe os menfageiros , naó fem lucro ; poíto 
Indios a- QUe pouco , porque ainda trouxeram a dezafeis al» 
poftatas. mass» que depais fe lavarao na fonte Bautiímal, e 

eftaô ate ao prefente em a dita Miflao exercendo 
os aétos de verdadeiros Chriftãos , onde os deixar 
mos, e tambem de referir aqui, o que farey no Cap. 
1I.acerca de outras Mifloens ,e converíoês obrar 
das pelos mais Religiofos das Provincias , de que 
fiz mençaô no Capitulo paffado , que para effeito 
de converterem aos Grentios à Fé, e manterem 
nella aos que a tem recebido , eftao metidos por 
cfles Certoens.diftancia de muitas legoas de povoa- 
do ; porque ha Aldeas, que eftao diftantes delle 

no o o du=
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duzentas Jegoas ; e em todas ellas expoftos a va- 
rias inclemencias, que muitos experimentao, e to 
dos grandes trabalhos. . 

“Porém, ainda que do Brafil aqui fiz panfa » Cóvertem' 
he para defcrever alguma coufa tambem do muito os Frades 
que obrara6 outros Varoens finalados em outras qr or 
terras da America, as Indias Occidentaes , onde fem conto 
forad tam grandes as vitorias ;-que confeguiraõ va parte da 
os Frades Menores da idolatria; que caufa efpan- intituladas 
to» e admiraçaô ; e a quem naô caufara admira- Indias Oc- 
çaô vendo » que quatro Religiofos; “dous Sacer- cidentaes, 
dotes ,e dous Leigos , converterao dez milhoens 
de Índios. Quantos converteriao aquelles tres in- 
fignes Religiofos Flamengos , dous Sacerdotes , € 
grandes letrados » quando o terceiro, que era de 
profeflao Leigo , por nome Fr. Pedro de Gante; 
trabalhou tanto na converfad da America, que bau- 
tizou mais de duzentos mil Indios por fuas mãos , 
chegandoa haver dia ,. em que adminiftrou efte 
Sacramento a mais de quatorze mil:quebrou mui- 
tos Idolos, deftruio. feus Templos, e edificou mais 
de cem Igrejas , em que fe défle culto ao verda- 
deiro Deos » do.qual pregava a Fé a efta gente , 
como hum Ápoítolo.. “Famíibem os enfinou em. to- 
clas as Artes liberaes , e mecanicas , para que pó- 
deffem viver, como fe coftuma: nas Republicas 
“o da
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da Europa. Inftitutio todas as Confrarias, que ha 
na Nova Hefpanha. À 'vifta do que com muy gran- 
de motivo , e juíta caufa fe. admirava o Padre Fn 

Martyrol. Artur de Monafterio acerca defta converíao tam 
Vl 16 :  numerofa , dizendo : Quero que entendas » e ad- 

368.4... | . 
7 “virtas comigo os grandes milagres sque obrou a Di. 

vina Providencia ainda por mãos de Frades Leir 
gos denofja Ordem , em a conver/aô dos Infieis, 
principalmente nas Indias , affim Oriental ; como 

" Occidental. RR 
Na Provincia de Gualec , em a Florida, o 

Padre Fr. Braz Rodrigues; e o Irmaô Fr. Antonio 
de Badajoz; Religiofo Leigo, prégaraô a Fé, con- 
verteraô a innumeraveis Índios, e dando-fe a mag 
com os Padres Fr. Miguel de Aunon , Fr; Pedro 
de Corpa , e Fr. Pedro Velaíco , Sacerdotes » re- 
duzirao em tempo de dous annos à luz do Euan- 
gelho , aos que eftavaô cegos ema Idolatria ; pa- 
decendo inexplicaveis trabalhos em domar fua 
barbara fereza. O P. Fr. Mathiás de Cantanheda, 
fem embargo de grandes contradiçoens , e traba- 
lhos, converteo com fua prégaçao a doze mil In- 
dios Mexicanos ; é Chichimecos. O Padre Fr. Af- 
fonfo Velafques entrou pelas dilatadas prayas do 
rio da Prata, cuja vida era ainda brutal, e fe comiao 
huns aos. dutros.. Neíta brava mata, principiou a 
do cul. 

4
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cultivar , animado de feu ardente zelo , e favore- 
cido de Deos; que lhe concedeo o dom de linguas, 
e deíde logo pode pregar a Doutrina a cada naçaô 
em a fua, como fe fofle feu natural ; arruinoa feus 
Idolos ;. amanfou fua fereza , fez que fe amaflem 
huns aos outros, extirpou feus abominaveis erross 
ef fpecialmente o de comerem carne humana; redu- 
zios a vida política , e os fez fazer grandes Povoar 
çoens , em que erigirad Igrejas com Imagens Sa- 
gradas , a que deffem culto. Induftriou-os para lar 
vrarem as terras , € outras artes , e applicaçoeris de 
huma bem ordenada Republica, e reduzio a tantos 
Infieis; que fenaõ poderao numerar os que cathe- 
cuizou , e lavou nasaguas do Bautifmo. 

O Padre Fr. Antonio de Artiaga ; , “natural 
da mefma America , aggregou ao gremio da Igre. 
ja as naçoens dos Piras , Ceneguis, e a dos Man- 
/os » gente ferociflima, e a todos reduzio à vida 
Chriftãa » política, e obediente. Em Zacatecas; 
o Irmaô Fr. Jacintho de S. Franciíce converteo in- 
numeraveis almas no difcurfo de feis annos, que 
lhe prégou a Fé. Tantas reduzio o infi igniflimo 
Apoftolo da America $.Francifco Solano no Perh, 
que de huma fó vez converteo a mais de nove mil, 
como confta de-fua admiravel vida. E tantas. fo: Defde o. 

anno de raô as converfoens - > que fizerao os noflos Reli-. 1492. até 
o. Blorisar. ha-
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y iaô bauti- giofos nas chamadas Indias , que fomente deíde 
noflos Re- O anho de mil e quatro centos e noventa e dous , 
ligiofos até o de mil e quinhentose trintae hum, haviaõ 
27: mito convertido trinta e fete milhoens de almas , derru- 
mas. bado quinhentos Templos , e Pagodes , desfeito, 

e quebrado mais de vinte mil Idolos. 
| Mas porque podera a alguem parecer - im. 
poffivel o terfe confeguido pelos Frades defta Or- 
dem tanta converfao de almas em o difcurfo de 
trinta e nove annos , regule pelo que fe fegue a 
verdade do que fe tem dito: Em huma carta , que 
efcreveoo grande Servo de Deos Fr. Martinho de 
Valença ao Commiflario Geral da nofla Ordem ; 
em 12. de Julho de 1531. diz, que fallando com 
toda a verdade , e nao com exaggeraçao hyper- 
bolica , havia elle, e feus doze Companheiros até 
aquelle dia bautizado mais de cem vezes cem mil 
Indios. Daça refere » que houve dia, em que hum 
deítes doze Apoftolos bautizou por fuas mãos mais 
de quinze mil, outros por vezes trezentos mil. O 
Capitao Pedro de Queiros em hum Memorial, que 
deu a ElRey Filippe III. expoem , que de híia Ci- 
dade, e fua Comarca foraô bautizados pelos ditos 
Frades feis milhoens de Indios ; e que fo no Rey- 
no de Mexico houve hum , que bautizou fete mi- 
lhoens , e outros quatorze , como fe declara no 

| fe-
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fegundo Livro da 1. part. das Chron. da Prov. de 
S. Gabr. que no introito defte Capitulo deixo 
apontado. . co 

“ Eftas, e outras muitas converfões obrou 
Deos,.e ainda eítã obrando:em-toda a America 
por maôs dos. Religiofas defta Ordem ; e pelas 
que obrava o Apoftolico Varad Fr. Martinho de 
Valença, confideradas pelo érudito ,: é 'piedofo . 
P. Fr. Lourenço Surio, qué exclamou dizendo, 
haver fido Providencia. Divina. , que no tempo | 
em que hum Martim ( Luthero he o de que falla) 
pervertia com os dogmas de Ífuas herefias multi. 
dao de almas em Alemanha, nefle mefmo tempo 
outro Martim (he o de Valença ) convertia à nof- 
fa Santa Fé outra mayor multidaô de almas nas 
Indias Occidentaes ; com. Santa vida, e obras 
milagrofas. Eftas faô em parte as façanhas, e vi- 
torias. ,. que contra. Satanás alcançaraõ os filhos 
do Sagrado Alferes de Chrifto na America , en: 
riquecendo-fe em ferviços de Deos , e fua Igrejas 
e o referido baíte para conhecerfe a grandeza de 
taô admiraveis. Obreiros nefta grandiflima feara 
do Senhor. o RR
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e ic 

c A P I T U LO V. 

Ofentaçao cos que brilha a America ; € perfeguio 
a | aê de feus naturaes. 

mg E a America 'admirada por deliciofo Pa 
dades dah» raifo do Orbe , cujos valles efpaçofos 
ento em - «veftidos de efmeraldas com a miuda herva 
feu terre- tecread aviíta, e dao paíto abundante a gado int- 
O reu NUmeravel; cujos campos fecundiffimos alimen, 
faudavel taO com fartura os Povos » efmaltados com di- 
clima.  xerfas flores , prateados arroyos ; e caudalofos 

rios ; cuja amenidade naô admite emulaçao com 
os celebrados jardins de Chypre ; cujos montes 
e matas alegrao a viíta com arvores frondofilimas 
de Reaes pãos Campexes ,. Balíamos ,. Brafdl 4 
Cuypaibas., Cedros , e outros de igual eftima ; e 
o gofto com ferteis colheitas de diverfidade de fru- 
tas; cujo clima com frefcos , e faudaveis ventos 
vfferece aprafivel eftancia a Eftrangeiros ,. e Na- 
turaes , defmentindo as falas opiniões de que à 
Torrida Zona era inhabitavel. 

Preciofos Efte Paraifo, ou copia, que retrata ao vi- 
thefouros: 
com que fe “O os primores delle ,: tanto abunda em thefou- 
faz detos "=: é ros,
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ros s que pode juftame nte levantarfe vom o nome das as na- 

de Eratio univerfal do Mundo ; tanto he opulen- çoens a 
to em riquezas ! He huma mafia de preciofos me- PSC 
taes; fuas entranhas eftao cheas de diamantes , 
eímeraldas, e de pedras de exceflivo valor , e 
preço; a corrente dos rios quaíí he de prata, e 
de graôs de ouro » que envoltos em fuas areas, pa- 
gao tributo: aos mares»: o qual. tambem produz 
perolas em numero , € grandeza admiraveis : os 
cerros em feus feyos , copiofiflimos mineraes , 
concebem repartidos em fecundas veas, até bro- 
tar penachos de ouro para-adornar fuas cabeças:: 
daô prata, azougue , eftanho , cobre, ferro; e 
para que fe diga em pouco os grandes haveros 
com.que fe oftenta, e fe faz appetecida de todos 
efta Regiaô , me parece fufficientemente fe en- 

“«endera.com defcrever hum “Templo , e algumas Templo 
coufas fingulares , que havia na Imperial de Cuz admiravel 
£o, porco antes de feu defcobrimento.  doraLad ao 

-“ Eraefte Templo, como referê Garcilaço, Sol os In- 
e outros Authores, hum edifício famofo , e ca- dios. 
paciílimo , dedicado ao Sol. Eflava cuberto todo Cemmentos 
«e. groffos taboões de ouro ; coroava-o huma Efta: E“ 2a 
tua agigantada do Sol, toda motiffa de ouro € Inca liw, p. 
-de immenfo pezo-;' que occupava todo o frantif- 3 - 
Picio , ec eraô.feu adorno innumeraveis pedras 
UE k 2 | pre
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* preciofifimas de valor ineftimavel.. À cornija; 
que por fóra cingia todo O Templo » era de ouros 
e de huma vara de largo. Alli em varias divifoês 
havia apofento de ouro pára o arco Iris, quarteis 
“de ouro para a habitaçao dos Sacerdotes, quadras 
paraa Lua, e para as Eftrellas, guarnecidas por 
todas as partes com pranchas de prata. Nos jar- 
dins os Incas ( eraô os Emperadores ) eftávao de 

- vulto dameíma eftatura, e apparencia que Os na- 
4 turaes s fabricados de ouro; do mefmo era6 

quadros, tanques, fontes, hervas, flores , plan- 
tas, e arvores. Achavao-fe feixes cheos de grado 
-contrafeito , por fer de ouro, rimas de lenha, 
:«enxadas , caldeirões , vafos varios ; e mde o 
“mais neceffario para o ferviço do Templo, era da 
“mefma materia. 7 

rs, Do mefmo modo era à cafa das virgens > 
| que diziao erao mulheres do Sol, por eftarem fu- 

 perfticiofamente confagradas a efe Planeta; .€ O 
“+ mefino-fe achava em outros Templos de menor 

— * grandeza , repartidos em diverfas Próvincias do 
O Palacio Perú. O principal Palacio dos Incas nao tinha tra- 

dorincos vadas-as pedras com argamafla , mas fim com ou- 
pedras tra- tO, derretido. Quafi excede a admiraçao aquella 
vadas corà grande cadeya que mandou fabricar 0 Inca Gua- 
Inca Gus MEGAVA 3 para celebrar « o. nafcimento de feu filho 
nacava = os U bafcars
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Utafcar » para que fe fizefle em feu feftejo huma mandou do 
dança : eraô os fuzis da groflura do pulfo de hum metmo fa- 
braço, tinha de comprido fete centos palmos, e cadeya eo 

““eftendendo-fe por dous lados, occupava toda a traordina- 
praça de Cuzco ; e fendo tanto o ouro » que pe da. 
ra oftentaçao expunha aos olhos a vaidade dos 
Emperadores , quanto feria o que eftava reparti- 
“do entre os mais habitadores de toda a America? 
- — Cobiçofos deftes thefouros ; que Deos con- a, muitas 
cedeo aos Americanos , entrarao os novos Con- riquezas 
quiftadores das Indias para tirar-lhos , fazendo ca pamerte 
obras tao execrandas, € improprias do nome Chri- fa da rer- 
ftad , que onao pareciad; pois por efta caufa , e feguiças. 

“a de quererem cativar 20s que Deos criou livres» res: 
perdiaô o decoro aos Sagrados Templos, ultra- 
javao com palavras , e obras aos Religiofos 
zombavao das excommunhoes, e fem terem mais 
«conta da que haviao de dar ao recto Juiz de noflas 
“almas, e vidas, eítas tiravaô a milhares de In- 
dios, e em tudo o mais creíciao as offenfas con- 
trao mefmo Senhor , quê lhes havia defcuberro | 
.efta.grandiofa terra, por tantos feculos incognita. 
Mas para que faô admirações:, fe ainda hoje ve- 
mos fe pratica quai o mefmo ; e poriflo falando 
«com Deos hum feu fiel Servo, e Religiofo de mi- 
“ha Provincia; no tempo em que fe defcobrirad 

A ; | DT as
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º 
A" mess xclamou dizendo : Er. m ouro nos quereis caftig da 

da Concei- * Deos 9 00 uando Fr. Chriftovaõ SO Chora pyerpis cafligar ! A nome ) repetia ifto, era 
catigo do Conceiçao (era ha dos em lagrimas: 2 chorando defsobri. COM Os Olhos do mefino Eftado ; à imitação de 
defcobri- perfeguições do m tambem lamentou as 
mento de | Divino Meftre s Que ve di izasMinas. noflo Div Muitas coufas havia aqui que zer de Jerufalem. d noflo virtuofo Religiofo Lei. “fobre as palavras O dos o fabemos pelo que ca, O; porém » comoto aífemos 

BO 5º 
OS. € fentimos 3 P 

da dia experimentam 3 
ao nofio ponto. Caftelhanos , melhor diffeta os: Entravao os I dios quando eftavad 

Entraô 
nos Povos dos AC 

lhe 
primeiros tyrannos » or lhe tirarem o ouro, 
Conquifta mais-focegados , e a s. Era valentia entre elles ncia del tiravaô tambem as lada | elo meyo a hum Índio : wuindo 2 artir de huma cutila d solto tirar dos peitos das 
es hd ra acçao briofa, e de g Iles pelas pe- 

dores cô- € 
dando com elles pe 

o - S aos filhinhos é das cabe veis pra. A lhe faltar os miolos fóra das.ca 
veis Yan drag, fazer-lhe etitorio * enforcallos de treze 
so de julgavao fer auto me de Chrifto, e de feus doze sado dado tao? (a e afim o diziaó elles ) e depois, 
tado dade A oftolos, que - 

ftavaõ aos que € India, pondo fogo debaixo ; f focas, que a io for» or 3 pendentes nas grandes s-atrozes exceilos fuck mavao.. Por. eftes » € OUIfO 
cedeo
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cedeo emo anno de mil e quinhentos e onze , nã Zi foria da 
Tlha de Cuba , que o grande Cacique Hatuey s fa. ?rovinc. de 
bendo , que fe avifinhavaõ os Caftelhanos', con- 4/0 «a 
vocou a Íeus Vaflallos , expoz-lhe as tyrannias Prigadores 
com que eftes trataraô aos Caciques de Hayti, 6/2: 1. cep 
que:as meímas ufariao com elles.; portirar-lhe o. | 
Decos, que elles adoravaô sque:era 6 ouro; capon- 
tando para muito, que juntode fitinha, mandou. 
fe feftejaffe com danças, para ver fe porefte meyo. | 
lhes impedia a morte ; e com tanto exceflo dans 
garao , que de cançados cahirao ; e depois por 
fim lançarao o ouro em hum rio; porque di- 
ziaó,(e guardamos a efte Deos dos Chriftaôs para 
trar-nolo, nos haô de tirar as vidas. E ainda que 
com medo fugio ; veyo a cahir-lhe nas maôs, nas 
quaes acabou miferavelmente , e todos os feus 

- parentes ; e eftando o dito Cacique no pão , em 
que havia de fer queimado-vivo , e ja com a lenha 
debaixo dos pes; chegou-fe a elle ham Religiofa 
noflo, e depois de lhe haver propofto a Fé de Jefu 
Chrifto,em que devia morrer,porque naô perdefle 
com a vida temporal o gozo da eterna no Ceo, fez 
Hatmey fobre ifto reflexao e depois perguntou 
ao Religiofosfe.hiaô tambem Chriftaôs ao Ceo; e 
como lhe diflefle ,. que £ó os que o eraoô verdadei- 
ros» Já hiad:, replicou.entaô o miferavel: Se A e 
od | e
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beafiim, Padres eu me quero bir ao Inferno » por 
nao ver no Ceo taô cruel gente. 

“ Juftamente chamava efte mifetavel Caci: 
que cruel gente a huns homens taô deshumanos , 

“que defmentindo feu proprio fer, pareciao fer- 
Hif. Geral Pentes infernaes. Tal como eftas fe moftrou o 
de Ind. 1.p. 

fol. 28 3. p. 

2.fol,278. 

primeiro Prefidente de Mexico , o qual entrando 
com feus Soldados no Reyno de Mechoachan, fa- 
hio a recebello ElRey Francifco com folemne 
rociflaô ; tratou-o com exquifitos regalos , fez- 

lhe grandiofos ferviços ;* e o que teve de recom- 
penfa » foy o tirar-lhe a vida com terriveis tromen- 
tos, porque era muito rico. Paflou adiante a fua 
maldade , porque levado de fua diabolica cobiça, 
fez o mefmo a outros muitos Caciques deíte Rey- 
no, ea mais de oito centos Povos de Xalifco, e 
alguns, que occupavaõ fete legoas de povoaçaõ. 

Outro. Vifitador , e femelhante Tyranno | 
aos paflados, naô fó roubou aos Indios, mas 
tambem os vendeo como cativos ; e por efta for- 
ma efte, e outros feus imitadores deftruirao mui- 
tas Provincias , e florentiflimos Reynos. ; e as 
Jlhas de S. Joa6, Imaica, Lucayos , e de Giantes, 
que por todas paffaô de noventa , e comprehen-. 
em mais de duas mil legoas » fem nellas ficar pef- 

foa a alguma » porque todas acabarao com citas , € 
feme-
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femelhantes tyrannias, huns com fome , e con: ' 
tinuo trabalho em as Minas, e outros enforcan- 
do-fe a fi, e a feus filhos, por fe verem livres de 

Naô correo menor defgraça a opulentifi- 2; deChi- A 

4 

ma Provincia de Nicaragua , terra muito povoa- “pa;na def: 
da; e de taô grandes lugares, que alguns tinhaô 
tres, e-quatro legoas. de comprido. ' Aqui aflifio 
por tempo de dez annos outro terrivel Capitao, . 
que com feus Soldados quafi a defpovoarao. De | 
fome 'acábaraô em hum anno , por lhes prohibi- 
rem as fementeiras, mais de trinta mil Índios, 
chegando huma mulher para alimentar a propria 
vida » a matar a feu proprio filho , que depois co- 
meo. Venderaô a mais de quinhentos mil, paf- 
farao a cutello, e queimarao a mais de fetenta 
mil Indios. Em outras Provincias fuccedia efta 
rem os Índios nas Igrejas ouvindo prégar aos nof- 
fos Religiofos ; e nem o Sagrado das mefimas lhe 
fervia de aíylo pata naô ferem maltratados , por; 
que entrando nellas, ou Capitao , ou Soldado.; 
tiravaô a quantidade que queriaõ para lhes care: 
garem fuas cargas; e fe alguns repugnavad , alli 
loga 2 cóices ; é pancadas pagavaó a defobedien- 
cia daquelles , que nenhuma obediencia tinhad à 
Deos,emcujos Templos obravaõ eftes;e outros def. 
atinos;como fe forao Hereges, G Fi. 

= trHição de f=
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Hifloria da Finalmente , forao taes , e tantas as cruel. 
Provinc. de dades, mortes » defpovoações de Reynos intei. 
Santiago . . o 
do torico, LOS » TODOS 5 Violencias ; € tyrannias ; que fe ex- 
1. 1.. 100. ecutaraô neítas Índias nos primeiros doze annos , 
or. que foómente em auatrocentas legoas emo con- 
O Bifpo de A quar “8 
Chiap.e Da- torno de Mexico , queimaraO vivos , e matarad 
gasque o re- à cutello , e lançadas a mais de quatro contos de 
AA ” o pefloas , e a .efte reípeito foraô innumeraveis os 
Chron. des. Mais nas outras partes , porque em todas ellas era 
Francifoo. geral a cobiça do ouro, e em toda a parte os no- 

vos Conquiftadores ; ou deftruidores da Ameri- 
“ cas nfavao tyramnias para fe enriquecerem delle; 
“t houve taes , e tad deshumanos , que naô fó fer- 
ravaó aos Índios ; vendiaô , e jugavad , mas con- 
fentiaô açougues de carne humana para comerem 
os feus cães, e outros Indios de que fe ferviao ; e 
lançarao tanta multidao de almas nos Infernos 
que de hum deftes Capitães fe affirma , que ma- 
tara, e lançara nefles abyímos mais de cinco con- 
tos de almas , fem receber nenhuma dellas o San- 
to Bautifmo. À mefma defgraça correo -ou- 
tro grande numero de almas das que trabalhavao 
nas Minas; porque aqueles, a cujo cargo efta- 
va6., nao confentiaô , que noflos Religiofos os 
inftruiflem na Fé; e como nifto -perhítias ; fe 
queixavao delles dizendo , que todo o tempo que
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ós occupavad em os cathequizar , e inftruir nos 
myfterios de nofla Santa Ley, lhes tiravao de fuas 
fazendas. De o 

Dos Portuguezes » primeiros Conquiftado- Os natura- 
tes do Brafil, nao tenho achado que ufaflem mais e do Bra- 
Extorções contra feus naturaes, do que as com- 4. Nó Pa 
muas da guerra, encontro que algumas vezes ti- tos dános, 
veraô , excepto nas Capitanias de S. Vicente, e 
Graô Pará , aonde ainda que os nao matavaõ , os 
roubavad , e queriao cativar ; e nao me confla 
de que outra coufa obraflem , o que nao attribuo 
fe ufafle por menos ambiçaô , mas fim porque já 
no tempo que fe começou a povoar, recorriad 
os noílos Religiofos Caftelhanos à Sé Apoftolica, 
e aos Reys de Hefpanha pelo remedio das ditas ty- 
rannias, como fe dira no Capitulo feguinte.. 

  

G 2 CAP la
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IVO 

| Dos filbos da America faô os de S. Francifco 
Protectores » eprimitivos Defenfores. 

   
Sfim. como choravao os Iíraelitas os tra- 

f7 4 balhos de fua efcravidao , choravad os na- 
«o» “toraes da: America. os maos tratamentos 
com que fe viaô opprimidos dos primeiros Con- 
quiftadores della. Para confolaçao daguelles fma- 
lou Deos a Moyfes, e Aram ; e para alívio deftes 
aos Religiofos da Monarcha dos Mendicantes, os 

“quaes por efta caufa difcorreraô largos caminhos 
de terras e mar. , padecerao grandes injurias , 
trabalhos inexplicaveis , e defprezarad as pro- 
“prias vidas por remirem as dos pobres, eafflictos 

Princípiad 
os nofios 
Frades a 
defender 
aos Ameri- 
canos. . 

Indios de tantas vexações » e tyrannias, como no 
Capitulo paffado fe fez mençao , e de outras mui- 
tas, que deixey de referir. 

Tanta que fe principiou a conquiftar efte 
novo Mundo , na parte principalmente intitulada 
Indias , e nellas principiarao a ver os noflos Reli- 

iofos , que foraô a tratar da converfao de feus 
habitadores » a ma ordem com que fe começavad. 

o a pof-
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a pofluir ; de que fe feguiaõ tantos damnos ; tan- 
to no temporal , como no efpiritual augmento da 
Santa Madre Igreja Catholica , cheyos de carida- 
de, e amor de Deos;, trataraô logo de acudir a 
tantos defacertos , reprehendendo., e por todos 
os modos affeando aos .aggreflores ,. do que inju- 
ftamente obravao contra Deos, e contra feus pro- 
ximos ; mas vendo , que defprezavad Ífuas ad- 
moeftações » e cada vez mais tenazesyreincidiad 
-nas culpas ,. executando homicidios fem numero, 
robos; e cativeiros, tratarao de recorrer ao Mo- 
narcha terreno , vifto naô attenderem ao que 
lhes-diziaô da parte do Rey , e Senhor da terra, e 
Ceos. Co O 

* Chegados que foraõ os repetidos avifos, que Trataô os 
fizeraô os noflosReligiofos aos Reys de Hefpanha, A e 
«defejofos - de acudirem a tanto damno ; como fe acudir a tá- 

“lhes expunhaspor confelho do Arcebifpo de “To- tos maes | 
Jedo Fr. Francifco Ximenez , tambem de nofla fo de nof- 
Ordem, enviou da mefma , e companheiros do fos Frades, 
dito Arcebifpo, três Religiofos virtuolos, e le- e deles es 
trados, com poderes Reaes para fazerem, € dif- cg poderes 
porem o que foffe conveniente aflim neítá , como Reaes na 
nas mais coufas do ferviço de Deos, e pertencen- iso de 

“tes a feu Real.ferviço. Partiraô ostres Padres de Atvaro Ga- 
“Hefpanha , e chegarad às Indias no anne de mite 7est2-/º. 

| “Quinhentos e dous. Nel-. Robeles no
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Vidade Fr. Nellas tratarao de acudir a tantas tyrannias 

Francifio como fe executavao , conciliando fenao tudo ; 
é" * como pertendiaô ; por ferem poderofos os con- 

- trarios, ao menos parte, mitigando O rigor, € 
exceflos dos malevolos. Tambem fe empregarao 
na converíao das almas, de que tirarao grandio- 
fas colheitas para Deos; e havendo ordenado ou- 
tras coufas muy prudentes , tendo-fe paflado os 
tres annos de feu governo , fe tornarao a Hefpa- 
nha os Padres Fr. Joaô de Trafierra, e Fr. Joaô 
de Robeles; havendo-fe antecedentemente reco- 
lhido ja a ella o Padre Fr. Francifco Ruiz, o qual 
trouxe prezo-em fua companhia ao Governador 
da Ilha Hefpanhola Francifco de Bovadilha ; e em 
recompenfa do bem que fe deu por fervido El- 
Rey do que eftes Padres haviao obrado , elegeo 
ao dito Fr. Francifco em Bifpo da Cidade Rodri- 
go, o qual depois o foy tambem de Ávila; mas 
aflim como a agua reprezada depois de foltascorre 
com mais violencia: afim mefmo fuccedeo de- 
pois da aufencia dos ditos Padres aos miferaveis 
Indios. | o 

Pertédem À tanto chegou 6 exceflo, que pertende- 
os Cafte- rag os Caftelhanos , que o Emperador Carlos V.. 

sf lhanos, q mn... . O - 
lhe faça 4 lhes fizefle repartiçao perpetua dos Povos dos Err- 
repartiçaó dios; e como-fabiad » que para o confeguirem » 
dos Povos | nao
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na6 havia de fer fem approvaçao de Religiofos , dos Indios 
tiverao favoraveis aos mais » porém os de S. Fran- o Empera- 
cifco, como defenfores defta gente , naô con- > Carlos 

- ieraô nifto » por mais injurias , e trabalhos , que dem-no os 
- por efta caufa fe lhe feguirao , nao fendo a me- p radesMe-. 

nor a de lhe chamarem inimigos do bem publico, pa; 4 +. 
“porque fe oppunhao ao que outros Religiofos das Chron. 
muy doutos affirmavaõ fer util; e afim eraô tra. j,º/0e 
tados , pois em Mexico naô fõ.os injuriavaõ de 
palavras , mas tambem com obras, chegando a 
tirarlhe as efmolas ; mas nem porifto afrouxarad 
“em defender aos que naícerao livres ; e para me: 
lhor patrocinarem fua liberdade , paflou a Hefpa- 
nha o Padre Fr. Joaô de Soto, e manifeftando ao 
Emperador a caufa que o trazia à fua prefença , 
nella achou tanta graça, que naô fó negociou a 
liberdade dos Índios, mas tambem o fazer delle 
eleiçao para Arcebifpo de Mexico, o que nao | 
aceitou por fua muita humildade. | 
- Ão mefmo Emperador veyo bufcar O Pa- separe no 
dre Fr. Antonio de Cidade Rodrigo, e lhe repre- Compendio 
fentou tambem os rigores com que via tratar aos 2: >” 
Indios nas lavras das Minas , nas quaes era conti- Defealcez 
nuo o prantose rigorofiflimo o cativeiro deítes ho- af ol. 2. 
mens. Com os mefmos trabalhos de caminhos *)" ** 
taô diftantes ,e incommodidades do mar ; chega- Reiniolos 
o o TãO pafiad a
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Hefpanha, rãô a Hefpanha em differentes monções os Pa: 
c Romaa dres Fr. Antonio Suares, Fr. Luiz de Fuenfalida, 
varre ca li » Fr, Antonio Ortiz, a folicitarem dos que prote- 
dos Índios. giaô; à liberdade , e focego ; e nao fó a Hefpanha 

caminharao, mas juntamente à Curia Romana 
por efte reípeito, e para fortalecer com novos fa- 
vores Pontificios efta Chriftandade , como o fez 
o referido Padre Fr. Antonio Ortiz , até que por 
ultimo enviou o fobredito Emperador à Nova 

Fr.Joa5 de Hefpanha ao Padre Fr. Joao de Zumarraga, In- 
lu ov en quifidordeBifcaya,e FradeMenor;com a incumben- 
S4 I0y € viado por Cia de-Protector dos Indios,e das coufas que nella 
totettor fuccedeffem ; para que lhes defle prompto ; e con- 

e chegou à Veniente remedio. 
America Partio efte doutifimo, e virtuofo Padre de 
anno1$28. Hefnanha com grandiflimos poderes;que lhe com- 
Daça 4. p. metteo o feu Soberano ; chegou as Indias no an- 
a o ns O de mil e quinhentos e vinte e oito, onde fen- 
1. 2.c. 21. do dos Religiofos , e Indios bem recebido , foy 
22-44 dos poderofos , que com grandes crueldades os 

| governavaoO » aborrecido, os quaes deíde logo 
com grandes, e injuriofos teftemunhos , e alei- 

- Vofas falfidades pertenderao efcurecer os refplan- 
” dores de fuas muitas virtudes , para que com efta 

traça atemorizado, deixafle de exercer o feu offi- 
cio ; mas como naô defiftifle , foraô tantos os tra- 

balhoss
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balhos, que por efta caufa de defender os Índios, 
e immunidade Ecclefiaftica lhe fobrevierao , que 
algumas vezes o maltrataraô ; pondo-lhe maôs 
facrilegas ; e intentando tirarlhe a vida, pois 
eftando pregando, o livrou de huma lança com Atiraô ao 
que lhe atirarao , a poderofa maô do Altifimo ; P rotettor 
naô permittindo , que efte feu fiel fervo acadafle lança para 
alli a vida por defender a de tantas creaturas fuas; omatarem, 
pois a nao fer elle, e os mais Religiofos defta peende o 
Ordem , que defenderao aos Índios , teriad caftigados 
aquelles. tyrannos acabado a todos ; oque per» os motores, 
mittindo-o o mefmo Deos ; lhes fuccedeo a eftes 

“mãos Chriftaôs , (que eraô os mais principaes Mi- 
niftros da Audiencia Real, e Prefidente das In- 
dias ) que a nenhum deixou fem caítigo , porque 
huns acabaraõ defeftradamente , e os mais vierad 
prezos a Hefpanha , defdizendo-fe: muitos delles 
das coufas , que aleivofamente havia6 dito con- 
tra os Religiofos, e Protector dos naturaes da 
America. | | 

“No Brafil, pofto que naô houve em feus pç. cas 
principios coufa, que defle motivo a taes recur- de algumas 
fos + como nas Indias , com tudo no tempo pre- Áldcas do 
fente-naô deixad os noflos Religiofas de ter occa: canta Dorá 
fiões de manifeftar o grande zelo com que aco- fe naô con- 
dem às fuas aflições, defendenda-os do melhor Teria 
E H modo deGentios,
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modo que lhes he poflivel, mas naô fegundo o 
que appetecem ; porque como os Governadores 
fao os competidores , devendo eftes fer os 
confervadores , naô fe podem atalhar as deftrui- 
ções » que fazem nas Aldeas , principalmente 
nas da adminiftraçao de nofla Provincia , tirando 
dellas quafi todos; com o pretexto do ferviço 
Real, os Indios que lhes parece , e faô necefla- 
rios para o feu, e de quem querem ; pois tal 
Governador houve , que tirou trezentos Indios , 
outro cento e feflenta, e ifto fomente da Aldea 
de S. Miguel, além de outros, que tiraraô me- 
nor quantia, talvez pelos naô acharem ; porque 
“ostrezentos, e outros muitos nad tornaraô mais. 

- Depois de bem fervidos eítes Potentados , 
e mal pagos os Indios do trabalho , nao de dias, 
mas ainda de annos , os deixaô ao defamparo ; e 
efta foy huma das caufas porque os Indios Ápo- 
ftatas » que referi no quarto Capitulo , difluadi- 
“ra6 aos Gentios Coroados , que o Padre Fr. An. 
tonio da Apprefentaçao havia cathequizado no 
Certao , para virem a fer Catholicos , como lhe 
haviao promettido , e o não executarao por eítas, 
e femelhantes injuftiças, e outros pontos falfos 
com que Satanas induítriou aquelles perdidos > 
para impedir a falvaçaô de tantos ; o que naô fuc- 
o | cedera
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cedera aflim ; fe os ditos Governadores, e Mini. 
ftros trataraô de os fazer recolher às Aldeas donde 
os tiraraô ; pelo. que fendo algum dia muy nume- 
rofas em gente , hoje fe reconhecem pouco me- 
nos que deípovoadas ; porque fe a cafo torna6 al. 
guns, he por diligencias dos Prelados, como 
aconteceo com dez , que havendo outros tantos 
annos, que com outros os havia hum Governa- 
dor tirado.da Aldea de S. Miguel, viera depois a 
parar prezos à Cidade do Rio de Janeiro , de cuja 
prizaô os livrou o Padre Guardia6 do noflo Con- .. 
vento da meíma Cidade , e os enviou para a fua. 
Aldea ; o que repetidas vezes tem fuccedido com 
muitos outros. E defta forte em todas as partes da 
America achaô os feus naturaes aos Frades defta 
Ordem promptos para os defender, e amparar , 
fem embargo de grandes contradições, injurias, 
e trabalhos, como fe tem moftrado. 
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ESEHEHES EE IEEE 
CAPITULO VE 

Fundaçaô de Conventos da Ordem » para melhor 
“Je tratar do augmento da Fé, eextirpaçao 

de vicios em toda a America. 

o W;*Allando da Serafica Ordem hum dos mais 
S Antonin. E rela engenhos, com que fe illuftra a 
pssit.24.. do Cherubim Domingos meu Padre, dife 
62.5.6. que era o fim da do Serafim Francifco converter 

almas para o Ceo, deftruir a herefia, e reduzir 
aos Hereges ao gremio da Igreja, para aíim a 

Bullapaffa- fuftentar , e augmentar ; e o Pontifice Sixto EV. 
da aoV.Fr. em huma Ífua Bulla dife, que o fim principal da 
Atfonto mefma Ordem era annunciar o Euangelho aos In- 
olanhosa . . ] . 

29.de Jun. fieis. Ifto tem exercitado em todo o Orbe.; ene- 
de 1472. fta parte delle tao grandiofa , como he a Ameri- 

ea, confeguirao feus filhos o plantar a preciofa 
Arvore da Cruz, e fêmear o graôd da Fé Ca- 
tholica, e cortando os efpinhos, e matas da Ido- 
latria, fizeraô hum fermofo rofal dos Myíterios 
da Fé Chriflãa; e para que fertilizafle efte ame- 
no jardim da Igreja Catholica, novamente plan- 
tado , muitos o regaraô com Íeu fangue ; e para 
no ? que



, 
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la fe fundou o primeiro Conventos naô fo da Herpa 
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que fe augmentafle efte horto de novas plantas 
do Chriftianifmo, e fe extinguifle a Gentilica per- 
fidia, fundarao muitos Conventos, para que os 
Religiofos delles afiftiffem a efta lavourase eterna- 
mente fuítentafem o Eftandarte da Fé nefta Re- 
giaô , cultivando eita terra inculta, € efpinhofa; 
e dosrofaes que plantaraô ; colheraô tantas rofas, 
e frutos para o Ceo, como fe tem vifto. 

Deu-fe principio a fundaçao de noflos Con- Foy onoffo 
ventos Americanos na Ilha Hefpanhola, pois nel. Convento. 

a 

nhos 
nofla, mas ode todas as mais Ordens , que ne- lao primei- 
flas partes os tem ; de todos foy aquelle o Primaz, S, pe fa 

e à fuaimitaçao tantos forao os Conventos Serafi- mais fe vio: 

cos, que fe erigirao ; que no anno de mil e qui. em Ameri- 

nhentos e feis ( quatorze depois do defcobrimen- “* 
to ) mandou ElRey-de Caftella D. Fernando fe- 

-naoó podeflem edificar mais ; que em diftancia de 
cinco em cinco legoas ; pois nao havia parte , em 
que os Americanos os naó pertendefiem fundar » 
por gozarem em todas ellas da companhia de nof-. 
fos Frades ,. a quem reconhéciao como a Pays , 
Meftres ; Defenfores, e fua unica confolaçao.. 

Deftes- Conventos , ou Cafteltos. fortifli- 
mos da Fé; fahiaa os Apoftolicos Varões a pre- 
-gar a Santo: Evangelho , e delles continuamente: 
No eftao
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eftao fahindo em toda a America ja a pregar penh- 
tencia » ja para o Certaô a bufcar almas, que 
convertad » ja para as Áldeas , em as quaes af- 
fiftem como Parochos , mantendo cam o pafto da 
Divina palavra aos convertidos » que nellas affi- 
(tem, confeflando-os » bautizando, e afliftindo- 
lhe. em tudo, aflim na vida, como na morte, 
para que naô desfaleçao na. Fé ; e naô experimen- 

E srande tém à falta, que lamenta o Padre Fr. Agoítinho 

faltadeMi- de Santã Maria, Religiofo.da Defcalcez Augufti- 
niftros À-. niana, ácerca da que padecem os naturaes da 
poteico Ilha de Anno Bom » do Bifpado de S.  Tho- 
AnnoBom. me. | | RE | : 

Neta Ilha, havendo mais de duas mil peí- 
foas na repartiçao de duas Igrejas Parochiaes , naô 
ha em toda ella Sacerdote algum , fendo o por- 
que grandemente Ífufpira6; e afim vivem, ain- | 
da que Chriftaos, com liberdade de ovelhas fera 
Paftor ; e he grande laítima ver , diz efte douto 

Santuario Padre 99 Que chegando alli a cafo algum navio 

15. Hs to» Portuguez ; vem as negras por aquelles penedos 
fel. 448. »» abaixo com.os filhos nos braços, a perguntar 

» fe trazem algum Padre. para lhe bautizar os fi- 
-s3 lhos , como .por vezes fuecedeo:; porque em 

3 hunta occáfiad chegou"alli a cafo hum Parochos 
»» que hia da Ilha do Principe para a Bahia , o qual 

| | 39 PE-
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» pedio ao Capitaô o levafle a terra ; a quem 
»» acompanhara hum de feus Religiofos ; e via 
3» defcer as pretas com os filhos a perguntar fe tra- 
» zia Padre, o qual:bautizou alli na praya mais 
»» de noventa; e por fenad poder deter , fe tor- 
5» Nou à embarcar com as lagrimas nos s olhos de 
»» Ver aquelle defamparo. 

- Efte na6  Experimentad os naturaes s da Ame: Grande us 
rica , pois naô fômente acodem dos noflos Con- tlidade a 
ventos os Religiofos à adminiftraçao dos Sacra- ts Con-. 
mentos neflas Aldeas metidas no:centro do Cer. ventos re- 
taS , mas tambem aos Povos 5 em que afliftem juta à A- 
à a confeflar , e ja a acudir aos moribundos fem | 
demora, nem examinar fe fa6 ricos , ou pobres, 
brancos, ou eícravos , os para quem os chama 
de dia, ede noite, para eftas neceflidades prin- 
cipalmente os procuraô pela promptidaS com que 
vem acudir fem detença aquelles s que muitas ve- 
zes pouca tem. de vida. Deftas proprias Cafas da 
Serafica Familia eftaô fahindo repetidas vezes os 
meímos Religiofos , os quaes em dilatadas Mif- 

“foês vaô repartidos pregando penitencia com 

Obreiros , com referir fômente. o grande fruto, 

grande aproveitamento de feus auditorios ; e fem 
difcorrermos por toda a America, fe conhecerá é o 
muito s que trabalha6 na vinha do Senhor eftes 

que
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que em menos: de cincoenta annos tem colhido 
no Bifpado do Rio de Janeiro. : 

Vas em - Do Convento de Santo Antonio da Cidade 
Miffaó às de S. Sebaftiao do Rio de Janéiro, Cafa Capitular 
Boas CO de minha Santa Provincia, tem fahido repetidas 
noflos Fra- vezes feus. Religiofos à a Miflao das Minas Geraes 3 

des,e fa onde com feus Sermões: fizeraô muitas conver- 
Zzem glan- 

de fruto foês de peccadores ; reconciliando-os com Deos, 
nas almas. por meyo do Sacramento da Fenitencia, a que 

naô chegavao alguns havia fete, dez , e mais 
annos ; perdoarao-fe aggravos 5. varias reftituis 
ções. de honra, e fazenda fe fizerao , muitas ini 
nifades fe apaziguarad , muitos amancebados 
deixarao as concubinas, e outros fe cafarao com 
ellas ; e ainda que nao forao tantos os que fe ca- 

Daça 4. p. fataô ; como nas Índias receberad efte Sacramen» 
das Chron. to em hum (ó dia; porque alguns houve que na 
és &Franc. porta dalgreja fe achavaô mil ; e dous mil noivos; 
foi.as. —dando-fe tanta prefla nefte Sacramento. » Como an» 

tes no do Bautifmo , .com tudo forao muitos os à 
que os noflos Miflionarios fizeraô tomar efte eftas 
do, e outros o de Religiofos ; pois fo ao Sagrado 
da meíma Provincia paffarao de doze os-que nella 
fe recolherad ; e pela grande utilidade, que: re- 
fultava aos Povos das. Mimas de todos elles, tema 
Prov incia certidões do muito fruto , que eftes Mif= 

fionarios 
a
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fionarids 'nellés faziao , humas dos Parochos , ou- 
tras das Cameras ; e- Governadores , entre as | 
quaes: fe; acha | huma do Senhor D. Lourenço de 
Almeida sconftando : de varios-elogios ; fignifica- 
tivos do grande ferviço, que a Deos fizera os 
ultimos ; que em feu governo forad à tal Miflas. 
“+; Mito lucro -efpiritual daquellas almas dili. O primeiro 
genciou-o Padre: Fr. Archangelo da Afcenfao , Miffiona-. 
Ex-Diffinidor de nofla Provincia, e primeiro Re- sido Reli- 
ligiofo , que paflou às ditas Minas ; e porque era Minas foy 
a tempo: em: que nellas naô havia .mais do que ºP. F. Ar- E ns hangelo , hum Sácetdote , foy grande o trabalho.que teve. qui or. 
em confeflar aos muitos , a que naô podia acudir nou annos 
hum unico Clerigo ; chegando algumas vezes a depois às 
caminhar. muitas legoas.; e de noite , por entre por Confe- 
matos, mais de huma , fó porque fem Confiflaõ for do Go- noz ma . vernador nao morreflem os que neceflitavao defte Sacra- Antoniode 
mento. Naô foy menor o trabalho pelos muitos , Albuquer- 
que padeceo com grandes rifcos em que fe vio 1º: 
de perder a vida, a que foy algumas vezes fen- 
tenciado » quando por focegar às guerras civis das 
mefmas Minas, fe meteo a tratar de pazes entre 
Os difcordes ; e poíto que o naô confeguio ; fez. 
Jhe toda a diligencia por evitar as grandes offen- 
fas de Deos, e as muitas mortes, que de úgnao 
fazerem, como efte Padre lhe pedio, depoiftkpe. 
limentarad. Tl Do
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OsPP.Fr. | Do mefmo Convento do Rio dé Janeiro 
. Francifco fahiraô, em companhia do Governador: D. Ma- 

doRofario, noel Lobo , quando elle foy a fundar a nova Co: 
renço da lonia do Sacramento , dous Religiofos como de- 
Livros da fignio da converfao do Gentio, e deafhiftir aos 
morte.e da NOVOS povoadores com os Sacramentos ; e pre- 
fome a ftus gaçao ; ; e naô fe lhe offerecendo occafiad para o 
ProXimOs. "rimeiro intento , no fegundo naô faltou em que 
Fr Fran eMpregar feu fervorofo zelo o Padre Fr. Francif- 
cifcodo co do Rofario; o qual efteve na nova Povoaçad 
Rofario » até que foy deftruida pelos Caftelhanos ; e levado 
miiro: Mi prizioneiro com os mais Portuguezes à Cidade de 
niftro Eu- Buenos Ayres , nella era efte bom Religiofo todo 
ange ico o alivio, e confolaçaô dos prizioneircs ; com 
Colonia do feus confelhos ,. e praticas os esforçáva a confor- 
Sacramen- marem-fe com a difpofiçaô Divina, € com fua ar. 
o dente caridade os livrava da fome, porque pe- 
- gando de hum alforge, com elle pedindo efmola 
“de porta em porta, colhia abundantemente com 

que. os foccorrer ; e aflim: era deiles venerado 
«como verdadeira Pay , porque no cuidado de fuas 
almas era vigilantiffimo , e no de feus corpos de- 
fta fórma lhe acudia. O Padre Fr. Lourenço da 
«Trindade, que.era o companheiro s indo em ou- 
tra embarcação , deu a coíta antes de chegar ao 
porto ; e fendo logo com os mais naufragantes 

pr 
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prizioneiro s: permittio Deos que por feu meyo 
efcapaflem , fenao do naufragio, de acabarem 
as vidas nas maos dos Indios daquella cofta ; dos 
quaes como fabia a lingua ; com fuas razões Os 
difluadio do perniciofo intento. 

Outros: tres Religiofos s filhos da mefma 
Provincia ,- fahirao a hum meímo tempo a an- 
nunciar a palavra de Deos nas Povoações mariti- 

mas defte Bifpado ; naô requeridos de alguma 
ordem Real, como fuccedeo para a Mifiaô das A Mifiad ae 
Minas , pata a qual mandou o Senhor Rey D. Pe- Geraes fo- 
dro II. levado de grande zelo da falvaçao das al- ro os nof- 

E 7 « fos Frades 
mas de feus Vaflallos ; que -andavao della defcui- por ordem 
dados, e fômente cuidadofos dos haveres, que Real, em 
defcobriao, fem fazerem cafo dos preceitos da ne 
Igrejas porque muitos naô acudiao fe quer huma cido atéa:; 
vez no anno a confeflarfe , e commungar ; a prefente. 
Mifla naô gaftavaod tempo em ouvilla; o jejum 
naô lhe caufava mortificação , porque em Qua- 
reíirias , e mais dias prohíbidos comiaô carne, é | 
em tudo o mais a Ley de Deos:defattendida;e por- 
que deftas coufas foy inteirado o Catholico Mo: 
marcha s mandou às Religiões ;que ha nefta Dio- 
cefi s. fofem 2 efta Miffao. | 

“Era no principio afperiffima a jornada pela 
fagofidade das Ífgrras , e caminhos mal abertos, 

0) e nel.
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e nelles fenaô achavãô cafas , mas fim corpos 'de= 
| funtos, e outros , que eftavad: acabando fem 
mais companhia, que a de: mal'de que:finaliza- 

“YaO;. o mantimento era precifo conduzillos o 
riíco do Gentio naô fe defprezava, com que , 
ou por eftes inconvenientes, ou porque quiz o 

Ceo fe devefle a reforma das Minas aos Religio- 
fos da Ordem Serafica, nao aceitando as mais 
Religiões efta ardua empreza , lhe deu feliz prin- 

“cipio minha Santa Provincia, e continuou fer- 
- vorofa ameíma Mifla6 por mais de vinte annos, 

“— com taô fingulares -effeitos, como em fumma 
deixo referido. Mas voltando ao noflo ponto.:s: 

TresReli-. | Sendo Provincial o Padre Fr. Chriftovao da 
plofos nof Madre de Deos, e Luz, fe lhe offerecerao para 
exande fru- difcorrerem miflionando os Povos, defde a Villa 
o na Mi” de Santos até a de Ubamba, o Padre Fr. Manoel 
rinha do das Chagas ,. Prégador ; da Villa dos Reys da 
Bifpado do Ilha Grande , até. a do Caferebú , e feu termo o 
Rio de Ja Padre Fr. Miguel de S. Francifco, bem conheci- 

— dopelos cargos, que louvavelmente exerceo na 
vo Provincia, em que foy Cuftodio, Vigario Pro- 

vincial , e duas vezes Provincial ; e as Villas de 
Cananea ; Pernaugua., eCampos de Curitiba 
o Padre Fr. Bartholomeu. do Amparo : de todos 
tres fe acha ne Archivo da Provincia a feguinte 

No a Ms»
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memoria: 5, Cada qual deftés Miffonarios mo- 
»» ftrou grande efpirito na fua Miflaô , confeffan- 
» do, € pregando continuamente ; e nas que fa- 
» ziaO mais affaftadas dos Conventos., creícia 
s» mais o trabalho pela muita gente » que concor- 
» ria, ajudando-os Deos com taod grande esforços 

que eftando confeflando Fr.. Bartholomeu do 
3» Amparo de noite, e de dia perto.de dous me- 
s» zes » fendo fó , e fazendo todo o Povo confif- 
5 fões geraes , e pregando aétualmente , pode 
» vencer todo efte trabalho. | 
=: À?s mefmas Villas de Pernanguá , Cana. Continuas 
nea, eaté o Rio de S. Francifco , tem ido par outros Re. 
vezes o Padre Fr. Manoel da Conceiçaô, Ex- ligiolos 
Difinidor , em Miflao , colhendo grande fruto Migas ef 
“das almas deftes Povosypor « cujo grande zelosreco- pecialméte 
nhecido dos Prelados , para que.em parte fe em- noel da 
pregafle em doutrinar tambem aos Índios , o ele- Concei: * 
gerao Superior da Aldea de.S. Joaõô de Itanhaem , Sº-.. 
onde ao prefente aflifte com grande confolaçaô | 
dos mefmos Indios. E aflim outros muitos filhos 
defta Provincia tem exercitado o officio Apoftoli- 
co, de que fe tem feguido grande ferviço a 
Deos, ós quaes pór abbreviarmos 3 naõ exprefia- 
mos. o 

- No. meímo empre go e naô com menor 
e. fruto,
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O P.Fr. fruto prégarao de Miflao nefta Cidade dó Rio « 
Joleph & de Padre Meftre Fr. Joíeph de Jefus Maria, ao pres 
Jelus Ma onte dignifimo Cuítodio da Santa Provincia da ria,da Pro 
vincia da Arrabida , da: qual veyo por Vifitador defta nofla 
Aa bica» Provincia ; e: na Cidade de S. Paulo, Villa de 
Antonio de Guratinguetá » e na de Paraty o Padre Mifliona, 
Portugal, rio Apoftolico Fr. Joaô de Capriftano, da muy 
Joaô mec Santa Provincia de Santo Antonio de Portugal, o 
piftrano fe qual indo a vifitar os Conventos do Sul por Dele. 
cores - gado do Padre Vifitador Fr. Valerio do Sacramene 
mo. tO 5 fez de caminho a fua Miffao 3 deixando lou- 

| vavel.nome em todos eftes Povos pelo muito ru 
to, que nelles fez. . e 

No anno Nao he razaô deixe de referir nefte lugar s 
de 1723. que achando-fe no noffo Convento da ditaCidas 
CertaõoP. de. de S. Paulo o Padre Fr. Coíme de Santo An- 
Er. Colime dré, Pregador , e filho da Santa Provincia. dhs 
drê , con- Ilhasdos Açores, entrando no Certao da meíma 
verte al. Capitania por ordem do Governador Rodrigo 
guns “ni Cefar, com a incumbencia de Capellaô de huma 
de-osda comitiva de gente, que por ordem Real fe diri- 
morte. gia ao defcobrimento dos Goyazes, indo junta- 

mente para o mefmo minifterio dous Religiofos 
de: diferente Ordem: ; e poíto que eítes com ow 

= tras cincoenta pefloas , defanimados com as eala.. 
midades da jornada. e mortes de alguns ; volta- 
aa ido
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taô para povoado , o dito Padre o naô fez, por 
naô defamparar aos mais-, que feguiraõ a derro- 
ta;e depois de nove mezes de inexplicaveis traba; 
dhos ,: defcobrirad: a Aldea dos Charixazes , nai 

"çaô feroz, € tragadora de carne humana, dos 
quaes inftruhio nos myfterios de nofla Santa Fé a 
tres Indias, que depois bautizou , e viverad ,:.e 
morrerão - na 'mefma Catholicamente. - Depois RR 
chegando à à Aldea dos Chayapozes; nellaacha. 
16 fómente algumas mulheres ; meninos, e ve- 
lhos, que os mais andavaô a corfo ; e marrdan-. 
do Bartholomeu Bueno, Capitaõ da nofiã gentes 
que fe défle a morte áquelles miferaveis , naô fe 
effeituou, porque o meífmo Padre , como filho. 
de S. Francifco , pofto de joelhos , lhes alcam- 
cou por entaô a vida ; mas como na retirada de 
huma frexada des Gentios cahiffe morto Pedro 
da: Fonfeca , 20 qual ajudando o Padre no artigo 
da morte , ao mefmo tempo fe renovou , € exe- 
cutou a dita ordem, e com tal brevidade , que 
acudindo efte Religiofo com toda a que lhe foy 
roflivel, ja nao teve feu fervorofo-zelo mais e 
“gar, que de amparar a nove, que efcaparad ; 
bautizar a vinte e cinco crianças ; que achou o Bautiza o 
nizantes. Áos nove , tambem depois de os: im- muitas cri- 
firuir na Fé Carholica, adminifrou o proprio Sata CL
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cramento, dos quaes eu vi hum , a quem poz o 
nome de Antonio. Teve efta fua jornada princi 
pio no anno de mil e fete centos e vinte e tres, € 
havendo gaftado hum anno ; fe recolheo com ds 
companheiros a povoado ; “onde continuou na 
diligencia de tirar algumas efmolas paraa: fua Pro- 
vincia. 

VayoPF.. No anno de mil e fete centos e vinte e fere, 
Cofme fe- havendo o mefmo Governador mandado ao mef- 
gunda vet mo defcobrimento outra Companhia de gente s ao Certaô 
no anno de depois de vinte legoas de camiúho, faltando-lhe 6 
1727. | Sacerdote que levavao , que era Clerigo , fizeraô 

.difto avifo ao General para que os foccorreffe 
com outro, que tratafle de fuas almas, em cuja 
neceflidade fe valeo do mefmo Religiofo para efta 
fegunda jornada, a qual emprendeo , € oonfe- 
guio tanto pelo Real ferviço ; como pelo de 
Deos, que varias vezes executou no difcurío de 
dez mezes, defprezando muitos perigos de vida ,. | 
que fuavizava com os interefles de almas,: que 

Cathequi- ganhou para Deos ; pois deíta vez convetteo , in- 
za , e bau- Ítruhio, e bautizou.a cento e feflenta. Nefta jor- 
za elo nada lhe fuccederad alguns cafos admiraveis, em 

as. que grandemente refplandece a Divina miferi- 
o cordia , dos quaes fo referirey dous. 

No tempo em que induftriava , e cathequi 
zava Eai
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gava aos mencionados Índios , havendo falecido 
a mulher de hum deftes , como deixafle huma fi 
Jha de peito, o barbaro, dando-lhe com hum 
pão , e julgando-a morta , juntocom amãy, a 
cobrio de terra. Nefta forma havia eftado vinte e 
quatro horas ; depois das quaes fe ouvio na fepul. pa o Santo 
tura chorar a criança ; fez-fe difto avifo ao Padre Bautifmoa 
Fr. Cofme., o qual vindo com outras pefloas , e dito 
certificados da verdade; mandou tirarlhe de cima is de haver 

a terra, que a cobria altura de quatro palínos ; e citado 24- 
. e o | . oras 1C- 

defeuberta a criança » fe reconheceo com vida. cultada. 
Curou-a o mefmo Religiofo;, e juntamente-a bau- 
tizou .com o .nome de Quiteria, que ao prefente 
vive. o o | o 

“: | “Foy:o fegundo; que achando-fe entre os Reconcilia 
mefmos: Gentios hum ; que fem fe dar a conhe: com algre- 

) e. + o e ' b e Ia a hum 

cer, ja: era bautizado , e havia morado na Villã Indio «- 
de Santos, . daqui fugindo para os mefmos Cer- poftata, o 
to afi feguia ( (to. qual aca- tões em que nafcera , feguia os mefmos coftu- 1º “cm 
mes em; que fe criara, «mas adoecendo mortal: moftras de 
mente, foy chamado efte Padre para que o puzeí- Day coa 
fe em caminho de falvaçao. Empregado ja néfta forme com. 
diligencias fe declarou o moribundo , referindo- a vontadk 
he oque fe têm expoíto, e pedindo com gran- *. CS 
des demoftrações de arrependido ,. que o confef. = 
afke “ab: a Voa fafle ; abíolto da apoftafia, e tambem dos. pze- 

“cados 

" 

1 

ta
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cados por meyo da Confiflaô, pegou na Imagem 
de -Chrifto crucificado , e com grandifimos fi- 
naes de predeftinado , rendeo ao Senhor feu efpi- 
rito, deixando.a feu Confeflor obrigado a render 
ao mefmo Senhor repetidas graças pelas que con- 

- cedia as fuas creaturas, como fe vio com efa. 
"Tudo o referido teftemunharao muitas pefloas , € 

"algumas coufas conftao de certidões authenticas. 
+ Ultimamente; havendo partido de Italia os 

M. RR. Padres Mifionarios da Familia Capuchi- 
“nha, Fr. Antonio de Perufia , e Fr. Jeronyimo de 
Monte Real com faculdade da Sagrada Congrega- 
çao de Propaganda Fide para a Miflaóde:S. Tho- 
meé (onde tanta falta ha de Miniftros Euangeli- 

“ cos, como fe deixa ver do que fica dito da Ilha 
* de Anno Bom ) viera6 a parar nefte mefmo Bifpa- 
“dos e Cidade do Rio de Janeiro , naô fey fe obri- 
“gados de infortunios do mar , ou fe dirigidamen- 

— e arenovar aafiftencia, que os defta Familia 
k - haviao tido na meíma Cidade : porque parece he 
Etrandei. timbre emas nações Eftrangéiras terem Conven- 
rasfazem t085 € Outras Cafas em Portugal, e fuas Con- 
fr andes di- quiftas , quando a nofla naçaô naô tem nenhuma 
Dor Co refidencia em as Tuas 3 de que fe fegue dizerem 3 

fis epror-.que as noflas eftao ainda por conguiftar s e he ne-. 

no Conceffario s que elles.o façao ; mas a affeiçao da na- 
qui as. ? | | çaa 

  
 



Na Regiab da America, Cap.7. 75 
çaô Portuúgueza às Eftrangeiras tudo tolera, e os No mefino 
abraça. Efte meímo acolhimento acharaô eftes Bifpado 
dous Padres, e no exercicio dos mais , que ha- continua 

em Mifiao 

vemos réferido nefte Capitulo s Continuad com deus PR 
a Familiia baftante fruto de feus ouvintes. Capechi 

Eftes tem fido os motivos de minha Reli- nh 
giaô Sagrada , fundar tantos Conventos , como 
tem em toda a America , donde como de Cafas 
fortes fe defendem os myíterios de noffa Santa Fé, 
fe augmenta a Chriftandade , fe acode aos peni- 
tentes, e moribundos com diligencia ; e donde 
contra os vicios continuamente fe lhe faz guerra 
com os continuos clamores dos Pré gadores da pe- 
nitencia;dos quaes naô difcorri pelo muito , que 
nas “mais partes tem obrado ; porque me parece 

“que o dito baíta, pois vendo-fe fômente a mao 
de hum Gigante , pela grandeza della fe entende 
om facilidade em regra de boa proporçao a pro- 
digiofa eftatura de feu corpo : aflim no que fe tem. 
dito fobre efta materia ; que obraraô noílos Reli- 
giofos , fômente no Bifpado do Rio de Janeiro, 
bem fe deixa entender de qualquer mediano en- 
-tendimento , O prodigiofo fucceflo com que con- 
tintia nas mais partes deita Regiaô , deftruindo 

vícios ,. e convertendo almas parao Ceo; para 
caflim (uftentar ; e augmentar nofla May a Santa 

K 2 Igr eja 3
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Igrejas como o dife" o gloriofo Santo Antonino 
de Florença. | 

eres esa ga casa gD 
CAP I It U L O VII. 

Fundaô os ; noflos Reli aiofos. Seminarios , e Ef. 
cholas para fe augmentar a Chriftanda- 

| de da America. 

Ompetiaô com muy ufa caufa fete Cida 
des de Grecia fobre pofluir de Homero as 
fuas cinzas, e legitimo fepulchro. Litiga- 

vao outras ; por querer cada. huma dellas por deu 
natural ao Veneravel Fr. Joao Duns Eícoto, Dou- 
tor Subtil. ( efte honorífico titulo lhe deu o Papa 
Clemente V. ) Nao defiftem outras nações, e Ci 
dades fobre levarem: a gloria de terem fido orium- 
dos dellas 'os primeiros invêntores da artifício da 
Impreflao , pór fer elle ta fingular , que de ah 
gum modo fe pode comparar aquele dom de lin- 
guas » que para propagaçao da Fé Catholica com- 
municou o Divino Efpirito aos Apoftolos , e feus 
Diícipulos, a Santo Antonio de Lisboa, e.a'du- 
tros Religiofos da mefma Ordem neíta America, 

pois
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as 

Na Regiao da Amieriças Cap. 8. “7 

pois variando: os moldes ; hum fó official póde 
imprimir em todas.as linguas , e eftampar.em to- 
dos :ós:idiomas. Finalmente, s.:não-fe devem: ca- 
Iusíriniar aos antigos , que náG conhecendo 20 ver- 
dadeiro Deos, : deflem efte titulo, -e culto 'aos in- 
ventores de algumas! utilidades; cormuas às Re- 
publicas; porque -achavdô- ferem. merecedores 
de culto por haverem-fido. Ospristeitos 5. que pr 
zerados hombros'as dificuldades. -- 

Sendo pois tao or ande à prer ogaúva 3 € ex- aô os nof-. 

cellencia de fer qualquer fugeito;o primeiro em al. fos Religi- 
guma obra heroica ,. renda: a Setrafita Familia ap meirose 
verdadeiro, : e fupremo. Author de todas as coufas que na A- 
continuados loiwvores» pois tanto a quiz enno- merica Se. 
br ecer , e iluítrar nao fomeante.na-Áfia ; “Africa, minarios , 

é Ilhas- do. Gerado, : pras -entnbema nacAmeriça;, Eícholas. 
concedendo-lhe. a Primazia em.tantas obras heroi- 
cas, e viruofas » como deixo referido , e outras 
ghais;que nos efperad nodifcurfo defte tratado,diri- 
gidas todas à-converfad: das álmas.s que-confe. 
guio , não fó nas Indias , e Brafil., mas em odaa 

' America » .de que fe deve .jactar ;. porque ao ha - 
acçao nais gloriofa. . Huma » e outra coufa certi--.. 
fica o : erudito Jeronhymo Phati, da Sagrada Com- minho 
panhia de Jefus 3 dizendo : “99 É: qual. he. a coufa dos Frades 

"-» mais gloriafa , que à converfaõe de todo o Novo, neres ç. 
M 2. foi «77. 

- Of3 
5 Mure - 
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»» Mundo? do:qual lemos, que os Religiofos de 
» S.Rraticifco Forad osprimeiros de todos , que en- 
» trataô nefta Provincia. O que refere Fr. Jacin- 
tho de Deosno livro intitulado Caminho dos Fra. 
des Menores para a vida eterna. E para que mais 
fe augmentafle a Fé, que haviaõ plantado, em. 
prenderaô alguns modos com que melhor fe con- 
feguifle efta Santa empreza, e hum delles foy a 
fundaçao de Seminarios, e Efcholas, de que tem 

 - refultado tantas utilidades, como adiante fe dirá. 
Caminho -... A ceremonia fanta de enfinar:aos meninos à Menos a Doutrina: Chrifláa ; para que inflruidos na Fé fin. 
foi. 80.6. ftentem a Igreja, ordenou iem Hefpanha o Emi: 
3. | nentiflimo Cardeal Fr.Franciíco Ximenez 5 Frade 

de noffa Ordem;e da mefma outros benemeritos fi- 
“lhos forad os primeiros;que na America para o mef. 
trio fim fundaraõ gráde numero de Elcholas,e mui- 
tos Seminários, em que enfinavao aos meninos » 
induftriando-os com grande cuidado nas coufas da 
Fe; e foy tad-efficaz meyo efle para a converfad 

Por ordem dos Índios , que ElRey de Caftella D. Fernando, 
penta ou vendo quad proveitofo era. ordenou , que todos 
todos os fi- OS filhos dos Caciques , ( eftes eraõ os princi 
hos dos. - Magnates da: America ) que foffein; de menos de 
Índios fe treze annos, fe -entregaflem aos nofos Religio- 
entreguem (os, e em Ífua companhia eftiveflem quatro an- anoflosFra- o nos, 

 



Na Regial da êmiricas Gap.8. 19 
nos 3 para “que Ôs enfinaffem à ter.s: 9: -efctevers c des para fe 

Doutrina Chriftãa ; o epalfado £ite tempo 9: OS Ene infruirem 

tregafiem a feus pays. na te 
Fundavao os Religiofot ostaesSemingrios, - 

e Eícholas junto aos Conventos, eonde osnao . 
havia, pegados às Igrejas, que haviad erigido. Mia 
Aqui enfinava6-os:metinos-nao fomentê aler s ef .. 
crever , e osmyíterios da Fé, mas tambem Gram. Exencicior 
matica , e o exercicio Santo. da: oraçao vocal, é Santos que | É cinhaó nos 
mental, e a entoar os Divinos louvores » cantar Seminari- 

do vários Hymnos a Deos e a Nofla Senhora, o. e Ei 
Neftes Seminarios.era tanta a quantidade de menis ,, oa € 
nos; que o-da Cidade de Tlaxca contava nelle mancebos: 
mais de quinhentos. Elegiad-fe para elles peritifa 
fimos Meftres gm fcienciasy e de exemplar; é San» 
ta vida » como PadreFr.: Arnóldo:de Bafacio 3 

“Fr. Bernardino de Sagiún , Fr. André de Olmos , 
e Fr. Joaô de Gauna, todos doutiflimos; e Sans | 
tos Varões ,: os quaes.no Seminario de Flatibul. 
co afhftirao por Méftres , para quê dé tao bons... c:: 
-Meftres fahiflem perfeitos difcipulos em letras ,,e 
em virtudes; oque fe confeguio-como fe perten- 
dia, e o explica por carta'fua o Santo Arcebifpo + 
de Mexico Fr. Joao de Zumarraga seferitaao Ca 
pitulo Geral da Ordem ; que por vir a propofito 
do noílo intentosa tranícreverey aqui fielmente no 

nofão .., 
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 nofó idiomas : áffim como no Caftelhano a deu 
— aluzo Padre Fr. Antonio Daça : so - 

Chrom. da -T) “Emérendos Padres: Saberdô Vofas Pater. 
Ord. de 5. ANS nidmlos.; que efiarhos coccupados , e ênter- 
ea “+ -tidos'comgrandes trabalhos em a conver/ad 

179.45. dos Infris ; os quaes pe ela. graça de Deos, por 
Pert4. - maôds dos. Frades denofo Padre 5. Francifco da 

Regular Obfervancias: eftaô bautizados mais de 
-dez; vezes cem mil almas», e quinhentos Templos 

- de. Idolos. derrubados. pelo cbaôs equieimados qe 
| E so - desfeitos shais de vinte mil Idolos, a;imulachros 
co de demonios.» que adoravab os. Inheis -' e.emos 

mais lugares. chao 5 edificadas Igrejas » Ertidass 
eo Efiandarie, e Sinalida Cruz sáhe:bonrado » 
e venerado: dos Indios.: Eo:que prencipalmente be 
digno de toda a admiraçad:, que coma antigaimen- 

Todos os * coftumalfem nefia Cidade de Mexico offerecer em 
annos em fácrificio a. feus: Deofes cada .auno mais de vinte 
Mexico fe anil-torações de Mbmecebos , e Domzellas; dgora pe 
fact fica Ja doutrina dosnoffos Frades, coma graça do Sé- 
monio mais-f4hor » que ba obrado nelles > todos-eftes corações 
de 200. Iymanos fe vfferecem:jd;; naô ao demonio ». fenaôd 

floas. Ti- as os noLA Deos tom inmuneraneis Jacrificios: de:louvores 5 

a 
er = 

raô os no 4 

fos Frades:do. que rija grande bonra.s a Si ua « Divina Mage» 
efte perni- 
ciofo cof- fia | o | Son 
tume.



a Regiaoda Americas Cap. 8. SL 

Seu culto ; e veneraçaô crefce, pois com 
fumma reverencia he adorado e reverenciado ne. 
fes lugares dos filhos dos Crentios » os quaes com- 
mumente fejuaô » Cafiigem fua carne com difci- 
plinas » rezaô largo tempo com muitas lagrimas, 
e Jufpiros. E muitos dejles rapazes » e outros de 
mayor idade» fabem sã ler, efcrever s ecantaô 
muy bem.. Frequentaô as Confioêss com muita 
devoçaô » recebem os Sacramentos; e depois que 
os Religio/os os tem bem infiruidos , e enfinados 
netas coufas »-declaraô elles aos outroscom muita 
elegancia a palavra de Deos. Levaniaõ-fe à meya 
noite a Matinas e rexao o Officio de Nofja Se- 
nhora > ea bonraôs e lbe tem particular devoçao. 
Bufcad com grande cuidado , e efquadrinhao com 
muita diligencia donde feus pays efcondem os Ido- 
los» e furtando-lbos os mefmos rapazes, os tra- 
xem aos Religiofos : pelo que alguns foraô cruel. 
mente mortos de feus proprios pays » e bavendo al. 
cançado coroa de nsnieço + vivem ía com 
Chrifto noCeo. 

Cada Convento dos noffos Frades tem buma 
Cafa pegada com elles para enfinar nos meninos, 
e nélla ha Echala 3 Dormitorio; Refeitorio; € 
Capella. Saô eftes rapazes muy bumildes » e obe- 
déemies aos Religiofos 2-8 OS AMO como aos mf 

ea L “mos
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mos pays. Sad caftos, aventajados de engenho , e 
muy agudos na arte de pintar. Entre todos os 
Frades » que tem aprendido a lingua dos Indios 5. 
“omais principal be Fr. Pedro de Gante , Religio- 
fo Leigos que a fabe elegantiffimamente , e tem 
cuidado de mais de feis contos rapazes , e be bum 
admiravel Paranimpho do Ceo. Já-aosmancebos; 
e às donzellas » que febaô de defpofar » lhes enfi- 
nao as coufas da Fé : e quando eftaô bem infirui- 
dos, os cafaô com grande folemnidade ; e para 
boa educaçao ; e enfino das Indias, a Empera- 
triz Dona lfabel ênutou de Hefpanha feis mulhe. 
res boneftas » eprudentes , e bes mandou edificar 
buma cafa miy grande, em a qual; debaixo da 
obediencia-do Bifpo » padeffem enfinar mil Dom 
mellas » as:quaes: sá aprendem as'coufas denoffx 
Fé, para que-eftas veneraveis Donas ; e os.rapa- 
aes dos Frades depois as enfinem a feus pays 
Chriflo dê Jasde a Voljas Paiernidades.; aos quaes 
rogo burmildemente rogeçna Deos acaboifio, que 
ba começado. De Mexico, a 12. de Junho de 15931: 

“++ —Deftatad fingular carta fe colhe , de quan- 
ta utilidade tenha fido a-inflituiçao das Efcholas,e 
Seminarios',. que fundaraô os: noffos Religiofos 
na Âmerica.,. pais. foraõ: de tanta importancia pa- 

ia a
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Na Região da America, Cap. 8. 83 
ra a converfaO os meninos, que neftas Cafas fe 
educavao » que a elles fe deve muita parte , por- 
que foraô depois como diz o Santo Arcebifpos 
prégadores das outras gentes. É fe como affir- 
mao Santos Padres, tambem faô dignos de lou- . 
vor os que imitao as obras de perfeiçao , fazendo 
outras femelhantes , grande lugar tem nefta parte 
a Emperatriz Dona IHabel ; que imitando aos nof- 
fos Religiofos; nos Semiriariossque fundarao par 
ra meninos; mandou fundar o que fe dife para 
Donzellas : e na meíma fórma o fez no Brafil a 
Sagrada Companhia de JESUS ; em que fundar 
raô alguns Seminarios ; e ao prefente confervad 
o de Belem. Tambem fe eftã edificando por or- 
dem do Padre. Fr. Fernando de Santo Antonio, 
Diffinidor Geral, outro junto ao Convento de $. 
Boaventura , ao qual ; fendo Provincial: de nofla 
Provincia ; deuprincipio , para que delle fe acu- 
da com a doutrina, e boa educaçao aos que nek. 
le fe récolherem ; e tambem a Grammatica , que 
fempre . fe enfinou no dito Convento, a que 
vao aprender muitos ui do termo da Villa de 
Calerebi, DE 
e: Outras Efcholas conferva améfmia Provine 
cia em algúns de feus Conventos , de que tem fai 
hido. Mefires:, que depois enfinaraô em efludos 
a L2 publicos,
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publicos , varios Clerigos , e Religiofos de que 
fe acha alguns na nofla Provincia, e outros na 
Religiao da Companhia ; e fobre tudo innume- 
raveis meninos muy bem inftruidos na-Fé ; e pa- 
ra efte minifterio inftituhio o Irmao Fr. Antonio. 
Pedreiro, ou da Conceiçao, de profiffao Leigo, 
“a Efchola da Cidade de Cabo Frio, e outros Re-. 
ligiofos nos Conventos das Villas de Santo Ânto- 

“nio de Saa, nas de Itú, .e [aubate, em todas 
hoje fe lhes dá tambem liçaô de ler; efcrever; 
contar, e Grammatica. Mas nao: fó os meni- 
nos vinhaô a-aprénder dos noflos Frades a Dou- 
trina Chriftãa , mas oseícravos tambem ; O que 
ainda naô ha muitos annos fe ufava no contorno. 
da Cidade de Cabo Frio, o que ceflou., porque 
dos meninos ditos ficou cada caía com feu Mei 
fire» os quaes tem cuidado hoje-de lha enfinar. 
- Eftes, e outros muitos fao os fingulares 
effeitos, que. tem refultado dos Seminarios, € 
Efcholas; ;a que gloriofamente deraô principio 
na America os filhos da Serafica Familia , a quem 
depois initaraO outras Ordens, e huma Empera- 
triz, como fe vê da carta acima. Deftas doutri- 
nas tefh fahido -aventajados fuúgéitos em letras » 
finalados Varões em virtudes, e valerofífimos 
Martyres 5 de alguns pertendo ainda fazer memo- 
Po | no ria 

+ 

 



Na Repiao da America » Cap. 8. 8s º 

ria para gloria de Deos , e da Religiao Francif- 
cana, da qual receberaô a luz, e conhecimen- 
to da Fé ;-e tambem para honra, e credito da 
mefma America; porque fe de feus naturaes ef- 
creveraô alguns , ( efpecialmente dos do Brafil ) 
que era gente fem Ley; » fem Rey, e fem Fé, e 
que aífim meímo nao havia no Íeu idioma as tres 
letras F» L, R. cu moftralós-hey na Ley, e - 
na Fé de Tefa Chrifo » que receberad, taô con- - 
ftantes» que pela Ley, e Fé do mefmo Senhor 
derao as vidas 1 naó-fó na à América » » mas tambem 
fora della. - o , 

| ererererenes er eren es 
e c A P I T U L O TX. 

Para utilidade da nova C brifiandade efcrevem 
os nojjos vartos livros nos idiomas da | 

* America, ena mejma para vtilida- 
—— de de muitos, outros em. : 

daftimt OS. : 

V AS Os livros comparados áquele: rio de aguas 
que Moyfés por ordem de Deos tirou de hu- 

: ma penha, que fe foy eftendendo ; por on-
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de quer que hiaô. os Mraelitas, aflentavaõ fuas 
tendas , e alojavad o feu campo ; os acompanha. 
va, e fatisfazia » dando de beber a todos. Do 
meímo modo faô os livros, que impreflos em 
qualquer parte, fe communicaõ a todas as mais 
com muita facilidade ; e a elles certamente de: 
vem os Doutos a:variedade de fuas noticias, como 

“Eva,e Ave O explicou o Sabio Lufitano Matedo. Beneficiá 
fol. 127. e. feu he o poder apurar. a verdade com o cotejo dos 
3º. 8.12. Amthores. He o mais florido ornamento dos eftu- 

diofos, luz: das letras , coroa da fabedoria , no» 
va vida da antiguidade , que della communicao a 
inteligencia, e franqueaõ a erudiçao , e doutri. 
na aos Eftudantes. Sa6 os livros contra-muralha 
forte da Igreja , talher , onde repartidas , fe achaô 
as armas contra. a herefia ;: opprimem o efqueci. 
mento, vencem o poder infuperavel do tempo, 

“* que. tudo: confome ; “tudo he dom de Deos, e 
mérce. Cs sr 

“Grande foy a que o meífmo Senhor fez à | 
fua Igreja , com a inftituiçao da Ordem do Sera- 
fim chagado , da qual tem fahido taô grande 
quantidade de livros; compoftos por filhos della , 
que :ó nuimeto: dos -Aúrhores pafia ;ja:de fEis milk , 
“que efcreveraõ de diftintas , e diverfas matetiasa 
€ emtodos os idiomas ;. emos da America para 
4) ma-
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mayor inteligencia dos filhos: della ; variós Trata, 
“dos muy uteis, € proveitoíos para o augmento 
da. Chriftandade. Outros efcreverao ha mefma Livros. 
America em outros idiomas fingulares obras , € que efcre- 
nao menos proveitofas .. que os das. maternas lin: verao no 

guas. co Re « nos idio- 

. + Na Mexicana o Padre Fr. Francifco Ximes mas da À- 
nes. foy o Primaz de: todos os Efcritores ; que "US: 
compuzeraõ fuas obras nefta lingua, .na qual ef- "” al 
creveo alguns-livros , dando modo , e arte para rçs. 
que todos a eritendeffem , hum Vocabulario, e. 
outras obras“proveitofifimas. O Padre Fr. Affon- p mefmo 
fo. de Efcalona: foy tambem o primeiro , que 4. fol.262. 
compoz Sermões nefta lingua. O Irmaô Fr. Pê pias. p. 

“dro: de Gante' na mefma-efcreveo a Doutrina das Chron. 
Chriftãa muy: ampla .;'e: copiofamente » que “ 5. ram, 
tambem anda imprefa. O Padre Fr. Toribio de * ” 
Motolinea efcreveo nella importantiflimos livros, O m<fmo 
com- muita propriedade , -e: elegancia, que na. Jo! 335: 
quelle tempo forao muito eftimados , e entre el 
les hum Cathecifmo , e humlivro dos coftumes,.  .- 
e ritos dos Indios. Tambem deu à luz outros Tra- o 
tados. de coufas. efpirituaes de muita eítima para 
os: Indios Catholicos., que os lem, e tiraô delles 
muito fruto efpiritual , e proveito para fuas almas. 
O Padre Fr. Garcia de Ciíneros efcreveo neítaç, 
o o * PrO- 4fol.240,
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propria lingua varios Sermõés » que dava aos mefi 
mos Índios, para que aos Domingos , e Feftas 

“os leffem huns aos outros, € forao de muita utili. 
dade. O Padre Fr. Joao dé Ribas eícreveo hum 
Cathecifmo., e outras: obras devotas , Sermões 

- Dominicaes de todo o anno ; Dialogo dos coftu- 
“mes do Chriftao ; tudo. na mencionada lingua 

Daça na 4. Mexicana, em a qual traduzio tambem o Vzras 
E” : . ess Patrum. O Padre Fr. Joao de S. Francifco com- 
Franc. lv. poz nã mefima hum livro de Sermões ; confum. 
p a : 3- madiflimo , e collecções de algumas materias. O 

“2 "2" Padre Fr. Affonfo de Molina compoz muitos li. 
-. Vros, os quaês foraô de muita importancia para 

os Ecclefiafticos , e Religiofos de feu tempo; e 
- - entre-as obras, que tirou a luz, 0 Vocabulario de, 

“fla lingua, Doutrina mayor , e menor, Confef, 
fionario mayor ; e menor, cujas obras anda6 ims 
preflas, e fao de grande utilidade aílim para os. 
Miniftros Euangelicos ; como para os meímos In-. 
dios. No CS 

MefaEran- O Padre Fr. André de Olmos compoz mui- 
“es 2. part. tos, e doutillimos livros, e foube as linguas mais 
Ye  univeríaes dos Indios com tanta propriedade » que 

compoz Artes, e Vocabularios em todas ellas , e 
em efpecial: na Totonaca ; Tepuaca, Mexica- 
na, e Vaxteca. Hum Tratado dos fete peccados 

o o mor-
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mortaes, Confeflionario; e Doutrina Chrifiãa. | 
O Padre Fr. Luiz de Vilhalpando reduzio a arte , Henrique 
e vrdem em certas regras a lingua dos de Yuca- Yvilo, fl: 
tan, para que com facilidade a podeflem os Pré.” 
gadores aprender. O Padre Fr. André de Caftro Daça 4. p. 
foy naô fó o primeiro, que prégou a Fé aos In- da Cren. 
dios Matlatzingas , mas tambem o que em fia lin- o so sá Ingas s que em Jua lin- c,p. 30.340 

gua compoz hum Vocabulario , e Arte para 
aprender a Doutrina Chriftãa, Cathecifmo , 
muitos, e varios Sermões. O Padre Fr. Mari 
nho Gilberto compoz doutifimos livros, e mui. 
to proveitofos na lingua de Índios , os quaes ig- 
noro. O Padre Fr. Luiz Bolanos traduzio a Dou. Hrenrig.fol. 
trina, e Cathecifmo nalingua Guarani, e he a 262. 
que. fe reza em mais de quatrocentas legoas. (O Pequenos 
Irmaô Fr. Franciíco do Rofario efcreveo hum ** Sis 
Cathecifmo no idioma Brafilico ; do meímo Bra- r: Sol o 
fil efcreveo em o idioma do Kariris hum livro da 
Doutrina Chriftãa, que feu Author o Padre Fr. 
Bernardo de Nante, da Provincia de Bretanha; 
Religiofo Capuchinho,dedicou a ElRey noflo Se- 
nhor D. Joaó V. impreflo em Lisboa » no anno 
de mil efete centosenove. . RR 

"* Dos: Religioíos, que efcreverad « outros li- pr-revem 
vros de differentes idiomas na America, e nad os nofos 
della » foraô o doutiflimo Padre Fr. Joaô Fucher, Relisiofos 

outros li- 
E . M QUÊ vros, etra;



Vo — Primazia Serafia 

tados nos Que compoz muy fingulares obras , e entre ellas 

idiomasLa- hum Tratado de Judicio Ecclefiaftico: outro de Ju: 

celhi Cal- fia delinguêntium punitione. Manuale Pralatos 
c ano , € | e e! o e 

Pormguez. rum. De Religiofo ab Ordine dejecto , volente-con- 

Daça 4. p. trabere matrimontun. De eleckonibus per Jcruti- 

“das Chron. nium celebrantis.. De immunitate Ecclefiarum. 
e. o “ Antidotum infirmorum. De jufii pretid aqualitate, 

De tertia fpecie cognationis fpiritualis. Itinera- 
rium Catbolicorum ad convertendos Infideles. O 

Mefa Fran- Padré Fr. André de Olmos compoz hum livro 
ca 2-part. muy devoto do Juizo final, hum T'ratado de Pro- 

“+ blemas, outro dos Sacramentos , outro dos Sa- 
crilegios, hum livro de fete Sermões. eruditifli- 

y e o . . 

mos ; e traduzio em metro o doutiflimo livro do 
Padre Fr. Affonfo de Caftro contra Hereges. O 

Compendio Padre Fr, Bartholomeu de Burgilhos deixou va- 
do P.Serra- rÃos efcritos de muita erudiçao : Das Juítiças, e 
64 fo!507- Alcaydes Mayores de Indias. Dos tratos de las rea- 

les de Minas. Da compra , e venda da prata. Do 

commercio geral de Mercadores , e Navegantes. 
Queitoes Regulares , Tratados varios de Conful- 
tas, KG. o | 

Pequenos O Irmao Fr. Francifco do Rofario 3 da Re- 

»eserpi-forma Capucha. do Brafil, efcreveo hum livro 
vert. 6. . 

pci dos ritos » coftumes:, e trages da gente do Mara- 
mo Boni nhaô. O Padre Fr. Pantalead Bautifta efcreveo 
cujas obras - : o s outro
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outro intitulado Ramalhete efpiritual que anda no idioma 
imprefio. O Padre Fr. Antonio do Rofario. outro, Latino , e 
cujo titulo he Carta de marear , outro de varios | 
Sermões , outro dos Frutos do Brafil, e o T'rata- daó im- 
do Feira Myfticas que confta de huma trezena Pretias, é 

de Santo Antonio. O Padre Fr. Jacome da Puri- nao conte 

ficaçao deu à luz hum Sermao de Santo Antonio , guiraô. 
e o Eftatuto da Provincia de Santo Antonio do 
Brafil. O Padre Fr. Rafael da Purificaçao deu à 
luz hum livro da Arte Cabaliftica, e acabou ou- 
tro com o titulo de Raphael in Tobiam, e conti. 
núa em o mefmo emprego de outras obras. O Pa- 
dre Fr. Lourenço da Purificaçao deu à luz o Ce- 
remonial da dita Provincia. O Padre Fr. Leandro 
do Rofario hum Sermao das Quarenta Horas. E 
o Padre Fr. Luiz da Purificaçao hum tomo em 
quarto de varios Sermões, e Praticas. O Padre 

Fr. Agoftinho da Conceiçao, de minha Santa 
Provincia, deu ao Préelo no anno de mil e feis 

centos oitenta e hum hum Sermao, que prégou 
da prodigiofa Impreflao: das Chagas'do Principe 
dos Pobres Euangelicos ; 'e outro de Santo Ânto- 
nio , eftampado tambem em Lisboa, em o annó 
de'mil e Íeis cêmtos e -oitenta-e tres. O Padre Fr. 
Manoel do Defterro » Religiofo muy douto, € 
Cuftódio que foy: da: me'ima. Provincia , deixou 
Go. M 2 efcri- 
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efcrito: dous T'omos de Filofofia, e varios Sera 
mões tao fingulares, que ainda hoje admirado , e 
fao muito eftimados. O Padre Fr. Antonio de San. 
ta Maria tem difpofto hum Sermonario , que per- 
tende dar à luz. O Padre Fr. Manoel da Encarna- 
çao tem compotto varias Canções em verío heroi- 
co de alguns fugeitos grandes , varios attributos;, 
e prendas, applaudindo as prefentes ; corrobo- 
“rando-as com as pafladas , e antigas acções, em 
que fe fizerao illuftres, e fingulares, dasquaes 
“apontarey algumas. 

1 EmCantoheroicoasdoM.R.P. Diff- 
nidor Greral de nofla Ordem, e de noflã Provin- 
cia, Ex-Leitor da Sagrada Theologias Padre Im 
mediato, e Ex-Cuíftodio Fr. Fernando de Santo 
Antonio, cuja perfeitiflima obra lhe dedicou por 
mãos do Padre Secretario Fr. Bento de Santa An» 
na. 2. Em o mefmo Canto as do Senhor D. Lou- 
renço de Almeida , governando as Minas Geraes. 
9%. Ao Senhor Luiz Vahia Monteiro , Governa- 
dor do Rio de Janeiro ; tambem em verfo heroico. 
4. Em o mefmo ao Senhor Rodrigo Cefar de 
Menezes , fendo Governador da Cidade de'S. 
Paulo; e ao mefmo , em huma larga CançaôPor- 
eigueza , e Elegia Latina, a varios motivoss'€ 
prendas. 5. Ao Senhor Antonio da Sylva Caldei- 

ra  
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ra Pimentels; governando tambem na Cidade de 

“S.Paulo , em veifo heroico: 6. AolHuftriffimo 
Senhor D. Fr. Manoel de Santa Catharina ; Bifpo 
de Angola, huma Elegia Latina ; eftando enfer- 
mo: deperigofa enfermidade , a qual principiava 
com efte diítico: 

| Jam cupis aftras Pater; nos orbes linquere tentas? 
Sifte gradum » Reclor » dirige, Paflor x QUES. 

dit das obras , tem feito: varios Sonetos», 
Decimas, Canções a varios, e diftintos affump- 
tos » e differentes , e diveríos Sermoes , os 
quaes ; e-eftas fuas obras, que fao applaudidas 
dos doutos:, mereciaô a luz da eftampa ; de-que 
fe formariaô dous grandes volumes. 

“E afim eftas e outras mais obras, que nas 
Provincias Capuchas do Brafil tem compofto feus 
Religiofos; nao chegaô a gozar a luz da Impreí- 

“faô pela diflancia dos. Prélos » que naó ha ne. 
fte Eftado ; e fobre tudo as defpezas muitas , ea 

 nofla brofiffad. fumma pobreza; .€ aflim feus Au- 
“thores acabão a vida, e com.elles fe confomem 
“ospartos de:feus éntendimentos:, fem gloria de 
quem os gerou 3. etambem nao fe entenda, que 
por-hayer feio: aqui efta'memoria-dos fugeitos., 
que:da hoffa Ordem efcreverad na Aimerica 4: tg- 
nhaô tido ÍQ eftes , os-que illuftrarao .com:futi-dbu- 

Le trinas



64 Primazia Sérafca 
trina; e efcritos a efta Regiad; porque outros 
muitos fe tem empregado nefte louvavel exerci. 
cio, tanto nos idiomas da America , como no 
Latino, Caftelhano, e Portuguez. 

Porem brevemente fahirao feus nomes,e o 
de fuas obras à luz,entre os maisKfcritores danof- 
fa Ordem , na obra; que em tres grandes volumes 
ajuntou-o M.R.P.MeftreFr Joao de SantoÂntonio, 
e efta imprimindo em Madrid ja o primeiro,como 

“fe colhe de huma carta; que em vinte-e feis de 
Janeiro me efcreveo efte meífmo anno de mil e 
fete centos e trinta e dous, em repoíta de outra, 
que fobre certas noticias, que havia mifter, lhe 
efcrevi de Lisboa; e entre outras coufas diz : ss Cé- 
55 lebro fu importante occupacion , de cuyo indi. 
» ce formo de nuevo el buen concepto, que tes 
sy nia hecho, e hago juizio , 'que fu obrano folo 
-» esutil, fino neceffaria ; ( ifto he, os dous To- 
mos, que tenho efcrito , e oterceiro em que con- 
tinuo a ferie dos Santos, e Veneraveis Leigos de 
nofla Ordem ) 5, y mas quando ay algunos que 
3» fe dedignan tratar a los Religiofos Laycos con 
» la eftimacion debida. Efte es uno de los puntoss 
» que yoitoco en mi Opufculo contra: ek. Padre 
» Caftro. La noticia de la obra. de V. C. biéneen 
5 beliffinta occafion para ponerla luego ; porque 

ste.
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nte ema imprimienio la Biblioteca/UniverJal.s y'a 
s un nó fé hallegado a los 4polimarios. 

- Com que efta Santiflima.,. doutiffima a 
e vaftifima: Religiao. de 5. Franciíco, como à 
appellidou o Iluftrifimo Senhor D. Manoel Cae- Eiog. Fune- 
tano de Soufa; Clerigo Regular-da Divina Pro- bre nas exe- 
videncia, he taô fecunda em fciencia, que naõ ad o 
faltando feus Profeflores à continuada afliftencia Cadaval 
“do Coro de dia, e de noite ; nem aos exercicios! 9 
de caridade, e humildade dêntro. da Clauíura, € | 
fóra della , a diligenciarem as eímolas , que para 

“feu fuflento andaó mendigando, tem dado ag 
Mundo oito Efcholas, e tambem tem fabricado , € 
fabricao fempré armas , com que .os companhei. 
ros, e outros , que depois fuccederem , fuften- 
tem a guerra contra os inimigos, que a Santa 
Igreja tem ; e faô eftas armas os muitos , e muy 
doutos livros que de dia, e de noite fe eftaô ef- 
crevendo ; afim em defenfa da Fé Catholica 
contra os Hereges, » Como para enfinar aos Ca- 

- tholicos como devem grangear fua falvaçao. 
“E affim he tanto o que tem ennobrecido , e 
enriquecido o Mundo com fuas letras, que naô 
£o abunda a Europa ,.mas paffando tambem à 

“America, lhe communicou: com tal grandeza à 
celeftial Sabedoria cem a diligencia , e efcritos de 

| feus
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feus filhos; que nao fó fe fizeraô Chiriftaos*os 
que eraô Gentios , mas tambem Letrados, e | 
“Theologos ,. para elles meífmos huns aos outros 
fe enfinarem'; e-converterem ; e para melhor fe 

“ confeguir; fe lhes efcreverao, e fe imprimirao em 
“Íeus idiomas os livros referidos , os quaes tam. 

- bem haô fido luz, e princípio fundamental para 
os mefmos idiomas chegarem à perfeiçao em que 
hoje eftaô ; fendo os noflos Religiofos os primei. 
ros, que o emprenderaO , e confeguirao. 

CAPITULO X 

Dos Protomartyres do Brafil ; ferie dos primeiros 
Religio/os » que pafaras aceite Eltado. 

O fegundo Capitulo prometi referir os 
N Religiofos de nofla Ordem ; que ao Brafil 

paflaraô , e dos que nelle afliftirao antes 
que no dia Eiítado fundafíemos Conventos, o 
que farey nefte, e no feguinte Capitulo; defcre, 
vendo as vidas: de alguns .delles , e de outros: o 
martyrio s por meyo do qual entraraO a encorpo- . 

“tarfe no illuftre exercito dos mais Martyres Fran- 
ciícanos, 
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cifcanos + cujo numero excede de mil e fe. 
te centos, e deftes tem declarado por Santos a 
Igreja Romana quarenta e oito, de quem celebra 
Fefta toda a Minoritica Familia de S. Francifco. 

3 He eíta Sagrada Familia reprefentada nos Flog. Fune- 
53 filhos de Core, ( fegundo diz o Illuftriflimo Se. ?re-que pre- 
nhor D. Manoel Caetano de Soufa ) e continta; de 17S, 

“» porque os filhos de Core, fegundo Santo Agofti- 104. 
“ss nho, fao os filhos de Chrifto crucificado no 

»» monte Calvario :. Filiis Core, quos noflis efe Sanétus 
a Julios fponh crucifixi in Calvaria loco. E quem Angu pia 
» com mayor. propriedade fe pode chamar filho Palm. 47. 
3» de Chrifto crucificado no monte Calvario, que 
» 8. Francifco crucificado no monte. Alverne ? 
»» Naô he iíto (diz efte eruditiffimo Padre) acom- 
»» modaçaO minha, deve-fe ao Doutiílimo Padre ends 
» Diogo de Avendanho , no vaítifimo volume , in Sacro 
» que eícreveo Ífobre o titulo do Píalmo 44. Epithario 
aonde prova em hum largo difcurío ,. que SE gsm. 

5» Francifco he filho de Chrifto crucificado em o 758. +. 
» monte Calvário ; e afim osfilhos de Coré com “1 
» fumma propriedade reprefentao os filhos de 
3 hum; e outro Crucificado ; os filhos de S. Fran- 
ss Cifco crucificado , e tambem elles crucificados 
ss COM OS: tres cravos dos tres votos folemnes na 
33 Cruz Serafica. CS 

O No. Pois
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Pois fe tanta parte tem os filhos de S. Fran- 
cifco meu Padre na Cruz de Chrifto, fejao elles 
os que primeiro a plantem na America, e elles 
fejao tambem os que pelo que na meíma Cruz 

“por nos havia dado a vida”, rendaô as Íuas pe- 
lo meímo Senhor com fummo amor emterra, a 
quem em feu defcobrimento fe deu o proprio no- 
me de Santa Cruz; e aílim aos filhos de tal Pay 

LuizdeGu/- tocava ferem os primeiros ; que nella derramaf- 
mao , liv.3. fem o fangue » como aílim fuccedeo, e o afhir- 

Prdromisy. MaÔ graves Authores , dos quaes à margem fe 
feo sliv.15. apontao alguns ; e eu principiarey a moftrar q 
Ju» 357: que no titulo defta Capitulo dife. 
os Gsi A"quelles oito feliciflimos Varões Apoftoli- 
phos das. cos, que nefte Eftado foraô os primeiros , que 
o A. annunciarao o Santo Euangelho , e levantaraõ q 
13. Eftandarte da nofla redempçao , dos quaes larga- 

Deça ma 4. mente fe diffe noutro lugar, fuccederad outros 
' Ord ty dous nao menos infignes, da muito Santa Pro- 
cap. 57. vincia-de Portugal, cujos nomes eftao efcritos 
das CO nolivro da vida eterna. Vieraõ eftes com os pri- 

daPrev. de meiros Povoadores da Capitania de Porto Seguro, 
| ug * a qual efta em altura de dezafeis gráose meyo, e 

gia Lui conita de duas Villas, huma de quem toma o no- 
ramoa 19. ME, € à outra de Santo Antonio do Rio das Cara- 

dn velas. 
Chron. da | | Na de
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= NadeP € | | 

embarcando eles SEUro » que agora he, def- Prov. da 4. 

É nodes do Inf valerofos combatentes contra "'“2:4:P-1. 

O heesa da | emo» plantaraô logo a primeira T lles va 1. 

' za da Ioreia | 
I p. das Chr. 

denominada S Franc suma » que edificarao , “* Comp. | 

Balthafar Telles, que aind a diz o Padre 454 ae | 

e 
5. 

d oJe e m (ao 
e No « 

r | . | oltfão à 

uinas delta ; e nella para as. batalhas continu IS Fundao os 

as preparações de Santas obras , e final O Medos o 

plos de virtudes. Daqui » € finalados exem- ligiofos a 

pido anim t0es. aqui com valerofo , e intre- ore d 

lo animo principiarao a-combater r Igreja do 

drõoes infernaes com 
os eíqua- Brafil com. 

aa E as verdades Catholi ot 

mas d guir por meyo de taoô fingulares ar: S. Francif- 

ei a gran es vitorias dós inimigos de Chtifio = CO. | 

ano de teu poder a multidaô de almas, que en. Conver 

o no Terco da Cru 
- tem a Fé 

Z 
Ú 

Bautifmo. 5 | pelas portas do Santo muitos 

Com fel fo contir oração 
| | eliz progréilo « e so “Outros in-- 

Servos de Deos Pros continuarad eftes dous tentaô dar- 

. por tempo de dous an CC invAm lhesa 

os demonios 

nos; porem 
IDOI- 

dos de ver: » que como fe reconheciao afronta: te » E COMO 

os de verem, que fe lhe hi po tas o executa- 

mavyores F o q e é ia perdendo hum dos rao. 

pasavas qr de feu prefídio , donde tantos lhe 

pagavao | e tributo as meímas almas , as quaes lhe 

vendo las garras eítes bemditos Religiofos ; e 

concra Q der com feus fubtis ardis nao podia 

bolico fi A grande virtude , incitaraô feu dia- 
| ror €Mm O Gentio ) para que eite lhes ti. 

| Nz 
raífle
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maffe a vida. Logo pertenderao , os que ainda 
exiftiao na cega Idolatria , executar efte malevo- 
lo projecto , mas temendo-fe dos Portuguezes , 
e ainda dos Indios ja convertidos , buícaraô mo. 
do com que o pudeflem fazer a feu falvo. Para 

“ifto difpuzerao em tom de paz huma feira em hu- 
gar accommodado para o intento , à qual concor- 
rendo os da Povoaçaô com Ífuas fazendas; no 
mefmo lugar as perderao os Portuguezes, e as 
vidas juntamente , experimentando efte traidor 
golpe tambem os Indios Chriftaôs, que os ha- 
viaô acompanhado. | 

Gloriofo Vendo-fe ja livres defte obftaculo , corre- 
dos eim . raô a procurar os dous Padres na Igreja » € achan- 

prymel-. po : 

ros, que no do-os nella em oraçaô poftos de joelhos , neíta 
Brafi, pela fanta fórma lhe tirara6 as vidas, quebrando-lhe 
daFé deraé 28 Cabeças com maflas de pão ; e feus bemditos 
as vidas, cadaveres » depois de aflados , os comerad , ce- 
E E Jebrando os barbaros neíta monçaô da mayor dita 
nhode para os noflos Martyres » as fuas proprias defgra- 
505. | ças com grandes feftejos. Foy feu gloriofo triun- 

fo no anno.de mil e quinhentos e cinco, aos de- 
zanoye de Junho , dia venturofo para toda a AÂme- 
rica ; porque depois de regada como fangue de- 
ftas primeiras Vitimas , ' fe moítrou taô fecundas 
que tem produzido para Deos innumeraveis al- 
oo | Mass
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mas. obfervantes dé fua ley. - Eftis meimarias res 
ferem o Padre Soledade , 5 € Jorge Gardofo > a0n- 
de deixa apontado. 
FA | Pot algum. tempo “ficou 9 pela morte dos Terceiros 

dous Raligiotos Martyres Portuguezes; fem quem Miffionari- 
tratafle da cultivaçao da Fé , porêm naô tardou dr 
muito'a Providencia Divina com o foccorro , en- onde co- 

viando-à -méfma terra outros dous Religiofos da !her3ó 
mefma Ordem. Eraõ eftes oriundos de Italia, os. fruto de 
quaes «aportando, em Porto Seguro, nelle conti- almas. 
nuara6 5:€ lançaraô a forte ancora de nofla Santa ,, noloi p. 
Fe ,. fobre a qual fômente fe falvao os que entre fa. o. 
as tempeftades do procelofo mar do Mundo nave- 
gao. Aquilargarao tambem as velas, e feguirao 
com profpero vento a fua derrota na converíad 
das almas , já edificando com fuas exemplares vi- 
das aos moradores defta Capitania, e já conver- 
tendo aos Gentios della ; e augmentando-fe-lhe | 
os deígjos de mayores lucros » depois de alguns 
tempos fe encaminharao para o Certaô a bufcar 
as defgarradas ovelhas , que nelle andavaô perdi- 
das para as conduzirem ao ameno campo da Igre- 
ja. Porém ao paflar de hum rio, o principal de- | 
ftes Miflionarios fez delle paffagem para à vida Morte co 
eterna , e acompanhado de fervorofos defejos de Mifionari. 

“falvar almas ; acabou a Ífua vida entre as aguas do os. 
mef-
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mefmo rio, intitulado dalli: por diante Rio do 
Frade. € 

O companheiro correo com toda a prefla à 
Povoaçao ,. pedindo aos moradores. ajuda para 
recolherem o cadaver defunto. Naô fe pode ex 
plicar o fentimento , que cauíou efta noticia , pe- 
lo muito que era amado por fuas virtudes. Cami. 

-nhou muita gente à paragem , e nefte tempo ( o 
Singular maravilhofo Deos em honrar a feus Servos fempre 
prodigio propício !) viraó , que havendo ja vazado a maré, 
em feu “ eftava o Santo Cadaver quafi defcuberto das 

aguas, e nas mefmas poíto de joelhos com as 
maos , e olhos levantados ao Ceo, dando com 
ifto evidentes finaes ; que para o mefmo havia ca- 
minhado Ífua ditofa alma. Pegarao no bemdito 
cadaver, e com grande reverencia o levarad , e 
entre faudofas deípedidas o deraô à fepultura na. 
quella primitiva Igreja do Brafil, edificada pelos 

- dous Martyres , e reedificada deftes feus fucceflo- 
tes. | a o 

Primitivos Toca quarto lugar dos primitivos Religio- 
Miniftros fos , annunciadores da Ley Euangelica em o Bra- 
Euange fl, ao Padre Fr. Diogo de Borba, e com- cos ns terra lil» : Diogo de Borba, e outros com 
da Bahia, panheiros feus, e feus fubditos ; :quando hindo 
ip ã do por Prelado para a Cuítodia de S: Thomé na In- 
—- dias ( cargo, que nella exerceo cinco annos ) 

| no arri-
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arribaraô à Bahia de Todos os Santos, em compa- 
nhia de Martim-Affonfo de Soufa ; e o que pare: 
ceo contrariedade do mar, que os:obrigou a fazer 
efta arribada, foraô felicidades ordenadas do Ceo 
para os naturaes da Bahia, donde hoje fe reco- 
nhece 4 Metropolis Cidade de todo o Brafil; e 
nefte terreno os -mencignados Religiofos em o Bautizaô 2 
tempo que-aqui tiverao de demora , tratarad em Nude 
todo elle do:augmento de nofla Santa Fé , cathesos primei. | 
quizando a huns , 'dôutrinando a outros.; e bauti- tos que fe 
gando-os-,-entre os quaes receberaõ. de fuas maôs no Bata 
efte Sacramento -os muitos filhos , e filhas, que 
tinha havido de diverías Indias aquelle infigne Vi- 
anez ( primeiró:Povoador da Bahia , como dizem 
alguns Autkores ) Diogo Alvares ,a quem o Gen- 
tio impoz o. nome :Caramurú. Eftes, e outros 
muitos ferviços fizera aqui a noflo Senhor , ad- 
miniftrando, naô fó.a Sacramento do Bautifmo 5 
mas o da Penitência, e Communhad ; e defpo- 
farao aos primeiros Noivos da meíma terra. 

- Temos em quinto lugar ao Padre Fr. Ber- (cin. 
nardo de Armefta , com feus quatro companhei; niade 5. 
ros » Religiofos todos de nofla Ordem , os qua- Vicente 

ERRA mn ma | fazem os 
es partindo de Hefpanha , vieraô a parar em O oflos Fra- 
porto dos Pátos , na Capitania de S. Vicente , no des muitas: 
anno de mil e quinhentos € trinta e oito, aonde convero- 

acha- Iç3ã.
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Hift. das acharao tres Caftelhanos , que perdidos , haviad 
Indias2.p. aportado na meíma páragem, e fabiao maravi- 
fel. 124. lhofamente a lingua dos Índios , por haverem 

— eftado tres annos entre elles ; e tomando-os por 
interpretes, principiaraô logo a prégar o Euan- 
gelho com profpero fucceflo ; e havendo nefta 
Capitania , onde foraô tambem os primeiros cul- 
tores de nofla Santa Fé, convertido a ella a mui. 
tos de Íeus naturaes , a quem juntamente bauti. 
zaraô , forao profeguindo fua Miflaã até o Pira- 
gay » e todo o rio da Prata , em que converterao, 
e bautizarao infinidade de almas. 

AReligiao. . Eftes faô aquelles Padres, dos quaes na 
da Compa Chronica da Companhia de-Jefus dg Brafil., diz 
no Brafil feu Author, que no anno de mil e quinhentos e 
emo mez quarenta e nove, em que fua Sagrada Ordem en- 
eo de trou neíte Eftado, partirao da Bahia de Todos os 
1549. Santos alguns de feus Religiofos: para a Capitania 

de S. Vicente , onde no mefma anno acharad ja 
nella Chriftaos naturaes da terra, bautizados por 
filhos de S. Francifco , na paragem, a que cha- 
mao dos Patos ; o que repete noutro lugar dizen- 

enc” do » que em efpecial hiaô acudir aos Índios Chri- 
da Compa-ftaOs » que tinhaO doutrinado, e bautizado os 
nhia de Fe- Religiofos de S. Francifco Caftelhanos ; que dos 
fes do Efe Pormguezes eraô períeguidos. Na .mefmá Chro- 
do do Brafil ] 

LI. fol 56. | “nica
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nica fe faz tambem memoria dos noflos Primiti: ,. ,8. fo). 

vos Religiofos , que na Bahia fizera6 tantos fer- 57. 
viços a Deos, como deixo acima dito ; porém arma ” 

"como naó declara a Religiaô de que eraô, nem . 
“o anno em que alli chegaraô , e fômente efpeci- 

fica que hiaô para a India com Martim Affonfo de 
Soufa » do qual fallando outra vez ; diz, que le: 4 foi,6o. 
vara para a India a S. Francifco Xavier, e outros 
Companheiros ; que exprefla ; o que lido, pare-: 
ce ferem aquelles eftes, e logo da Companhia; 
porque a jornada de huns , e outros era para a In- 
dia, e o Commandante Martim Affonfo ; coM. 
R. P. Simaô de Vaífconcellos , Chronifta da mef- 
ma Ordem nefte Eftado , que os referia ; porém 
forao diítintos , como agora exporey » porque 
nao haja nifto duvida. o | 

Martim Affonfo de Soufa foy duas vezes à MartimAf. 
India , a primeira , partio de Lisboa no anno de fófodeSou- 
mil e quinhentos e trinta e quatro, eafegunda (zera ln. 
no de mil e quinhentos e quarenta e hum. Na pri. dia, na pri- 
meita hia por Capitaô môr do mar da Índia, ene- Petas 
fta viagem he que arribou à Bahia , e levava aos de nofios 
nóflos Religiofos , que temos dito, e confta de Religiof.e 
papeis fidedignos , dos quaes colhi efta noticia. qutevsaS. 
À fegunda vez foy por Viforrey daquele Eftado , Franc. Xa- 
e tambem arribou , mas foy a Moçambique = mos do Có. 

Ch- panhia.
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entao o acompanhavad os Reverendos Padres da 
Companhia ; fendo hum delles o Santo Xavier » 

“o qual fe chegara ao Brafil, e nelle obrará , e feus 
companheiros , o que os noflos na Bahia exerce- 
raô, naô era eíta a menor maravilha, para que 
tantos Efcritores, que de fua prodigiofa vida tem | 
efcrito 5 fe efqueceflem ; e muito menos deixa- 

“ria de o dizer o que efcrevia da mefma Compa- 
nhia em o Brafil, de que lhe refultava a gloria » 
que todos fabem, fe nelle houvera eftado o bem- 
dito Santo ; nem menos diria o Veneravel Padre 

Chron. dita SIMAO Rodrigues a ElRey D. Joaô II. que em 
a fole. da, premio de feus ferviços lhe concedeffe licença pa- 
3-6. ravira efa Miflaô, e fer nella o primeiro ja que 

nao havia confeguido fer o fegundo na da India é 
ao qual he fem duvida lhe naô havia de faltar a 
noticia, quando houvera o Santo , e feus tres 
Companheiros dado taô feliz principio à Miflaô » 

* em que requeria fer o primeiro ; pois o dito Pa- 
dre era do mefmo tempo do Santo , e vivia em 
Portugal, onde lhe havia de conftar quando aftim 
tivera fido. | 

Na India E pofto que o dito Padre Simaô Rodrigues 
no atra. diffeffe 20 fobredito Monarch f tem a Sera- diflefle ao fobredito Monarcha , que queria fer o 

$caOrdem primeiro na Miflaô da America ; já que nao ha- 
a Prihazia yja confeguido fer o 9 fegundo na daIndiaadvirta o 
em fua 
O overíad so ' Leitor,
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Leitor, que ifto quiz dizer de fua Ordem ; pois e nella fo- 
na India, deíde que os Portuguezes a foraô habi.- raó vnicos 
tar, deíde entao forao os filhos de S. Franciífco os Po eip aço 
unicos , que por quarenta annos continuos dif annos,e no 
puzerao , e eftabelecerad a Fé Catholica , até des da 
que no anno de mil e quinhentos e quarenta € Compa- 
hum chegou a ella o Santo Xavier, e Companhei- nhia, e no 
ros, Os quaes recebeo o Veneravel Fr. Joad 'de (e 154.2 
Albuquerque » Frade de nofla Ordem, e Bifpo Pregado- 
de Goa; Varad infigne em virtude , doutrina, e "es. 

. om A o . errate em 

Religiaó , e com fua bençaô principiou fua ad- fnCompen- 
miravel Prégaçao o Santo Xavier, o qual chama- dio foi.114. 
va ao Veneravel Bifpo: Paflor vigilantiffimo , ambos 
&c. Sete annos depois, no de mil e quinhentos za,afol.4s. 
e quarenta e oito , entrarao na India doze Religio- 
fiflimos Padres da Ordem de S. Domingos, aos. 
quaes fe foraô feguindo os de outras Ordens. 

Defta meíma forma aconteceo na Ameri- 
ca, na qual deíde feu defcobrimento fempre affi- 
Ítirao os Frades Menores à cultura do-Santo Eu- 
angelho ; como tenho ja expofto , e a ella pafla- 
rao tambem da meíma Ordem dos Pregadores, 
no anno: de mil e quinhentos e vinte e fi » Ou- Dafa na 4. 

| p.das Chro. 
tros doze Padres, a quem hofpedou no Conven- 4 s.Franc. 
to de S. Franciíco de Mexico o Veneravel Padre !.2.fo!.246 
Fr. Martinho de Valença ; e antes delles ja haviao 

- O2 entrado 

  

— e — me em mm
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entrado os Religiofiflimos Padres de S. Bento, e 
Mercenarios , a quem imitaraô outras Religioês. 
A da efclarecida Companhia nao me confta do; 
tempo de fua entrada nas Indias, mas no Brafik 

“ jadifle, que foy no anno de mil e quinhentos e 
quarenta e nove, em o qual veyo o Padre Ma- 
noel da Nobrega , Varaô de muita-virtude ; e San- 
tidade ; acompanhado de autros virtuofifimos 
Religiofos ; que pofto que chegarao depois dos 

" noflos à America, merecerad muy bem o jornal 
dos primeiros , pelo muito fruto, que colheraô 
nos celleiros da Senhor, 

EEE Eee eEaeDS 
CAPITULO XL. 

Continuaõ a mefma Mifjaô outros Religiofoss daô 
- tres delles a vida por Cbrifio » e plantaô nofja. 

Santa Fé nas Capitantas do Maranhaô » 
e Graô Pará. 

“Y T Avendo referido no Capitulo paflado a 
E É Miflãô, que no Brafil fizeraô os noflos 

| Frades ; fem que nelle a tiveffem empren- 
dido alguns Religiofos de outra alguma Ordem , 

agora 
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agora naô fó exporey nefteCapitulo a memoria d 
outros Frades Menores, que forao continuando a 
mefma Miflaô , antes que nefteEftado fundaflemos 
Convento, ou Hofpicio de noflo Inftituto Capu- 
cho, mas tambem moftrarey depois que os tive- 
mos » os que foraô Primitivos Cultores da Vinha 
do Senhor na grande Provincia do Maranhao , e 
Pará ; fendo todos os Religiofos ; que daô aí- 
fumpto a efte Capitulo; tao zelofos da converíad 
das almas, e honra de Deos, que pela defender , 
e propagar fua Santa Ley, deraô tres delles com 
muita conftancia as vidas por meyo do martyrio. 

* Tem o fexto lugar entre os Religiofos de 
'S. Francifco, que antes da nofla fundaçaS evan- 
gelizaraô o Reyno dos Ceos aos naturaes do Bra- 
fil, o Veneravel Fr. Pedra Palacios, ou de Rio pag; à A- 
Seco, o qual, pofto que quando chegou a efte merica o | 
Eftado, ja havia nelle os Religiofos da Sagrada De ORE 
Companhia de Jefus, com tudo no.tempo de do- Pedro Pa- 
ze annos ; que viveo na Capitania do Efpirito jacios Re- 
Santo, coftumava fazer Miflaa aos Gentios com Leigo. 
huma Cruz em as maôs, e fobre o feu habito | 
veítia huma fobrepeliz , e deíta forma os hia con- 
verter pelas Aldeas; e naô fo a eftes adminiftrava 
o Santo Bautifmo , e a palavra Divina , mas tam- 
bem aos brancos da Povoaçaõ prégava peniten- 
No cias



E a 000 Tor 
ú o “ 

tto  -c. Primazia Serafiia. 

“cia, com que na6 Ífó converteo, e bautizou a 
muitos Gentios , mas reduzio a muitos peccado- 
res, que melhoraraô. as vidas. Foy efte bemdito 
Religiofo de naçaô Caftelhano , e havendo toma- 
do noflo Santo habito na Provincia de S. Jofeph 
dos Defcalços em Caítella , depois vindo a Portu- 
gal, fe encorporou na da Arrabida , em que deu 
grandes indícios de fua muita virtude. O defejo 
da converíao das almas Brafilicas o trouxe a efta 

Funda a Capitania, donde fundou aErmida deNofla Senho- 

Nolá Se. ra da Penha, Santuario , que na verdade he hu- 
nhora da ma das maravilhas naô fo da America, mas ain- 
Penha. da de todo o Mundo. A” fombra defta Soberana 

Rainha dos Ceos viveo deíde o anno de mil é 
quinhentos e cincoenta e oito de fua chegada , | 
ate o de mil e quinhentos e fetenta , em que foy 
feu feliz tranfito. . 

Pequenos |. Foy fua vida auítera, e muy penitente , ra- 
ão fal ra fua pobreza ; a converfaçao de Deos, e cou- 

563. fas celeftes » e feu proceder em tudo coma de: V'a- 
rao Santo: Era cordialifimo amante do Divinifi. 
mo Pa6 dos Anjos , e extremofamente devoto de 
Maria Santiflima ; e em pouco diremas muito, era 
hum compofto de todas as virtudesy pois qualquer 
que nelle fe procurafle , fe achava praticada com 
muita perfeiçao. O Senhor , a quem tao fielmen- 

o te
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te fervio , lhe concedeo o dom da profecia, eo 
sributarem-lhe obediencia nao fô os Barbaros 
Gentios, mas juntamente os animaes. Além des 
ftas graças, o illuftrou mais com a de fazer mila- 
gres em vida, quelheconcedia o Senhor fazellos 
pela efficacia de fua fervorofa oraçao , em que 
era continuo dê dia, e de noite ; outros obrou 
pelos merecimentos de feu Servo depois da morte. 
Foy efta a dous de Mayo do fobredito anno , a 
cujo tranfito:, agitado de impulío foberano, fe 
tocou o fino da Ermida , que havia fundado, e 
de que havia fido tantos annos Sacriftao. | 

" Foy fuamorte fentidifima, naó fó daquel- 
less de quem com equivocas palavras fe havia 

- deípedido , pelo que fe averiguou lhe fora revela- 
“do o tempo de feu tranfito, mas geralmente de 
todos ; pois todos o-amava6 como a Pay ; como 
a Meftre , e amigo de Deos ; e havendo-fe pafla- 
do tres dias, depois dos quaes fe achou morto 
pofto de joelhos , e as maos levantadas ao Geo » 
o deraô à fepultura no Alpendre da mefma Ermi- 
da da Mãy de Deos, ( hoje Convento de minha 
Santa Provincia ) e fobre ella fe vê ainda ao pre- 
fente efte Epitafio : Sepultura do Santo Fr. Pe- 
dro Palaceos , natural de Rio Seco em Cafiellas 
Fundador defta Ermida » que affim na vida, como 

NA
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na morte floreceo em milagres. Faleceo na era 
de mil quinhentos fetenta. À ultima letra já fe- 

“nao divifa. 
Defta fepultura fe trasladarao fuas reliquias 

elos noflos Religiofos depois que fundarao o 
Convento de N. P. S. Francifco na Villa da Viéto- 
ria, onde fe confervao em honorifico lugar as que 
efcaparao de piedoíos roubos. T'udo o acima di. 
to, e com mais extençao , confta do proceflo au. 
thentico de teftemunhas , que fe tirou por ordem 

“de Mattheus da Cofta de Aburim , a requerimen- 
to dos Religiofos defte Convento , no qual fe 

“ conferva. T'ratao defte Santo Varao muitos Au- 
thores, e naô fe eíqueceo delle o Veneravel Pa- 
dre Jofeph de Anchieta, da Sagrada Companhia 
de Jeíus , e grande Apoftolo do Brafil, o qualem 
huma carta , que efcreveo ao feu Collegio de 
Coimbra, no anno de mil e quinhentos e fetenta 
e dous , faz honorifica mençaô defte Servo de 
Deos ; dizendo, que fora Varao Euangelico, e 
que vivera, e morrera na dita Capitania Santa- 
mente ; cuja carta fe guarda no dito Collegio, 
com as eftimações devidas a tao illuítre, e Santo 
Varao. | 

Na Cidade da Bahia afliftio por muitos an- 
nos hum Religiofo de noffa Ordem, e fervia ao 

o Povo
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Povo deíta infigne Cidade de tanto proveito ; e 
utilidade de fuas almas ; que para” mayor 
firmeza de feu reconhecimento , e perpetua me. 

moria do muito que o amavão , e defejavao fua 
fanta companhia » lhe edificarao huma Ermida 
da invocaçao de S.Franciíco para fua vivenda ,. e 
della fahia repetidas vezes a prégarlhes , e exerci: 
tarfe em outras muitas obras de caridade em todo 
o tempo que aqui viveo. Nefta Ermida, vindo 
depois os Padres de noflo Inftituto Capucho , 
funidarao o Convento com.o mefmoitulode S. | 
Francifco, no anno de mil e quinhentos e no. - 
venta e feis. 

Os ultimos Religiofos da Serafica Familia Outros 
que: grandemente: a ennobreceraô no Eftado do Mifionari- 
Brafil, ( no. qual , na6 tratando de-fundarem Ca- O RE paçãO 
fas, f6 attendiao à converfao dos Idolatras , vi- 

vendo: nefta parte, como eftrangeiros, e peri- 
grinos + como o aconfelha noflo Santo Padre, 
que o fejamos em todo oMundo ) forad tres, de 
naçao Caftelhanos »: que afim o obfervarad , pois 
havendo dirigido de: Hefpanha: para as Índias a 
fua viagem , vierad;poricontratempos do mar à 
dar à-cafta de huma das-noflas: Capitanias do Sul, 
e deixando-a cofta maritima; em que haviao nau- 
Re , fubirao osfragolos montes Alpes da A:



14 Primazxia Serafca 

merica, -e pouco-diftante da PovoaçaS , chama- 
da hoje. a Cidade. de S. Paulo, em a Ermida de 
Nofla Senhora da Luz , junto ao rio Guaré , fi 
zeraô pata de fuas jornadas » e deraô principio à 
fua Miflaô , que efte era o deftino, que os trazia 
da Europa; ainda que para diflinta parte ; mas 
nefta ,. a que Deos permittio chegaflem , fizerad 
grandes ferviços ao mefmo Senhor em o difcurío 
de dous annos , que aqui permanecerao. 

Fr Diogo, Era.hum deftes tres Religiofos chamado 
Religio o Fr. Diogo ; Leigo de profiflao , Varaô -de.conhe. 
ma per- cidas virtudes , muito exemplar em todas as fuas 
feiçao. acções, adornado de fanta fimplicidade , carida- 

de ardente, e converfaçao do Ceo. Coftumava 
fahir tambem algumas vezes daquelle fanto dami. 
cilio , e vir à Povoaçao de S. Paulo a tirar efmo- 
la para fi, e feus Companheiros. Andando hum 
dia nefta diligencia, achou a hum Soldado ; que 
mais parecia feguir-a feitá de Luthero , que :a Ley 
de Ghrifto , porque jútando , e blasfemando feu 
fanto nome ». fe empregava. em diffamar a tudo o 
que era Ecclefiaftico. - Entao accezo no amor Di. 
vino.» .é do proximo: efterApoftolica + “e Serafico 
Reli ciofo » admoóêftoil.com.amorofas palavras ; € 
grande hurnildade ao; blasfemo , advertindo-lhe 
da parte de Deos » .que o nab:offendefle , pois a0 

S pre-



Na Regiao da America » Cap. IH IIS > 

prefente o fazia em tal forma, que até aos cir- 
cunftantes efcandalizava com fuas palavras. Eítas, 
e outras muy cortezes lhe dille ; mas o malevolo 
Soldado, fazendo do medicamento veneno, cheyo 
todo de furor infernal ; mais fe accendeo em feu 
depravado erro , promettendo dar a morte a quem 
da eterna o defejava livrar; e à vifta difto fe def- 
pedio o Rei giofo delle , :pedindo-lhe. perdao. 

"Era o Soldado homem facinorofo, e co Por defen- 
nhecido de todos por mão Chriftao ; -e bem fe de a don 
prova. qual elle feria ,: porque ao outro dia efpe- foy mortoa 
rou que fe recolhefle para a Gafa de Nofia Senho- punhata- 
ra efte bom Religiofo coma cfmola, que havia 
pedido , e fahindo-lhe ao encontro ao pé de hum 
regato » que.ha-no caminho , lhe dife muitas in- - 
jurias. Recebeo-as com alegre femblante; e com 
os joelhos emterra, e as-maôs levantadas ao Ceo, 
lhe pedia perdaô ; porêm o Minifiro de Satanas, , 
arrancando de hum punhal, etlandolhe repeti- . 
das punhaladas , lhe acabou em tãõ fanta fórma a 
vida terrena:, e fe foy fua bemdita almh ('ao que. 
parece ) receber a coroa do martyrio das maôs do 
mefmo Senhor , por quem em defenfa.da fuahon- 
ra entregara a vida. E querendo: o 'mefmo Se- 
nhor fazer mais manifefta a ploria de feu Servo, 
Permíttio depois ,. que huma mulher da meíma 
e P 2 Villa
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Villa de S. Paulo, vendo-fe fem remedio huma- 
Por feus no na enfermidade de hum fluxo de fangue , buf- 
ncia cava ja o Divino, frequentando os Sacramentos, 
hum fuxo.e valendo-fe da interceffao dos Santos ; e tendo 
de fangue nao menor fé nos merecimentos de Fr. Diogo , 
ferma. fe aflentou, naô fem muita devoçao , em cima 

da fua fepultura, onde. elevada fobre fi, e tor- 
nando como de hum accidente , fe fentio fubita, 

“e perfeitamente fãa. -Rendeo de tal beneficio as 
graças ao: Senhor ; Author Supremo de todas, e 

- confeflou publicamente o-havia confeguido. por 
- meyo defte bendita Martyr , do qual mais fe aug- 
"" mentou a devoçaô , e conceito , que fempre del- 

le tiveraõ as pefloas defte Povo. . 
Sepultaó- “Todas fentirao a fua:marte, e feu bemdita 
no có mu cadaver levou: o Reverendo Padre Prepofito da 
tirafe pro- (Companhia de Jefus:, com muy grande pompa » 

ceflo fobre ao .Collegio da mefma Villa, onde com todas as 
fua morte. honras foydepultado 3: eo M.R.P. Fr. Jeranymo, 

Provincial da efelarecida Ordem de Nofla Senho- 
“sa-do-Carmo «tirou-hem fummarior authentico 
de teftemunhas em o qual ficaraô provadas. as 
virtudes defte Religiofo ; ea caufa de lhe tirarem 
a vida 5: fer o zelo de punir pela honra de Deos. 
«os “E pofto que tenho acabado a ferie dos nof- 
fos Primitivos Religiofos ne Brafil, ao qual def- 

o de
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de feu defcobrimento , quafi em gyro continua- 
“do, efteve por diferentes modos enviando o 
Ceo para bem de tantas almas, como ganharaô 
para Deos;até que o mefmo foy fervidospara que 

“jà mais faltaffem  nefte Eltado Obreiros Seraficos 
em feara taô gloriofa ; à qual haviaô dado princi- 
pio , que fundaflemos nelle Conventos , para que 
fempre acudiflem com a doutrina a feus naturaes, 
e levaflem feu:Santo nome aos Gentios , e terras, 
a donde ainda na6 havia chegado ; e aílim o tem 
feito, como agora fe dira acerca das Provincias 
do Maranhao , e Grao Para, em as quaes os nof- 
os Frades foraô tambem os primeiros conquifta-. 
dores efpirituaes , e em fuas Mifloês permanecem, 
fazendo a officio de Parochos , e levados do zelo 

“de colherem novos frutos, entrao pelos Certões « 
e trazem muitas almas, que convertem, e bauti- 
7ã0. o 

:'O primeiro Miflionario, que veyo aa Ma: Primeiro 
ranhaô » foy.o Veneravel Irmaô Fr. Francifco do Miffona 
Rofariás hum dos primeiros Íugeitos, que to- canhado 
mou o noflo habito em a Cuftodia Capucha do 
Brafil; da qual por obediencia foy alli mandado , 
onde, como diz Jorge Cardofo , fez finalados. ,,;,jopio 
ferviços a Noflo Senhor , rompendo aquelle bravo Lyjitano no 
mato do Certaô com o atado da Fé; cathequi- dia 28. de Fenhoe à 

zando fo. $so.
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. zando a huns , é bautizando a outros de maneira, 
que trouxe innumeraveis ao conhecimento della 
de cujos ritos , coftumes , e trages fez hum livro 
ém vulgar , como deixo referido. 

Õs fegundos , ainda que elles fe jaftem de 
Primitivos nefta Capitania, por lhe faltar a noti- 

e ron. Ge cer: cia do fobredito Irmaô , foraô quatro Religiofos 
Capuebinh “ da Provincia de Pariz da noflã Ordem, e Fami- 
4p-l-t.e.t. lia Capuchinha » que com os da mefma naçao 
fots. (13: Franceza entrataô a querer fenhorear efta porçad 

“da America , no anno de mil e feis centos e doze, 
fazendo nella algumas Fortificações. No de mil e 
feis centos e treze entrarao os ditos quatro Padres 
a tratar da falvaçao de tantas almas , a que ainda 
faltava a luz da Fé ; e como foffem-muitas as que 
a abraçavad, partio hum dos quatro Capuchi. 
nhos. para França, a bufcar mais Obreiros para 

“Levafeis que trataflem de taô grande feara, e levou em 
Indiósa fua companhia a feis- Índios ja cathequizados , 
PE “ dos quaes tres morreraô depois de chegados a Pa: 
chinho , e fiz, € OS outros tres foraô bautizados no Conven- 
res delles to dos ditos Padres da mefma Corte , a que con- 
zados com Correo innumeravel gente para-ver o que nunca | 
folemnida- de antes tinhaô vifto. Deulhe agua Baurifmál o 

de. “Arcebifpo , e foraô Padrinhos a Rainha Maria de 
Medicis , e feufilho ElRey Luiz. E 

No
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-" No anno de mil e feis centos e quatorze chr. dita |. 
“ xoltarao os tres naturaes da America a Íua Patria , 1.c.15. an. 

e com elles doze Religiofos da fobredita Familia , 44 Ja 
e Provincia de Pariz, os quaes tratando logo de 
fe empregarem no Apoftolico magifterio , apro- 

veitaraô tanto , que dentro do mefmo anno cathe- 
quizaraoO , e derao o Santo Bautiímo a feis centos Convertê . 

ecincoenta. Porem , como os Francezes forao E aontizad 
expulfos no dito anno pelos Portuguezes , corre- puchinhos 
rao a mefma fortuna aquelles Padres ; mas nem 2,650. ln- 
por iflo deixou de haver logo outros,;que cuidaf- Ob 

fem do bem deftas almas,que deixavao converti- 
das, e de outras innumeraveis, que depois con- 
verterao » e ainda hoje eftao converténdo na mef. 
ma Capitania , e nã do Para os noflos Religiofos 
Capuchos; o que repetidas vezes affirma o Padre 
Fr. Agoftinho de Santa Maria, no Ífeu Santuario Ter.g. fot. 
Mariano , e efpecialmente efcrevendo da Miflaõ 4º9""-63- 
de Orobucara, que efta diftante da Cidade do. 
Para cem.legoas , pelo rio das Amafenas acima , 
em aqual refidem . os noflos Religiofos ; e delles 
diz o feguinte: He muito grande o frutos que Grandes 
aquelles Religiofos fazem naquellas refidencias ; e ferviç os » 

“como Jabem alingua, e tem com os Indios muita converfad 
caridade , affim os Jugentad , € obrigaõ “a viver dos Genti- 

Chriftãamente s apartando-os .dos victos Gentili- co prefen- 
NR COS; te fazemos
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noffos Re-C0S 5 € taô ardente be a Jjua caridade , que entraô 
ligiofos, por aguelles vaftos Certões a bufcallos:, e de là tra- 

xem grandes turmas delles , e os accommodaô por 
aquellas Aldeas » que alli tem » e fazem de novo, 
quando a gente be mutta » € deftes alguns morrem 
por efiranhar aterra» porque como vem de mui. 
tas legoas de diftancia, enas fuas viviad como fé. 
ras, fuftentando-fe dos feus arcos, e feitas, cã 
no povoado os adulios pafmaô ; mas os rapazes 
daô-fe melhor , e os Padres os admittem à Echo. 
la, aonde muitos delles aprendem o Portuguez, 
com facilidade, etoda a Doutrina Chrifiaa » para 
a poderem enfinar aos adultos. Aprendem tambem 
nad fo aler, eefcrever, mas a cantar; e affim 
cantaô as Ladainhas, e as Salves» e ajudar às 
Mifjas ; e tudo o mais, quelbes enfinaôd , aprens 
dem perfeitamente. Ate aqui efte doutifimo Au- 
guftiniano Defcalço. Eu agora continuarey as 
noticias dos Primitivos Mifhionarios do meímo 
Maranhaô6 ; e Para, depois que entrou no domii 
nio de Portugal, que foy no mencionado anno 
de mil e feis centos e quatorze, fem embargo 

- que janode mile trezentos e cinto havia eftado 

“dito ) fizeraô depois os Francezes , e Inglézes. 

no Maranhao Ayres da Cunha , :exoutros:Portu- 
guezes » que nao fituarad ; o qué ( como tenho 

Para
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— Paraaexpulfaod deftes mandou o Governa- Dos Re- 
dor de Pernambuco a Jeronymo de Albuquerque ligiofos da 
com trezentos Soldados ; e cento e cincoenta In- q Brafil 
dios ; e para o bem de fuas almas , e das que ha- foraô os 
viaô de converter dos Gentios, veyo da noffa primeiros 

| . | e - . 10nari- 
Cuftodia do Brafil ( que ainda entao pertencia à os doMara- 
Provincia de Santo Antonio de Portugal) Fr.Cof- nhaódepo- | 
me de $. Damiaô » e Fr. Manoel da Piedade. Naô jiu di 
largaraô eftes virtuofiflimos Padres aos Portugue- raó os Ef. 
zes nos encontros, que tiverao com os Eftrangei- HanBeiros. 
ros, mas acompanhando-os nelles com os Cruci- 
fixos nas maos, com eita Divina arma militaraô 
na batalha como Soldados ; mas que muito , fe 
na mefma fe vio a Santo Antonio , fazendo vezes ão juri- 
de Soldado ; e a Rainha dos Anjos capitaneando dico que te 
a noffa gente ,. que depois de combaterem cinco frita nº 
horas, confeguiraô a defejada vitoria. E os dous doConven- 
Primitivos Religiofos ; naô tratando de fundar to do po 
Conventos;fe empregarao na converíao dos Gen- ranhas. 
tios; trataraô de confervar na Fé aos que haviad 
convertido, e bautizado os Padres Capuchinhos, 
que fe partirao para.a fua Provincia. | 
+ Pela grande.comprehençao, que fez oCapi- Primeiros 
tad môr Jeronymo de Albuquerque da grande ca- o qu 
ridade , e mais virtudes dos dous Religiofos , cu- dou a Pro- 
jo efpirito era incanfavel no ferviço de Decos, pe- gncia ce 

o IO gePortugal
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para o Ma- dio em nome de todos a Filippe III. foffe fervido 
ranhaó em afliftirlhe com Religiofos do mefmo Inftituto ; o 
1617. “e que lhe fez > mandando carta fua à Provincia de 

- Santo Antonio de Portugal , a qual logo no anno 
de mil e feis centos.e dezafete enviou Religiofoss 
que foraô os primeiros Miflionarios , que com a 
obrigaçao vieraô do Reyno para efte Eftado , 
qual acharag apeítado com bexigas, em que fe 

“lhes offereceo grande materia para empregarem o 
fervorofo zelo de Miflionarios , pois a todos , e 
em tudo acudiaô como pays a filhos. 

Saó damef- Deftes Religiofos fahiraô os Padres Fr. An. 
| maProvin- tonjo da Merceana, e Fr. Chriftovao de S. Jo 
a feph, fugeitos de grande fuppofiçao , que foraõ 
Fê noGrad os primeiros Miniítros do Euangelho na Capita- 
Para. mia do Graô Pará, para cuja taô dilatada feara 

partiraô do Maranhaô no anno de mil e feis cen- 
tos e dezafete, em que haviao chegado de Portu- 
gal. Aqui trabalharad muito eftes Operarios Eu- 
angelicos em cathequizar , e bautizar aos Índios, 
e depois nao foy defigual o que fe lhes feguio em 
apaziguar aos Portuguezes » que afim eftes, 
como aquelles fe amotinarad em razaô do mão 
trato, que lhes dava o Capitas môr Francifco 
Caldeira Caftello-branco ; e tal foy o odio mortal, 
que os Índios Lapinambazes » € os de outras nar 

| ÇÕES;
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ções » tomarao contra: os Portuguezes, que em 
huma conjuraçaô que urdirao, nenhum efcapara 
com vida, fenaô forao as praticas deftes Religio- 
fos » em que muito fe fingularizou o Padre Fr. 
Chriftovao de S. Jofeph , que nefta Capitania foy 
a primeira pedra fundamental, naô fô no efpiri- 
tual, mas no temporal, pois com Íua induíftria 
fe expulfarao os Etrangeiros ; que moravao nella. 
- Da mefma Provincia de Santo Antonio de 
Portugal vieraô a Pernambuco quinze Religiofos, No anno 
e por Prelado delles aquelle infigne Religiofo Fr. de 1624. 
Chriftovaô Severim ; ao qual aggregando-e cin- Mabtis 
coReligiofos mais da Cuftodia do Brafil, veyo para mais Mif- 
ó Maranhaô no anno de mil e feis centos e vinte onatios da 

| o Rec “dita Pro- 
e quatro, e à dezoito de Julho do mefmo anno vincia,a . 
chegaraõ à enfeada de Moncaripé, treslegoas do quem a- 
Ceará » donde os veyo bufcar o Capitaô môr Mar- Companha- 
tirn Soares Moreno para o Forte, em que fe deti- daCuftodia 
veraõ quinze dias facramentando aos brancos, € do Brafil. 
doutrinando aos Índios de duas Aldéas , que alli 
eftavad , com os quaes deixou eíte Prelado dous 
Religiofos, por lho requerer aílim o Capitaô para 
quietaçao dos Indios 5- que com efperanças de os 
alcançar, os haviaô até alli fuftentado , e detido. 
Chegaraô os mais ao Maranhaô a feis de Agofto » 
e divididos neíta capita .ena do Para, fe fo- 
“os 2 - ta0 

.— ——— — o e id
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taô empregando no ferviço de Noflo Senhor, ca- 
thequizando , e bautizando a muitos , confolan- 
do a huns, e exhortando a outros a obrar fanta- 
mente como bons Catholicos. | 

OP. Fr. Refplandeceo porém muito entre eftes Mif- 
q itovad fonarios o feu Prelado , o Padre Fr. Chriftovad 

+ DCVCIIim, . . o o e 

ou de Lis- Severim » cuja Apoftolica vida, e incanfavel ef- 
Doar Viga pirito no reduzir Indios para,o gremio da Igreja , 
Vifitador e reformar depravados coftumes entre os Portugue- 
Proteãor zes, deftruir da herefia alguns dogmas » que dei- 

dos quios xarao os Hereges , foy o feu mayor deívelo, e 
annos con- Neftes, e outros muitos ; € grandes ferviços » que 
tinuoscon- fez a Deos, empregou neftas Capitanias doze an- 
ie neç. hos; e dos muitos Sermões que pregou, princi- 

tas duasCa- palmente no Para , fe imprimio hum livro ; e ou- 
pitantas. tro trabalhou de baftante grandeza , em que relata 

o principio , e augmento deftas Capitanias até o 
feu tempo ; e tanto fe fez acrédor na fingularida- 
de de Miflionario , que foy eleito Biípo de Angola.: 

OutrosMi- - — Imitaraô-no nefte fanto emprego o Padre 
fionarios, Fr, Agoftinho das Chagas, o qual deíde o Para 
terão fe fez viagem pelo rio das Amafonas até o Quito; 
emprega- donde convidou aos. Padres Mercenarios para o 
raô. ajudarem na converfao de tantas almas, que ha- 
Santuerio via defcuberto naquella jornada , porque era mui- 
dariaro to grande , € larga a feara; e elles fe offereceraa 
tt. 47. fol, 
288, de 

EN 

ta
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de boa voitade para o fazer » e aflim vierao pelos 
annos de mil e feis centos e trinta e fete. No de 
mil e feis centos feflenta e feis, trabalhava com 
grande fervor nas Miflões ; e converíoês da Gen- 
tilidade o Padre Fr. Manoel do Efpirito Santo ; e 
efte bom Religiofo foy aquelle, que em dia de 
Santo Antonio ajuftou as pazes com os ferozes À- 
roãs, das guerras, que tinhao com grande dam- 
no dos Portuguezes; e o que eítes nao poderaõ 
alcançar pelas armas , confeguio o zelo defte Re- 
ligiofo, para por efte meyo fe franquearem as 
portas para as converíoes de fuas almas , o que fe 

“impoflibilitava com a guerra. | 
Outros muy zelofos Padres, e grandifli- Zeloin 

mos Operarios houve , que no dilatado campo do canfavel 
Maranhao , e Grao Para fe tem deívelado na Mifonari- 
converíao de feus habitantes , taes como os Reli- os nas mef- 

giofiflimos Padres Fr. Melchior das Neves , e Fr. 4d" Miflo- 
Antonio de $. Boaventura ; pois aquelle ardia tan- | 
to em. caridade para com os miferaveis Indios., 
que ainda eftando moribundo de hum mal peftife- 

- vo, que houves fe fazia levar as coftas de hum 
delles para abfolver , e ajudar a bem morrer aos 
que diflo neceflitavad ; e o outro os conduzia às 
cotas para na Áldea de Joannes os facramentar. 
Ham Fr. Manacl dos Anjos ; Miniftro verdadeira- 

mente
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mente Euangelico., o qual depois de haver aqui 
trabalhado com grade fervor , hindo para Portu- 
gal ,na viagem acabou a vida, e lançado feu bem- 
dito corpo ao mar, naô o fumergio efte , mas 
em pé fobre às aguas o admiraraõ os navegantes ; 
até o perderem de vifta. Roy feu tranfito no anno 
de mil e feis centos e quarenta e hum. 

Fora materia larga querer apontar aqui o 
muito, que tem obrado na Miffaô deftas Capita-: 
nias fô os Religiofiflimos filhos das Provincias de 

Os pp q Santo Antonio ; e Conceiçaô de Portugal ; pois 
Provincia deíta ultima confta -, que naô havendo mais de 
da Concei- vinte e fete » para vinte e oito annos, que fe divi. 
so cido Ss dio da de Santo Antonio , tem feito tantos fervi- 
Fêmuitos ços a Deos ema converfa6 das almas , que o Pa- 
Cemio - RO dre Fr. Jofeph da Conceiçaô ; entrando em o Cer- 
ne" tad, reduzio, e converteo a mais de quatrocen- 

tos Idolatras, aos quaes conduzindo, lhe formou 
a Aldea em que exiftem , intitulada Nofla Senho- 
ra da Conceiçao dos Tucujús. O Padre Fr. Joaô 
de S. Francifco fez a de S. Joaó de Cavianna , pa- 

“ra a vivenda de outros quinhentos , que deíceo 
- do Certaô, e converteo à Fe. O Padre Fr. Car- 

los das Chagas.tiroa do meímo para a de Jari a 
mais de quinhentos , que converteo ; ajudado do 
Hrmao Corifta Fr. Jofeph de Jefus , o qual morreo 

o em
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em tão virtuofa empreza , affogado em o rio Jari, 
vindo conduzindo a huma Canoa cheya de In- 
dios »'que tirara do Certao. O Padre Fr. Antonio 
de Santa Clara, eftando por Companheiro do Pa- 
dre. Fr. Pedro do Efpirito Santo, nas entradas, 
ue fez aoCertaô , tirou delle muita gente, que o 

“mencionado Companheiro bautizou ;:. havendo .... 
dias em que adminiftrou efte Sacramenta a trinta, 
e quarenta juntos. Outras muitas tem convertido 
o Irmaô Fr. Manoel de Santo Antonio, Religio- 
fo Leigo , e muy veríado na lingua da terra , que 
nifto fe emprega , *e outros Religiofos da meíma 
Provincia, com Ífeu coftumado zelo. | e 

Nao tem fido menor o trabalho. e fruto, Outro 
o o tros 

que tem colhido de almas os Padres da muy Santa muitos tem 
Provincia da Piedade , que vindo a eftas Capita- convertido 

- OsReligio- nias ha menos de quarenta annos , ja fe achad (ia. Pro. 
doutrirnando em dez Mifloês , que tem a feu cui- vincia da 
dado. E aflim nefte pouco que tenho referido , Piedade. 
me parece tenho expoíto quanto baíta para mani- 
feítar o muito, .que- tem aproveitado os noflos 
Religiofos neftas. Capitanias do Maranhaó, e Grad 
Para; e-fererrrelles os que-nellas , antes que ou- 
tros alguns Miflfonarios ; the deraô principio, per- 
maneçendo fempre:na cultura -defta vinha do Se- 
nhor. com muito louvor ; e credito da Religiao 

ES | Sera-
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Serafica, da Igreja Catholica , e naçao Portu. 
gueza ; chegando por efta caufa nao fo a padece- 
rem: immenfos: trabalhos , mas tambem a darem 
as proprias vidas , como o fizerao dous benemeri- 
tos filhos da Provincia de Santo Antonio de Por- 
tugal, com que finalizarey efte Capitulo. 

* Foraô eftes os Veneraveis Padres Fr. Jofeph 
de Santa Maria, e Fr. Martinho da Conceiçao ; 
os quaes havendo com louvavel efpirito, e arden- 
te caridade tratado da converíao dos Gentios , 
indo a conduzir dos matos para o gremio da Igre- 
ja dos Indios Apoftatas, e outros Pagaôs , deno- 
minados Morês , foraô pelas maos dos mefmos 
cruelmente martyrizados aos vinte de Setembro , 
do anno de mil e fete centos e hum ; cujos Vene- 
raveis cadaveres, depois de paflados feis mezes , 
eftando expoftos ao rigor das feras, fe achardo taô 
incorruptos , e de bom femblante, que caufa- 

* vaô gozo » e confolaçaõ nos que os viad» por cy, 

ra tom, I. fol. IO: eII. outras das Memorias. da 

jo motivo, e outros mais, a rogos de muitas 
pefloas, pelo Ecclefiaftico ;. e fecular fe fez hum 
aéto juridico do cafo.,. como coníta das memo- 
rias da mefma Provincia, . Todas. as mais noticias 
que deíde a pag.120: até o prefenté conftad, , faô 
extrahidas* do livro intitulado Jardim da Efcritu- 

mef-
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meíma Provincia de Santo Antonio de Portugal, 
e da minha da Conceiçaô do Brafil; como tam- 
bem do Santtario Mariano do'Padre Santa Maria, 
tom. 9. E as mais » que fenaô achao ainda efcri- 
tas, mas referirao, Religiofos. fidedignos , que 
neftas mefmas Capitanias afliftirao , e teftemu- 
nharao alguma parte: do que nefte Capitulo tenho | 
referido , deixando de o fazer de outras muy fin- 
gulares, que me noticiaraô , fuccedidas em Al. 
deas, e Certões de fuas Mifloês, por querer dar 
fim.a efte ,. e manifeftar já em o.feguinte os mui 
tos» € gloriofos martyrios,' que nas mais partes 
da America tem alcançado outros Religiofos da 
mefma Ordem;pofto que filhos de diverías Provin- 
clas.
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cococmer ess enctenes 
AOL Dc. 

| UA PIT U L O: x: . 

Pela confio dá Fé é e doutrina , que enfinavad 
— os Religiofos- della Order reiebem muitos: a 
Pa martyrio nias Índias Octidentaes;: 

datiâmiérica , amagor pariê do “ 

Mor ts leu Ferteno, o 
eis ar 4 No RES 

( “Aa , 

Nee é Os mbitos: fe e finjrilares Heroés: 3-que 
na cultura do Santo Euangelho naô fó-tra- 
balharaô com zelo Serafico ; 'não largando 

«das: maos: o exercicio, e magiflério-Apoftolico:s 
mas que juntamente para que fe eftabelecefte 
crefcefle, e augmentafle , regaraô como fangue 
de fuas veas a terra Americana , e confirmarad 
com Ífuas venturofas mortes as verdadeiras deli- 
cias, que alcançao os que recebem a Ley de 
Chrifto, guardando os feus preceitos , forao » 
além dos dous Protomartyres do Brafil, e dos que 
fe difle em o Capítulo paflado , outros muitos » 
que em diítintos Reynos , e Provincias, inclu- 
fas debaixo do titulo de Indias, receberad em 
odio de nofla Santa Fe gloriofo martyrio , dos 
quacs referirey fomente noventa e cinco. a 
Ea) é l Em
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I Em a Ilha de Cufmana, huns Índios peçuen. na 
apóftatas , depois de lançarem fogo ao noflo Con- terra. gran. 
ventó » quebrárem o fino; e defpedaçarem as Ima- 0.28,6 | 
gens Sagradas , a hutha de-Chrifto crucificado, fé 
zendo-o ém quartos yos puzérao pelos caminhos ;, 
como fe fora de hum homem facinorofo,havendo- 
lhe antecedentemente dito muitas injurias. Os 
Religiofos pot-livrarem.de femelhantes defacatos 
ao Diviniffimo Pao dos Anjos;o Santiflimo Sacra- 
mento , com elle fe retirarao a outra terra, ex- 
cepto o Veneravel Irmaô Fr. Dionyho, Religiofo 
Leigo de exemplar, e fanta vida; o qual naô 
havendo deixado a terra; foy pelos I'yrannos pre- 

zo » € o martyrizaraô , arraftrando-o primeiro pelas 
ruas, € a efte tromento fe feguio o de lhe da- 

“rem repetidos golpes com pãos ema cabeça, € 
defta forte rend>o feu efpirito nas maôs do Senhor, 
que o havia creado. o o 

o H OVeneravel Padre Fr. Bernardo Cof. Daça 4.p. 
fim, ptimeiro: Miffionario , que prégou aos In. 4ocer. 
dios Chichimecos, afletteando-o eftes huma vez, c.sr. 
permittio Deos,que as fettas fe viraflem contra os 9º": 4. P- 
meímos , que lhas difparavaô , e executaflem eftas Pag. 1227. 
em feus corpos, o que com ellas pertendiaõ fa- 
zer no Servo de Deos.; o.corpo do-qual por ou» 
tros da meíma naçao foy feito em pedaços , e a 

R2 alma



132 0. Primaxia Setafica 

alia por éfta fórma-voou aos prazeres Celeftes , 
no anno de mil ecquinhentos e.cincoenta e feis. 

Bofio » Ro HI. OVentravel Padre Fr. Johô de Tapia; 

cas Da ás havendo convertido mais de mil Indios Chichi- 

L2.c.s1. MECOSs continpando: na meímia Midlao 5 os In- 

dios Guachichites ; eftando o Servo do-Senhor em 

terra. pofto de joelhos -com hum Crucifixo nas 

maôs ,'o acometerão »'e-deraô ccrueliffima 
morte ; e defta maneira paflou a gozar a:coroa do 
martyrio. eo RE | 

Gmegpo IV. OVeneravel Padre Er. Joad Serrado » 

pag. 1278. Guardiad do Convento de Zapuchan ; havendo 

convertido a alguns dos Indios Chichimecos ; foy 

por outros ( eftando prégando ) affetteado , e atra- 

veffado de fettas , deu a feu Creador a alma, a 

quem muito de antes havia confagrado-fua vida: ' 

Peguen. nao VII. Na. Provincia de Xaliíco padecetao 

terras gran gloriofo martyrio quatro Religiofos defta Ordem, 

282 fol, à quem os Indios Cafcanaes, em odio de noffa 

118.d41:p. Santa Fé, deraô crueliflima morte, Era hum de-. 

ftes quatro bemditos Religiofos. o Veneravel Fr. 

“André de Gordova, de nobre geraçaô no feculo , 

“e muito mais na Religiaô por fuas muitas virtu- 

des. Tomou o habito. e profeffou para Leiga na 

Cuftodia dos Anjos» « hoje Provincia ) .e foy 

hum dos primeiros Fundadores da Provinca do 
Re . | nto 

,
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Santo Euangelho de México, e tambemro.tinha 
fido da de S. Gabriel, da qual foy efcolhida por 
hum dos doze Apoftolos da Nova Hefpanha, don- 
de obrou Deos por efte feu Servo alguns milagres: .- 
converteo ,€ bautizou por fuas maôs mais de cem >. | 
mil Indios, e forao fem numero os Templos, e | 
Idolos, que deftruio. Seu.corpo ( como efcrevem 
alguns AA. ).defcança no Convento de S::Francil- 
code Izathan. 

- X. OVeneravel Padre Fr. Andre de Avalas Gonz.. 4. P. 
depois de haver reduzido aos Indios Guainamo-*“£" 5º- 
tas, à que fe ajuntaflem em Povos, € fizeflem 
vida politica, e fociavel, nao fem muito traba- 
lho ..e havendo-os bautizado , e edificado muitas 
Igrejas ,. Efcholas, e hum Convento da Ordem, 
paffados feis mezes, apoftatando da Fé em o dia 
quatro-de Agofto de mile quinhentos e oitenta € 
cinco acometeraô ao Convento ; e depois de que- 
brarem as Imagens «eCofino, eroubarem o mais, 
lhe puzerao fogo , e martyrizarao naô fQ ao bem-. 
dito Ayala, mas com elle a feu Companheiro, o 
Veneravel Fr. Francifco Gil. o o 

XI. OVeneravel Fr. Joaô Picarro » haven Gonz. 4. À 
do feito grandes converíoes, derrubado. Fem? 18. 1350 
plos ; e queimado Idolos; prégando aos Indios 

| Guipianos 3 foy por elles cruelmente açoutado, e 
com
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com o'feu mefmo cordaô arraftrado , ferido com 
pãos » e ultimamente por elles enforcado , anno 
de mil e quinhentos e oitenta. 

Daça ap XX. Os Veneraveis Padres Fr. Baltba/a ar 
LE Odi É Fr. Pedro forad queimados vivos na Florida pe. 
c.53. los Indios de C,açacolo, em o anno de mile qui. 

hhentos e fetenta e fete. E na mefma Florida fo- 
| rao arraftrados ,e affetteados pela Fé , que préga- 
Pequen. va vao os Veneraveis Padres Fr. Miguel de Ocana » 
Sa do ; Fr. Pedro de Corpa, Fr. Pedro Velafco , Fr. 

Braz, Rodrigues , eo Irmaô Leigo Fr. Antonio de 235. vaz, Su 5 
Badajoz, , os quaes havendo feito grandes fervi- 

“ços a Deos, e convertido almas innumeraveis , 
padeceraô em dia de Nofla Senhora , a oito de Se- 
tembro de mil e quinhentos e noventa e.fete. Ê 
em outras partes das meímas Indias forao.m 
rizados os Veneraveis Padres Fr. Alberto Franco , ; 
e Fr. Martinho de Altamira Sacerdotes. ' 

Daça 4: fe XXI. O Veneravel Padre Fr. Joaô Calero, 
das Chr. da prégando- hos Indios Calcanos, ao tempo que 
ita 12." eftes lhe vinhaô atirar a vida, fe poz de joelhos 
, em terra, e com grande fortaleza ; e conftancia 

““offeréceo a Deos fua morte, dando-lhe graças 
* potque:o fazia digno -de padecella por fen amor. 

º Chegaraõ os verdugos , e-com umas efpadas de 
pão muy toftadas lhe partiraô a cabeça , e depois 

| de
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dé morto » o defpirao do habito , e nú o deixatad 
no mefmo campo ; em que o haviaô martyrizado, 
donde -paflados fete dias; o foraõ bufcar os Ca- 
ftelhanos para lhe dar fepultura , os quaes oacha- 

- raô nao fo inteiro , e incorrupto , mas lançando 
juntamente fuaviflimo cheiro ; e taô freíco eftava 
o bemdito: cadaver , como fe entaôd acabafle de 
efpirar. Levaraô-no ao noflo Convento de Iza. 
than, do qual havia fahido, e alli foy fepultado 
cóm grande veneraçao , no:anno de mil e qui. 
nhentos e quarenta e hum. 

XXI. O Veneravel Padre Fr. Antonio de aubor ci- 
Cuellar » Guardiad do Convento de Izathan, Va- tado, !. dite 
raô de grande Religiaô , 'c Santidade , dotado de ““P-53- 
gtandiflimas virtudes; 'e de rariffima caridade , e 
zelo -da- cónverfao das almas, em que empregou 
feus dias ; bautizando a muitos depois de os haver 
eathegjuizado, e derrúbando Templos ; edificando 
Iprejas, para que nellas foffe adorado, e reve- 
rénciado overdadeiro Deos ; € naô os demonios 
em os Idolos, que nós Templos tinhaô ; fendo 
inniúmeraáveis aqueles , que deftruio , e abrazou 
até que chegou 6 tempo, em que o Senhor o quiz 
levar para à gloriá,- permittindo 5 que primeiro 
fofle laureado com a coroa do martyrio , o qual: 
em à odio de noffa Santa Fé:padeceo , fendo pelos
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Índios Lagalucos affétteado , e morto no fobredi, 
to anno de mil e quinhentos e quarenta e hum; 

XXIV. Oinviéto Martyt de Jefu - Câtifio 
La.css.aré Fr. Francifco Lourenço, natural de Granada, 
j7: defcendente de nobre geraçao , o.qual na flor da 

fua idade , 'havendo-lhe feus pays procurado 
condigna efpofa , para que o tiraffem da vocaçad 

ue tinha de fer Religiofo ; porque como era uni. 
co, fem elle ficavao fem herdeiro, e fem fuc-: 
ceflor ; ajuítado, o dia das bodas, e veítido de 
gala para elle, a foy trocar pelo pobre habito de 
S. Francifco, que pedio com tantas lagrimas, 
que os Religiofos para lhas enxugar,lho concede. 
rao. Tanto que fe vio armado Cavalleiro de Chris 
fto » foube por toda a vida valerofamente defen- 
der as joyas da Caftidade , Pobreza, e Obedien- 
cia, admirando-fe juntamente o vello com hum. 
(ó habito fobre a carne , e efte roto, e remendas 
do. Andava totalmente defcalçose dormia no chad 
muy pouco , porque orava muito; e afim era 
Varag de muy alta contemplaçao. . 

— - Defejofo -da converíaô das almas ; fe pal 
fou à America, e nas Indias obrou- Deos- 
meyo deíte feu Servo coufas maravilhofas ; sor. 
que nao fó converteo a milhares de Indios; que 
cathequizou , mas tambem a Povos inteiros» que
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haviaô apoftatado , e a muitos , que o vinhad ma- 
tar: e além de haver convertido a diverías na- 
ções, derribou infinitos Templos , e levantou 
quarenta e cinco Igrejas ; dezafeis Seminarios ,ou | 
Efcholas-; e tantos foraô os Idolos que desfez , 
que fe lhe na6 acha numero » pois fo das offertas, 
que aos taes fe haviao feito em o Povo de Ama- 
xacotlan , de ouro, prata, e metal, fe fabrica- 

-raô dezafete grandes finos , os quaes mandou pôr 
“o Servo de Deos em outras tantas Igrejas, que al- 

li fundou. Finalmente , fendo Guardiao do men- 
cionado Convento de Izathar, que havia funda- 
do, fahindo as fuas coftumadas Mifloês com hum 
Santo Companheiro , chamado Fr. Joaô, e ha- 
vendo-fe huma noite recolhido à Igreja, vierao 
huns Indios , chamados Locotecanes , acerri- 
mos inimigos de nofla Santa Fé, e na mefma 
Igreja , eftando ambos em oraçaô poftos de joe- 
lhos, e as maôs levantadas aos Ceos , foraô pe- 
los Miniftros de Satanas crueliflimamente martyri- 
zados. Seus veneraveis cadaveres foraô pelos Ca- 
ftelhanos levados ao dito Convento, e-alli collo- 
cados decentemente sdefcançao em oSenhor. 

XXVI. Os infignes Servos de Deos Fr. pequen. na 
Joaô Padilha , e Fr. Joaô da Cruz, , forao em ferra 1.p.e. 
odio de noffa Santa Fé affetteados em Quivira pe- "52". 

o 9 los
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los Indios Aciales. Deftes bemditos Martyres fe. 
referem grandes proezas, que obrarao na con- 

c.é osPro- Verfao das almas; e que o Santo Fr. Joaô Padilha, 
tomartyres eftando de joelhos, e maôs levantadas ao Ceo , 

o Novo recebeo o martyrio com fumma devoçaô. Com 
eyno de | . 

Granada. à mefma rendeo feu efpirito ao Senhor o bemdi- 

to Fr. Joaô da Cruz, feu Companheiro, Reli- 
giofo Leigo da Provincia de Aquitania, o qual 
paffando às Indias , foy fua Santidade taô conhe 
cida , € teve tanta opiniaô entre os Índios s que O 
fahiad a receber com tal devoçaô , que o levavao 
nas palmas ; e tal era a que lhe tinhaô os Cafte. 

“Jhanos, e o reverenciavao de tal forma, que Joao 

“ Vafquez , Capitaô General, a quem acompa- 
“nhou ema conquifta de Sabola., mandou pregoar 
por feu exercito ; que quando onviflem o nome 
defte Santo Religiofo , inclinaflem a cabeça, ou 
a defcobriffem em final da veneraçao , que a vir 
tude, e fantidade de tad Santo Padre fe devias 
Eftes dous Religiofos forad os primeiros Marty- 
res, que confagratao com feu fangue o novo 
Reyno de Granada. o | 

Lecend. XXIX. “Tambem confeguirao a Primazia 

Francife. do martyrio em o Novo Mexico os VeneraveisPa- 
Ge nes dres Fr. Joaô de Santa Maria , Catalao de nação, 
bro. o qual foy morto pelos Índios com crueis tromen- 

no tos ;
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tos; Fr. Francifco Perez, natural de Andaluzia 
foy afleteado ; e o Irmaô Fr. Agoftinho Rodrigues; 
natural de Niebla, cruelmente morto pelos mef- 
mos Índios. E efte ultimo Religiofo de profilas 
Leigo, he o méfmo ; a quem o Senhor foy fervi- 
do manifeftar o Novo Mexico , em remuneraçaô 
dos grandes defejos ; que tinha de achar novas ter- 
ras para converter almas ; e aílim nefta,pelo aug- 
mento da Fé; e promulgaçaõ do Santo Euange- 
lho,derramaraoô gloriofamente o fangue eftes tres 
valerofos Soldados: da milicia Serafica » no anno 
de mil e quinhentos e oitenta. 

XXX. O Veneravel Padre Fr. Paulo de Hift.Chron. 
Azevedo naífceo em a Cidade do Porto do Reyno a ur ç 
de Portugal, donde he de parecer o Padre Soleda- tv.» “cs 
de, que tomara noflo fanto habito ,- em tempô | 
que a Provincia de Portugal de noffa Orden era 
dos Padres Clauftraes , da qual, com défejos da 
falvaçao de tantas almas , como havianefta Ame- 
tica, faltas da luz da Fé , fe paflou à Ilha Heípa- 
nhola,- afim como o fizeraô outros muitos de ori 

“tras Provincias. Nefta Ilha em breve tempo co- 
lheo copiofos frutos pelos infinitos Idoólatras , que 
efte excellente Miflionario converteo à "Fé de 
Clrifto. Daqui partio para a Nova Héfpanha, dor 
de  foy igual a feu grande zelo o aproveitamento; 

S 2 que
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que adquirio nas repetidas converíoês que fez ; po 
rém como a fua ancia era tal, que defejava con- 
verter » € attrahir para Deos todas as almas Gen- 
tilicas , efcolhendo tres Religiofos de igual efpi- 
rito,com elles paílou as terras de Copala , e à No- 
va Bifcaya, onde empregou muito tempo , fem- 
pre occupado na inftrucçao , e Bautifmo dos In- 
fieis, deftruindo Templos, em cujo lugar ere- 
gia Igrejas do verdadeiro Deos ; e por iíto os In- 
dios de Culiacan, como inimigos da Fé, lhe ti- 
raraô a vida com hum chuveiro de fettas, fendo 
participantes de fua dita alguns Indios Catholicos, 
que o acompanhavao. o 

- Ficoufeu corpo no campo expofto à vora- 
cidade das féras ; mas fuppoíto eftas fe cevafiem 
nos dos focios ; guardaraô tanto reípeito ao feu , 
que naô lhe chegarao. Sabida dos Caftelhanos a 
fua morte , foraô a buícar os corpos para lhe dar 
fepultura, e acharaô o do bemaventurado Fr. Pau- 
Jo inteiro, e fem corrupçaõ , e tambem pareci- 
“do, e compofto, como fe eftivera vivo, decla- 
rando Deos com eíte portento, o quanto lhe 
agradarao os ferviços defte Primitivo Operario de 

“+26. grandiofa vinha; e que aceitava o fangue » 
que. com tanta vontade derramou pela confifiaô da 
“Fé. Seu veneravel corpo levaraô ( como de ver- 

| dadeiro As é
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dadeiro Martyr de Chriffo ) a huma Igreja da mef. 
ma Provincia de Culiacan, onde o fepultarad 
«com muita honra. . DO 

—  XXXVE O Veneravel Padre Fr. Fran Doca 4. p. 
cifco Donzel; Guardiaô do Convento de S. Fi- das Chron. 
lippe de Mechoacan , foy affetteado pelos Indios ida 
Chichimecos, aos quaes foy prégara Fe. 
- * - Com o mefmo genero de martyrio paffarad GilGonzales 
«defta a melhor vida os Veneraveis Padres Fr.Luiz, “* Hit. , 
de Villa-Lobos , Fr. Afjonfo de Villa-Lobos , e Fr. Selim ca 
Pedro de Burgos, . aos quaes os meímos Indios. 3. cap. 3. 
Chichimecos em odio de nofla Santa Ley tiraraô 
a vida. o o 

- Pela mefma caufa martyrizarao em o Perú ç.,m. des. 
a outros tres Veneraveis Religio/os , de quem Fr.'Rofa de 5. 
Gonçalo Tenorio , Leitor Jubilado ,-e Padre ai oem 
mais digno da Provincia de Lima, naó efpecifi- 2zadrid am. 
cando-lhe os nomes, diz que enforcados em ar=168..- 
vores, foraô frechados ; e que toda aterra rega- 
da com feu fangue , deu taô fermofas rofas, que 
os Barbaros pediraô o Bautifmo. o 

XXXIX. Os Veneraveis Padres Fr. Joad Daça 4. p. 
do Efpirita Santo,e Fr.Joaôd Serrado.( outro diftin- cas Coros. 
to do que acima fe efcreveo do mefmo appellido) cap. 60. 
por cuangelizarem a Fé Catholica em Xalifco,fo- 
rao » o Veneravel Serrado crueliflimamente mor- 

o | tOs
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to; e Fr. Joaô do Efpirito Samo vivo , lhé cor- 
tarao as maos, € pés, E O corpo em pedaços , 
por reprehender aos Índios de haverem apoftatado 
da -mefma Fé Catholica ; pois he coufa muy fa- 
bida , que naô ha peores inimigos da Igreja , e da 
nofla Santa Fé , do que faô os que de feu gremio, 
e uniao fe apartaô ; o que tambem fe experimen- 
tou no Reyno .de Chile, no qual huns Indios a- 
poftatas moveraô taô grande perfeguiçao à Igreja 

- maquellas partes , que queimarao muitos Conven- 
“tas da Ordem, e chegarao os Religiofos a tanta 
neceffidade ; e miferia, que comiad gatos ; co- 
bras, caens, e ratos por prégara Fé , e condem: 
nar a apoíftafia, e rebeliao daquellas gentes ; como 
feacha efcrito nos Memoriaes da dita Provincia ; 3 
“erefereo Padre Daça. 

LI: De doze fingulares Religiofos 3 que 
“tambem derao as vidas por Chrifto nefta Americas 
foy humdelles o Veneravel Padre Fr. Joaô de Tho- 
bar , Provincial da Provincia da Santiflima Trin- 
dade de Chile, o qual com outros dous: Venera- 
veis Companheiros forao martyrizados na meíma 
Provincia ,:ãos vinte. é tres de Dezembro “de mil 
equinhentose noventacoito, 

“Na Ilha da Trindade, em.a Cofta da Pef. 
caria das Perolas 3 foy martytizado outro Venera- 

vel
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vel Reli giofo defta Ordem por prégar a Fé. Con-z;y. 1.e. 
fta da Hiforia da Provincia de Santiago de Mexio 104. 
co, da Ordem dos Prégadores.. 
—- À outros quatro Religio/os martyrizarao os 

“Indios em Chile ; e hum deiles, que era de pro- 
fiffao Leigó , o acabaraô com fome. . 

Com o mefmo genero de martyrio acaba- 
raô avida a outros dous Miffionarios no Lugar de 
Ozorno. E em Villa-Rica pelas verdades Euange- 
ticas , com muita conftancia derao as vidas outros 
dous filhos de S. Francifco.. De todos faz honorifi- Chrom. da 
ca memoria o Padre Fr. Antonio Daça.. - Orá.liv.2, 

LI. - A meíma faz do Veneravel Fr. Joaô 5 Pr SO 
Claufo, Guardiaô do Convento dé Capociano 
em Zacatecas, aonde foy afletteado. E tambem 

«do Veneravel Irmao Fr. Joaô Bernardo ,0 qual 
no rio da Prata foy enforcado pelos Indios, no an- 
no de mik e quinhentos e noventa, e depois de 
morto, em a meíma forca efteve prégando-tres 
dias, e tres noites com grandes vozes, ameaçan- 
do aos Índios com caftigos » que depois lhe vie- 
rao » pelo que lhe arrancarad o coraçaô , por en- 
tenderem, que naô tinha ainda falecido. | 

- LXXXVI. Na mefma conquifta efpiritual 
da America, diz o mefmo Padre Chronifta em o 

“referido Capitulo, que trinta e ires Religiofos 
. | mais
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mais de nofla Serafica Ordem forad martyrizados 
“em diverfas partes da Nova Hefpanha ; mas que 

Liv.2.6.60. 
4 

a ordem de feu martyrio fenaô fabia, porque pa- 
decerao em terras muy remotas ; dos quaes ainda 
que fe ignorem Íeus nomes, confta eftaô efcritos 
em o livro da vida, pois os Índios por naô fabe- 
rem naquelles principios a lingua dos Caftelha- 
nos, naô pudera declarar as coufas fenao por fi- 
naes, conteftando a verdade de feus martyrios o 
Padre Daça com outros Authores , que allega , 
como fe podera ver na 4. p. das Chronicas de S. 
Francifco. | 

LXXXVIL A propria dita do martyrio 
confeguiraõ depois outros venturofos filhos defta 

- Ordem, dos quaes acho mais individuaes noti- 
Compendio 
dos Varões 
illuftres da 
Defcalces a 

fol.g9. 

cias. He o primeiro o Veneravel Padre Fr. Ma- 
tbias de Caftanheda , o qual depois de haver con- 
vertido no Novo Mexico a doze mil Chichime- 
cos:, indignados muitos Caribes, vendo tantos 
defertores de feus Idolatras , o bufcarao , e pren- 
deraô , e por aflemelhallo a hum Crucifixo muito 

- devoto, que fempre trazia comfigo , com o qual 
lhes pregava , o esfolarao vivo, e o crucificarao. 
Depois , para que lhe naô faltafle ao feu gloriofo 
triunfo a mais féra inhumanidade, o comerao.a 
bocados, anno de 1619. . | 

LXXXIX. Em
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LXXXIX.: Em o anno de mil e feis cons f. do Ca- 
: 

o spituúlo Geral 
tos e vinte etress 0 Veneravel Padre Er. Diogo',. Toledo 

- Delgado , filho da Santa Provincia dos Anjos ; has a». 1533- 

vendo paffado à de-Yucathad com defejo da pro.” 4” 
“pagaçao de noffa Santa Fé, depois de haver alli 

- eftado algum: tempo, fahio hum dia de hum Po. 
“vo; que fe chama-Tipus para a Provincia de lia, 

- vifinha à de Yucathao s e profetizando feu mar- 
“tyrio, dife com grande ternura» aos Indios , a 
quem amava como filhos, que havia redvzido ao 
gremio da: Santa Igreja: Filhos meus:s ficaivos 
com Deos s que já naô me vereis mais; porque 
brevemente darey a vida por Chrifto Senhor nofjose 
abominaçaô dos falfos Idolos : em odio della foy 
ctuelmente átromentado , e empalado. Era Cquar- 
diao actual do Convento de Tikoh. Em o mef. 
mo dia, e emo mefmo lugar foy como proprio 

tromento martyrizado , em odio daFe de Chri. 
fto Senhor noflo so Veneravel Padre Fr. Joaô 
Henriques, filho da Santa Provincia de Yucathaô, 
e Companheiro do dito Padre Fr. Diogo Delga- 

1 XCIH. - Noanno.de mile feis centos e vin- rf. dita « 
xepfete; padeceraô gloriofo martyrio , em Lati- fl.4s. 
“guzigalpa, 03 Veneraveis Padres Fr. Chrifiquad 
Martins: Fr. Bento Lopes » Sacerdotes , e o Ir- 
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“qua Fr. Joad Viena Leigos filhostodos de ha- 

bito da Santa Provincia-de Guatimala. Eraõ eftes 

Servos de. Deos: muy-vigilanteés ema converíao 

dos Índios; e taô-zelofos da'propagaçaõ de nofia 

Santa Fé Catholica » que forao os primeiros; que 

entraraô com efte fervor de efpirito em o dito 

Reyno de Latiguzigalpa ; é com-feu fangue abri» 

raõ paflo para a converfaõ deftas almas. Eftao de- 

ofitados feus corpos em a Cidade de Truxillo da 

Nova Hefpanha; o Padre Fr. Chriftovao em a 

Igreja mayor defta Cidade , donde refplandece 

emmilagres, e prodigios ; e feus Companheiros 

em o Conventa de N. Padre S. Franciíco. 

Hifreferi- XCIIL O Veneravel Padres e: Prégador 

da fo. 55. Apoflolico Fr.: Francifco Leirados foy natural:de 

Ocanha no Reyno de. Toledo ;: filho doConven 

to de Guadalaxara >. da Provincia :de Caftella. 

Paffouà América movido da-zelo de noffa San 

ta Fé, e. aproveirsentá dos Tridios: com efte 
famtoaffidto fempre (dlicitoa defcóbrir:mgrra et 

ra aonde, probaghr o: Santo Euan gelho 3: é depois 

de haver intentado ifto com os Prelados em a Ca- 

“ fodia do Novó Mexico em a Nova Hefpanha 

= aonde vivia's lheiconcederad a'converfas'dt Zu- 

fi; e ali cfteve algum tempo prégando ,, € ex- 

“hortando .aquelles Indios. tambem recebido» e 

o | admit-
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admittido delles; que culpava muitas: vêzes aos 
que diziao era efta gente inconftante ; e pouco fe- 

gura com os Miniftros Euangelicos. Defde aqui 
intentou paflar a outra nova conver(ao ; porém 
Noflo Senhor ; que o havia eícolhido para taô di- 

tofo fim, difpoz ; que outros Relígiofos foffem 
enviados à parte que elle pedia: ficou em Zuni 
entre aquelles Indios ;y os quaes movidos: do de- 
monio , e do fummo aborrecimento, que tinhad 
à nofla Santa Fé , que lhes enfinava ; na Domin- 
ga de Quinquagefima, que fé contavad vinte e 

“dous de Fevereiro ; do anno de mile feis. centos 
e trinta e dous; havendo tocado os finos para a 
gente vir à Milla, vendo ; que por mais que to- 
cava, ninguem vinha, fahio da Igreja donde ef- 
tava ja para reveítiríe ; e entrando por huma tra- 
vefla, que fahia a huma praça grande ; fe abra- 
çaraô com efte bemdito Padre aquelles Idolatras 
infieis, e com pãos lhe fizerao em pedaços a ca- 
beça; executando hnellé 'outras:. infinitas cruel. 
dades, com que entregoú feu efpirito ao Crea- 
dor. PR 

; XCIV. o Ema primeira fefla feira da Qua- Hifloria ci- 

reíma, vinte e fete. de Fevereiroido fobredito an- cada fol.ss. 
no, padeceo martyrio o Veneravel Padre Fr.Mar- 
tinbo de Arbide , à maô dos proprios Indios de 
Ras Taz  lu- CA a A
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Zuíiio Eraemirurat da;Milla:de S; Sebaftiaã é em'a 
Provincia de Guipuacoa » filho da Hrovincia do 
Santo E gelho.. TT EO Pre 

Comp.dos -  XCV.: O Penexavel Padre Fr. Joa de 
| da DE Santo: Antonio » eo Veneravel Padre Fr. Mathias 

calcez, fol. de Sao Francifco 5 da Provincia dos Defcalços de 

180. Saô Diogo de Andaluzia , de donde anciofos-de 
propagar a Fé, fahiraô em Miflad à Provincia de 
Lima, pelos annos de mil e feis centos. e.vintee 
tres. Brevemente entrara: pela - Cidade de Gua- 
nuco y à conquifta efpiritual: dgsPanataguas ; :e 
pinda que trábalharaõ: com: grandefervor, ven- 

“vendo fadigas» «e peripos, fermalogrou:a empre- 
za, refervando-a Deos para-ouwos Religiofos da 
mefma Ordem ; que -a:confegnirad felizmente , 
no anno de mil efeis: centos e'cincoenta e hum. 
Recolhidos a Lima, edificarad aquelle Convens 
to, e Cidade com fuas virtudes, em-que foraô 
excellentes., Paflarad -depois:a viver em o.Con- 
vento de Panama ;: e dahi a breve tempo enapren-. 
-deo feu Guargiao. +0 Veneravel Fr. Gines de Due- 
has, a converfaô dos Índios Idavaez em Agorgo- 

“na; comitão: máravilhofo .efpitito » tomo prof- 
pero fucetffos Levoa ; quatro: Companheiros, e 
somando porto em a bahia de Santo Antonio; for- 
Tnou a lgreja da Priflima na Conceição . » em.que dei 

i xou 
Dai 
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xou por Superior ao Veneravel Fr. Mathias, por 
Abril de mil e feis centos e trinta e dous. Logo. 
veyo por feu Companheiro o Veneravel Fr. Joad 
de Santo' Antonio. Applicados à converfao da: 
quellas almas , aprenderaô quafi milagrofamente: 
fuas intrincadas linguas , puzerao Efcholas ; tira- 
rao fuperitições s e naô perdoarao a trabalho al. 
gum » para que taô inculta mata fofle hum jardim 
de florida Chriflandade. Algumas vezes , inítiga: 
“dos do inimigo;intêntarad matar ao Padre Fr. Ma- 
thiassque-infpirado de Deos;lhe fahia ao encontro; 
dizendo :' Eilbossporque m me quereis matar ? “Elles 
compellidos de força fuperior,arrojavad a feus pés, 
temerofos , os arcos, e frechas. Quebrantado de 
continuas fadigas » acabou fantamente em os bra- 
ços de feu Companheiro;anno de mil e feis centos 
e quarenta e dous. 

- O Veneravel Fr. Joao achando fe depois de 
alguns tempos cheyo de achaques , e defejando 

“acabar entre feus Irmaos , fe recolheo ao Convei- 
to de Panama. Melhorou de fuas doenças , e fem- 
pre anciofo daquellas almas , foy a obediencia few 
focego. Mandou-lhe o Prelado mayor ; ano de 
mil e feis centos e quarenta e quatro, que conti- 
nuafle fua antiga converfao; e dando-lhe dous 
Companheiros 3 com hum chamado: Fr. Marcos; 
e — Rel- 

+ 
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Religiofo Leigo, navegou a Gorgona, e vio 
que pela invafaô de huns Gentios fronteiros, ha- 
via defertado o Povo Chriftao , refugiando-fe em 
as ribeiras do rio Paria. Paflou a afliftir-lhes , e for. 
mou Igreja, para feguir feu Euangelico exerci- 
cio. “Teve abundante colheita de trabalhos, em 
que fe gloriava amantiflimo da Cruz. Muitas ve- 

- zes o ameaçaraõ os Índios , ( por defarreigallos de 
feus brutaes coftumes ). que o haviaô de comer ; 
porêm ja mais defiftio intrepido de feu minifterio. 
Quiz Deos abbreviarlhe a coroa , permittindo à 

“ malícia dos Indios barbaros huma cruel execuçaô, 
fuggerida do demonio. Morriaô muitos com epi- 
demia ; e confultando hum feiticeiro , difle , que 
o Padre Fr. Joaô a caufava, mandando como po- 
derofo, à morte, que os acabafle. Reveítidos 
defta infernal machinaçao , Hijuoba , Capitaq 
infiel, fingindo amizade , entrou com outros pe- - 
dindo ao.Padre huns anzois , e algumas miudezas 
mais, e quando lhes pareceo que eftava feguro » 
o acometerao com humi golpe de hacha , e mui- 
tas lançadas , de que cahio pedindo perdaô a feus 
homicidas ; e voou ao Ceo feu efpirito ; em feita 

* feira, dézafeis de Junho de mil e-feis centos e qua, 
renta e feis. Seguio-fe a morte de quatro Índios . 
Chriftaos , e dous Caftelhanos.. O Pagre Fr. Dio- 

go 
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gó naô permittio Deos confeguiffe a mefima for- 
te, para dar teftemunho do gloriofo triunfo, que 
com: grandes acclamações fe celebrou em Pana. 
ma.: É defta fórma tem dado outros Religiofos da 
Ordem a vidá pela Fé, e honra de Deos na As 
merica , Os quaes naô refiro, porque para de. 
monftraçao defta prerogativa , fuflicientemente 
fe dá a conhecer nos cem Martyres » que nefte , 
€ nos dous antecedentes Capítulos tenho expoíto. 

SCHEME pc essa 
lc A PIT U L O. XII. 

D» muitos naturaes da Amerisa ; que imitando a 
o tdô Pngulares Meftres., -deraõ tambem por 

na brito as vidas. | 

“ “vendo apontado algãos dos modos , ou 
* E meyos'; com os quaes os filhos-de S. Fran... 

““cifco tem confervado , e augmentado à 
Fé Catholica nefta Regiaô, deíde que nélla fe- . 
mearaô o graô do Euangelho, fendo oreyo mais 
efficaz para effe effeito , o haverem tantos dado: as 
vidas em confirmaçao da coutrina s que enfinavad 
aos naturaes deíte Nova Mundo , teíta dizermoss 

que 
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que pofto que alguns apoftatarao ; também de. 
“pois fe reduzirao a feguir o que haviao deixado; e 
pela graça de Deos , depois que os filhos de Fran. 
cifco aqui promulgaraõ as noticias do Santo Eu. 
-angelho , tem permanecido taô conftante efta 

- Regiaô ; que naô tem fahido della Herefiarcha al: 
'gum, que a inficionafle , aflim como inficionou 
Arrio a quafi todo o Orbe com Íua herefia , Mafo- 
ma com feus delirios a Afia, e África, e Luthe- 
ro grande parte da Europa com feus erros ; mas 
fémpre a Americaslivre pela mifericordia Divina , 
e favorecida da meíma, tem produzido valerofif- 
fimos Martyres, que à imitaçao de feus Seraficos 
guias, de boa vontade deraô as vidas pela confif- 
fao da verdadeira Fe, que delles receberao ; € 
aflim devia fucceder. porque fe ag Hiflorias dos 
Martyres faô exhortações , € vozês vivas; que nos 
provocaô ao martyrio, ( como dizem os efclare- 

HiR. do Ar-Cidos Padres dá Igreja Santo Agoftiriho, & S:Gre- 
chipiel. !ib. gorio ) como naó incitaria aos difçipulos de taa- 
$a eiT: tos Martyres , a conftancia , que experimentavad 
dos Mareyr. ROS filhos de Francifco em fe exporem aos marty- 
do Fapaô c. rios » querendo-os tambem imitar , para que tam- 
+ bem fóffem-a fer participantes das palmas , e co- 

roas de gloria, promeisidas a quem oferece por 
Cirifto.a vida ? 

Affim 
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7 Affim ofez hum venturofo Indio, chama: Naturaes “ 
do Lucas, Companheiro infeparaveldo Veneta- da Ameri- 

Er..B do Coffi 1] rendo > 4% vel Martyr Hr. Bernar otuollim s O qual havendo muios as 
ajudadasa efte feu bemdito Meftre em a converfad vidas pela 
das almas; finalizou tambem feus trabalhos; mor- té. 

“rendo às maoós dos Ínficis. Outros quatro Indios 4 EN 
que para o meímo minifterio acompanhavad-ão p. das Chr. 
Veneravel Martyr Fr. Joao Calero , dos' quaes à da Oráia. 

EX a - VOLCANA, Né “mayor , vendo o deítroço , que faziaô os Darbaros , das de 
no Santo Martyr , foy dar avifo aos Chriftaos, e-Prov. de 
os tres mancebos unindo-fe a feu cariflimo Pay ; pa ga a 
e Meftre de fuas almas , de quem haviad recebi- Compendio 
do a Fe, forao com elle juntamente mortos pelos pré ao 
proprios Miniftros de Satanas. A mefma dita con- Delealege, 
feguirao outros Indios Chriftaós, que acompa- 

“nhava6 ao Veneravel Martyr Fr. Paulo de Azéve- 
do ; Portuguez. Tambem por odio de nofla San- 
ta Fé forao mortos feis meninos , difcipulos do 
etclarécido Martyr Er. Franciíco de S. Lourénço 5 
em-Cruaxacattan ;; »e-: deixando de. ápontar! eu> 
tros muitos , efpecificarey -o'martyrio- de alguns: 
meninys » porque:com eles mais fe realça a mife-: 
ricordia de Deos ,. e a efficacia corn que penétra- 
va-até nos corações deftes innocentes a'doutrina 
em que os educavao osmoflos Religiofos. 

Sendo o Veneravel Fr. Martinho de Valen- Mars e 
y | U co Sã Chron. da -
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Prov. de s. Ça Guardiao do Convento de .Tlaxcala, e queren- 
Gabriel 1.2. do o Venetavel Padre Fr. Bernardino de Minaya » 
c. 10. fol, 

235. 
da Ordem dos Prégadotês,. entrara prégar aos In- 

- dios, lhe pedia alguns dos meninos ( dagnelle fa-- 
mofo Seminario , que havia: fundado na dita Ci- 
dade ; aos quaes havia convertido, e enfinava) 
que. foubeflem ajudar à Mifla;; e alguma coufa das 
ceremonias Ecalefiafticas, e Doutrina Chriitãa ; 
para que o ajudaflem na adminiftraçao dos Sacra- 
mentos. Chamou o Meftre aos meninos , € pro- 

| poz-lhe o intento da Padre Fr. Bernárdino ; e ape- 
“pas ouvirao fua -propofta, quando levantando. a 

"* “voz hum delles,. que fe chamava Antonio , filho 
de hum nobre Índio , e neto do grande Senhor de 

 Tlaxcala, difle:: Padre meu, ewgoftarey muito 
de bir Jervindo ao Padre » é fer feu companheiro: 
nefia viagem. Ao meímo fe offéreceo outro me- 
mino principal, que fe chamava Diogo. Servia 
ao menino Antonio hum pagemfinho.de fua idades 
que fe chamava Joaô. que. quiz acompanhar a 
feu amo ».€ fervir a Deos naquelia jornada. Apre- 
ftados para ella os .tres meninos , chegaraõa 
receber a bençaô de feu Padre ,. e Meftre , o Sana 
to Fr.;Martinho , e dando-lha com: muy enterne- 
cidos abraços » é abundancia -de lagrimas ; lhes 

“dife com efpirito profetico : Filhos meus ; vede 
o! que
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que ides fora de vojja terra a padecer trabalhos en. — 
tre Infieis. Sinto muito ; por vervos de taô tenra 

“idades a falta do regalo de vojjas cafas , e o apar- 
tarvos dos pays > que vos geraraô. E fe quereis 
que vos diga o que finto; fabeys que vos haô de 
matar os inimigos do Euançelho ; e pelo muito 
que vos amo » filhos. emo Senhor , vos digo def: 
de logo que tdes como cordeiros entre lobos a mor: 
rer por few Santo nome. Vede o que fazeis » que fé 
quereis ficar comigo ; e com vojlos pays» naô fal - 
tarão outros que vaô. 

A ifto fe anticipou a refponder pelos mais Singular 
o menino Antonio, dizendo: Padre, para ifto refoluças 
nos enfinafles a palavra de Deos? Se fe ferve de de a Fé 
nós-outros nejfia jornada, demos a vida por elle. á moftra- 
O menino Diogo difle: Padre,fe nos enfinaissque tão resme- 
Deos morreo por nós-outros , que muito be que fa. VNEb 
gamos o mefmo por elle? Ajuntou Antonio: Pa. 
dres fe no caminho nos tirarem a vida por Jefu 
Chrifto Nofjo Senhor , de muito boa vontade defde 
logo lha offerecemos ; pois tu nos prégaftes a fema- 
na pajjada; que crucificarad a S, Pedro; e degol. 
laraô a $. Paulo ; e bontemnos difeftes, que Sao 
“Bartholômeu morreo esfolado Por Deos. Nós-oi 
tros » Padre, temos vontade, edefejo-de padecer 
por feu amor eftes martyrios e óutros mayores 
tisol -Ua Naô
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Nado ditates s Padre» fenaôd dânos tua bençaô e 
licença. . Deu-lha-o Santo com fummo gozo efpis 
ritual, de ver aquelas tenras plaitas tao robuftas 
coma graçã Divina, e os entregou ao Padre:Fr. 
Bernardino, a quem haviao de acompanhar. 

Depois de algumas jornadas »: chegou com 
os tres meninos a'grande.Pavoaçao de Tepeaca ; 
aonde ainda que os Religiofos de nofla Ordem 
dos Menores haviaô prégado a Fe , e convertido 
muitos Índios ; os mais delles depois apoftatan- 
do, tornaraõd à fua antiga idolatria. e erros an- 

- tecedentes.-Defejando :o Padre. Fr; Bernardino 
reduzillos » enviou.os tres meninos ; que lhe trou» 
xeffem quantos Idolos achaflem , e elles o fizerao 
“com tanto zelo, e valor, que'em tres:,. ou qua» 
tro dias nao deixaraô Idolo em Temiplo, nem em 

“cafa alguma. Naô achando mais nefte lugar , paf- 
farao. a Tecali, e dalli a Coauétican, huma le- 
goa de Tepeaca. Em o ultimo deftes lugares lhes: 
teve Deos guardada aos dous a coroa do martyrios 
porque entrando o menino Antonio. em Coaucti- 
can, em huma fala, a bufcar os Idolos, nao 
achou nella peffoa alguma , mais do que hum ra- 
paz à porta scom, quem ficou o. pagemfinho: joao. 
A efte tempo chegarao. os Índios principaes, € 
aggravados dos meninos porque lhes:tiravaô os 
Noca LJ feus | 

Í
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“feus Deofes , com hunsgroflos baftões deraõ ta6 
fortes: golpes em o menino Joaô , que os primei- 
soslhe abriraô a cabeça, etiraradavida. 
“+ A eflé ruido fahio Antonio, e vendo q cru: Joaõ,e An- 
“eldade dos Barbaros Idolatras , confortado em bemor. 
Senhor, os reprehendeo , dizendo: Porque has tyrio. 
veis morto a efe Anjo ? Eu fouo que bufcais eq 

“que ba defiruido .voljos Idolos ; que ainda que os 
adorais por Deofess naô o /aô » fenaô demonioss 
e por vojjlo bem volos tiro eu ; eu mefmo. : Embrave. 
cidos mais, ouvindo eftas razões.; os Idolatras:, 
começarad a dar golpes com os baftões no .menis 
no Antônio, o qual o pouco que lhe durou a vis 
da, chamava a Deos, elhe dizia: Senhor, le 
vaime adonde-eftais s pois morro por voja caufa: 
Senhor meu JefuChriftos favoreceime » e recebey 
a minha alma. E com eftas palavras efpirou. Efte 
he o martyrio deftes dous Santos meninos Joaô , e 
Antonio, difcipulos do Santo Fr. Martinho de 
Valença, em quem por fer de taô pouca idade ) 
moftrou Deos quad poderofa , e admiravel he a 
virtude foberana de fua graça. e 

Outro menino de idade de doze annos , Chron. des. 
creado tambem com a doutrina do Santo Fr. Mar- 64º". 1.p.l. 
tinho em o mefmo Seminario de Tlaxcala , é na- ” od. 237. 
tural daquella Cidade , padecea marryrio às maôs 

do | | de
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de feu pay, que o gerou. Efte menino, que fe 
chamava Chriflovao , era tao zelofo da honra, e 
culto de Deos , que quando hia a cafa de feu pay; 
lhe prégava a Fé, e lançava por terra os Idolos , 
quebrando os que achava em cafa. Levava peza- 
damente o pay eftas coufas , porem diflimulou ao 
principio com eltas , porque lhe queria muito , e 
era o que havia de fucceder no morgado. Como 
nifto perfeverafle Chriftovao , veyo Ífeu pay a en- 
fureceríe. tanto , que determinou matallo. Para 
pollo por-obra, pedio ao Santo Fr. Martinho lho 
defle , e a outros tres filhos, que eftavaô no Se- 
minario, porque queria fazer em fua cafa huma 
fefta, e defejava fe achaflem feus quatro filhos 
nella. Quando os teve junto de fi, difle aos tres 
o deixaflem fó com Chriftovaô. Hum delles po- 
rem , chamado Luiz , efteve a efpreita, e den- 
tro de breve tempo ouvio queixar a Chriftovad 

“feu irmaô ; e chegando-fe a huma janella; vio 
que feu pay o arraftrava pelos. cabellos , e o tinha | 

Dá rigoro rendido a feus pes, dando-lhe ta6 fortes coices, 
fos tromen- Que baftariao a tirar a vida a hum homem muito 
tos a outro robufto ; e que com hum groflo baftaô lhe def- 

feu proprio Conjuntava O delicado: corpo , fem astender a que 
pay. oque era feu filho, e fo parecendo bum fero tyranno. 

Pidage cs Mas oh admiravel Deos em. feus fervos ! Entre 
formidade. - tan. 
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tantos flagellos, vio, e ouvio o mefmo Luiz, 
que defde que o pay começou a atromentar ao me- 
nino Chriftovao, dizia: Senhor Deos meu, em 

“voljas maôsme encomendo ; bavey mifericordia de 
mim. Sequereis , Senhor, que eu morra por vóss 
ifjo mefmo quero eu ; e fe outra be volja vontade ; > 
livraime da crueldade de meu pay. 

Nao fe enterneceo o obftinado pay , inda 
que vio taô maltratado a feu filho ; antes ajuntane 
do tromentos a tromentos ; mandou accender hu 
ma fogueira, e lançar nella ao que havia gerado. 
De entre as chammas o Santo menino chamava 
a Deos , pedindo-lhe foccorro s pois por feu amor 
padecia. Porém o cruel verdugo ; indignando-fe 

“mais -com a devoçaô de feu filho Martyr ; elle 
pieímo o'revolviaem o fogo , para que por todas 
as partes fe queimafle ; até que deixando-o por 
morto , fe apartou do lugar. Chegarad depois 
muitos Índios de- fua cafa, crendo que eftava 
matto ; porém achando-o com vida , o envolye- 
rao em lançoes de algodad , e o levara6 à cama, 
Havendo nifto paflado toda a noite, ao amanhe- 
cer do dia feguinte mandou Chriftovaõ chamar » 

“feu pay, etendo-o prefente , lhe diffe com fem 
blante alegre » € piedofo : Naô eflou > pay enfadas | 
do comti ntigo 5 nem tenho do porque 5 5 antes me bas as fei- 

ed «te 
e
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to o mayorbem » que pay algum ba feito já mais a 
filho. E em dizendo ifto, dando hum grande fuf. 

—  piros dife: Sede tenho. Devia de abrazarlhe o 
Morre por toração O fogo material, e muito. mais o Divino 

Ehrito º amor, por cuja'caufa padecia com tanta conftan- 
Chriftovas, Cia » € paciencia. .Deraô-lhe. hum vaío de cacao; 
e depois de que he huma bebida muy freíca; e em acabando 

errar teput- de beber, chamando: muy de veras a Déos, a 
anno,foy a- Virgem Nofla Senhora 35 € aN. 8. P e S. F ranciíco, 

chado im. em cuja Cafa , € doutrina fe havia creado » e 29 
corrupto. Santo Fr. Martinho feú Meftre ; dena feu Creax 

dor a alma. . e te ra 

O perfido pay temendo a juítiça da terra s 
mais que a do Ceo, mandou enterrar o Santo 
Martyr feu filho em hum canto de fua caía, en- 
carregando aos de Ífua familia o fegredo:; e:por-. 
que temeo,que naô lho havia de guardar a mãy do; 
menino Chriflovao , a fez matar, Nao obitante 
efta diligencia, e. prevençao: , defcobrio . Deos: 
efte martyrio; e o: lugar donde: a Santo -Martyr. 
eftava: fepultado ; e hindo hum dos Conápanhai- 
ros da Veneravel Valença bufcar o-Santo corpo s: 
o achou( com haver-eftado enterrado hun anino) 
fem icorvupçao alguma ; tao fam, é inteiro, como. . 
“quando eftava.vivo. Levarao-no os Frades ao feu: 
Convento ; aonde o collocaraa com a venera- 
ção devida a tao illuftre Martyr. "Com:
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Com igual valor ; e conftancia fe houverad 27;jus Hif: 
outros quatro meninos, que indo do Brafil para torial de «- 
Portugal , no anno de mil e feis centos , e noven- Ss 18 fl 
tafendo aprezada de Mouros a embarcaçad ém que 710. | 
faziao viagem para Lisboa, entrarao no cativei- 
ro pelo mez de Novembro. Os tres tinhao de dez 
ate treze annos , e o outro fomente fete ; idade 
que he precifo fe note para medilla com os marty- 
riossque Íofreo aquella tenra carne ; aonde a gra- 
ça fez alarde de feu poder. Loga que os puzeraõ 
em prefença do tyranno Rey Muley I/mael, man- 
dou retirar aos mais , que com elles haviao fido 
cativos, e começou com muitas finezas , e cari- 
cias a tratar aos quatro meninos, e períuadillos 
juntamente a que abraçaflem a ley de Mafoma s. 
que a ifto fe dirigia todo o feu intento ; mas elles 
em poucas palavras lhe difleraô , que antes mor- 
reriao, que deixar a Fé de Chrifto, que profefia. 
vao. o | o o, 

Indignado com efta proteftaçao o T'yranno, Rigorofos 
os mandou açoutar com tiras de pelles retorcidas, "a ss 
e com tal inhumanidade , como fe forao robuftos os Mouros 
varões, aflim como o moftravao Ítr na conftan- à quatro 
cia com que os fofriao, pois repetiao a cada açou- Portugue- 
te:Somos Chriflaôs pela graça de Nofjo SenborJefw zes para á 
Chrifto. Bem açoutados » Os entregou ElRey a prquem à 

| À um fo.
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hum negro Eunuco , para que os flagellafle como 
quizefle , e osfizefle por meyo das tyrannias abra- 
çar fua errada feita. omou o Eunuca a incumben-. 
cia com todo o empenho,que fe pode difcorrer,e a 
primeira invectiva foy o tellos encerrados tres , ou 
quatro dias, fem permittir , que lhes deffem ali- 
mento. Paflados elles, vendo-os muy robuftoss 
( porque naô he novo fuftentar Dços fem alimen- 
to corporal a feus Servos muitos dias, como o 
ufou com eftes; que por feu amor padeciao ) a- 
tou-lhes às gargantas humas cordas com apertados 
laços 5 e defta forte os foy arraftrando por immun- 
dos, e rigorofos lugares, em que acabariao a 
vidas a nao fe lhe fufpender o rigor quando o T'y- 
tanno os viá quafi moribundos. Acabado efte tro- 
mento , lhe deu tantos açoutes , que as delicadas 

pelles feihe arrancavaô juntamente com o mefmo 

inftrumento ; porém elles enfinados, e fortaleci-. 
dos do Divino Efpirito, tudo toleravaô , e ratifia- 
-cava6 fempre a Ley de Chrifto. 

Por efte Divino Senhor defprezavao as gran- 
des promefias , que lhe fazia o maldito verdugo » 
e tambem as ameaças de novos tromentos , que 
nelles .executava taes , como fazellos carregar 
tres, e quatro vafilhas de terra , quando huma fó 
eraa que conduzia qualquer homem ; e para que 

"a as
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as levaflem , erao. ajudados dos lados por outros 
negros ; mas como nem aflim deixaflem de cahir, 
e entornar aterra, entaô eraô as pancadas fem 
numero , € Os rigores fem medida. De noite , pa- 
ra que nem nefta defcanfaflem ; os metiao entre 
negros, que com panos lhes tapavaõ a boca , pa- 
ra que nemfe quer tiveflem o alivio de fufpirar, 
ou gemer ;. antes para lhes augmentar tromentos, 
os vinhaô a ver osfilhinhos do Rey com feus ne- 
grinhos ; e eftes fe entertinhao com elles , dando- 
lhe com paãos , e ferros nas cabeças, deixando-os 
feridos ; e derramando muito fangue. 
| - Foy o mais pequeno, chamado Jofeph , o Érao de fe- 
principal obje&to deftas tyrannias , porque como ado Joféo 
menor , o confideravaô mais facil, e quanto mais ph, com o 
refíflia, mais fe irritavaô defaffogando a ira em quali exe- 

. pa cutarao ma- 

mayores crueldades; e aílim ofepararaô dostress yorestyran- 
€ atando-o pelas maôs, o pendurarao de hum alto nias. 
muro, dizendo : », Que fe alli na6 renegava da 
5» Fé, O deixavao cahir defpenhado * Refpondeo- 
lhe: Que naô feria outra coufa aquilo» que cha- 

— mavaô precipício, Jenaô bum voo para a Gloria; 
e que naô fó onaô amedrontava o juflo » fenaô 
lhes agradecia a felicidade. Repetiaô-lhe : ;, Ou 
ss Mouro , ou morrer : eelle reípondia com mui- 
ta graça: Tudo be bum » morrer, ou Mouros.. 

X2 Nao
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“Naô o reduzindo com meyos taô inhumanos , lhe 
veftirao por força o turbante , e ainda que o arro- 
java de fi, aflim veftido de Mouro, o puzerad 
novamente fO a elle ao trabalho da terra em mais 
apurada crueldade ; e na6 afrouxando com 
efte rigor repetido , o entregara6 a hum Talbe , ou 
Meftre do Álcoraô, para que lhe enfinafle a fua 
fala feita, e perfuadifle a feguilla. Sinalava-lhe 
efte a liçao, que havia de aprender; porém o 
douto menino, em vez de aprender erros , enfi- 
nava ao cego Meftre defenganos , e verdades, di- 
zendo-lhe em menos termos: Que /o fe devia 
aprender a Ley Santa » que enfinava o Chriftianif- 
mo. Teve-o a Talbe em Íua caía alguns dias, acom- 
panhando com tyrannias as fuas perífeguições; po- 

- vêm achando-fe taô confufo com aquella inno- 
cencia, difle : 5» Que lho tiraflem de fua cafa , 
3» porque nao parecia menino , fenaO demonio ; e 
» que em lugar de aprender, o queria enfinar. 

Durou o martyrio defte menino , e de feus 
Companheiros pouco mais de hum mez ; e can- 
fados todos de atromentallos, quando elles efta- 
vao taô goltofos em fofrellos , dando noticia a El- 
Rey do executado, e do pouco fruto de Íuas ex- 
periencias, mandou o Rey enfadado ja, que os 
deixaflem , e. puzeflem com os demais cativos na | 

Vo . - - Male -
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mafmorra. Foraô trazidos ao noffo Convento de Entrega a 
Marrocos , no qual com muita alegria de todos os Deos feu 
Chriflaôs acabarad os felices fete annos do noflo mbnino 
bemdito Brafileiro : depois de muitos dias , que Jofeph. 
tiveraô de cama os tres Companheiros , para tor- 
narem em fi dos mãos tratamentos , ficara com 
aquellas crueldades-firmiílimos na Fé, e com de- 
fejos de morrer por efta.caufa , tendo huma fanta 
enveja a feu Companheiro, cuja dita naô quiz 
Deos concederlhes por feus altiflimos juízos. 

"Dos modos pois, ou meyos tao fingularess 
“que a Religiao Serafica tem praticado para a efta- 
bilidade da Fé, que feus profeflores plantarao na 
America , efte he ofingular efeito, permanece- 
rem feus naturaes naley de Chrifto , e eltarem taô 
conftantes nella, que naõ tem delles fahido quem | 
a pertendefle efcurecer com erroneos dogmas,mas 
antes fim quem a defenda com as proprias vidas, 
É na6 admiraria ifto tanto obrado por fufficientes 

“fugeitos; porém que huns fracos meninos , como 
fe vê defte Capitulo, o executaflem com tanto 
valor , caufa ao Mundo efpantese aos Ceos gloria; 
e fe nelles ; fegundo o dito de Chrifto , fe faz gran- 
de fefta pela converfao de hum peceador, que fe- 
fta fe fara a tantas converíoês de Reynos, e Pro- 
vincias, nas quaes antes que os noflos Religiofos. 

OS foílem 

 



166 “Primazia Serafica 

foffem a elles prégar , quantos homens naíciao ;, 
todos eraô preza do demonio , e agora faô po- 
voadores das cadeiras do mefmo Empyreo , que 

- defoccupadas dos que naô quizerao reconhe- 
cer a Deos como Senhor Supremo Íeu , foraô del. 
las, e dos mefmos Ceos lançados. Nellas tem 
achado lugar tantos Martyres » Confeflores , Vir. 
gens, e outras virtuofas mulheres, como tem 
florecido neíta Regiao ; e os Religiofos, que em 
tao Santa empreza tem facrificado Íuas vidas , 
com que gloria iria6 triunfando defte Mundo , e 
que honras lhes feriao feitas de todos os Corte- 
zaos do Ceo , pois vemos , que o meímo Senhor 
dos Ceos, e terra fe tem moftrado ( fallando aq 
noflo modo ) como obrigado aos taes obfequios ; 
recompenfando na mefma America a efta fua Or- 
«dem com varios favores com que mais a illuftra £ 
Alguns pertendo referir nos feguintes Capitulos.
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eerErenenam er erenera 

'CAPITUL O XIV. 

Em 0 o qual f manifi fa como premio da mao de 
Deos pelos ferviços » que efta Ordem Ibe tem feito 
“ema America  verfe boje namefma com taô nu- 

| merofa Familia , e tantos Conventos » que 
vo deles fe: tem formado dezoito Provin- 
o cias » 5 duas Cujlodias. | 

Principal favor 3 que Deos quiz fazer a ao 
Patriarcha Abrahao , foy prometterlhe à 
extençaS numerofa de fua defcendencia. 

Nao faltou com efta metce ao Patriarcha dos po: 
bres, e feu Servo, meu amantiflimo se Serafico 
Padre S. Francifco , e com taô extendida grande. — 

equen. na 
za, que ao prefente fe contao filhos feus da Pri- erra. 1. p. 
meira Ordem cento e quarenta mil e nove centos 4deers. 1. 
é dezanove Religiofos: filhas da Segunda Ordem 
trinta e quatro mil trezentas e dez Religiofas,alémi 
de outras muitas Íugeitas aos Senhores Bifpos em 
fuas Diocefis : filhos da Terceira Ordem fao fem. 
numero, pois £ô a Veneravel Ordem Terceira 
em as Cidades de Lisboa , e feus contornos con- 
tava à ha bem poucos annos mais de vinte mil ; ea 

do 
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do noflo Convento de Santo Antonio do Rio de 
Janeiro chega a fete centos. Com que em nume- 
ro, e multidao de filhos , e filhas nas tres Ordens, 
excede noflo Serafico Padre a todos os mais Pa- 
triarchas : afim o difle o grande Servo de Deos, 
e-Meftre da vida contemplativa, Fr. Luiz de Gra- 
nada , da Ordem dos Pregadores; no Sermaô 
quarto do mefmo Santo. . 

Numero de Eftao divididos eftes feus filhos 4 €C e filhas 

filhos, e f- por todo o mundo em duzentas e feflenta e huma 
lhas des. 
Francifeo , Provincias, e onze Cuítodias, compoftas de no- 
Provincias, ve mil e fete centas.e trinta Cafas,entre Conven- 
: Conven- tos, Mofteiros, e Hofpicios : achao-fe neftas 

quinhentos é oitenta Noviciados, mil e quatro 
centos Eftudos , e feis mil e nove centos Meftres: 
Filhos faô defte grande Patriarcha mais de cem 

Santos, Pô- Santos, huns Canonizados, Beatificados outros, 
úáces dig de que reza a Ordem ; Martyres paflao de mil e 
nidades da fete centos. Saô mais de quatro mil e quinhentos; 
Po Breia de entre filhos, e filhas Veneraveis;os que viveraô; e 

morrera6 fantamente, tratando-fe na Curia Ro- 
mana da Beatificaçaô de duzentos e oitenta deítes. 
Teve nove filhos; que dignamente occuparao a 
Cadeira de S. Pedro, feis da Primeira Ordem, e 
tres da Terceira ainda que alguns Authores lhe 

. daô mais da Terceira ) feflenta e e cinco Cardeaes; 
— Pa 
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* Patriarchas trinta; Arcebifpos trezentos e oiten- 
ta; Bifpos paflao de dous mil; Prelados Mitra: 
dos cento e doze ; Eleitores do Imperio , e Arce- 
bifpos de Moguncia quatro ; Legados, e Nun. 
cios Apoítolicos: duzentos e feffenta; Embaixa- 
dores a diveríos Principes cento e dez ; Confef. 
fóres de P ontifices vinte s dé Monarchas cento e 

cinçoenta-; Leitores , e Pregadores do Sacro Pa. 
“Jacio 5 em cada huma deftas dignidades dez) 
Commiflarios Apoftolicos em diverías partes do 

* Mundo quarenta ; Capellães de Principes ,e Mo, 
narchas doze ; Vigarios do Papa.em Roma qua. 
tro; Penitenciarios Mayores da Santa Igreja Ro- 
mana feis ; Penitenciarios Menores cem ; Prefi. 
dentes na Sacra Penitenciaria Lateranenfe vinte 
e dous; Inquifidores Geraes feis centos ; Theo- 
logos; que fe acharaô no Sagrado Concilio de 
Trento cincoenta e oito; Vice-Reys inftituidos 
por diveríos Monarchas feis ; Efcritores mais de 
feis mil. co | 

Teve tambem efte Santiflimo Pay: dez filhos Emperado- 
Emperadores ; Vinte Emperarrizes ; filhos deftes ces Reys 

| e e o DE 3 dez ; Reyss é Rainhas cincoenta e cinco : fl- ethos de al. 
lhos , e filhas dos meímos fetenta ; Archiduques, gumas das 
e Archiduquezas-vinte ; Duques trinta; Duque- 
zas.» filhos ; e filhas das mefmas cento e vinte e 

= Y | cinco;. 
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cinco ; Marquezes noventa ; Condes cento e 
vinte; e outras tantas Condeflas ; Principes de 
alta esfera cento e quarenta ; filhos de Principes, 
e outros Titulares trezentos e noventa; e final- 
mente deftés feus filhos nafceraô , ou tem depen- 

Ordens,ou dencia dezoito Ordens , ou Congregações , e 
Congrega- nor elles forao inftituidas , ou tem dependencia 
Ehiraó “da quatro Ordens Militares ; e dos mefiros feus fi- 
de S. Fran- lhos fe confervaô milagrofamente incorruptos, € 
cilco. inteiros duzentos e feffenta e quatro corpos, ou 

partes eflenciaes delles ; e com feus filhos-fe tem 
“ Hluftrado tanto o Mundo, que em oito diverias 

Efícholas tem aprendido fuas doutrinas, e deftas 
tem fahido innumeraveis , e doutiflimos difcipu- 
los. Foraô os Meftres: 1. O irrefragavel Doutor 
Alexandre de Arles. 2. S. Boaventura ,. Cardeal 
da Igreja Romana , Doutor Serafico. 3. Joao 
Duns Efcoto,s Doutor Subtil. 4. Pedro Aureo- 
lo, Doutor Fecundo. 5. Ocham, Doutor Sin- 
gular, Principe dos Nominaes. 6. Ricardo de 
Media-Villa ; Doutor Fundado. 7. Francifco 
Mayrono , Doutor Illuminado. 8. Raymundo 
Lullio, Doutor Iluminado , e Martyr de Jeíu 

— Chrifo. - 
O Grô | Efta he a illuftriflima, e grandiflima def. 
Turco tem cendencia do Patriarcha dos Mendicantes, a qual 
em feu Pa- € 
laçio bum. | - attCch-
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attendida do.Gra6 Turco, tinha em feu Palacio paineldes., 
hum quadro de noflo.Padre ; e perguntado por Franciíco. 
hum Embaixador de França como fendo o fu- 
geito;que fe reprefentava naquelle painel de oppo- 
fta Ley à fua, o-tinha alli? À ifto reípondeo , 
porque fendo hum homem tao pobre , Ífuítentava 
huma tao dilatadifltma Familia com tanta abun- 
dancia ,. que elle com todas-as fuas riquezas lhe 
era impoflivel fuftentar ; e que por eíta excellen- 
“cia o tinha entre os Heroes de feu Othomano Im- 
perio. Porem agora paflando de fua defcendencia 
geral à particular , que tem na America, e heo . 
aflumpto defte Capitulo , direy oque colhi de al. 
-gumas relações sque o manifeftao ; e de alguns 
'Chroniftas da mefma Ordem referirey o mais. 

“Ha em toda a America innumeraveis filhas Familia de 
-da Terceira Ordem ,. mas deítes na6 achey quem o Franci” 
lhe aflinafle o numero ; mas he fem duvida , que a America, 
o feu algarifmo fera portentofifimo , poistanto . 
fe tem augmentado na6 fó na America, mas em 
todo o Orbe ; que dizem AA. muy graves, que 
os que militaô debaixo do Terceiro Inftituto Sera- 
fico» intitulado da Terceira Ordem da Peniten- 
cia , fao tantos , que mais facil fera contar as Ef- 
trellas do Ceo , que numerallos a eHes. Filhas da 
“Segunda Ordem oito centas.e catorze. Filhos da 

Vo Ya Pri.
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Primeira feis mil e oito centos e tres. Dohatos oi- 
tenta; e deftes fe contao em toda a Ordem tres 

“mile quinhentos etinta. | 
Seus mui. |. (Occupaoó-fe muitos dos Religiofos r nos eflu- 

a boi dos da Filofofia , e Sagrada Theologia , de que 
dos Povos. ha em muitos Conventos Clafles publicas , pois 

fómente em a minha Santa Provincia ( no tempo 
em que foy Provincial o Padre 'Diflinidor Geral 
-de toda a Ordem, Fr. Fernando de Santo Anto- 
“nio)mandou abrir cinco” curíos com tantos Curfi- 
“fas em cada hum , que o do Convento do Rio de 
'Janeiro-conftava de trinta e quatro, e havendo-fe 
-complectado dous eftudos , permanecem agora 
Os tres quotidianos. Além deftes eftudos , como 
fejab obrigadas todas as Provincias » principal. 
mente as das Indias; a inftituir Lentes , e Meftres 
nos principaes Conventos » que enfinem aos Re- 
ligiofos a lingua-da terra, para que pofiaô fervir 
às gentes » fe-occupaõ outros muitos nefte exerei- 
cio; porém nas do Brafil , ainda que nellas ferrado 
pratique femelhantes Ef cholas da lingua, ha ba- 
Ttantes Religiofos naturaes do mefmo Eftado, que 
faô peritifimos na lingua: geral, e fervem de tan- 
«a utilidade naô fó para as Aldeas de fua admini- 
Atração, mas para os mais » que naô fabem outra 
mais que a materna » como eu prefenciey no nof- 

e va fo
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fo Convento de Santa Clara da Villa-dé Taubaté, 
aonde » porque na Villa, e outras a eíta adjuntas, 
erao os Parochos naturaes da Europa s e faltos de 
noticia do idioma Brafilico , concorreo tanta mul- 

-tidao de gente , que nao fô fe empregarao os 
Confeflores, que-havia da lihgua no dito Con- 
vento, toda a Quarefma em defobrigalla do pre- 

ceito annual'da Jgreja; mas paflarao mais de dous 
mezes depois , em que continuaraõ para haver de 
confeflar a todos. Nefte minifterio fe empregado 
-outros com os pretos de Angola , principalmente 
no dito Convento do Rio; aonde ha Religiofas 
“filhos daquelle Reyno , condignos Miniftros dos 
mencionados penitentes s pois a naô haver eíta 
providencia: de Confeflares no Brafil, muitos mor- 
reriad fem os Sacramentos: porque ha muitos: 
-que nem huma Íô palavra em Portuguez dizem. 

Toda efta Americana Familia de Francifco A Nova 
eta repartida. em;as Provincias feguintes, -Em a defpanha 
Nova Hefpanha. 1. Á Provincia-do Santo Euan- Provinciis 
gelho. 2. AdeS. Jofeph de Yucatan. 3. S. Pe- da Ordem, 
dro, e S: Paulo de Mechoachaõ. 4. Santifima 
Nome de Jefus de Guatemala. s. S. Jorge de Ni- . 
caragua. 6. S. Francifco de Zacatecas. 7. Sad 
Diogo de Mexico , que he de Religiofos Defcal- 

| ços. ô. - Santiago de Xalifca. 9. Santa Elena em 
: Florida. 

x 

o.
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Florida. A eftas Provincias eftá agoregada a de 8. 
Gregorio de Kilippinas, por fer tambem perten- 

- cente à juriídicçao do Padre Commiflario de In- 
dias, mas eu della naô trato , nem de feus fingula- 
res frutos, aflim comoo naô faço das duas Pro- 
vincias da India Oriental ; a que a de S. Gregorio 
mais pertence, que à América. 

NoPerú 7. Em o Reyno do Perú eftao fundadas as fe- 
gi Vincias mintes. 1. A Provincia dos doze Apoftolos de 

Lima. 2. Santa Fé em o Novo Reyno de Grana- 
da. 3. Santiflima Trindade de Chile. 4. S. Fran- 
cifco de Quito. 6.: Santo Antonio: de Charchas. 
“. Aflumpçaõ da Virgem em Pyraguay, e Tu- 
cuman. À eítas dezafeis Provincias acompanhad 
“duas Cuftodias , huma em o Novo Mexico, € ou- 
“tra em Camanagotos.; e affim eftasy como as 
mencionadas Provincias » fe compoem de quatro 
centos » -e dezafete Conventos , dous Collegios, 

. Tetentae oito Hofpicios , quatro centas.e dezaíe- 
te Miflõês 5 e trezentas Parochias.. Além dorefe. 
rido, ha mais nas mefmas Índias vinte Mifloês das 

Em Virgi: Provincias Capuchinhas ; e os noflos Padres Re- | 
Dia eCana- coletos da Provincia de S. Dionyfia de França 
noflosR eli: mantem 'gloriofamente as Mifloês de Canada , ou 
giofos os Nova França ( ema parte que-fe diz. America Sep- 
Primeiros r tentrional ) donde os mefmos Religiofos foraô os 
que planta- 
sao aFe , e primeiros, 
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primeiros » » que aella paflaraô 5 e plantarao a Fé, ende paífa- 

cuja Miflãô lhe foy depois commettida por Paulo (5 5º: 
V.:: “Pontificé Maxiirto arno mil e feis centos € Jardim 

quirize:s “confirmada: com asnoticia de feus frutos 2 Ve dera- 

em 6 de mil e feis centos e dezoito, fendo tam- da o de 

bem ratificada pela Sagrada Congregaçaô , e infti. 
-tuido o Miniftro Provincial em Prefeito Apoftoli- 
co, anno de-mil e feis centos e trinta e cinco. 
- Ha mais nas mefmas Indias quatorze Mo- Paffas Re- 
feiros de Religiofas de nofla Ordem, da qual fo- Bio as + € 
raO' às primitivas » que a eíta RegiaO navegarao. de S. Fran- 
Fallando dellas o Padre Fr. Pedro Antonio de Ve. cífeo à À- 
néza , diz o feminte: » Naó imagine porém al Et Je 
5» gum, que as Religiofas. de Santa:Clara , ainda todas as 
» que de fexo fragibs nãô tiveffem valor de paflar ieiraso 
»» tambem ao Novo Mundo a imitaçao dos Frades Jardim - 
3» Menores , e dilatar o feu Inflituto , tirarido com Hif-e Sera- 
» feu exemplo a innumeraveis Indias o defpofa- puido 
» rem-fe com Chrifto, e viverem encerradas em | 
» Clauftro, e confagrarem Te a Deos nos Moftei- 
s» TOS s porque no anno de mil e quinhentos e vin- 
» te e nove, tornando Cortez da fua gloriofa con- 
» quifta à contar ao Emperador Carlos V. os fru- 
» tos maravilhofos , que faziaô nas Indias os Re- 
s ligiofos de S. Francifco., convocado o Parla- 
” mento, € tratando-fe de muitas couías tocan- 

99 tes
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» tês ao bom governo daquelle Novo Mundo,cón- 
»»cluio o Monarcha -Catholico., que na Cida- 

“ s de principal. dó Reyno, intitulado Santa Fe, fe 
“o fabricafle hum Mofteiro-de Santa Clara, e ou- 

- o tro.na de Cuzco, cuja empreza foy commetti- 
"o daa Joanna Zufiga ; mulher do mefmo Cortez; 

» que com:muita alegria: de efpirito tomou a feu. 
“a Cargo. Efta levou'comfigo algumas Freiras pro- 

»» feflas » e algumas Terceiras para inftruir as Me- 
“so ninas Indianas no viver Religiofo, e devoto. No 

Sahirag de ,, anno de: mil e quinhemos e trinta, partio de 
Hefpanha'. He=fpanha com eft: Religiafo acompanhamen- 
no afino de ?º | . .. | 
1530. eno nto» E chegou felizmente:a Mexico s donde fun- 

“mefmo dou o Mofteiro , e Cafa para as taes. Religiofas. 
ch 0àã E A do 

acusa Em breve tempo tanto fe multiplicarao os Mo- 
= 

Em Mezi- », fteiros de Santa'Clara , e de Terceiras por toda a 

co funda. » America , que feu agradavel, é odorifero chei- 

meiroMoL. » to chegou nao fo a Filippinas, mas tambem. à 

teiro. China, donde comgrande augmento da Reli. 

» giaô Chriftãá forao recebidas em muitós luga- 

| 99 ICS - Re o o o 

AP des.  - No Brafil hafômente duas Provincias, ade 

Antonio do Santo Antonio , :que confta de:treze Conventos » 

Brafil tem hum Hofpicio ; e treze Mifloês. Os Conventos fe 
treze Con- º 7 o e 

ventos, há achaô fituados nas Povoações feguintes. 1. A Cafa 

Hofpicioe Canitular » intitulada S. Franciíco » na Cidade 
treze MiÍ- º | da 

foens.
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da Bahia, 2. em Seregype de Conde, 3,.em 
Para-Aflu., 4. em Cayrú.; 5. Seregype delRey, , 
6. Rio de S. Francifco; 7. Alagoas, 8. Siri. 
nhanhem ; 9. Ipujuca; 10. Recife de Pernam- 
buco, II. Cidade de Olinda ( efte he o primiti- 
vo Convento da Ordem nefte Eftado ) 12. Iguia, 
rafi, 13. Paraiba,:e à Hofpicio da Boa-Via- 
gem nos contornos da Cidade da Bahia. Das Mif- 
foês ; que adminiftra a mefma Provinciá , he a 
primeira ; a de Tapicurú, 2. Maflacara, 3. . 
Bom Jefus de Jacobina, 4. Nofla Senhora das 
Neves de Jacobina; 5. Joazeiro , 6. a do Pon, 
tal, 7. Caripôs, 8. Inhum, 9. Sorobabe , to, 
Curral dos Boys » II. à de Santo Amaro, 12. à 
de Una,,13. a dos Quiriris da Paraiba. 

A fegunda Provincia he a da Impnacilada AProvinc. 
Conceiçad de Noffa Senhora s à qual pertencem doada E 
as feguintes Cafas. 1. Na Cidade de $. Sebaftiad ceiçaó de 
do Rio de Janeiro o Convento de Santo Antariio , Nofia ses 
Cabeça -da mefma Provincia ; 2. áde N.P.$. Rio de Ja- 
Francifco da Villa da Vitoria : na Capitania do neiro cont 
Efpirito Santo, ( e efte he o mais antigo ) 3220 ta de reze 
de Santo Antonio em a Villa de Santos, 40 de him Hof- 
N. P.S. Francifco -da/Cidade de $. Paulo; 5. o cio e tres 
de S. Boaventura da Villa de Caferebú 6, ode 
N offa Senhora da Penha; na Capitania do Elfpi os 

Z rita
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rito Santo, 9. 'o de S. Bernardino da ha grande 
8. o de Nofla Senhora da Conceiçaô da Villa de 
Kânhaem, 9. o de Nofla Senhóra do Amparo 
emo deftri£to da Villa de 8. Sebaftiaão , Io. 6 de 
S. Clara da Villa de Taubate , 11. o de Nofla'Se- 
nhora dos Anjos da Cidade de Cabo Frio, 12. o 
de S. Luiz Bifpo , da Villa de It, 13. o do Bom 
Jefus dos Navegantes ; fito em huma Ilha na err 
(cada do Rio de Janeiro, e o Hofpicio de Nofla 
Senhora da Conceição em a Cidade do Sacramen 
to da Nova Colonia. : As Aldeas » que adrhinifirá 
efta Provincias (ad fómente tres; “ade S. Migudl 
em S. Paulo ; a de $. Joaó de Itârihaem , “e a dê 
Santo Antonio nos campos.dos Goytacazes: 

No mefmo No Marahhao, e Grãó Para tem a Provina 
Eftado tem cia de Santo Antonto de Portugal eftas Mifloês, E. 
des Ano de Orubuca, 2. ado Pará, 3. ado Mapaul, 4) 
nio de Por- a de Joahnes, 5. ade S. Jofeph dos Aroaos » 7. 
cogal hum q do Guashóan , '8: a de Gapiranga He Ca 
+ oito Mif- beça deftas MHloês o Convento , que tem'de San- 
fócis. to António em a Cidade de Belem, ou do Pará. 
A da Con- A Provincia da Conceiçaô de P ortugal adminiftra 

ceiçaô do eltas Mifloês, 1.a de N.P. S. Francifco de Caya, 
Reyno, há 2: “4 de Noffa Senhora da Conceiçad dê Igarapé , 
Convento, nto, 3y a de Nofla Senhora da Conceiçad« de Marajo- > 

e dez Mif + a de $, Francifco dos Goyanazes » ge ade 
tale
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Franciíco dos Gyrá-Motas, 6. Noffa Senhora da 
Conceição de Fuaré , 9.ade S. Joaô de Cavian. 
na, 8. ade $. Joad dos Poções, 9. adeSanto . - 
Antonio de Jart, TO. a de Nofla Senhora daCon. 1. 
ceiçao dos Fucujts. Tem por Cabeça o Con: | 
vento: de Santo Antonio da Cidade de S. Luiz do 
Maranhao , ao qual eftã tambem Ífugeito o Hofpi. . 
cio de 8. Boaventura no Grad Para, cc 

À Provincia de Nofla-Senhora da Piedade AdaPieda- 
tem, e-adminiftra as feguintes Mifloês, 1.2 do de dous 
Camutã ;. 2. Curupá,: Arepejô; 4.. Cayana, se dez Mif- 
Muturá ; 6. Eurupatuba ; 7. Serubut, 8. Cu: foens. 
rantanema , 9. a dos Pauxizes , ro. a de 
Nammunda. He Cabeça .deftas Mifloês o Hofpi 
cio de Nofla Senhora da Piedade do Curupã. Além 
defte; tom mais eftes:Padres.o Hofpicio dé $: Jo: 
feph. em .à Cidade: de Belem. E finalmente , 03 
Padres Capuchinhos Halianos adminiftrad no Efta- Os PP.Ca- 
dor Brafilico as feguintes: Mifioês. Primeira, lhá puctinhos 
poa, 2 Cavallo s 3. Uracapa, -4.: Pambú s 9º dousHofpi- 
Urgia 6. Acara ; 7. Rodella, 8. 8. Pedro ; ciosenove 
9. Pacafuba. He Cabeça .deftas. nove Miffóes o Mifioens. 
Hofpício, qué tem eftés Padres naCidade:da Ba- 
hia y vimtitulado: NoflãiSenhora da Piedade seo 
Hoípicio. de Noffa Senhora de Penha de França , 
que, dos meímos. ha no Recife de Pernambuco. 
feno - £2 Ha
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No Bra! Ha tamibem na Cidade da Bahia hum Mofteiro-da 
naó ha mais Santa Clara, oqual pertence à à jurifdicçao dos E 

te Inftriffimos Senhores Arcebifpos. .:.'. t 
de Freiras, -. Aquitens, curiofo Leitor expofta- a mu. 
asquass (ad merofa » e Santa Familia de Saô Francifco ; que 
eitaQrde, So e. 1 | 

etomarad Íe vê occupada no ferviço, e utilidade de toda a 
poffe delle America empregados huns nas Mifloês s outros 
167 apo. ras Cadeiras, e Eftudos , outros nos Pilpitos s 
de Mayo.” € Quitros nos Confeflionarios com grande afliften- 

cia, € proveito das almas ; e outrós finalmente. 
emoutras muitas obras de. caridade. E fenao ha- 
vendo: mais que duzentos € quarenta annos, qué . 
aportaraô à America os noflos Religiofos com 
Colon , e duzentos e trintae dous, que pizarad 
o Brafil, e nelle pregoaraõ a Fé de Chrifto; tan»; 
to fe tem augmentado eftaFamilia;, nao fó:em 
merecimentos para com Deos, e fua' Igreja » luas 
tambem em Conventos, Hofpicios » é Aldeass 
"filhos, e filhas, tantos, quantos fe tem dito ; 

-. -quehavemosde dizer, fenaô , que hé premio da 
 maô omntipotente do Altifimo, que remunéra, é 

da cento por hum do que por feu amor fe gafta. 
Por feu Divino amor gaftarao as forças, € derad 
as. vidas na' America'os. filhos de Francifco ; 
Deos os tem multiplicado de tal fórma , como k 
tem m ofisado. E naô deixa de admirar o ver, que 
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nãô tendo eta Ordem renda, nem fazenda, e 
que tudo o que ha mifter , tanto para o Culto 
Divino , .gotno (para: o.fuítento ordinário , e ne- 
ceffidades dos enfermosslho coftumao dar de efmo- 
la: os. fieis 1» tahto fe. empenhem: em querella, os 

' Povos grandes, e ainda muitos de menor nome, 
dando-fe . por::áfronitados, os que nao tem Cafa 
fua , .as- quaes forad néfta America muitas mais » 
a querer a: Religiaõ fundallas em todos os lugares 
para onde os canvidaõ. Pois que he ifto ? He dom 
de Deos , e he premio pelos obfequios » que lhe 
fazem na mefma Regiao os Filhos de taô 6 Sagra- 
da Família, 

é 
à or 

( = o 4" 

; , os Peer 

ENO OS VU td ( F 
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eeeoereneocneresenços 

e AP 1 T U: é. O": XV. 
tv; 

Dufira Deos. a Serafica Familia SORA a. dam, 
dolhe a Saô Brancifco Solano, e a Saô Filippo . 

de Jejiu us, que, he o primitivoSanto natural 
| se fe:vio:; eadoroumos:AL, - 

ares, do qual, e de feus Sânios .: 
Companheiros fe refere. . 

O marhyrio. RE TOA A 

Tratad det A Manheceo a luz do “Euangelho: à. ga 
Santo daÁ.- Gentilidade do Japaô em o feculo dezafeis 

  

merica, € da Ley da Graça. Procurava o demo- 
de feus as Cópanhei- No impedir a converfao , ou movia por todas as 

ros. partes muitas oppofições , períuadindo a ElRey 
Gufimai,dos Taycozama , que fizefle contra as Ilhas Filippi- 

d Rome À nas guerra, com que lográria extender feus do- 
/. 12... 26. minios , € cerrar a porta à entrada dos Hefpanho- 
28.1,13.0.3 

, 

Hi doar. 8» cujo comercio lhe pintava o inimigo com 
| ehipiliago mum , como preparaçaô da ruina de feu Impe- 

quê. 3.8. 9 rio, pelo modo que nas Indias fe experimentava. 
| 17, o. ' Para impedir efte intento diabolico, e favorecer 
s.Maria  aquella Chriftandade.( q creícia maravilhofamen- 
dos 44. do + com O trabalho dos noflos Religiolos Defcal- 
Fapao c.2., 
3. 15. e! ços,
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ços, e outros Obreiros Euangelicos ) foy defpa- serras no 
chado no anno de mil e quinhentos é noventa é /:» Gompen- 
douss'o Santo Fr. Pedro Bautifta, com outros 
Companheiros, pelo Governador de Filippinas 

Soledade , é 

ontros Mito 

Gomes Perez das Marinhas , por ordem, e como 'º: 44. 
Embaixador delRey Filippe II. para tratar da paz, 
e boa correfpondencia como Rey do Japaô. Era 
o Santo Fr. Pedro Bautifta natural de Santo Efte- 
vaó do Bifpado de Avila, filho da Provincia des. 
Jofeph ; da qual havia paffado a Filippinas a po- 
voar a Provincia de 'S. Gregorio, Vara de gran- 
de prudencia'; fervorofo zelo das almas, e mui 
tó exércicio de virtudes. Logrou' os fins de fua 
embaixada com toda a fatisfaçao , e eftabeleceo o 
Commercio pacifico de ambas as.nações';liber- 
tando alguns Miffionarios prezos, confolando-os 
a tódos;' e propagando aFé coma fabrica de 
Igrejas; Conventos ; Hofpicios, afliftencia ca- 

. Titativa des enfermos; e neceflitados:, continua» 
da adminiftraçaS dos Sacramentos ; pregações, 
vigilias, jejuns, e converíao de innumeraveis 
gentes, em que fem ceflar profeguio com os de- 
mais Miflionarios Minoritas , cujo Commiflârio, 
e Prelado “foy até o anno de mil e quinhentos e 
noventa e feis. 

Alguns annos antes havia tomado o habito 
0. 
“poa q 

Patria,epa- 
sde S. Fi- 

MO lippe,e pri-.
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«meira ên-. CM O Convento de Santa Barbara , dos noflos Re- 

trada na ligiofas da Puebla dos Anjos, Filippe das Cafas, 

Religiad. ( afim fe chamava no feculo efte feliz America 

no) nafcido em Mexico »ifilio-de, Affonfo das Ca- 

“fas, natural de Ilhefcas nó-Artebifpado de 1 ole. 

“do, e de Antonia Martins , natural de Salaman- - 

cà, que havendo 'contrabido matrimonio era Ser 

vilha, paffaraô à Nová Hefpanha ; e viviao em 

Mexico virtudfos , é exemplares. A poucos dias 

atemorizado cbm:os rigores da vida, e vencido 

Sahe da das fuggeltões do inimigo» 2deixou. o habito gom 
Sabe da, imuito fentimênto de feno pays » “QuE Po” rigô-tello 
paffaa Ma-à Vifta 5 O enviarao por Soldado-a Filippinas, dan- 

iara do-lhe cabedal baftante para que podefie , appli- 

o habito, e cando-fe bem; melhorar-de fortina. Seguioa vi | 

faz. profil da licenciofa , até que tocado fortemente. do Ef 
ao. 

C 
pirito de Deos:, repetia fervorofo fua vocação em. 

o noffo Convento de Defcalços de Manilha, om 

de profeffou com fingular. approvaçaa s ein vinte € 

“dous de Mayo de mile tquinhentos'e novÊnta: é 

Ex ercirate | Todos conhecerad; que eraade Fr. Filip- 

virtudes, e Pé mudança foberana .» pois o.esforço do Npvicia- 

parte para do , € o:empe nho heroico. em-todas:as aufterida- 

a America. gos Religiofas manifeftavad huma (arita vingafíça 

“do tempo perdido , e das antigas travefluras. No- 
o | o " ticiofos 

f k 
o
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ticiofos feus pays defta dita, negociarao licença 
do Commiflario Geral da Nova Hefpanha para 
que viefle vellos, e com ella fe embarcou em o 
Galeao S. Filippe , que fahio do porto de Cabitê 
a doze de Julho de mil e quinhentos e noventa é 
feis. Vinhaô em o Galeao outros feis Religiofos, 
quatro Agoftinhos , hum Dominico , e outro 
Defcalço , que valtavaô do Japaô. Admiravad- 
fe todos em as borraícas , que padecia a Nao, do 
animo alegre de Filippe, fua caridade grande 

com os enfermos, e o rigor de fuas penitencias, 
e diziaô com profetico donaire : S. Fzlippe leva padece à 
aS. Filippe. Depois de muitos temporaes , alija- Nao em 
da afazenda, e roupas, perdido o leme em altu- de tEaDO 
ra de trinta e fete graos , arribou a Nao à cofta raes,arriba 
do Japaô » havendo vifto hum efpantofo Cometa, 2 cofta do 
huma formidavel Balea, e outros raros finaes, carecem” 
entre os.quaes foy huma Cruz no Ceo, que du- admiraveis . 
rou hum quarto de hora , de cor branca , € ref. que' mo 
plandecente, e logo outro tanto de cor de fangue;, 
até cobrirfe de huma nuvem negra. Entrarao em 
.o porto de Brando , donde encalhou a Nao, e foy 
precifo defcarregar, e negociar licença delRey 
para feu preparo , e feguridade. Foy defpachado 
Fr. Filippe da Cidade de Ufaca à de Meaco com Vay à Cor- 
cartas para o Santo Commiflario Fr. Pedro Bauti- '< doJapaô. 

ehe nella 
Aa — Ra, prezo.
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fta, que alli morava em a Igreja, e Convento 
de Porciuncula ; e eftando para voltar , e feguir 
fua derrota à Nova Hefpanha , fe enfureceo a per- 
feguiçao contra a Chriftandade , e por ordem do 
Emperador fe determinou tirar a vida a todos os 
Miniftros do Euangelho , que fe achavao no Ja- 
pao ; puzeraô guardas ao Convento a nove de 
Dezembro do mefífmo anno, permanecendo af- 
fim até o fim do mez, e entaô os levarao ao car- 
cere publico, donde padeceraô alegres pelo no- 
mo de Jefus muitas ignominias., e trabalhos. De 
huma , e outra prizao , e da fentença de morte 5 
podera haverfe livrado Fr. Filippe, por na6 fer 
dos que alli moravaô , nem fallar com elle o de- 
creto, porém aos que lhe perfuadiad a fuga , ref- 
pondia : Naô queira Deos » que meus Irmãos efte- 
jaô prezos, e eu me veja livre : ferâdemim, O 
que for delles. a 

Principio: | Do carceré publico tiraraô aos Santos Fr. 
o mao Pedro Bautifta , Fr. Martinho da Afcenfaô , e 
acópanhaó Aguirre , natural de Vergara em Guipuzcua.; Fr. 

nelte mais Francifco Branco, natural de Monte-Rey , Bif- 
filhos des, pado de Orenfe; Fr. Filippe de Jefus Corifta , Fr. 
Francifco, Francifco de S. Miguel, ou de-Parrilha ; Leigó, 
Cóoanhia do Bifpado de Valhadolid-, Fr. Gonçalo Garcia; 
de jefus. Leigo Portuguez, natural de Baçaim na India 

sa Ori.
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Oriental, com dezafete Companheiros Japoens 
Chriftads » que eraô Miniftros da converfad , to- 
dos da Terceira Ordem de N.P. S.Francifeo, e 
outros tres , hum da Companhia de Jefus ( com 
dous Miniftros feus ) fentenciados à morte com 
às maôs atadas a traz ; e fegundo o coftume bar, 
baro , afrontofo daquelle Paiz ; em hum lugar al. 
to, junto a hum Templo de Idolos , lhes corta: 
rao a orelha eíquerda. Depois os levaraõ por ef. 
paço de trinta dias, entre os rigores de frio, e 
neves, com cadeas de ferro ao peícoço 5 por Ci. 
dades , Villas , e Lugares do Reyno , continuans 
do-fe em todas as partes os efcarneos, e moleftias 
da plebe defenfreada y e a furiofa crueldade dos 
Miniftros: tudo celebravaôd os Santos Miflionarios 
como gloriofo triunfo, levando-lhes efcrita, e 
fixa em huma haftea a caufa de fua morte, ( em 
que perfeverarao o que lhes durou a vida) que era | 
prégar o Euangelho , e a Chrifto crucificado pela 
faude do Mundo. Chegarao à Cidade de Nanga- 
faqui, donde eftava decretado o ultimo fupplicio; 
com morte de cruz, e alanceados ao ufo do Ja: 

Pa. ND Cross Foraôco. 
Affim fe executou a cinco de Fevereiro de joados do 

“mile quinhentos e noventa e fete , à vifta de in- martyr io | 

numeravel Povo ; argolando-os a cada bum em MS anga- 
faqui, anno 

eso “Aa 2 fua 1197.
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fua cruz pela garganta braços » e pes s e levantan- 
do-os em lugar eminente ; formarad hum nume- 
rofo , esternifimo calvario. Forao-nos atraveí- 
fando com lanças » huma por cada ilharga , que 
lhe fahiaao hombro contrario. S. Filippe, quan- 
do chegou a efte calvario , poz-fe de joelhos dian- 
te da fua cruz, e abraçando-fe com ella, dizias 
O” ditofo Navio! O" ditofo Galeaô S. Filippet 
O” perda » naô > perda paramim, fenaô a mayor 
das ganancias. À efte Santo Martyr dera6 os ver- 
dugos tres lançadas , com as quaes ; e com o no- 
me de Jefus na boca foy o primeiro de todos ; que 
lhe rendeo feu efpirito ; e o ultimo S. Pedro Bau. 
tita, como havia defejado. Acabaraô viétimas 
preciofas do amor em Divinos louvores , prote- 
ftações animofas da Fe , prégaçao das verdades 
Euangelicas ; celebrações de feu martyrio, em 
que imitavaS ao Senhor com aflombro dos Gens 
tios, e confolaçad dos Catholicos. Hum , e ou- 
tro creíceo mais em nove mezes, que eftiverao os 
fagrados corpos em as cruzes » com guardas , pa- 
ra que a piedade Chriftãa naô roubafle efte the- 

Moftrao Íouro, cujo valor foy declarando o Ceo com fre- 
Ceo giaros quentes maravilhas , vendo-fe os corpos alvos » 
eloria, que fermofos » trataveis, e alheyos de toda a corrup- 
pofluiaó no ad. Algumas vezes fe viaô feus roítos alegres » é 
meímo, Lo rifo-
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rifonhos, cheyos de claridade, e defpedindo lu- 
zes , que moftravao haver entrado fuas almasem — 
o gozo do Senhor. Sobre cada huma das cruzes 
appareciad altas columnas de fogo 5 € grande nu- 
mero de Eftrellas. 

'Foraõô eccos eftes prodigiofos finaes » dos | 
que-antes da perfeguiçao , e martyrio dos Santos | 

“houve em todo o Japaô ; ameaçando a Divina Ju. - 
ftiça aquella cega infidelidade » que taô obftinada-. 
mente fe negava à luz de Deos ; dando a morte a 
feus Profetas, e Miniftros. Choveo cinza, terra Noanno 
enfanguentada, e fettas : houve muitos terremo: o E Dol 

pou- 
tos, cahirao T'emplos de Idolos ; e grandes Pala- co antes 

“cios: abrirao-fe profundas cavernas na terra , fe. delle fe vi 
pultando Villas ; e Lugares, e huma Imagem de eltupendas 
N. P. 8. Franciíco fuou fangue.Examinada a cau- noCeo, e 
fa deftes Protomartyres inviétos na Curia Roma: Tapa o 
na , forao declarados verdadeiros Martyres , e E 
Beatificados, concedendo-lhes Mifla , e reza para 
toda a Ordem , e Arcebifpado de Manilha, pela 
Santidade de Urbano VHI.em quatorze de Setem- 
bro de mil e feis centos e vinte e fete. 

“He fucceflo de efpecial ternura, € qua: 
fem exemplo, o que fe vio em Mexico dous an: 
nos depois , em ode mil e feis centos e vinte e no- 
ves em que celebrou com mayores jubilos, e 

apa. no
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apparatos o culto de feufilho , e Patrício S. Filip. 
TomaaCi- pe de Jeíus, elegendo-o feu Patrono, e Tutelar. 
dade de Era viva Íua felicifima mãy Antonia Martins, e 
OS PatrOnO acompanhou , a vifta da Imagem gloriofa de feu 
aS.Filippe, filho, a folemniflima Prociflaô ; que fe fez em o 
oriundo . dia primeiro da oitava » levando-a em meyo o Ex- 
ella , acO- MO . | 
anha na Cellentiflimo Vice-Rey,Marquez de Cerralvo , e o 

Procifhis a Illuftrifimo Arcebifpo D. Francifco Manfo. Foy 
agem “tanto o gozo deíta ditofa mãy » que nao podendo 

de feu fi-com elle feu coraçaô , a poucos dias lhe acabou 
lho.  avida, e em dezafete de Fevereiro outorgou feu 
Verba do teftamento , em que diz huma claufula :. Item de- 
Teftaméto claro» que eu fuy cafada , e velada » fegundo a 
da máy de ordem da Santa Madre Igreja, como dito Afjon- 
S. Hlippe. o de las Cafas , e durante nofjo matrimonio» hou 

vemos , e procreamos por nojfjos filbos legitimos ; 
primeiramente ao gloriofifimo Santo Martyr Saô 
Filippe de Jefus, e de las Cafas, Martyr do Ja- 
paô, da Ordem do Serafico P.S. Francifco » Dej- 
calço, crioulo defia Cidade , cuja feftividade fe 
efta celebrando eftes dias nefta Cid, e de Mexico, € 

— effânomeado Patraô della, Ge. 
Moftrafe , Efe gloriafifimo Santo foy , e he o primei- 
como S.Fi- : ma . o 
lippehedos fO filho da America, que fe vio exaltado, e der 
filhos daA- clarado Beato pela Santa Igreja Catholica Roma 
merici O na, e elle o primeiro , de quem nefte Novo Mun» 
primeiro , 

quefoyBe- - | do
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“do foraô fuas Imagens colocadas nosAltares,e nao atificado 
16 em a America, e Filippinas, mas em toda a od CET 
Chriflandade ; e fe alguem fe quizer oppor a ella go, 
Primazia de S. Filippe, dizendome , que toca a 
Santa Rofã de Santa Maria , da Terceira Ordem 
de S. Domingos , porque efte honorífico titulo 
lhé deu o Romano Pontifice , que a beatificou , 
refponderlhe-hey ; que tambem ao noflo glorio- 
fiflimoSanto Antonio de Lisboa appellidao os 
Summos Pontifices , e quafigeralmente todos , e 
ainda os mefmos Portuguezes , Santo Antonio de 
Padua, por haver:alli vivido ,e finalizado fua fan- 
ta, e maravilhofa vida 5 e nem por iflo lhe tirao. o 
fer de Lisboa natural , como todos fabem s ainda 
que todos o appellidem Paduano. | 

“  Affim mefmo goza o titulo de primeira. o 
culto, e fantidade a melhor Rofa da America, San- 
ta Rofa -de Santa Maria ; e fe lha houverinos de 
conceder , fer pela razaô de fer miftiça ; porque 
feus avos paternos foraô naícidos:em Hefpanha, e 
os maternos foraô puros Indios , dos novamente 
convertidos, ou tambem por flórecer na Ameri- 
ca, aonde naíceo , viveo ; e morreo fempre pro- 
tentofa em maravilhas ; e $. Filippe de Jeíus , ain- 
da que tambem nafceo em a America , era filho 
de pays da tiuropa » € florecendo em Filipinas , 

em.
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em Nangafaqui morreo por Chrifto. Porém ifto 
naô lhe tira fer elle,de todos os que a mefma Igreja 
tem declarado da America Bemaventurados ; 5 O 
Primaz ; e a razao eftã clara. 

Santa Rofa de Santa Maria; 5 natural da Ci. 
dade dos Reys, ou de Lima, e della'a mais prin- 
cipal Patrona, e de todo o Reyno do Perú, foy 
Beatificada pelo Sammo Pontifice Clemente IX. 
em quinze de Abril de mil e feis centos feflenta e oi- 
to ; e S.Filippe de Jefus,natural da Cidade de Mexi- 
cose feu Tutelar, e fingular Patrono , havia qua- 
renta e hum annos antes que tinha fido Beatificado 
ela Santidade. de Urbano VIII. em o dia quator- 

ze de Setembro de mil e feis centos e vinte e fete. 
- Pelo que toca tambem à Religiao Franciícana a 

gloria defta Primazia, com que Deos a quiz en- 
nobrecer » permitindo , que a fua Igreja Militan- 
te a primeira pefloa , a quem permittio culto: dos 
naturaes da America, fofle à hum profeflor de 
feu Inftituto ; e por iflo fe referio nefte lugar =: 
em outro o farey do 8. Solano. 

CAPI
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EEIEI-EI EIS SIE da SI 
CAPITULO XVL 

 Elege a Santa Igreja Romana por primeiros Bif- 
“pos da America a Religiofos defia Ordem ; de. 

alguns fe faz, exprefa memoria, e fe nomeaô 
“Outros muitos » que naô aceitaraôd . 

| “efa dignidade. o 

AO he meu.intento efcrever agora as mui- 
tas, e-repetidas honras com que a Santa 
Madre Igreja tem favorecido a nofla Or- | 

dem, em remuneraçao do muito , que feus Re. 
ligiofos fe tem efmerado em fervilla ; nem menos 
pertendo referir as muitas, e grandes graças, e 
privilegios com que a tem enriquecido, pois Íãd 9 p cheças 
taes eftes » que as outras Religiões , antigas, E rrar.q.c.1. 
moderrias , por grande graça impetrarao podellas /*- 73- 
participar ; fendo todos os Pontifices mô.liberaes; - 
que fempre os fucceflores foraô ajuntando novas 
graças as de feus anteceflores , como diz o Padre 
Fr. Joaô das Chagas, no feu livro intitulado : 
Triunfos da Santa Pobreza êm a Religiao Fran- 
cifcana. Mas o que agora pertendo expor he , que 
os primeiros Paftores ; a quem encarregou o cui. 
Poa Bb | - dado 
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dado de feu Americáno rebanho , foy aos filhos 
de S. Francifco , attendendo ao muite , que elles 
trabalharao em é reduzir, e trazer ao. paíto da 
meíma Igreja, em cuja Sagrada empreza , a pe- 
zar da emulaça6', donde chegarao os Soldados 
com .a efpada na ma6 , chegarao juntamente os 
Prégadores Seraficos , e Euangelicos ( e ainda em 
muitas partes antes daquelles ) com a efpada em a 
boca : e aonde huma vez fe fixarao os Eltandar- 
tes Reaes de Caftella, e ainda de Portugal , fe 
atvoravaô ao meímo tempo as bandeiras do Euan- 
gelha com as cinco Chagas de noflo Redemptor, 
a cuja fombra fe conduziad as deígarradas , e per- 
didas ovelhas. o o 

Pelo que , allim como os Romanos aos 
que Íugeitavad as nações ao feu dominio, davaô 

. - O direito de Cidadaos, affim tambem a Santa Igre- 
ja Romana em America naô quiz ( ainda que de- 

"pois entrarao outras Religioês à tratar deíte reba- 
nho ) dar o premio de taô gloriofos trabalhos 5 
fena6 à nofla efclarecida Religiao , que leva efta 
Priníázia às mais como por juftiça ; pois ja que 
foraô os primeiros. que o ajuntarao com grande 
fadiga, e fuor de fea rofto ; e pela mefma caufa 
derramarao tantos o fangue.; lhe concedeo como 
primeiro fruto a hum Santa , que da America era 
Qu natural;
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natural; e da mefma Ordem efcolheo os pri- 
meiros Prelados , que trataffem , zelaffem, came 
paraflem efte (eu taô numerofo , e dilatado reba- - . 

“nho; continuando-lhe com efe benefício, een. 
carregando-lhe efte cuidado repetidas vezes. O 
ditofa Religiaô , que te naó contentaras com fer 
primeira em “os Annaes do tempo , fenao o foras 
tambem em a Chronologia de tuas obras ! E po- 
fto que precedes em America a todas , naô o éfti- 
“maras, por haver trabalhado mais annos, fenad 
o pofluiras por haver operado mais, e nao defi. 
ftires em feu continuo trabalho ! Em attençao pois p. rran- 
a eíte incançavel deívelo de minha Religiaô, foy cifeo Padi- 
nomeado para primeiro Bifpo da America Fr. Lha foy no- 

eado I. 
Francifco de Padilha , no anno de mil e é quinhem- Bifpo da 
tos € quatro. . RR ' America. 

Tambem foy enviado por primeiro Bi fpo OP. Serrate 
de Mexico Fr. Joaô de Zumarraga , do qual nó” emo feno 
Capitulo feguinte darey mais individuaes noticias. (e. pio À 
Fr, Francifco de Toral , filho da Santa Provin 
cia de Andaluzia , e depois Cuftodio; e Provin- Daça A: Pó 
cial da do Santo Euangelho de Mexico , Varaõ de Z. Ord. Rm 
tao conhecida virtude, que por ella: foy efcolhi. cap. 49 
do para'primeiro Bifpo de Yucatan; cujo officio 
adminiftrou com tanto cuidado , e zelo da falva- 
çaô de fuas ovelhas, como q tinha de todas as 

) Bb 2. imais
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Grande ze- mais da America, cujo defejo o trouxe a ella def. 
lo queteve de Hefpanha, donde tornou depois, e folicitou 
ca o pri a muitos Religiofos ,. que emprendeflem:elte fer 
meiro Bif- viço da converfão. Segunda vez tornou a-Heípa- 
pode Yu- nha quando foy a fagrarfe , tratando entao junta 
catan Fr. a . o 
Franciíco mente, -com grande ancia , da liberdade dos afflp 
de Toral. tos Índios, e havendo feito muitos ferviços aos 

— mefmos, ea Igreja ; a qual havendo muitas ver 
zes por fua grande humildade renunciado o ofh- 

- cio, e naôlhe fendo aceita a renuncia, lha aceis 
«tou Noflo Senhor , porque vindo com negocias 
muito importantés à Nova Hefpanha; paílou à 
etórna vida em o Convento de S. Francifco de 
Mexico, no mez de Abril de mil e quinhentos e 
fetenta e hum, e alli efta fepultado no meyo da 
“Capella môr, entre os muitos , e Santos Religios | 
fos » que nella defcançao ; cuja companhia fem- 

re havia defejado. os DR 
Grandes À efte primeiro Prelado de Yucatan fucces 
on Esdo deo outro venerando Servo de. Deos ; da méímá 
Bifpode Ordem , adornado de muitas letras, e virtudes, 
Eucatan “chamado Fr. Diogo de Landa: filho da Santa Pro-. 

de Lango Vincia de, Caftella, o qual antes de chegar a efta 
dignidade .., havia feito grandes converíoês no 
meímo Reyno de Yucatan , junto cam os primei. 
ros Religiofos; que a elle paflarao. .Foy Varad 
os Ao de 
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de grande efpirito para com Deos, e de muita 
piedade para cô os proximosse obrou o Senhor por 
elle alguns milagres.; comofoy ; fendo Guar- Obra Deos 
diao do Convento de Hmalen , da meíma Provin- por efte 
cia de Yucatan; em huma grande fome que hou- perteito al. 
ve, nao havendo no Convento mais provifao de guns mila- 
trigo, que para hum mez fe alimentarem feus eilhas é 
Frades, mandou ao Porteiro; que a quantos po- acaba San- 
bres vicífem à Portaria, lhes defie efmola de paô; tamente. 
e fendo muitos os que acudiad , e fe remediavao, 
depois de paflados feis mezes ; em que houve no- 
va-colheita , fe achou a mefma quantidade de tri- 
go, como fé delle naó fe houvera tirado algum, 
attribuindo todos efte milagre as orações do San- 
to Guardiao ; ea fua muita caridade. 

“ Querendo huns Feiticeiros afogar na pafla- 
gem de hum rio a efte Santo Bifpo, pelos haver 
reprehendido, e caftigado de feus erros, o naô 

* puderaô executar , porque acometendo-o; efte- 

ve immovel como-huma rocha ; e confeflarao 
depois os Índios aggreflores , que hum fermofifli- 
mo menino o defendia , e desbaratava fuas perten- 
ções s e traças ; de forte que milagrofamente ef. 
capou de fuas maos. Muitas vezes prégandos foy is 
vifta em o pulpito huma Eftrelia muito refplande. 
cente fobre fua cabeça.Favorecido comeftes pro- 

o digios, 
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digios., e adornado de fantas obras ,: acabou fua 
carreira em o anno de mil e quinhentos:e feterita 
e nove. À feu enterro acudio muita genté, em- 
pregando-fé em louvar Íuas virtudes, e fantidade. 
Seu corpo eftãá fepultado em hum:muito honrado 

- fepulchro na Igreja Cathedral de Yucatan, € tido 
de todos em muita veneração. ' 

“Para o Maranhaô: foy: tambem eleito em 
primeiro Bifpo D. Fr. Antonio.de Santa Maria , fi 
lho da Provincia de Santo Antonio de Portu 
qual tinha fido Provincial ; porém nao paflou ao 
Brafil por caufa:da dignidade de Capeltaô môr , e 
depois da de Bifpo de Mirâda que fe lhe deu,o qual 
faleceo no anno de mile feis centos e oitenta e oi+ 
to. Da meíma Provincia foy nomeado por pri- 

-meiro Bifpo do Grao Para o Padre Fr. Manoel do 

Chros. da 
- Ord.-de 5. 
Franc. 4. p. 

12, 6. 49. 

Nafcimento , Cuftodio-Commiflario que havia 
fido do Maranhaô , e Provincial defta Santa Pro: 
vincia; na qual a morte lhe atalhou a vida no an+ 
no-de mil e fete centos e quaro. Mas fem:eítes , 
tantos tem fido os Illuftriflimos Biípos , que defta 
Ordem tem eleito os Summos Pontifices para as 
Igrejas da: America , que diz a Padre Fr. Antenio 
Daça:: faltando fômenté das Indias s que apenas 
havia em todas ellas Igreja, que naó haja-fida go- 
vernada por Frades de S. Francifoo ; .e algumas



em differentes tempos haviao tido dous, tres, e 
quatro Bifpos defta Ordem; e muitos o eftao fen- 
do ao préfente; como na Cidade do Rio de Ja- 
neiro o Illuftrifimo Senhor D. Fr. Antonio de | 
Guadalupe ; filho de habito da muy Santa Provin-. 

“cia de Portugal. Nas Indias, o Illuftrifimo Gua- 
dalupe,Bifpo de Onduras da Nova Hefpanha. Em 
o Peru dous, o Iluftrifimo Senhor D. Jofeph Pa- . 
los em Paraguay » e o Illuftriflimo Senhor D. Joaõ 
Arregui em Buenos Ayres ; donde he natural. 

Dos Religiofos ; que por fua humildade fe 
efcufaraõ de aceitar efta dignidade, ha grande nu. 
mero; dos quaes fômente nomearey fete , que 
foraô o Veneravel Fr. Pedro de Gante, Religio. 
fo Leigos Paraninfo admiravel do Ceo » ( como 
lhe chamou o Veneravel Arcebif po de Mexico D. 
Fr. Joaô de Zumarraga ) o qual naô quiz aceitar 
fello do meímo Mexico, a que o convidou com 
repetidas diligencias-o Emperador Carlos V. e o 
mefmo lugar repudiou Fr. Francifco de Soto ; Fr. 
Antonio de Cidade Rodrigo, c Fr. Joao de Saô 
Francifco naô admittirao a Mitra da NovaGalliza, 
Fr. Luiz de Fuenfalida a de Mechoachan , Fr. 
Francifco Ximenez a de 'Tabafco ; e finalmente 

Fr. Diogo Olarte naô confentio na merce de Bif- 
Po; o. que intentava- fazerlhe ElRey de Hefpanha 

F lippe
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Filippe Il. Porém dos muitos , que o foraô per, 
feiriflimos, fe podia grandemente adornar efta 
Hiftoria, referindo grandes virtudes de todos, o 
que nao faço ; por abbreviar efte tratado ; mas fi. 
nalizarey efte Capitulo, expondo alguma coufa 
do grande Servo de Deos Fr. Martinho de Sarmi- 
ento, meritilimo Biípo de Tlaxcala. o 

DaçaChron. Deíde menino parecé que enfayava Deos 
de S.Franc. para a dignidade de Bifpo a efte preclaro, e efco- 
e '*2.€ Íhido Servo feu, porque fendo ainda de poucos 

annos , deíde os -quaes logo moftrou grande in- 
clinaçao à virtude , eramuito continuo na Igrejas 
e quando nella havia Sermaô , depois de o ter com 
muita devoçaô ouvido, vindo para caía, o ex- 
punha a toda'a Familia della com tal efficacia,;que 
“admirava, e depois dava aos ouvintes a-maô a 
beijar, o que fe a caío algum naô fazia , elle o 
obrigava, fem embargo de que por ifto aglumas 
vezes foy caítigado dos pays. Crefcia na idade 
e nao menos na virtude ; e boa indole para as fci- 
encias; com eftas prendas tomou noflo fanto ha- 
bito na Provincia de Burgos , na qual.comas vir- 
tudes, e novo augmento da falvaçao dos Índios, 
paflou a Nova-Hefpanhá com outros muitos R eli- 
giofos; e como os Padres da Provincia do Santo 
Euangelho conhecerao fua muita obfervancia, ef 

| pirito 
N
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pirito no- pulpito , e- boas letras , fizeraô muita 
eftimaçaô - de fua peffoa, e em certa occafias o 
mandaraô ao Capitulo Geral, que fe celebrou 
em Mantua ; e tendo delle os Padres do Capitulo 
o meímo conceito , O elegerad Commiflario Ge- 
ral da Nova Hefpanha , cujo emprego admini- 
ftrou com grande approvaçao de todos. 

Querendo o Emperador Carlos V. prover 
a Igreja de Tlaxcala de Prelado benemerito,o no: 
ineou para Bifpo della, mas o Santo Varaô como 
era grandemente humilde , nao quiz aceitar 6 go- 
verno do Bifpado , o que fo fez conftrangido da 
obediencia. Feito Bifpo, nunca afrouxou hum 
£ó ponto dos rigores da Ordem ; porque nenhum 

“Frade da fua Provincia foy mais pobre, nem trou- 
xe habito mais remendado que elle ; e nenhum 
mais obfervante de fua Regra: fua comida:era a 
reçaô do Refeitorio ; e ainda que Bifpo,, e haver 
fido no feculo de muy nobre Familia ; fempre an- 
dava defcalço , e à pé. Fázia grandes ;: e muy fi- 
naladas efmolas , porque de fua natureza , e def- 
de menino foy muy compaflivo , e amigo dos po- 
bres. Aborreceo fummamente todo o fauíto, vai- 
dade , acômpanhámento de, criadas, -mefa rega 
lada , e copiofa » € aflim acompanhado (6: de hum 
Frade a pc» e deícalço, vifitava o feu Bifpado,e 

ato Cc con-
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confeflava aos Hefpanhoes , e Índios, e admini- 
ftrava os Sacramentos.Morreo em fim como bom. 
Soldado em feu officio , de puro trabalho , e can- 
faço, porque havendo conferido o Sacramento 
da Confirmaça6 tres dias inteiros a grandifima 
quantidade de Indios , ficou taô moleftado , que 

““fobrevindo-lhe huma enfermidade grave , com el- 
Ja fe recolheo ao Convento, aonde recebidos os 
Sacramentos , e havendo pedido de eímola ao 
Guardiao ( como em noffa Ordem feufa ) 
fepultura , e habito em que enterrarfe , deu Ífeu 
efpirito ao Senhor , e foy muito fentida de todos 
a fua morte , em efpecial dos pobres Indios que. 
o perderao. 

Eee Ee 38a eseess 
CAPITULO XVI. 

Arcebifpos primitivos da America [aô tambem da 
“ mefma Ordem; defcreve-fe a vida de tres ,€ 

fé declaraô os nomes de outros. 

E o Mundo, e fua gloria imitadora da 
fombra ; a qual fe affafta ; e foge dé quem 
a buíca, e fegue ; e a quem della fe au- 

fentas
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fênta, e lhe vira as coftas, buíca, e acompa- 
nha. Fogem do Mundo todos os que bufcaõ , e 
abraçao o eftado Religiofo , e efpecialmente def- 
prezao as riquezas , e honras do mefmo Mundo, 

“os que bufcao a Religiao de S. Francifco ; taô po- 
bre, ta afpera, taô penitente , e fundada em | 
eximia humildade ; mas por iffo meímo parece 
que vemos a tantos fublimados as dignidades, fen- 
do muitos obrigados pela fanta obediencia para 
haver de as admittirem , e outros totalmente con- 
feguiremo naô aceitar as Mitras, e Bifpados de 
muitas Igrejas da, America. Porém com tudo 
muitos forao , e eftao fendo nella Bifpos. Huma , 
e outra coufa fe vê do Capitulo paflado. Outros 
muitos tem fido Arcebifpos , a cuja dignidade os 
tem conduzido fuas muitas virtudes , fciencia, e 
doutrina ; afim como Fr. Luiz Zapata , e Fr. Joao 
Barros , Arcebiípos do Novo Reyno de Granada, 
muy finalados Varões ; Fr. André Carbajal , e Fr. 
Nicolao Ramos, Arcebifpos de S. Domingos , a 
que fe podiaô ajuntar outros; mas como o que 

quero, € intento moftrar he , que defta Ordem 
forao os primeiros, que na America gozarao efta 
dignidade , . deixo de referir os mais s que depois 
o forao , e dos que forao Primazeés relatarey fuas 
memorias. | | 

- o. É Cc 2 He
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D.Fr.Joaó : He muito notoriá a do Santo Fr: Joao de 
de Zumar- Zumarraga » taô efclarecido em todo o genero de 
a > p” virtudes , que por ellas merece dignamente o ti- 

cebifpo nas tulo de Santo »: que outras Hiftorias lhe da6 , por 
Indias. "cuja caufa, e por fuas. muitas letras, foy muito 
Daça na 4. eftimado do Emperador Carlos V. Efte o enviou 
p-dasCbron. por Inquifidor a Bifcaya, (de cujo Reyno era na. 
aUrá. t.2. me ao À 

c.q4.atta8. tural, e defcendente de nobiliflima Familia da Vilz 
la de Durango ) depois o nomeou por primeiro 
Bifpo de Mexico » o que repudiando fua humil: 

/ dade »,. obrigou-o aceitar fua obediência! 5. pelá 
que lhe poz o Prelado para:ifto.: E como pelos reu 
petidos avifos dos noflos Frades ;conftafle à eftá 
Monarcha da perfeguiçaõ dos Indios , querendo- 
lhe dar remedio, achou fer efte Padre o fugeito 

- de quem podia fiar tal empenho ; esaffim o enviou 
Foyo Pr com o titulo de Proteétor ; e com grandes podes 
Do de Me- tES para O poder confeguir chegou à Nova Hefpa- 
xico, e taó- nha. no anno de-mil e quinhentos e vinte e oito. - 
dem opr. . Em todas eftas incuúmbencias deu fingular 
tefior dos exemplo de valor pelos muitos trabalhos , qué tos 
indios, e Jerou com invicta paciencia, por defender 20s 

fo pade- pobres Índios, e a immuúnidade da Igreja, che. 
ce muitos gando por efta caufa a tirarem-lhe o crédito com 
trabalhos. falfos teftemunhos, ea quererem-lhe tirar a vida 

repetidas vezes ; e fendo ja Bifpo , lhe deu hum 
- Ouvidor
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Ouvidor ; 'com húma lança muitos-golpes ; -e ef 
tando prêgando ; lhe atiraraô com outra, que a 
nao defendello. Déos ;::fora com ella atravoflado”; 
e morto; ' Naô fatisfeito cóm o.muito ;' que na À- 
mérica havia -Gbrado', e padecido pela falvaçaõ 
das almas., das quaes convertto muitas à nofla 
Santa Fé 9 pertendeo hir tambem remediar as que 
fer a luz:déila exiftiao na China ;. quertantô era 
o aínor do. próximo, e de Deos » que ardia em 
fua alma ; € querendo fazer efta jornada » fe de: 
termifiou tenuneiar-o Bifpado nas:mabs do Sum, Renuncia 
mo Pontifice 3: tao quial por duas vezes inciton ;.e O Pia 
tiitep ofta que téve:; foy viremilhe : Bullas do Papá mittidaare- 
Paulo TIL. e cartas do” Emperador . Carlos V; feito 
o fatiado Arcebifpo rde Mexico (ercfie foy o pri A, cebifpo, 
meéiro de tôda a America) e'per: haver «de cum e be o pri- 
prif -cormi as difpofições Pontificias) e Rezes; fe Amer a 

Rad erica. . 
fruftrarad às que fia virtude pertendia,: co | 
“o “Quis muito efte infigne:Prelado: à todos os 
homens bons, eiabsviciofos reprebermdia afpera. 
méhte ; e de tal maneira lhes eraô defapradaveis, 
que naô permittia ferviffem em fua:cafa , 'os que 
naõ eraô virtuofos : e elle: O foy tanto 5'€ tad peni. Foy muito 
tente, pobre ,- -ehumilde, que fendo Arckbifpo, virtuofo e 
vivia como verdadeiro Frade Menor. Sua mefa; ame go das 

C Igloês. 

viftido » € cama era oque tinha em Abrojo , Com- 
“- vento
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vento em que havia fido Gruardiao. Caminhava 
ape» e deícalço, levantava-fe à meya noite , res 
zava Matinas,. e tinha liçaô à mefa, e nao comia 
melhor , nem mais regaladárnente do que. os Fra- 
des no Refeitorió. Obfervava os'mefmos jejuns,, 
que fe obfervaõ naOrdem;todas as feftas feirasdo 
anno , à Quarefma dos Bemditos » e q Advento 
do Senhor : às feftas feiras hia ao Convento de S, 
Francifco, e com os outros Frades em Capitulo, 
proftrado de joelhos ; humildemente dizia fuas 

“culpas. E porque efles em certa ocçafiao em tom 
de graça lhe diflerao » que já nao era Frade ; fenao 

“Arcebifpo , pois como taltinha a cafa ornada com - 
feus panos , tanto que foy para ella , os tirou com 
fixas proprias maôs , dizendo a vozes : Dizem 
jánaô fou Frade» fenaô Arcebifpo ; pois eu Fra- 
“de quero fer. Eta çaô humilde , que fe alguma vez 
lhe faltava em fua cafa Frade Companheiro com 
quem fe confeflafle, o vinha fazer 30. Convento, 
que lhe ficava diftante ; e em huma deftas occa- 
fioés; topando-o na rua hum Cavalheiro-do Peri ; 
e fabendo que era o Arcebifpo diffe : O” ditofa 
Cidade, que mereceftes ter tal Prelado ! 

Foy grande defenfor das Religiões, e dif- 
pendia largas efmolas com ellas , acudia com as 
mefmas aos Hofpitaes, e fundou o de S. Cofme, 

- es.
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— é S. Damiao em Mexico , e nunca de fua prefen. Era muy 
ga fahio pobre defconfolado ; porque a todos foc- mifericor- 
corria. Era extremofa a fua caridade para COM OS fo do 
Indios, aos quaes fempre doutrinava, e como cultoDivi- 
feu verdadeiro Pay os confolava , e foccorria em nose ca dos 
feus trabalhos, e miferias. Vifitava os enfermos, Gétios, dos 
e por fuas proprias maôs com muita caridade , e quaesredu- 
devoçad curava fuas afquerofas chagas, fem já jpo 
mais canfarfe de exercitar com elles o officio de 
bom Paftor. Foy zelofiflimo do Culto Divino, 
e exaltaçao da Fé, e aflim deftruhio por fuas maôs 
muitos Idolos , e Templos, em que eraõ adora- 
dos. Adminiftrava o Sacramento da Confirmaçao Dentro de 
muy repetidas vezes » chegando dentro em quatro quaro dias 
dias a confirmar quatorze mil Índios, o que fazia quatorze 
com tal alegria, tantaslagrimas, e efpirito, que mil Indios, 
muitas vezes ficava todo abíorto em Deos,o qual . 
revelando-lhe o tempo de Ífua morte ; mandou en- 
taô publicar por todo o Arcebifpado 5 que os que 
naô eftavao chrifmados , vieflem. para lhes: dar 
efte Sacramento. Em taes exercicios como eftes, 
e em tal vida, gaftou o Santo Proteétor , e Arce- 
bifpo a fua, que paflou de oitenta annos. Aggra- 
vando-fe-lhe o achaque da ourina, e chegada a 
hora, prevenido com os Santos Sacramentos da 
Igreja, e dizendo aquellas palavras. de David: 

Em
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Faleceo no fim tuas maos encomendo » Senhor » mem eririo 
annode 30, lho rendeo com grande quietaçao , em Do- 
Us Deos Mi nga infra oitava de Corpus Chrifti, às nové ho 
por elle al- ras'da manhãa , em o ânno de mil e quinhentos € e 
Favilh ma quarenta e oito. 
avilhas. 

Seu corpo foy fepultado com muita venera- 
“çaô. na fua Igreja Metropolitana; fem embargo 
de fe haver mandado enterrar no comum Cemite- 
rio de noflos Religiofos do Convento de Mexico, 
em cuja Cidade faleceo. Foy geral em todo o Ar- 
cebifpado o fentimento, acompanhado de gran- 
de. pranto:, e lutos ; e. Noflo Senhor “de- 
pois de fua morte fez por elle obras milagrofas , 
fendo huma dellas faberfe de feu tranfito por to-. 

- do o Arcebifpado , e Reyno de Mexico no mef- 
mo disem que haviafuccedido. ti: 

D.Fr. Joaó - Efta foy , ainda que fuccinta , e refamida- 
da Madre mente efcrita , a vida do primeiro Arcebifpo, que 
de Deos » a Santa Sé Apoftolica'elegeo em as Índias : agora: 
A resbifDo veremos dos primeiros dous Arcebiípos » que teve 
do Brafil. o Brafil , defcripçao de fuas heroicas acçoês. 

Foy o primeiro, que a elle veyo conftituido-nefta 
dignidade , -e .preheminencia ,: o Iluftrifimo Sé-: 
nhor D. Fr. Joao da Madre de Deos , tiatural da 
Cidade. de Lisboa Occidental:, -é.filho de habito 
da fempre Santa , e illuftre Provincia de Portu 

ga
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gal da Regular Ckfrvancia de N. P.S. Franciíco. 

Recebeo a graça Bautifmalina antiquiflima , e Pa- He bauti- 
rochial Igreja de Nofla Senhora dos Martyres , da im na. 
qual (antes que deícreva as prerogativas defte be- de Mar 
nemerito Prelado ) fe me permitta dizer nefte lu- res daCida- 
gar» (como naícido na mefma Freguezia, etaod- po 
bem nella bautizado ) algumas das excellencias cria:exellé- 
com que ella( entre as mais Parochias da Corte cias defte 
Lufitana ) fe fingulariza, para que a todos confte Sniuatio 
o admiravel Santuarios debaixo de cujo dominio 

“efpiritual nafceos efe criou, o que Deos havia 
deftinado para que na Metropoli do Brafil (a Cida- 
de da Bahia ) regefle , e governafic, e fofle nel. 
la feu primeiro Arcebifpo. | 

Celebra-fe a dedicaçaô defta Santa Igreja 
da fempre fingular Imagem de Noffa Senhora dos 
Martyres, aos treze de Mayospor fer tradiçao ; que 
nefte dia fe poz cerco a Lisboa , aflim como aos 
vinte e cinco de Outubro fe recuperou, e tirou 
do tyrânnico ,. e jnfolente poder dos Mouros. Ne- 
fte -Femplo eftao fepultados aquelles ditofos Ca- ' 
valheiros Eftrangeiros , que pelejando em o cer- 
co defta Corte contra os Mahometanos feus pof- 
Íuidores + derao animofamenge as vidas pela exal. 
taçao da Fé. Nelle collocarao a perfeitiflima Ima- 
gem da Senhora, que traziaô comfigo, a. qual 

o Dd — ain 
| Rd
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ainda hoje perfevera em o Throno do Altar môr 
delle com a meíma inteireza , e polimento , como 
fe fora agora Fabricada shavendo quafi feis centos 
annos que veyo à minha Patria. Em acçaõ de gra» 
ças lhe vay no fobredito dia todos os annos o Illu- 
ftre Senado, e o Reverendiffimo Cabido em Pro- 
ciflaô fazer huma vifita, e por Íua antiguidade ce: 
lebra a de Corpus Chrifti primeiro que-a Minropos 
litana. 

Recebe na Faz.fe tambem celebre efta Cafa de Maria 
Do » Santiflima, porque em fãá pia Bautifmal fe lavou 
Bautifino o da culpa or deina » e ftecebeo a luz da graça o pri 
Primeiro,d meiro Chriftaô » depois que fe ganhou aos Mou: . 
teSacramé- fOS à Cidade como confta da infcripçao, quena. 
to em Lis-fnefma pia fe vê: Nella foy tâmbem bautizado o 

boa, infigne Varaô, e grade Servo dé Deos D..Fri 
DEE Bartholomeu dos Martyres, Arcebifpo de Bragas 
meu dos Primaz de Hefpanha, Religiofo de meu Padre S.. 
Martyres , Domingos » cuja Ordem trata, e procura a Ca 
= E nonizaçaô defte feu Santo filho ; -e da mefma'Or- 
co1 Bit dem ofoy D. Fr. Manoel Pereira , eleito , e con- 
o pieo firmado Bifpo do Rio de Janeiro pelo Papa Inno- 
Taneiro re. cencio XI. cujo Bifpado depois de Sagrado , re- 
cebemo nunciou; fendo efteliluftriflimo Senhor tambem 
Dauufimo nefte Santo Templo bautizado. Ein-a mefma o 

foy tambem o Vencravel Arcebif po de Goa D. 
Fr. Fran- 
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Fr. Frantifco dos Martyres » Religiofo da Serafica Tambem 
Ordem em a Provincia de P ortugal 4 €O Hluftrif- D. prancif” 

- fimo Senhor D. Fr. Pedro Brandaô , da efclare- yr es Arce. 
cida Ordem de Noíla Senhora do Carmo , Bifpo bifpo de 

“de Cabo Verde, que faleceo em Lisboa anno de oa 5 é ot 
mil e feis centos e oito, depois de haver gover- Servos de 
nado o feu Bifpado cinco annos. Finalmente era Deos. 
neceffario para referir defta Parochial Igreja as fin 

“gularidades , e os fugeitos , que della tem fahido 
infignes em letras , preclaros em virtudes , ( taes, 
comoo grande Servo de Deos Fr. Roque da Expe- 
étaçao , Religiofo Leigo da Província da 
Madre de Deos de Goa ) particular tratado ; mas 
nefte pouco que tenho moftrado , fe conhecerá o 
mais que della fe podia dizer, fufpendendo com 
“Mo a Íua narrativa para continuar a do nofo aí- 
fumpto. o o 

-- À fobredita Igreja efta myítica à do Con- Recebe 0 
vento de N. P.S. Francifco, no qual aprendeo o crio Sa 
noffo Arcebifpo Latim, e canto de orgaõ ; e che- mofo 
gado à tempo, foy receber noflo Santo habito, "PS. | 
no Convento , que a Provincia de Portugal tem 
na Villa de Santarem, e no mefmo, depois de 

* profeflo.,-aprendeo Artes ; e tambem as leu, ten- sua grande 
do curfado Theologia no Collegio de S. Boaven- fcienciaea 
turaem Coimbra , € feito muitos , e luzidos actos, Rito ie. 

Dd 2 para radosReys.
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para fubir à cadeira, na qual ganhou taô grande 
fama, que naô defigualou ao credito que adqui- 

"rio no pulpito, na6 fó entre a plebe, mas tam: 
bem entre os doutos » e nobres ; que o procuras 
vao para lhes prégar em as mais folemnes feftivi. 
dades. A meíma eftimaçao fizerao delle os Sere: 
niflimos Reys de Portugal, que o tiverao por Pré: 
gador da fua Real Capella, como-.forad D. Joaõ 
IV. D. Affonfo VI. D. Pedro II. fendo Principe | 
Regente ; e com fer immenfo otrabalho, queti- . 
nha nos continuados Sermões , e na affiftencia da 

“ cadeira, nem por iflo deixou de efcrever dous to- 
mos Theologicos, hum de Incarnatione » e ou= 
tro de Sacramentis in genere. o 

Suas virtu-. *  Naó obftante as fobreditas occupações, era 
des + e oan- ho Coro frequente, e por efta devoçao fe attrê- 
cios, —  buioamyíterio o cafo de lhe entregarem a Porta- 
+ ria de Arcébifpo , eftando elle no Coro. Foy cor- 

dialmente affeiçoado ao Santiflimo Sacramento 
” — em-cujo obfequio fe gaftavao os oitenta mil reis; 

que o Monharcha lhe confinara com o titulo de 
feu Pregador , fazendo com que o dito Senhor por 
via do Syndico fe difpendeflem em veneraçao de 
Chrifto Sacramentado. Era para com os pobres 
muy caritativo, e principalmente para com.os 
enfermos ; e Religiofos velhos , e neceflitados » 

o Ps o com
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com os quaes diftribuia os regalos , que lhe envi- 
avao em gratificação dos Sermões que fazia. Naô 
Jhe faltou o luftrede humilde , mas antes o poíluio 
“com admirkçao aniverfal dos Religiofos ; e fecu: 
lares ; e repetidos .foraô os exemplos.; que deu 
defta virtude ;. porém bafta dizer , que depois de 
ter fido Provincial , .e ainda depois de fer nomea- 
do Arcebifpo ;'nas.occafiões quê: no Coro fe can. 
tava de canto d'orgaõ , fahia da fua cadeira, eche- 
gando-fe aos Muficos ,. lhes pedia hum papel, e . 
os ajudava:a cantatiSe,o Vigario do Coro faltava , 
elle:fazia o officio de Vigario; governandooCo. 
+o com fua excellente voz, é grande deftreza. Ef. 
ta fummiflao a fazia totalmente retirado de litigi- 
Os, econténdas;: e chegou a perder muito fen- 
do Arcebifpo,: 1O por naô querer pleitos. Foy feu 
natural muy affavel, benigno, cortez, modera- 
do ; e amigo dos fubditos, que junto com fua 
fciencia, e virtude, levou as attenções a ElREY páreo. 
D.Pedro II. para o'nomear Arcebifpo da Bahia no bifpo paífa 
“anno de mile feis'centos e oitenta e dous. . à fia Dio- 

Depois de Sagrado, paflou a efte Eftado, € matou. 
defembarcando:na Cidade de S. Salvador da Bahia vavelméte 
de Todos os; Santos, nella deu utiliflimos confe- º 'Bº- 
lhos às fuas ovelhas , tanto por doutrina , como 
por exemplo ; pois naô fe diminuio com. a digni. 
Co | dade
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dade a humildade; em qué fe moftrou eminente 
Meftre , nem com as occupações fe lhe entibiou. 
a devoçao ; gaftando largo tempo em fantos exer- 
cicios ; e vendo-fe com as rendas da Mitra, como 
bom Paftor as diftribuia nao fo com os pobres 
mendigos das portas, mas.com grandeza nos re- 

Moftrou colhidos de muitas cafas. Eltimou, e tratou com 
grande a- muito amor aos Religiofos de fna Ordem , e a to-. 
mor às Re- aa . 
ligiões,e dos os das mais, fingularizando-fe com os da Sa- 
elpecia. grada Companhia de Jeíus, o que reconhecido 
Companhia PELO Reverendiflimo Geral della ; lhe rendeo as 

graças com animo de o fazér participante de todas 
as boas obras de fua Religiao. Era auftero no co- 
mer , e muito mais no beber , porque em todo o 
tempo que viveo na América, nunca bebeo vinho 

“mais que o da Mifla. -Obrava mais com a brandu- 
ra, que com o terror das cenfuras ; e fendo mui- 
to amado de fas ovelhas, receavao eftas que fe 
lhe aufentafle para o Reyno , aa que lhes corref- 

"- pondia amante, aflegurando-lhes ; que naô as ha- 
- via de deixar, dizendo-lhe: Daqui para a fepul- 

tura. [ o 
Finalmente havendo governado o Arcebil- 

“pado tres annos com aceitaçao , “e plaufibilidade 
univerfal, fentio-fe ferido:da peftilencias que no 
mefmo tempo aflolava efte Eftado do Brafil ; e ca 

o | zendo
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zendo logo doaçaôS do que pofluia, para acabar 
como verdadeiro Frade Menor  'e difpoíto para a 
jornada' com'todos os Sacramentos ; chegado o 
tempo da'partida , fixou'os olhos em Chriíto cru- 
cificado , 'e permanecendo defte modo por tempo 
de quatro horas;lhe entregou feu efpirito em dia de Faleceo na 
Santo Antonio, ,' treze de Junhode mil e feis cen- oahia.e di- 
tos e oitenta & feis ;no ponto em queo Santiflimo funebre. 
Sacramento 5 de quem fora devotiflimo 5 era le- V. Servo 
vado na Prociflao de Corpus Chrifti por junto de debeos À- 
feu Palacio, cuja folemnidade: cahio no proprio deGufinas, 
dia. Foyfentida a fua morte, e com refpeito fe- feuPam- - | 
pultado feu corpo na fua Igreja Metropolitana. So. <= 
lemnizaraô-fe com pompa Íuas exequias ; e orou 
nellascoma fua coftumada eloquencia o M.R.Pa- 
dre Alexandre de Gufmao:, da Companhia de Je- 
fus, em que expoz muitas de fuas virtudes ; e 
dellas faz honorifica, e larga memoria o M.R.Pa- 
dre Meftte Fr. Fernando da Soledade na 5. p. das 
Chron. da Provincia de Pormugal; no 1. 4.c.40. 4. 
1219. donde tirey o referido. 7 

Succeflor defte Primitivo Arcebifpo, que p Fr Ma. 

gozou o Eftado do Brafil, foy o grande Servo de noel daRe- 

Deos, o Veneravel Padre D. Fr. Manoel da Re- Turreiçao 
furreiçao, que havendo fido no feculo Conego Atcebifpo 
Doutoral de Lamego Deputado do Santo Off- do Brafil. 
eb oo, clio, |
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cio, e Oppofitor às Cadeiras de Canones na Uni- 
verfidade de Coimbra , fabendo do novo modo de. 
vida, que de Miflionarios Apoítolicos havia infli. 
tuído no Convento de Varatojo hum dos mayóres 
Soldados da Serafica milicia dos Menores , é novo 

o Conquiftador do: Ceo ; o Veneravel Padre Fr. 
"+ "Antonio das Chagas; fe lhe ageregou ; e defpre- 

tando honras; riquezas; e quanto: o Mundo efti- 
"mas pedio nofio Santo habito; oque confeguio 
Tomou o com grande jubilo de fuaalma, e alegria dos Re- 
habito no ligiofos de taô- Santo Convento ;-no-qual a feu 
araaio tempo fez profifiaô, ; alcançando! por efta forma 

-— fer hum dos primeiros diícipulos de tao perfeito 
Meftre de efpirito. 

Os progreflos de fua vida Religiafa ja fe vê 
ferias correfpondentes à grande vocaçao s' é im- 

* pulfo da-Divina graça ; que com tanta, refoluçad 
o fez repudiar de huma vez as delicias ,e riquezas. 
em que-fe via no féculo, .€ unirfe a hum Inftitu- 
toe Regra ta6 .eftreita ;: o.que fez fello com: tal 
propofito » e defejo da: falvaçaõ + que deíde loge 

- fe moftrou tao pontual obfervante da mefma Re- 
gra, € taô empenhado em adquirir, e enrique- 
cerfe dé. virtudes: , que brevemente fe conheceo 

— neBe hum verdadeiro filholde.S, Franciíco., o que 
"* junto: com Íuasimuitas letras , .o- conftituirao na 

"o cftima- |
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eftimaçao delRey D. Pedro II. digno fucceflor do 
antecedente Arcebifpo, e aflim o elegeo: Nad Aceita 
aceitara fua humildade efta dignidade , porque fá dignidade 
queria empregarfe no exercicio de Miflionario , Dor a 
que tinha elegido ; porém advertido do Venera- felho dov 
vel Padre Fr. Antonio das Chagas, a que naô con. Fr.Antonic ] | dasChagas, trariafle a vontade do Monarcha ; cedeo contra à 7 
propria, e foy Sagrado Arcebifpo. 

De feu fanto Confelheiro, e Meftre Fr. An. No Brafil 
tonio das Chagas acho efcrito ; que no Brafil-foy foy queo 
a donde Deos o tocou de fua graça com taô forte A dA 
impulfo, como elle mefmo o coftumava dizer das Chagas 
com eftas palavras: Que depois de $. Paulo , naô teve a pri- 
bouvera quem tivelfe taô grande vocaçao como a cs “o 
Jua» nem quem tanto develje à Divina mifericor- melhora de 
dia pelo aperto com que o chamara. No Brafil fog tua vida. 
aonde principiou açhorar , e caftigar fuas culpas, 
ou a fazer penitencia dellas ::nelle áonde fez bama 
perfeita Confiflad getal;-e tarito fe elevava na-con: 
fideraçao de Deos ; que ás;vifitas dos aniigos, e 
fuas converfações. lhe davaô moleítia, e muitas 
vezes indo pelas ruas , nad acertava comasvoltas 

“dellas » porque andava feu penfamento todo ente. 1 
ado nas coufas do Ceo, e por iflo proferia depois: | 

| Que na Cidade da Babia lhe fez.Deos tantos favo- FezlheNo- 
res» que para elle efta Cidade fora como para San- TE 
Co [ Ee FO vores na.
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Cidade da toIgnacio de Loyola a fua Manreza ; e que fenad 
Bahiaonde tivera a luz, da Fé » fó pelo que Deos nella lhe com- 
E epa municou , daria avida pelas verdades della. Aqui 

ofo.  foy também a donde fez voto de deixar o Mundo, 
edeo fervir no habito de S. Francifco ; e pofto 

que onaô recebefle neite Eftado ; por afim o de- 
ftinar o Ceo , lhe enviou depois hum taô beneme- 
rito filho, como em remuneração ao terreno , em 

que o Senhor lhe havia feito tantos favores , e 

chamado a feu ferviço, para que efte fupprifle; e 
deíle fatisfaçao à queixa, que os do Brafil podiad 
format s de lhes faltar com a doutrina, com que 

* ém Portugal convertiá tantas almas, porque o nof- 
- fo Arcebifpo fez grande fruto em todas as de fua 

| Diocefi » em cujo benéfício nao. ceflou : até à mor- 

e. cito Ds II NAO 
“Tanto que' chegou aefte Efiado ; e defem 

baroou na Bahia tratou de exercitar feu Paftoral 
Oficio; colhendo-de feu:rebanho abundancia de 

“fruros efpirituaes com faz doutrina; e bom exem- 
plo, tantona Cidade como quando foy de vifi- 

“Sendo Ar- ta às Villas do Sul, moftrando-fé bom Paflor no 
cebiipo foy gelo »: e cuidado com: ique tratava de feys fubdi- 
Governa- tos; fem embargo de eftar occupado em os mais 
dor,por fa- honorificos cargos, e occupações de Arcebiípo 
cmeno no-efpiritual.; .c Goyernador no-temporal por fa- 
daCunha, o: lecimento
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lecimento do General Marhias:da Crinha; portan- 
do-fe em todos elles fempré com grande pruden- 
cia no decidir 5 refoluçao no executar ; inteireza 
no advertir, 'madureza no reprehender ; piedade 
no caftigar ; moftrando em tudo' hum efpirito 
adornado de virtudes; e grande generofidade no 
valor. Mais fe deu efte a conhecer, quando entre 
tantas occupações emprendeo feu grande zelo hir 
à vifita dos Povos da fua Diocefi ; e perfuadindo-o 
alguns Íugeitos , que o nao fizefle pelo rigorofo 
dos caminhos, que havia de experimentar por-ter- 
ra, e incommodidades do mar ;-que tinha que 
paflar, lhes refpondeo : Com eftes encargos tomey 
efta occupaçaô de Prelado , enaô be bem os deixe 
agora por temor ; porque beide dar contas a Deos 
do que fe me encarregou. E 

Partio a vifitar o Arcebifi pado , fofrerido AS Grande | 
calamidades dos caminhos. com grande alegria, fruto de fua 
pela muita ; e grande confolaçao , que recebiad “eifao » vi- 
todos os Povos ,. vendo ; que efte infigne Prela- Arcebifpa 
do,a pezar de tantas fadigas os.hia-ver , e tratar tão do. 
de veras 'do bem de fuas almas ; porque em che 
gando a qualquer lugar deíta fha Miflaô , naõ per- 
«doava a trabalho ; «nem perdia tempo s porque tos 
do o empregava em chtifmar , prégar ; e confef- 
far. Foraô muitas as refôrmas de vidas., que fe 
o» Ee 2 fize-
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fizerao 5. defletratadle: Fruitos iabuíos , e mãos 
coftumes; feguindo-fe muitos',. e grandes fervi- 
ços: de Deoss. que: efte era toilo o intérefle defte 
fingular Miffionario;. pois. nunca quiz aceitar da- 
divas, nem óffértas por chrifmar » pregar, e ad- 
miniftrar todos os mais Sacramentos.Por efta cau- 
fa, com difcrera emulaçao , todos aquelles mo- 

“radores lhe faziad grandes obfequios , e o queriad 
acompanhar de humas para as outras Villas; mag 
elle como. verdadeiro filho de S..Francifco, def- 
prezava eítes pénachos de vangloria, porque agra- 
decendo-lhes-o.amor ; e-urbanidade com que o 
faziaô , os-defpedia com 'duplicados affectos aquel- 
le Pay » que fe'lhe. aufentara. tao Pias como li- 
beral, | 

Choravaõ Era para admirar nefia fua vifita 3 O Ver que 
os moves. rrao-deixando de emendar os erros, nem de pu- 
Tia deltes | Nir as culpas,pois fempre as caftigavasquando par- 
e osmeni- tia das Villas, -e lugares , nad fe ouvia outra cou- 
Pelidavas fa fenao lagrimas:, Íuípiros, eays. Às mulhéres 
Santo. -- dizendo: Ja fevayo nofjo.Pay, que de taô longe 

nos Vejo ver, E cbrifmar. Os efcravos nao havia 
quem as-acalehtafle com faudofas lagrimas, e ala- 
ridos em fam de amor pelo muito , que efte zelo- 
fo Prelado tinha advertido a feus fenhores » o 
como os deviad tratar. Os meninos diziaô. pelas 

a a ruas:
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ruas : Ja fe vay o Arcebifpo Santo. 
Havendo vifitado por efta forma até Ju- Na vifita 

guaripe , difcorreo com mais prefla por outras lhedeu a 
“Freguezias, até chegar à Villa da Cachoeira, e pinto. 
Seminario de Belem ; aonde como vaticinando a de que aca- 
fua ditofa morte ; dizia » que hia defcanfar. E com dou em 5 

o e o “ emInario 

effeito achando-fe alli acometido da enfermidade,.de Belem. 
que lhe acabou 'a vidaspara fe defpedir da terrena , 
e caduca , recebeo os Sacramentos com tanta de- 
voçaô , e ternura, que a todos edificou; porém 
nao feria ifto novidade , porque em toda ella fem- 
pre deu fingulares exemplos de Varaô Santo ; e 
como havia vivido fantamente , afim acabou , e 
paflou a receber o premio daquelle Senhor,a quem 
tambem havia fervido. Foy feu felicifimo tranfi- 
to no anno de mil e feis centos e noventa e hum, 
e feu corpo fepultado na Capellamôr do Semina- 
rio de Belem , dos Religiofos da Sagrada Compa- 
nhia de Jeíus , onde o conferva Deos inteiro, e 
incorrupto para nos móftrar , que naô tem a terra 
jurifdicçao para o desfazer , pois tanto fe mortifi- 
cou em o fervir. Trataoô defte Illuftrifimo, e vir- Conferva 
tuofifimo Prelado os Eftatutos Geraes do Arce- Deos feu 

bifpado da Bahia , o Padre Manoel Godinho , na ceiroein. 
vida do Veneravel Padre Fr. Antonio das Chagas, corrupto. 
Sebaftiao da Rocha Pita , na Hiftoria da America 

- Pot-
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Portugueza ; Nuno Marques Pereira , no feu 
* Compendio do Peregrino da America. 

ESSE EEE EEE 
CAPITULO XVII 

Memoria de vinte e feis Religio/os » Veneraveis 
por Juas virtudes » que refplandeceraô no 

terreno da America. 

A referido a memoria de tantos Varões infig - 
nes em virtudes, e relatado o martyrio de 

tantos Martyres de Jefu Chrifto, que baftariao 
para fatisfaçao , e verdadeiro complemento do ti- 
tulo , -que o ennobrece ; com tudo , havendo flo- 
recido taô continuamente nefta Regiaô os filhos 
da Serafica Ordem , he muy limitado o numero, 

Inda que no difcur(o deíte Tratado cenho 

  

que deixo manifeflo. Pelo que em os Capítulos 
feguintes tratarey de profeguir com huma centu- 
ria delles, a que porá fim a admiravel vida do À- 
poftolo das Indias S. Francifco Solano ; advertin- 
do ao Leitor ; que outras muitas podera aqui ajun- 

“tar, aflim de filhos da Primeira'Ordem , como da 
Segunda muy virtuofas filhas, taes, como a Ve- 

neravel 
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neravel Madre Sorqr Victoria da Encarnaçao,Re- 
ligiofa profeffa no Convento de Santa Clara do 
Defterro da Cidade da Bahia , da qual era natural, 
de quem foy Chronifta o Illuftriflimo Senhor Ar- 
cebifpo D. Sebaftiaô Monteiro da Vide , cuja fin- 
gular vida mandou imprimir em Roma no anno 
de mil e fete centos e vinte. E fe houvera de ag- 
gregar a efte ( que como Compendio Alfabetico- 
vay diípofto ) os filhos da Veneravel Ordem Ter- 
ceira da Penitencia, me feria neceflario efcrever 
grandes , e diftintos volumes; porém naô o fa- 
zendo da Segunda , nem da Terceira Ordem; e. 
deixando de o fazer de muitos da Primeira, bem 
fe deixa ver dos que ficaô expreffados , e da cen: 
turia » que agora continuo , que a Serafica Fami- 
lia na6 fô brilha nas mais partes do Mundo , mas 
que tambem nefta.naoô deixa (ua fermofa fecundi- 
dade de produzir optimos frutos de Santidade , e 
fciencia; E os que pertenderem , ou defejarem 
ver mais largamente as acções fingulares dos deíta 
centuria, leao a 4. p. das Chron. de S. Franc. 1.2. 
Author o Padre Daça, o Martyrologio Francif- 
cano, as Chronicas da Provincia de Santiago , as 
de S. Gabriel, o Agiologio Lufitano ,o Compen- 
dio Hiftorico dos Santos, e Veneraveis da Def. 
calcez ,a Primeira parte da nofla Hiftoria, Peque- 

nos
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nos na terra, Asrandes no Ceo ; e os Memoriaes 
das Provincias de Santo Antonio de Portugal, e 
do Brafil ; e os de minha Provincia , e da Pieda- 
de em Portugal, que eftes, e aquelles AA, fao 
de donde colhi o que deftes Servos de Deos aqui ef- 
CrEVO » dos quaes he o primeiro. 

A 
h 

Fr. Affonfo L Veneravel Padre Fr. Affonfo Suares to- 

   
16 era moú noflo Santo habito na Provincia 
co,por de-. de S. Gabriel ; na qual refplandeceo em 
fender a li- muitas virtudes. Foy Varaô extatico ; e muitas 
dos Índios, Vezes foy vifto arrebatado no ar ; e para mais fe 
paffa aHef- dar à vida contemplativa ; alcançou dos Prejados 
parna om mudarfe para a Ordem da Cartuxa , mas no ca- 

minho ouvindo huma voz do Ceo, que difle : On. 
de vas, eme deixas, conheceo a Divina vonta- 
de para permanecer em fua vocaçao , é trazer a 
Deos innumeraveis-: almas em a Miflao da Ameri- 
ca, aque paflou. Trabalhou nella com grande 
applicaçao ; favorecendo Deos feu zelo com pa- 
tentes maravilhas ; e tornando a Hefpanha a tra- 
tar do augmento defta Chriftandade , & liberdade 
dos Índios, no Convento de Belviz foy chamado 

para 

  

     



a 

A 
” 
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para os premios eternos , com opiniad de Santo, | 
e perfeito Religiofo, a vinte e quatro de Julho de - 
mil e quinhentos e trinta e oito. . | o 
— HW OVeneravel Irmao Fr. Afonfo de Alca: p, Aftonto 
nizes da Provincia dos doze Apoftolos de Lima, de Alcani- 
foy grande Operario em a converfad dos Indios 285: «ego 
daquelle Reyno 5, naô déixando nunca de exer. da, 
citarfe em outras fafitas obras, com que chéyo 
de meritos ; acabou fuavemente em o Senhor com 
a meíma opiniaô de Santo,em que era tido em vi. 

“ da. Foy feu tranfito no Convento da Cidade dé 
Lima, no anno de mil e quinhentos é cincoenta. 
+ TI O Veneravel Padre Fr. Affonfo Moli- Fr. Affonfo 
.àa recebeo noflo Santo habito na Provincia do proina Santo Evangelho da Nova Hefpanha. Foy efe Efcsioe é 

' Padre muy zelofo da honra de Deos , e Culto Di- Varaô San- 
“vino, muy obfervante da Regra + muito util pa- o | 
ra a converfao dos Índios, e nalingua Mexicana 
compoz as obras ; que referi em outro lugar. Por 
defender aos naturaes da America » padeceo gran. 

“Ses trabalhos ; a que Ihe-ajuntou o Senhor muitas 
enfermidades , que fofriá com ádmiravel confor- | 
“midade. Acabou com grande opiniad, e coma. 
mefma he tido de todos no Convento de S. Fran- 

“«ifco da Cidade de Mexico. o 
Cc JV. OVeneravel Padré Fr. Afonfo de Sa ê Fr.Affon'o 

de S. Poj- 
04- vétura tra-
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balhou  Baaventura , -da Provincia de Andaluzia, e Fur 
muitona dador dade ITucuman , o qual nas terras de Pira- 
convertas » guay, e rio da Prata, foy grande otrabalho que 

emente. teve em reduzir a Fé os Índios deftas mencionadas 
Provincias» com que fora6 innumeraveis os que 
bautizou ; e vendo , que lhe nao era poflivel acu- 
dir a tanta multidao de almas , que exiftiao na ce: 

- ga idolarria » cheyo de caridade , e amot de Deos; 
caminhou a pé mais de mil legoas , e embarcan. 
do-fe, paflou a Hefpanha a bufcar novos Obrei- 
ros ; della voltou com vinte e cinco Religiofos da 
meíma Ordem, com os quaes alcançou o defeja- 
do fim, O feu tambem foy feliz , pois como bom 
Soldado , acabou reduzindo , e convertendo al. . 
mas para Deos , do qual foy a gozar no anno de 
mile feis centos e vinte e quatro. Fez muitos mi« 
lagres em vida, emorte ; e diverfas vezes fe ave- 
riguou » que ao mefmo tempo prégava em partes 
muy diftantes aos Indios. Efta feu corpo fepulta- 
do em S.Francifco de Chile. | o 

FrAffonto V. OVeneravel Padre Fr. Affonfo de Her. 
Se agados àreras foy Religiofo adornado naô menos de le- 
grandeMi tras > que de virtudes , o qual paflando da Provin- 
niftro doEu cia de S. Gabriel a efte Novo Mundo com defejos 
ça * da propagaçaô da Fe, depois de haver padecido 

feio. muito por eita caufa , defcançou fantamente em o 
on-
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Convento de Mexico, a feis de Abril de mil e 
quinhentos feflenta e cinco. 

VI O Veneravel Padre Er. Affonfo de Be. FrAfonto 
tanços » foy Vara doutiflimo ; e exemplariflimo, cos, Prega: 
muy humilde , e penitente. Fundou à Provincia dor, e Fun- 

de S. Jorge de Nicaragua , e depois de fazer gran- Eça 
diffimos ferviços a Deos em a converfas dos In- ge Nicara- 
dios , paflou defta vida à eterna no anno do Se- gua. 
nhor de mil e quinhentos feflenta e feis, cheyo 
de annos , e fantos merecimentos, em hum lu- 
gar de Indios, chamado Chomes ; e depois de 
muitos dias foy trasladado a hum honorifico fe- 
pulchro na Capella môr do Convento de S. Fran- 
ciífco da Cidade de Carthago. | o 

— VIL O Veneravel Padre Fr. Afonfo de rr. Afionto 
Rocas, filho da Santa Provincia de Caftella , . era de Rocas 
Íugeito de grande prudencia , religiao , e muitas oyo P Cê 
letras, por cujas prendas o elegeraõS em primeiro miffario 
Commiffario Geral da Ordem em a Nova Hefpa- dasindias,e 
nha , aonde chegou no anno de mil e quinhentos tifimo. 
e trinta e hum; e havendo nella feito muitos fer. 
viços a Deos em a converfao dos Índios, vendo- 
fe carregado de annos, voltou para a fua Provin- 
cia ; mas como nella todas as vezes, que fe pu- 

- nha em oraçao em a cella, lhe apparecia Chrifto Apparece 
crucificado s € com voz dolorofa,. e. trifte lhe lhe muitas 

“o vezesChri- 
Ff2 | dizia: fo, do qual |
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reprehédi- dizia: P orque me bas deixado nefla Cruz, sete bas 

do por dei- tornado ateu defcanço» e focego »conheceo o bem- 
ca e dito velho fer vontade de Deos,' que'tornafle pa- 

'aella; e, rara America, o que logo poz por obra. Foy du- 
morte com as yezes Cuftodio de Mechoachan , e Xalifco; e 
Santa opi- M : niaó. E "havendo trabalhado nefte Novo Mundo trinta € 

nove annos, no de mil e quinhentos e fetenta foy 
-* a'gozar o premio de todos elles, e no Convento 

“de S. Francifco da Cidade de Mexico defcança feu 
É corpo. o o Ca E 

FrAffonfo: - VIII O Veneravel Padre Fr. Affonfo de : 
de prcalo- Efcalona, o. qual da:Provincia de Carthagena 
vincial da paflou à Nova Hefpanha. no anno de mil e qui- 
Provincia nhentos e trinta e hum, donde por fuas muitas 
pa virtudes foy eleito Provincial da Provincia do 

ligiof o de Santo Euangelho., e Noflo Senhor o illuftrou com 
muitas vit- o conhecimento dos penfamentos fecretos de ou- 

tro -Religiofo, e por hum Anjo o mandou 'íoc- 
ae pocorri correr da fome , e fede que padecia hum dia ; aní 

“efedepor dando na vifita da Provincia do Santo Euangelho; 
hum Anjo; e tendo recebido outros muitos favores de Deos, 
fepoltado “lhe entregou feu efpirito a dez de Março de mil e 
lançafua- quinhentos e oitenta 'e quatro. Concorreo a feu 
cheiro (ru enterro grande concurfo de gente , vierao tam- 
cadaver. bemos Religiofos das mais Ordens , e os Prelados 

dellas conduzirao feu bemdito cadaver a-fepultu- 
| ra
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ra, o qual depois de fua morte ficou flexivél, e 
- tratavel. Foy fepultado no commum GCemiterio do 
Convento de Mexico ; porem depois de alguns 

- dias, fendo defenterrado , fe achou na meíma. 
forma , € lançando de fi fuaviílimo cheiro ; e por 
mais veneraçao foy collocado em huma arca de 
madeira » a inftancia de feus devotos. 

“IX. O Veneravel Padre Fr. Affonfo Velaf. Fr.Affonfo. 
que » como defignio da converfao dos Gentios Velafquez 
Americanos , paflou da fua Provincia de Saô Ga: ConbuDe. 
briel a efta Miflaô, no anno de mil e quinhentos os o dom de 
e noventa, em o. qual chegou ao rio da Prata. inguas cõ 
Communicou-lhe Deos o.dom de linguas ;€ com guio gran. 
elle emtrinta e dous annos , forao. innumeraveis des côver- 
as almas , que trouxe ao gremio da Igreja, à qual '* 

“fez outros memoraveis, e grandes obfequios. Pa- 
“deceo inexplicaveis trabalhos, e foy muitas vezes 
“fentenceado à morte por efta caufa. Por amor de- 
“fa nova Chriftandade voltou a Hefpanha , e ha- 
vendo: confeguido feliz defpacho, enviou os in- 
ftrumentos, e fe ficou na fua Provincia, por fe 
achar carregado de annos, e no Convento de Xe- 

“rez dos Cavalheiros acabou fantamente, emo 
anno de mil e feis centos e trinta e quatro. 

X. O Veneravel Padre Fr. André de OL Fr. André o de Olmos , mos ». -palou é à Nova Hefpanha no anno de mike cs dou 
Qui- tj túlimo, e
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gtande O- quinhentos e vinte e oito, por Companheiro do 
perariona primeiro Biífpo de Mexico. Foy Religiofo doutif- 
Ame o fimo , grande Pregador, e fingular Miniftro do 

Santo Euangelho neftas partes. Soube muitas lin. 
guas dos Indios, e compoz varias obras nellas. 
Varias vezes o livrou o Senhor da morte, a quem 

“muito antes havia facrificado a vida; por admini- 
ftrar as verdades Catholicas aos que lhe faltava o 
conhecimento dellas. Foy Varao de grande com- 
templaçaô , aípera penitencia, profunda humil. 

| dade ; e illuftrado com o dom da profecia , e muy 
Efando favorecido do Altifimo, e de Maria Santiffima s 
prégando » da qual eftando hum dia pregando , foy vifto cer. 
«do de hum cado de fogo. Foy-lhe revelado o tempo de Íua 
refplandor morte » para cuja partida fe deípedio de feus ama- 
cetete. e* dos Indios ; em a converfaô dos quaes havia em. 
efpirar , fe pregado quarenta e tres annos , e no de mil e qui, 
ouvio hãa nhentos e fetenta e hum, em Tamprico acabou 
ico “OS +35 felizmente feus dias, que acabando de efpi- 

rat, fe ouvio huma fuaviflima mufica no ar, de 
diveríos generos de inftrumentos , e vozes de An- 
jos.»s que cantavao. Seu bemdito corpo; antes 
preto , e toítado das continuas jornadas , e feétido 
na doença por caufa, da poítema , de que fe lhe 

“originou a morte » depois della ficou branco , fer- 
mofo, e refplandecente , e com odorifero cheiro. 

| | o De-
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Depois de fepultado algum tempo, pela muita 
devoçao que todos lhe tinhaô , foy feu Veneravel 
cadaver trasladado a outro fepulchro mais honori- Coma terra 
fico ; e com a terra da tal fepultura fararaô muitos de fua fe. 

* doentes de diverfas enfermidades, de que refulta- Piura co- 
- Yaô grandes louvores a Deos, e muita honra à muy étes faude. 
“Santa Provincia da Conceiçao em Caítella, da 
qual era filho efte infigne Religiofo. 

XI. O Veneravel Padre Fr. Andrê de Ca-p, ande 
tro» da Santa Provincia de Burgos , tanto em de Cafiro 
letras, como em virtudes muy femelhante ao Ve- pfrador » 
neravel Olmos ; pelo que fe naô faz efpecial men- de virtude, 
çao de fuas fingulares prerogativas, nem do in- e feiencia 
canfavel zelo com que trabalhou na vinha do Se- rovada. 
nhor até o anno de mil e quinhentos e fetenta e 
fete, no qual foy receber o premio de tudo, dei- 
xando grande fama de fantidade. Seu corpo com 
muita honra, e concurfo de gente foy fepultado 
no Convento de Toluca, da Provincia do Santo 
cuangaho de Mexico. o 

AM. O Veneravel Irmaô Fr. André da Ap- Fr.Andrê 
prefentaçaô , filho de habito da muy Santa Pro- daA pprefé- 
vincia de Santo Antonio do Brafil. Foy Religiofo go de mui- 
muito obfervante de fua Regra, perfeito em fuas ta virtude. 
obrigações ; Íuas aíperas penitencias forao incen- 
tivos da fua morte , a qual diflesque feria no dia 

- | da 

e — 
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Tevereve- dá Apprefentaçad de Nofla Sénhora , de quem erá 
Se mar. MUito Amante , o que affim fuccedeo como o ha- 
tee obrou via dito ; porque no mefímo dia da Senhora, do 
oSenhor anno de mil e fete centos e dez, fua alma deixou por elle | 
maravi- O COrpOs € voou a rêceber as merces, que aos 
lhas. - devotos de Maria Santifima fe coftumao dar na 

gloria. Foy feu feliz tranfito no Convento de Sao 
> Francifco de Sirinhaem. Depois de fua morte fi- 

- cou brando”, e tratavel ofeu corpo; e com o to- 
que dos retalhinhos de feu habito: tem o Senhor 
dado faude a alguns enfermos , nao deixando de 
fe admirarem outras maravilhas , com que fe qua- 

— Jiífica a muita virtude defte bom Religiofo. - |. 
Fr. Ângelo XII O Veneravel Fr. Angelo Valenciano , 
Vac filho da Santa Provincia de Val depois d no foy vifi- ncia de enças depois de 

tado de N, haver gaftado quarenta annos na converfíao dos 
Senhora Indios , e haver bautizado a muitos, lhe revelou antes de E 3 

fua morte. O Senhor a ditofa hora de fua morte , e pouco an- 
tes della efteve elevado em hum grande rapto , e 
voltando delle, dife: Donde a mim tanto bem! 
ow quando mereci eu sque a May de Deos'me vielfe 
vifitar? E-dalli a pouco déu fua alma nas maos 
da Virgem, quea veyo receber, e confolar na- 
“quelle perigofo tranfe , eagoniada morte... 

“FrAnonio | XIV. O Veneravel Padre Fr. Antonio de 
de dE ia Segovia, da Provincia da Conceiçao em Caftel- 
de 40. an- | | las
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la, o qual com o zelo da falvaçaõ das almas veyo nos de Mi. 
à Americas e depois de haver convertido a mui. faô paffa 
tas em as Indias à noffa Santa Fé no difcurfo de *º Senhor. 
quarenta annos , cheyo delles, e de merecimen. | 
tos, e adornado de muitas virtudes em que ref. 
plandeceo , foy a receber de todas o premio, que 

“o Senhor tem aparelhado aos que fielmente o fer- 
irao nefta vida. o 

— XV. O Veneravel Padre Fr. Antonio E. Anonio 
Maldonado ,. era natural de Salamanca , filho de do de não 
pays illuítres, e Morgado com fete mil ducados ftre fangue 
de renda ; o qual como outro Santo Aleixo, dei- Vil ca 
xou à mulher, com quem ao outro dia havia de tamente. 
defpofarfe , e juntamente tudo o mais, que o 
Mundo eftima ,porque fó fez apreço de noflo San- 
to habito , que recebeo na Provincia de Santia- 
go, e nella fez profiffao , donde paflou à de Sad 
Gabriel com o defignio de confeguir vir à Miflaô . 

“da America ; e na fegunda, que da tal Provincia 
fe enviou à ella, foy efcolhido por hum dos Mif- 
fionarios.Chegado às Indias, ainda que naô aprens 
deoa lingua Mexicana , fervio de muito para con-. 
verter os Indios a Santidade de fua vida , com que 
tambem os novamente cônvertidos fe cónfirma- 
vao. Perfeverou em o exercício de todas as virtu- 
«des, e com fama deSantidade paflou ag Senhor a 
es Gg no. 
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nove de Abril de mil € quinhentos e quarenta é. 
| einco. 

e Antonio XVI o Veneravel Padre Fr. “Antonio de 

Rodrigo Ciudad Rodrigo, foy hum dos Companheiros do 
na6 aceitou Veneravel Servo de Deos Fr. Martinho de Valens 

ra ça: do grandiflimo fruto » que na Âmerica co- 
le obrou o lheraô eftes Religiofos ,. ja fe tem manifeftado al, 
Senhormi- suma parte ; porém efte Apoftolico Varaô foy 
ee hum daquelles, que das Indias veyo a Hefpanha 

a tratar da liberdade dos Índios , e a conduzir no- 
vos Miflionarios para ajudarem na converíao das 
almas aos que niflo andavaô empregados , o que 
confeguio ; entre cujos exercicios crefcerao fuas 
virtudes, e merecimentos a taô alto grao de per- 
feiçaosque os Religiofos o elegerao diverfas vezes 
Prelado, e em huma Provincial da Provincia do 
Santo Euangelho , na qual foy o fegundo. Tam» 
bem foy nomeado para Bifpo da Nova: Gallizasque 
por fua humildade : naô quiz aceitar ; mas conti- 
nuando -no bem das almas, acabou (antamente 
em o Convento de Mexico , a treze de Setembro 
de mil e quinhentos e cincoenta etres. Illuftrou 
Deos aefte feu Servo com milagres ; e feu corpo 
foy no dito Convento fepúltado com acclamaçaó 

"março, COMMUA » E venerações de Santo. 
Ono. XVI. O Veneravel Padre Fr. Antonio Or- 
gneMiflio- "- - e tiZs 
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iz » foy Varab de fingular bondade , e muito ze. neo, pela 
lofo da falvaçao das almas : para efte fim fahio da dosIndios 
ua Provincia de S. Gabriel; e fe paffou a efta paflou a 

mo . “e - Hefpanha; Regiaô , e depois de haver feito nas Indias heroi: «Roma. 
cos ferviços a Noflo Senhor , impeilido dacarida. +. 
de dos proximos ; paflou naô fómente a Hefpa- 
nha a tratar da liberdade dos Indios, mas tambem 
à Curia Romana ; e querendo voltar à America ; - 
o impedio a Provincia com o exercicio de Pro: 
vincial; em que duas vezes foy eleito; mas ven: 
do-fe defembaraçado da Prelazia, naô podendo 
reprimir os vehementes defejos de prégar a In. 
fieis, facrificando fua vida ; paflou a Africa, de: 
teftando , e, reprehendendo publicamente os erros 
do Alcoram,pelo que padeceo muitos tromentos ; 
e foy lançado dos Mouros com violencia de fuas 
terras , nao lhe concedendo Deos a ultima Coroa: 
Permaneceo o reftante de fua vida em grande auf: 
teridade , e commun exemplo , com frequentes 
extafis , muy favorecido do Senhor , a quem en: 
tregou feu efpirito no Convento deXerez dos Ca- 
valheiros,a Ig. de Agofto de 1960. 

AVII. O Veneravel Irmaô Fr.Antonio dê F. Amonio 
S. Gregorio foy filho de habito da Provincia dos “e S. ç [e 
doze Apoftolos de Lima,e Varaô confummado em £iss Fun- 
virtudes, muito favorecido de Deos, de Pontifi: dador daP. 
Ro e “—Gga SE el ge ; deFilipinas
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“ces Reys. Fundou aProvincia de S.Gregorio em 
Filippinas,e acabou fartamente em o Senhor, em a 
NovaHefpanhaanno de mil e quinhentos. oitenta é 

“hum 
F. Antonio. XIX O Veneravel Padre Fr. Antonio dos 
dos Marty- Martyres » filho legitimo do efpirito do Serafico 
fo Reis Patriarcha, Pregador acerrimo contra os vícios » 
exemplar. que reprehendia com Apoftolico valor em Ífeus 

Sermoens » e igualmente com os exemplos de 
fua vida: que foy muito perfeita , lucrando por 
efte meyo muitas almas para o Ceo , adonde en- 
caminhou tambem a fua , fegundo a grande opi- 
niaô de Santidade ; com que faleceo pelos annos 
de 1593. na Villa da Viétoria , da Capitania do 
Espirito Santo , em a quial fe achava ajuntando os 
materiaes para a fundaçao doConvento de S.Fran- 
cifco, que he o primeiro de minha Santa Provin- 
cia da Immaculada Conceiçao do Rio de Janeiro. 

F.Antonio. XX. . O Veneravel Irmaô Fr. Antonio de 
a a Val ladares » Portuguez de naçaô » o qual refplan- 

extatico. deceo em muitas virtudes , e na da oraçao, e con- 
templaçao , em que muitas vezes fe arrebatava, € 

cc * - fufpendiá. Faleceo ho Convento de S. Paulo da 
“Cidade de Quito, onde foy univerfalmente. fen- 

- tida a fua morte, e na Provincia de Sa6 Francif- 
code Quito, a qual luítrou muito com fuas ra- 

“vas virtudes efte bemdito Religiofo, 0,48 
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o XXI. O Veneravel Padre Fr. Antonio de qi cure 
Campo-Mayor ; filho da Santa Provincia dos Al Mayor foy 
garves , e hum-dos oito Religiofos + que fundarad dum dos d 
a Cuftodia Capucha do Brafil.Era natural de Cam- Relipias 
po-Mayor em o Alentejo , efoy grande Miniftro noBrafil, e 
do Santo Euangelho em America ; onde conver: Spa muitos 
teo aFe muitosIndiose dirígio ao verdadeiro cami- Gentios. 
nho da falvaçao os depravados Chriftads. Para 
haver eftas ganancias , naô perdoava a trabalho 
algum por difficultofo que fofle , porque em fua 
alma ardia o amor de Deos , e dos proximos , aos 
quaes edificava com obras, e tambem com pala-. 

vras, por quanto naô fallava fenaô em Deos. Sen- 
do morador no Convento de Nofla Senhora das 
Neves da Cidade de Olinda em Pernambuco, aca-. 
bou a fua carreira com a louvavel opiniaó, que lhe 

havia agenciado a fua virtude ; no anno de mil e 
feis centos e hum. o 7 
co RXXIL “O Veneravel Padre Pr. Antonio da L anonio 
Madre de Deos foy'nataral “da: Cidade de Lis-deDeos, 
boa , e hum dos primeiros Fundadores do. Con: Religiofo 

| A meo , e fingular 
vento de $. Antonio do Rio de Janeiro, Cafa Ca- virtude, e 
pitular de minha Santa'Provincia » do qual foy bum 

“o terceiro Prelado , cujo cargo exercia ainda no Csprine- 
anno de mil e feis centos e treze. Era Religiofo dores do 
muito exemplar ; auftero , penitente , e de mui: Convento 
cos ta aneiro. 
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- ta oraçao, e tido de todos por grande Servo de 
Deos , o qual havendo fervido. nefta Cafa baf- 
tantes anhos, foy o primeito que nella faleceo, 
“aggregandolhe o Senhor nã morte applaufos de 
Santo ; porque feu corpo , além de ficar brando , 
e tratavel , indícios de fua pureza , fuou quantir 

-.. dade de agua porefpaço de vinte -e quatro horas » 
e foy julgado por fobrenatural efte fucceflo : teve 
feu feliz tranfito no anno de mile feis centos e vin- 
te hum,aos dezafete de Junho. o: 

FAnonio. XXIII. -O Veneravel Padre Fr. Antonio de 
fes e-Artcaga » fugeito » que grandemente illuítraa A- 
foteceo na-merica , por fer della natural , e naícido na Cida- 
America; € de de Mexico , o qual no Mundo havia fido gra- 
nella con Rar sr 
verteoàFeduado em Theologia pela Univetfidade com 
naçoens muita aceitaçao de feu delicado engenho. Quiz 
inteiras. Deos aflegurallo para feubem , e dos proximos; 

trazendo-o à nofla Sagrada Ordem , da qual rece- 
beo o habito no Convento de Mexico fua Patria , 
pertencente à Proviricia de S.Diogo de Defcalços, 
e nella fahio tao aproveitado em virtudes, e letras, 
que éra tido de todos por Varaô confummado em 
perfeiçoens , motivo porque foy promovido ao 
officio de Cuftodio , e Provincial de fua Provin- 
cia. Foy infatigavel feu zelo na converfao dos In- 
dios» dos quaes converteo naçoens inteiras (om 

CitCss 
mm
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eftes » € outros muitos ferviços , que fez ao Ali. 
fimo , enriquecido acabou fantamente no men- 
cionado Conventos aos vinte e quatro de Novem- 
bro de mile feis centos e feflentae tres. 
“ XXIV. O Veneravel Irmaô Fr. Antonio de Eh TEReTE 
Jefus.s foy natural da Villa de Torres Novas ; do pre virtuo- 
Arcebifpado de Lisboa ; tomou noflo Santo habi- fo achouíe 
to em minha Santa Provincia , na qual viveo trin- (o de jce-" 
ta annos com grande perfeiçaoO » e augmento de lhos, eas. 
virtudes. Na da caridade foy extremado, na da ora- mãôs levá- 
çao perfeverante, e nas mais muy exercitado, €Ceo. 
aílim era tido de todos por Religiofo de grande ef- 
pirito, o qual com fua morte ficou mais acredita- 
do. Achavafg enfermo no Convento de S.Antonio 
do Rio de .Janeiro , ,em dia de Santo Antonio , a 
treze de Junho de mil e feis centos e oitenta. Tan- 
to que fe entrou à Mifla na Enfermaria , fe 
Ieyantou elle da cama , e junto della pofto dejoe- 
lhos:, com as.mãos levantadas , e nellas as con- 
tas, para adorara Chrifto Sacramentado com os 
olhos dalma ;( porque com os do corpo naô era 
poflivel, por eftar a fua eftancia fora do dormito- 
rio em que a Mifla fe dizia ) e na dita forma ado- 
rando a Suá Divina Mageftade, lhe rendeo o efpi- 
rito, e perfeverando defta forte feu cadaver » ti- 
veraô os Religiofos lugar, e tempo para regiftarem 
o | efta
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efta maravilha, pelo que renderaõ as devidas gra- 
çaô ao Author de todas;querendo por efta. Ordem 
dar mais a conhecer :» quanto fora de feu agra- 
do efte feu Servofiel. "css 

E Amorio XXV.  OVeneravel Irmaô Fr. Antonio da 
daPiedade, Piedade, Religiofo da Provincia de 'S. Antonio 
Varadex- do Brafil, e natural da Villa de Chaves. Foy de 
dennoaS” tanta virtude; que os demonios o perfeguiaô ,:e 
lhe Deos o à gente o reverenciava, e fe encomendava em Íuas 
quehavia graçoens , e Deos lhe fazia conhecidos favores » 
edar aos | | je e jen 1. 

pobres,e os augmentandolhe prodigiofamente o que diftribuia 
demonios o-a0s pobres. Foy na caridade infigne , na obfer- 
Períeguiao. vancia da Repra perfeito » dos proximos amantes 

e na oraçaô extatico. Teve Santo fim.no Corven- 
to de S. Francifco da Cidade da Bahia , emo dia 

- dezafete dejunho de mil e fete centose dous. -: 
» Antonio XXVI O Veneravel Irmaô Fr. Antonio de 
de S. Gre-S. Gregorio era natural do Couto de Capareiros , 
gorio em do Arcebifpado de Braga , e filho de:habito de mi- 
vida, ede-. DO ic. De 
poisda nha Santa Provincia ,em.a qual permaneceo (em- 
morte obra pre com louvavel opiniaô de virtude, e vida exemr 
Leospor- lar até a fua morte » que foy nefte prefente ânno 
vilhas. de mil e fete centos etrinta e dous,em vinte e qua- 

tro do mez:de Junho , no Conventode Santo An- 
“tonio da Cidade do Rio de Janeiro, tendo oiten- 
“ta e hum annos de idade, e cincoenta e feis de Re- 
Poa H-
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ligiao. Obrou Deos por efte feu Servo obras mara- 
vilhofas em vida ; e depois de fua morte com o 
contacto dos pedacinhos de feu habito, tem alguns 
doentes cobrado faude ; como confta do proceflo 
authentico de teftemunhas , que por parte da Re- 
ligiao fe efta tirando, de que eu fou o Efcrivao, 
e de que podera aqui dizer muito, fenao pedira 
brevidade a ordem que feguimos ; porém na ter- 
ceira parte da nofla Hiftoria Geral dos Religiofos 
Leigos ( como eite foy ) o faremos com mais lar- 
gueza » como o defejao feus devotos. Da Íua cel- 
la mandou o Padre Provincial, que ao prefente 
governa , fazer huma Capella imuito perfeita, a que 
afiftirao com as defpezas alguns bemfeitores, por 
diligencia do Irmaô6 Enfermeiro môr Fr. Antonio 
de S. Caetano, e attençao ao Servo de Deos, que 
nella haviamorado , e a quem grandemente ve- 
neravaô. Na Capella fe collocou huma Veneravel 
Imagem de Chrifto com a Cruz às coftas, o que 
parece com efpirito profetico havia conhecido, e. 
com equivocas palavras manifeftado ao Padre Fr. 
Clemente da Trindade , Ex-Diffinidor , na vef- 
pera do dia em que fe deitou na camaspor caufa da- 
doença de que acabou , o qual vendo depois fa- 
bricar a dita Capella, -entendeo o tal prognof- 
tico , como o expoz ao meímo Padre Provincial. 

| Seu



242 o: Primaxia Serafica o 

Seu corpo ficou depois de morto brando, e tra- 
tavel, do qual cortou o Povosque concorreo às 
Tuas Exeguias, os cabellos da cabeça ; e do ha- 
bito , corda, e panos menores , que o cobria, 
nao deixarao nada ; e fendo veítido de novo, fe 
cobrio a fepultura; e até o dia de hoje fe continua 
a diligencia dos Fieis em procurar , e pofluir al- 
suma particula de feu habito , ou coufa de feu 

“ufo, que eftimaôd com grande apreço, como re. 
Aiquias de tao Veneravel, e perfeito Reli giofo. . 

eres asnsaega mesegase 

c A P. ITULO XIX. 
| 3 

Emo que fe expoem as virtudes de outros treze Re 
Pe dejia Serajica Família. Cs 
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XXVH: .4W Veneravel Padre Fr. Baribolo- 
Fr.Bartho- meu Ruiz,» tomouo habito, € 
lomeu Ru- 
2 glhoda o “—- profeflou'na Próvincia do Santo 
Provincia Euangelho de Mexico » enélladeu logo grandes 
gelho foy moftras de virtudes ; ; mas accezo. em caridade, € 
ao) apaô,e | | Ze - 
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“gelo da falvaçaõ das almas ,: paílou a Filippinas, o iiuftrou 
aonde fervio muito na converfao daquelle Genti- maravilhas 
lifmo. Depois com outros Companheiros entrou e milagres. 
no Reyno de Cochin, em que padeceo trabalhos 
à medida de feus anciofos defejos. Tornou a Ma- 
nilha por caufa de negocios importantes para o 

“augmento da Fe. No anno de mile quinhentos e 
oitenta e trez repetio a-entrada , e foy recebido do 
Rey com muita humanidade. Formou Igreja, e 
Cafa, efe entregou ãoração s e exercicios efpi- 
rituaes, movendo-a piedade Divina para o lopro 
de fuas pregaçoens fervorofas.. Eraô frequentes 
os milagres na cura dos enfermos ; com o final da 
Cruz, e o nome de Jefus Chrifto , e com ler os 
 Euangelhos os reftituhia à faude perfeita. Alcan- 
çou milagrofamente chuvas, e depois ferenidades. 
Finalmente depois da gloriofa morte dos Santos 
Martyres do Japaô, foy defterrado a Macan, e dal. 
li a Filippinas , aonde feito Guardiad do Conven- | 
to de Micaguayan, illuftre em virtudes, concluhio 
fua carreira,a vinte e dous de Dezembro do anno. 
de mile feiscentos. o 

XXVIN. OVeneravel Padre Fr. Bartbolos 
meu de Burgilhos sda Provincia de S. Gabriel, paí. ErbTo 

- Tou à Nova Hefpanha levado do defejo.de .con. Burgilhos 
verter almas, e fe encorporou na Provincia de Souto. vir 

“ tuolo, é 
Hh 2 SãO Embaixa-
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dor deFi- Sad Diogo de Mexico, na qual por-fua grande fci- 

Pe ão encia, e virtudes occupou os officios de Meftre de 

PS  Noviços ; Guardiaô , e Provincial, Qualificador 

do Santo Officio, e Embaixador de Filippe ll. 

a ElRey de Mazumane do Japaô ; no anno de mil 

e feis centos e dezafeis. Tornando para a Ame 

rica , converteo à Fé cincoenta Japoens; que com 

elle vinhaõ na embatcaçao. Padeceo com grande 

conftancia varios. trabalhos. Efcreveo tratados 

doutos ; é vivco » € morreo em o Senhor com 
grande fama de Varaó Santo , no Convento de 

Mexico , onde foy feu ditofo tranfito ; aos nove 
do mez de Mayo »anno de-mil e feis centos € trin- 

ta € oito. O 

  

? 

Fr. Cypria- XXIX. 4 Veneravel Padre Fr.Cypriano da 
no da Côn- na | ea .. y 

ceiçaó, a- RN “Conceição » Religiofo de noflo 

dornado de. Inftituto Capucho do Brafil, ( ap- 
virtudes, Sa e. : e vm qt | al 

E Luca en pellido com que tratarey dos Religiofos , que nel- 

Marrocos Te florecerad , antes que da Cuftodia fe formaflem 

pr Po as duas Provincias ;. e aflim dizem refpeito a am- 
so es | | | 

cativos bas, como o diz efte Servo de Deos) o qual fen- 

Chriftaôs . do aftual Guardiad de hum Convento della, foy 

naó quit pelos Prelados mandado a Portugal. Na viagem 

veiro, € Lo fen-
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fendo cátivo de Mouros , o levarao à Marrocos, 

donde nunca mais quiz fahir por afliftir aos defam- 
parados cativos, que alli havia, e recuperar a af- 
fiftencia da Igreja da nofla Ordem, que eftava fem 
filhos della. Seus parentes » que erao ricos , e tam- 
bem a pobre Religiao » procurarao regaítallo ; po- 
rem elle cheyo de caridade ; e amor de Deos , pe- . 
dio a efta faculdade para afliftir aos Chriftaos, e à. 
quelle Santo Templo em terra ; que foy theatro 

“de tantos Martyres de noíla Ordem ; e aos paren- 
tes os difluadio do intento, que nao confeguiriao; 
porque Deos lhe havia em parte cumprido feus de- 
fejos, e que eítes fe completariao , fe o mefmo 
fofle fervido, que por feu amor lhe tiraffem a vi- 
da. Nao confeguio efta dita , que tanto defejava, 
mas nao lhe faltou que fofrer nos maos tratamen- 
tos, que lhe davaõó,aléêm dos com que macerava 
feu corpo. Foy exemplariflimo, penitente, de ora- 
ças continua, e verdadeiro Miniftro Apoftolico ; 
em cujo exercicio o achou a morte cheyo de me- 
rnos. Foy fepultado pelos Chriftãos à porta da- 
quelle Santo Templo , aonde por fua humildade 
havia pedido que queria fer enterrado,fendo geral 
em todos os cativos Chriftãos as lagrimas , e fen- 
timento, reconhecendo a perda de hum tao aman- 
te Pay, o qual pelo bem de fuas almas havia aca- 
o bado
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bado fua vida no cativeiro; empregando-fe depois 
“todos em referir fuas virtudes , de. que acharaô 

muy freícas memorias os Religiofos Defcalços da 
muy Santa Provincia de S. Diogo de Andaluzia ; 
quando forao reftaurar aquella Miffao 3 em que 
até o prefente permanecem. 

Er Chrido- - XXX. OVeneravel Padre Fr. Chrifioval 
ro defpreza Romero, no feculo foy de illuftre profapia , e Mor- 
oMundo, e gado de fua Cafa e Copeiro da Infanta de Hef> 
tera “el sanha ; e Rainha de França D. Leonor ; irmãa de 
empregou Carlos V. com defengano do Ceo renunciou as 
na. conver honras, e riquezas do Mundo , e fe aliftou por fi- 

dios, “É lho de Saô Francifco na Provincia de Saô Gabriel, 
aonde foy perfeitiffimo, correfpondendo à fua vo- 
caçao com fingulares moftras de virtude. Nas In- 
dias,a que veyo com outros Religiofos, fez muito 
fruto na continuação do augmentose confervaçao 
da Santa. Madre Igreja, cujo trabalho nunca lar. 
gou das mãos. Atalhou os feus progreflos a mor- 
te ;por meyo da qual foy ao defcanço. Faleceo pla: 
cidamente no Convento de S. Jofeph de “Tula, da 
Provincia dé Mexico , aos dezafeis de. “Março de 

rr chrigo. Mil quinhentos e (feflenta e feis. 
vá dos XXXI. O Veneravel Irmaô Fr. Chriftovad 
Martyres dos Martyres » he hum dos filhos, que mais luf- 
e aero(o | tre tem dado à Provincia de S. Diogo de Mexico, . 
ede tanta pois
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pois tal era fua vida , que quando entrava nos Po- virtude q 
vos em que pedia efmola, lhe repicavaõ os finos, entrando 
e o appellidavad Santo. Illuftrou.o fua Divina Ma- lhe repica- 
geftade com o dom dos extafis  -e obrava por elle vasos fi- 
prodigiofas maravilhas, como foy mandar de dife” 
tancia de tres legoas para o Convento de Huaxaca 
aosfCordeiros, que para elle havia tirado de efmo- 

“taso-que pontualmente cumprirao , fem faltar al. 
gum.Chegando huma noite ao Povo de S. Catha- 
tina, deu avifo de fua morte aos Indios , e in- 
do-fe à Igreja, tomou huma rigorofa difciplina,e 
pela manhãa foy achado morto diante do Altar de À Algreja 
Noffa Senhora,pofto de joelhos com as maôs jun- leceo fevio 
tas, e nellas huma Cruz, eo Templo banhado cheya de 
de huma grande luz, e aflim perfeverou muito tem- Pe ca” 
po.F oy levado feu bemdita cadaver com muita re- joelhos de- 
verencia ao Convento dos Padres Dominicos de pois de er- 

“Villa Alta, onde chegando depois de tres dias , ef- feverou di- 
tava o bemdito corpo muy fermofo de rofto , fle. ante do Al- 
xivel de membros , e livre de corrupçaõ. Foy fe- Senhora” 
pultado no-habito de-Sad Domingos, porque a-de- 
voçaõ lhe roubou ode S. Francifco. Seu tranfito 
fuccedeo no anno de mil e feis centos: vinte € 
cinco. | 

XXXI. o Veneravel Ir rmaõ F r. Chrifio-Fr Chrifta 

vai da Conceição 5 Varaô adornado de grande hu- 2º datõ- 
- Ceiçad €X- 

milda-taico, e q-



248º . Primazia Serafica 

dornado de mildade , e paciencia , caridade , e oraçao con- 
dese" do tina vocal, e efpecialmente na mental empre- 
de profecia gava a mayor parte da noite , achando-fe nella al- 
obrouDeos gumas vezes todo abforto ; de que eraô teftemu- 
inaravilhas Nhas os mais Religiofos. Sua penitencia era rigo- 

rofa., fua auíteridade , e pobreza muita , fua obe- 
diencia prompta, Ífua caftidade manifeíta, e em 
tudo exemplar (ua vidastanto para feculares, como 
para Religiofos. Deulhe o Senhor conhecimento 
de algumas coufas futuras, e gbrou alguás mara- 
vilhas por elle ; e havendo peffeverado em ajuí- 
tado , e virtuofo exercicio de perfeiçao na minha 
Santa Provincia cincoenta annos, no de mile fe- 
te centos e quatro findou o curfo de fua vida terre- 
ha, € caduca, para hir a gozar a perduravel, e etet- 
na, como piamente fe efpera. Foy feu tranfito 
no Convento de S. Antonio da Cidade do Rio de 
Janeiro, no qual permanece muy viva a faudoía 
lembrança defte Veneravel Religiofo. 

Fr. Cofme XXXII. O Veneravel Padre Fr. Cofme de 
“ aó plantou + Damiaô, foy natural de Arrifana de Soufa, é fi- 

aFê no Ma- lho de noflo Inftituto Capucho no Brafil , Varaô 
a muito virtuoío » exemplar , penitente , zelofo 

gres por el- do Culto Divino , continuo na oraçad , € em tor 
ke, e cô fa- das as mais virtudes muito exercitado ; motivo 
ma de Sa? porque foy naquelle primitivo tempo , em que fe 
to faleceo 
na Bahia, | ? pro-
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propagava nofla Familia nefte Eftado ; eleito no 
cargo de Guardiaõ repetidas vezes;e do Conven- 
to de Santo Antonio do Rio de Janeiro foy o fex.- 
to Guardiaó ; e hoje fe conferva na atrio, junto 
à Cafa do De profundis, huma Cruz de pedra oita- 
vadasa qual tirada da ladeira antiga defte Conven- 
tos fe collocou no lugar fobredito; a inftancias do 
Padre Fr.Chriftovaõ da Madre de Deos Luz (que 
foy defta nofla Provinciaduas vezes Provincial, 
e da Capitania; “e Bifpado do Rio de Janeiro 
o primeiro Religiofo Commiflario que nelle hou- 
ve doSantoOfficio,e em tudo digno de muito cre- 

* dito)o qual pedio, que fe naô perdefle a dita Cruz, 
por fer prenda defte grande Servo de Deos. Com 
a mefma attençao-fe guarda o livro da matricula 
dos Noviços ; que tem havido nefte Convento , 
o qual mandou fazer , e no meímo fe achaô va- 
rias ; ou repetidas firmas fuas. Daqui, tendo a- 
cabado feu governo; foy eleito Diffinidor ; Cufto- 
dio se Vifitador Geral;moftrando fempre feu fer- 
vorofo efpirito , e grandiflimo zelo da pura obfer-. 

“vancia de nofla Santa Regra, e fingular exemplo 

“de paciencia nas adverfidades ; como fe vio repe- 
tidas vezes ; e principalmente quando indo vifitar 
os Conventos de Pernambuco , e Paraiba, foy 
prezo pelos Hollandezes, e mal tratado , em cu- 
- ' to . | hi Jo
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jo cativeiro fo. attendia ao bem das almas , e a feu 
“ corpo tad malsque admirava aos. meímosHereges. 
Livre delles,e recolhido à à Cuftodia(da qual no an: 
no de mile feis centose. quatorze tinha hido-ao 
Maranhao , acompanhado do V. Padre Fr. Mano- 
elda Piedade, onde:obrarao, o que fica dito no 
Cap.I L.)coritinuou até d fimno exercicio das vir- 
tudes » e cheyo dellas,. e-de annos, paflou ao Se- 
nhor, no de mile feis centos cincoenta e fete, 
emo Convento de S.Franciféo(o antigo )Jda Cida- 
de da Bahiasdeixando em todaella tal. opiniao,que 
até o prefente commummente lhe chama o S.Fr. 
Cofme, cuja piedofa -attençao tem Deos acredita- 
do, obrando pelos merecimentos defte feu Ser- 

“vo muitos milagres s nad fo em fua vida s mas de- 
*- poisda mortesconcedendo até o noflo tempo fau- 

- de a varios enfermos , e às mulheres feliz parto s 
- quando fe encomendao na fua interceffao, ou-to- 

caô humfeu capello , que no dito Convento: fe 
“eonferva. | 
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| PN 244 Si Tone JR: 134.21 Fr, Daniel XXXIV... 4 W. Ventradel Iemao Fr: Daniel ;' Da 
P Ialiano, da Provincia de Religicto 

o * Samtiagooikevou o defejo da de muitas 
converfao dos Gentios às Indias , onde em:cinco- e | 
enta annos; que nellas viveo. » .tolheo copiofif. annos tra- 
fimo fruto. Em todo éfte tempotrouxe à raiz da tou cá con- 
carne huma cota de malha. , e perfeverando em America. - 
continuas penitencias.; oraçao, e grande carida- 
de com os Índios;;' acabou. gom grande opiniad, 
e fama de Santidade ,. no Convento de Guadala- 
xara, Cidade principalda Nova Galliza.. o 

AXAV.. O Venerável Padre Fr. Diogode Erbiogo 
Olarte » foy em o fecula Capitad famofo , e húm converteo 

““daquelles tytannos Conquiftadores, que.havemos amilhares 
referido ; mas tocado da maô de Deos, déixou a “ Índios: . | | regeita hã 
milícia terrena , e fe aggregou à Serafica ,. onde Bifpado.fa- 
fe entregou de tal forte a0 exercicio das virtudes; lece com 
DOI nm cer E prandeopi- e emprego da converfad-dos Gentios , qué Cor: fiaô. 

verteo a milhares de almas , e foy taô perfeito Res 
ligiofo, que a Religiao o occupou. nos. officios 

- de Guardiao ; Diffinidor ; e Proviricial da Pro- 
vincia do Santo Euangelho de Mexico, em que 
'tomouo habitoe Filippe Segundo o nomeou Bif. 
Ls 12 po 
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po nas mefimas Indias ; o que repudiou fua gran- 
de humildade. Paflou defta vida à eterna cheyo 
“deannos, e muito mais de meritos, no Conven- 
todeS: Prancifco de tr Puebla , da fobredita Pro- 

º “vincia. | 
e rogo “ XXXVE O: Venéravel Padre Fr. Diogo de 
da: tanta — Almonte » foy de taô Santa vidá, que vio cahir 
pirvades à q do Ceomuitasfettas de fogo » 'quando Albuquer- 
lhe ceruf. que fe abrazava”- com pefte ; e fazendo oraçaõ , 
ca, que por e feu Companheiro poreita caufa, lhe. appareceo 
Tuas as Sº- húm Anjo, € lhesaflegurou havia o Senhor ou- es fufpen- . 
dia Deos a Vido feus rogos 5 e por-elles: fufpendido “aquelle 
peite deAl- acoute, como fe experimentou. Na America pro- 
Puquerque cedeo com applicaçad-Fervorofa ao bem das al- 

nas, amantiffino da vida mãs eftreitá,e nunca fa- 
-.., tísfeito de padecer por Jefu Clirifto. Tolerou pro- 

lixas enfermidades , efpecialmente de alma» por 
“muitos annos, com inviéta paciencia. Foy va- 
- tias vezes Prelado da Provincia do Santo. Eúange- 

“ Jhoó. a qualhavia ido da-de Saô Gabriel. Comopi- 
- niaô de perfeito Religiofo:paflou a melhor-vida mo 

Convento da Cidade de Mexico, aos onze do mez 
Fr Diozo de Mayo de mil e quinhentos e feflenta e feis. 
deS Podro” XXXVI. “O Ventravel: Padre: Fr. Diogo 
foy deDeos de Saô Pedro 5 Fóy de vida Angelica, e fez muy 
taô favore- aoradaveis ferviças nas Indias a-Lcos » + ec à Reli- cido, que 2 
milagrofa-. : in o giaOs
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giad; é na Provincia de 'S. Diogo dé Mexico; de mente foc- 
que foy o ultimo Cuítodio, fendo Guardiao do paõafua 
Convento de Cherubufcosque havia fundado com q emmuni- 
“otitulo de Santa Maria dos Anjos , naõ tendo os 

* feus Religiofos que cear huma noite , foy foccor- 
rido milagrofamente com huma cefta de paó fref- 

— cose muy bello, que'trouxe hum Índio à Portaria, 
“e naô foy poffivelachallo depois por mais diligen- -. 

-cias quie fizeraO ; e havendo illuftrado com fua 
doutrina , e virtudes aquelle Paiz , e deixado de | 
fimuy Íuave cheiro de Santidade; fe tornou a Hef- 
panha, e recolhido ao Convente de S. Bernardi 

“no; da Provincia de S. Jofeph , de que havia fahi- 
“do, elle alcançou:o termo de fua peregrinaçao » 

“anno de mile feis.centos e oito. Foy tao vengravel 
'fua memoria ,. que por muitos annios para finalar 

“feu fepulchro,os Cortezaôs , e Religiofos ufavao 
defte epitafio : Aqui jazo Santo das Indias. 

+ XXXVI. O Veneravel Padre Fr. Diogo Er-Diogo 
das Chagas  foy filho de minha Santa Provincia, dastaagas 
de muy exemplar vida, e muito penitente , cujo em virtu- 
corpo macerava continuamente com hum colete desvaeabou 
de cilício , fômente duas horas lhe permittia na piniaó. 
noite de defcanço , porque o mais empregava em 
orar » e tomar rigorofas difciplinas , e de dia em 

“Os exercicios , que a Santa obediencia lhe confg- 
4 - Bias
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nava. Trabalhou com grande zelo na-edificação 
do Convento de S. Boaventura , no - qual dan. 
dote aultima enfermidade, por meyo della o cha- 
mou Deos para fi, no anno de mil e fete centos 
e fete;deixando na Provincia nao vulgar opiniao 
de fuas muitas virtudes , de que: fe enriqueceo 
em muitos annos , que fervio ao Senhor nella. , 

Er Domin- XXXIX. O Veneravel Irmaô Fr. Domin- 
ligiolo de gos» foy Varaô de grande reputaçao ; afim em 
muita vir- tre os Religiofos:, como tambem entre os fecu- 
tudese “X-. Tares, pelas muitas em que fe exercitou na Provin- 

Po cia de Santo António do Brafil 5 da qual foy bene- 
merito filho. Refplandecia porém nelle muito a 
caridade para com os enfermos , por.cuja caufa o 
deftinarad. os Superiores para aflitencia delles.; e 
no emprego deEnfermeiro permaneceo até o.anno 
de mile feis centos e oitenta e feis, em que acabou 
a vida terrena com grandes finaes de hir a gozar a 
eterna, e feu corpo defcança no. Convento de 

- Noffa Senhora das Neves da Cidade de Olinda... 
o.
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Beforem fe mais dezanove Varoês f nalados em vira 
tudos 5 que iluftrarad a Americas 
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XL. “Veneravel Padre Fr. Efievas de J p. Fr.Eftevas 
de Jefus, | 

“Jus, nafeeo no lugar de Mondaes ; R eligiofo 
“termo de Villa Real. Tomou nofo perfeito em 

kabito no Convento de S. Antonio da Cidade do virtudes - o tê- 
Rio de Janeiro , em que viveo vinte e nove annos po de fua 
fempre com louvaveis augmentos de virtudes, Cla for 

“ exercitado no minifterio de Enfermeiro,attendida do de todos 
fua muita caridade para com todos , pelo que era em vencra- 
de Frades , e feculares tido em conta de Servo de S“º 
Deos , e por iflo fe lhe encomendavaS em fuas 

*. oraçoens, efperando por meyo deftas » que o Se- 
nhor lhes concedefle bom exito em fuas necefli- 
dades , confiados-na experiencia de outras occa- 
fioens em que fe viraô bem defpachados. Entre 
os dons , e graças , que lhe concedeo Sua Divina 
Mageftade, foy huma dellas o. communicarlhe al- 

gu 
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gumas coufas futuras , das quaes fazendo avifo 
quando era conveniente , depois fe experimen- 
taraô verdadeiras com os fucceflos. "Tambem fe 
entendeo ferlhe revelado o tempo de fua morte ; 
fegundo a noticia, que della deu ; a qual foy nó 
fobredito Convento , a dous de Janeiro de mile 
“feis centos e oitenta e fete, em a noite do oitavo 
dia de Santo Eftevao , em que entregou feu ef- 
pirito ao Senhor com muita Íuavidade. À devoçao 

- dos Fieis, que concorreo a venerallo , lhe levou. 
emmiudas reliquias hum hiabito , e. parte de. ou-. 
tro, que de novo lhe veftirao;e ficara como o pri- 
meiro » fe os Religiofos com toda a prefla o nao 

“ deraô à fepultura, antes que fofle mayor a multi- 

Fr.Fernan- 
do deLeiva 
exempla- 
rilimo Re- 
ligiolo. 

dao da gente. E 

* Veneravel Irmaô Fr. Fer- 
nando de Leiva, foy Reli- 

o giofo de grande humildade, 
obediencia , caridade ;e abítinencia ; e todas as 
mais virtudes com que fe conftituie cada hum ver- 
dadeiro Frade Menor , refplandeciao: nelle de for- 
te, que paflou como tal a receber-o premio no an- 

“XLE 
   

rio de mile quinhentos e fetenta e quatro. Seu 
bem- 

di
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beêmdito cadaver defcança no Convento da Án- 
nunciada ; da Provincia do Santo Euangelho de 
Mexico. . nossos ta FS 

— XLE O Venerquel Padre Fr. Francifco pr. Prancit- 
da Cruz, » Religiofo muy nomeado ,: e conheci- co da Cruz 
dc por fua fciencia, e muito mais por fuas virtu- fo, quena” 
des, e fingular humildade, de que Deos o dotou. morte fe 
Foy Varao de muita Santidade,e penitencia, € vir- ne o ficas 
gem toda a fua vida. Com defejo da falvaçao das milagrofa- 

almas da America, deixou a fua Provincia de An- mente. 
daluzia, e paflou às Indias, aonde converteo in- 
finitas almas , e fez taes, € taô eftupendas coufas 
"em a conver(aS dos Índios , que muy poucos dos 
Miflionarios defte novo Mundo fe podem igualar 

“comeíte. Sua vida foy taô Santa, e admiravel, - 
que na morte , querendo-o Deos honrar , mila- 
grofamente fe tangeraõ os finos: e aflim com mui-. 
ta veneraçao foy fepultado; e o tem todos por 

É 

Santo. So rr O Re Reancil 
“º XLII. O Vencravel Padre Fr. Francifio e Gare 

Colmenares, foy infatigavel Miniftro do Santo Eu- nares obrou 
angelho, em- cujo minifterio Apoftolico fem cef- Deos mi + 
ar incanfavelmente fe exercitou portrintasetres le. 
annos, recolhendo o feu ardente zelo iguaes fru- 
tos da: converfao das almas, a que ajudava mui- 

“tofua vida inculpavel, e adornada de virtudes. Il- 
o Juf.
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. luftrou-o Sua Divina Mageftade com a graça de fa- 
zer milagres , daqual, e de todas as mais, que 
lhe concedeo , lhe foy cantar louvores , .deixan- 

= — dode ficommumopiniaô, e fama de Santo. 
F. Francil XLIV. O Veneravel Padre Fr. Francifco 
code Nau- Je Naucas » fahio da fua Provincia da Conceiçao 
converfas em Hefpanha , e veyo às Indias por ordem Real, 
dosGentios Nellas converteo milhares de almas , pois no an- 
toy: admira- no de mil e quinhentos e quarenta , em menos de 

-* dous mezes bautizou mais de doze mil Indios ; e a 
“quem tantas agenciava para Deos, de crer he , que 

daria o mefmo Senhor o premio, que merecia ef- 
. te efclarécido, e Apoftolico Varao. 

ErFrancil - YLV. O Veneravel Padre Fr. Francifio 
defina vie. de Ledefma » recebeo noflo Santo habito na Pro- 
lofifimo vincia de S. Gabriel, em a qual,. exercitado no. 
Mifliona- 

rio. “caminho das virtudes , fe lhe augmentou.os defe- 
jos de acudir aos Idolatras de America com a luz 
da Fé : para efte fim paflou a ella, e depois de nef- 

“te, e outros Santos exercicios occupar q tempo ;» 
lhe chegou o de fua morte, que foy. a cinco de 

'“ Setembro de mil e quinhentos e trinta e oito, no 
Convento da Cidade de Mexico , aonde he vene- 

"tado detodos. |. o o 
Fr.Prancif- XLVI. OVeneravel Padre Fr. Franci zo 
co de Tor- de Torrijos foy hum dos admiraveis Obreiros def rijos traba= 
lhou gran = - ta
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ta grande fearada America, em cuja Apoftolica demente 
“ Miflaô reduzio muitas almas para Deos, fendo feus 7. neta Mi F 
Sermoens o reclamo com que trouxe ao gremio 
da Igreja a innumeraveis Povos , que receberao . 
a Fé Catholica Romana ; e neftas Santas fadigas 
occupado;o achou a morte, que nos olhos de Deos, 
e des homens foy preciofa , aflim como o havia 
fido fua vida exemplar , ajuítada, e virtuofa, 
— XLVE. O Veneravel Padre Fr. Francif- Fr.Francif- 

co Ximenez, » havendo no Mu ndo fido graduado co Xime- 
Doutor em Canones , vindo à Religiao , foy tal em letras , 
fua humildade , que para fe haver de ordenar , comoem 
foy neceflario mandarlho o Prelado por obedien- tudos 
ccia.Efte virtuofo Padre he tambem hum dos Com- 
panheiros do Veneravel Fr. Martinho de Valença, Foy o pri- 
e efte foy o primeiro Sacerdote , que na America por 
celebrou Mifla Nova, cuja Regiaô illuftrou com mifanova 
feus efcritos , que compoz na lingua Mexicana, na Ameri- 
Entre Íuas virtudes refplandecia efpecialmente a ceitou o À 
Santa humildade , efta lhe fez renunciar a Mitra Bifpo nella 
de hum Bifpado ; para que havia fido eleito. Do 
fervor , zelo, e fruto, que colheo, e do mui- 
to que trabalhou na converfad das almas qualquer 
dos defte Apoftolado Serafico , fica ja em qutra 
«parte dito ; e £O agora concluimos , dizendo def- 
4€» que empregado nefta ta Santa cultura, continu- 
e A Rh ij ou 
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ou até a morte para a qual trazendo-fe-lhe por 
Viatico a Chrifto Sacramentado ; para o receber. 
fe arrojou da cama ,. e pofto dejoelhos em terra s: 
o recebeo » e entregou Ífua alma em o Convento: 

Hum feu de Mexico, a trinta e hum de Julho de mil.e qui- 
dedo depo- nhentos e quarenta. Hum feu dedo cortou por re. 

is de feu fa- liquia outro Servo de Deos'; e tendo-o em feu. 
fe cóferva der mais de hum anno -; depoz depois debaixo 
incorrupto de juramento , que em todo efte tempo efteve in. 
muito tem- 
po. - corrupto, € freíco, como fe eftivera animado. 
Fr Francif. XLVIII O Veneravel Padre Fr.: Frah- 
r. ranci Co e . 

codeSoto cifco de Soto, foy tambem da mefma companhia 
do. o do Veneravel Valença, o qual na Provincia do 

orêgando , Santo Euangelho , por fuas muitas virtudes ; é cos, 
foyvifto  nhecida prudencia occupou inuitas vezes o ófficio. 
cercado de de Guardiaô, e Diffinidor ; e foy O quarto Pro- 
refplando- 
res. vincial della. Trabalhou incanfavelmente em a 

“converfaõ dos Indios , e foy' acerrimo defenfor 
de fuas liberdades, e amantiflimo :de fuas almas. 
"Sua humildade lhe fez tambem renunciar a- digni- 
dade de Arcebifpo de Mexico , para que o nome- 
ou Carlos V. Profetizou -a perda de hum Navio. 
F oy vifto no Pulpito cingido de hum globo de fo- 
go, e foberanos refplandores. Em Mexico lhe 
“deu a ultima enfermidade, de que morreo taó Same 
tamente » como havia vivido » € íua alma vool 
o N | aos.
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“aos premios eternos"; em dezoito de “Agoito de 

mil e quinhentos e cincoenta e hum. * FrFrancif- 
XLIX. “O Veneravel Padre Er. Francif. code 5. 

co de 8. Boaventura foy deftinado na fua: Provin- cavento- 
EE “2º ra hum dos 

cia de S.Antonio dePortugal por Companheiro do que planta- 
P. Cuftodio Fr. Belchior de Santa-Catharina, e aí- raô à Reli- 
fim foy tambem efte Servo de Deos hum dos Funt Brafil, e 

dadores-de-noffo Inftituto Capucho no: Brafil.; de grande O- 
donde voltou a Portugal:a procurar novos coadju- perarto de 
tores » que ajudaflema trabalhar nefta grande fea: verfaô. 
ra; e como fuavirtude , e prudencia era. tao fa- =. e 

'bida, “obrigado da obediencias foy por Vifitador +=." 
“dos Conventos das Ilhas dos Açores , cujo of-: ... 
cio exercitou com muito louvor. Defembaraçado 

“delle, fe tornou ao mefmo.eftados no qual ha: ' 
vendo obrado-maravilhas na converfao da Genti- 

lidade , e propagaçao da Ordem , fendo actual- 
mente Guardiaô do Convento de Nofla Senhora 
das Neves.em Olinda , Santamente dormio-em .o 
Senhor, aos dezoito de Mayo de mile. quinhentos 

cc S FrFrancif- 
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enoventaedous. o 
- E O Feneravellemad Fr.Francifco do Ro- co doRofa- 

Jario 9. teve. por | Patrria'a Cidade-do Porto ' “e foy rio plantou 

“hum dos primeiros Noviços, que tevé nioflo San: aro em 
to Inftituto Capuçho no Brafil , onde recebeo O que foy o 

“habito. Procedeo com grandes creditos de muito Pigoio 
ar a vire O Li jona-
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virtuofo, penitente, e contemplativo. Fez ad- 
- -mitraveis converíoens de Indios ; compoz em feu: 

" “idioma o Cathecifmo , e emílingua vulgar ou- 
“tró livro dos ritos , trages, e coftumes da gen- 
“tedo Maranhao. Lluftrou-o o Sua Divina Magel- 

“ tade com o dom de profecia.Cheyo de arnos , e 
fingulares ferviços ; acabou feú: curíó com gran- 

“ de fama de Santidade, no Convento de:Sa6 Fran- 

- cifco da Cidade da Bahia', a vinte oito de Junho 
- - demite feis centose quarenta e moves. 

FrFrancic — - LI. O Veneravel Irinao Er. Ei nancifca, que 
“ 

coobede- por fobre nome tem Frade:Leigos fegundo a me- 
aves, e ret. moria , que defte grande Servo de Deos: fe acha, 

plandece cujavida Angelica: parece que reconheciao ós 

em vita- paffarinhos, quando fem temor fe lhe punhaô nos 
-- hombros, e lhe comiaó nas mãos. Faleceo no 

Convento de.S. Francifco da Cidade de S. Paulo » 
que he o quarto de minha Santa Provincia, pelos 
annos de mil e feis centos: e cincoenta. Com tal 
opiniaó,que os Religiofos para divifa das maisfe- 
pulturas,puzeraô na em que foy fepultado o feu ; 
nome,e eftado;elogió celebre naquelle tempo, em | 

“que fenaõd praticavad. femelhântes: divifas. Efte 

bom Religiofo diz reípeito às duas Próvincias Bar- 
filicas, por florecer no tempo em que fo havia hu- 
ma Cuítodia. o Re
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LI O Veneravel Irmai Fr. Francifco: de e bh ancio 
S. Vicente» que aflífiio nas Mifloens de''Gurnpã cente vi- 
em.o Maranhao ,. aos dezaíeis de Junho. de mil e Veo-e mor 
fete centos. Faleceo com grande opiniaô de .virs louvável 
tude pelas muitas, que adornavaô fua alma. Era opiniaó. 
de naçaô Caftelhano 5: e filho de-habito da muy 
Santa Provincia da Piedade.Fez nefte Eftado mui- 

tos. ferviços a Deos ,éno mefmo . acabon.o def- 
terro defte Mundo ;que trocou pelas delicias da 
verdadeira Patria , a cujo fim dirigio fempre ; e 
encaminhou o difcurfo de fua peregriançao. 

LIM. OVeneravel Irmaô Fr. Francifco da a arancifo 
pe 

Efperança » foy infigne Religiofo em o progref- rança en. 
fo das virtudes, admirandofe efpecialmente nelle tiquecido 
a da caftidade,obediencia;pobreza,oraçaô, e fum- virtudes. 
ma caridade com feus Irmaós, aos quaes amava, € 
fervia com grandiflimo carinho, e amor. Enrique 
cido deftas , e de outras mais, acabou Santamente 
no Convento de S. Francifco da Cidade da Bahia, 
da Provincia de S.Antonio do Brafil de que era fi- . 
lho, no arino. de Senhor de mil e fetecéritos e fere. 

MV. O Veneravel Irmaô Fr. Brancifeo (o co de gra 
Leigo s ontra diflinto, e-da mefma Provincia de S. de peniten: 
-Antóniodo Brafil; e tabbom filho , que delle. ciase au de 

“redundou grande luítre; porque foy efte bom Reli- chevorafta 
| giofo de muy grande penitencia » continua ora- ao Senhor: 

ção, 
!
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“ção » geral Caridade ,. é Santa Gxnplicidade, pelo: 
- que erabtido ma Cidade da Bahia em. grande con; 
“ ceito dé» Varao Santo, e-nao festinha delle efta.opi. 

er :  Hiaô a gente ordinaria:,; mas tambem os: Religio- 
'fos, e nobreza defta Metrapoli do Brafil. O Se- 
nhor, para maís.o dar a conhecer, toncedeo: 
lhe o dom da profecia , 'como fé vio: claramente. 
em ropetidos cafos. Na obediencia: que lhe  ren- 
diaô os animaes , mais fe qualificavã a pureza de 
fua alma. Finalmente amado de Deos , é eftima- 
do dos homens, carregado: de penkenciase cheyo 
de confufad , por fe julgar pelo. mais norme pec- 
cador; cegous às rayas da vida; e paflou para a 
perduravel » atreze de Abril de mil e fete centos 
e vinte,e foy fepultado no Convento de Saô Fran: 

cifco da Bahia » ande fnalizda, 

- + . - * “+ dar e. + 

O 2 ” 5 » * 

+ - + , a *a € " e x + $ 

. Ga 
. no “1 “ 

. * É ao vd vo. Pt A Ê 2" + 

  

é em. 4 - 
1 2 

1 Ji, . “ ad Fai it: VGN Ea 

Epi a Ly. = Veneravel Padrê Fr. Gabriel dós 

foy Vara6. - O a foube imitar aos Divinos 
exsatico,., *.. = Paraninfos: , “do quem tinha -taná- 
nãca come- 
teo culpa birio home porque tóda:a fua-vida foy Ange- 

miorta,e re- fica; pois. em toda ella nag commetteo culpa mor- 
cebeo de . 
Deosgran- Sal 5 emuitas vezes conscmplando em:o Senhor 
desfavores . | | no dos 
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dos Anjos , ficava todo abforto , e fôra de feus 
fentidos. Do mefmo recebeo muitos favores, € 

“ entre elles o dom de profecia, e avifo de fua mor- 
te, à qual viera6 afhftir S. Urfula , e fuas Santas 
companheiras , de quem havia fido efpecial de- 
voto. Foy feu tranfito no Convento de Saô Diogo 
de Mexico , a vinte de Outubro de mil e feis cens 
tos € vinte e dous: feu corpo ficou fermofo , de- 
licado, brando, e flexivel a todo o movimento; 
ehavendo-lhe cortado a indiícriçaô de hum de- 

voto feu hum dedo, depois de fe terem paffado 
dezafeis horas: correo da ferida o fangue taô freí- 
“co, comofe eftivera vivo. Fr Garcia 

“ LVI O Veneravel PadreFr.Garcia de Cif- de Cifneros 
meros. Defte bemdito Padre bafta dizer era dos Ui eze- 
Companheiros do Veneravel Valença ; porque iofo da có- 
cotrefponderaó com Santas vidas ao titulo de Apof- verfaô dos 
tolos da Nova Hefpanha,que todos uniformemen- "º 
te lhe dao. Na Provincia do Santo Euangelho de 
Mexico exerceo o officio de Provincial, da qual 
foy o primeiro. T'ao zelofo era de femear ograd 
da palavra de Deos, que porque em fuas aufen- 
cias nao faltafle , deixava em os Povos, e Chrif- 
tandades, que ja tinha congregadas , muitos Ser- 
moens efcritos em a lingua Mexicana. Fundou o 
importantiflimo Seminario de Hatibulco. Defen- 

| deo
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deo conftantemente a liberdade dos Indios , por 
cuja juftiça padeceo repetidas moleftias , .e perfe-. 
guiçoens. Determinou por efta caufa vir pefloal- 
mente a Hefpanha ; e eftando para executallo, 
quiz Deos premiar fuas Apoftolicas fadigas com 
ditofa morte ; e commua acclamaçao de Íuas vir- 
tudes, emo Convento de Mexico, a vinte de 
Setembro de mil e quinhentos e quarenta. | 

Fr.Gonça-  LVIL O Veneravel Padre Fr. Gonçalo 
Mendes Mendes com zelo da falvaçao das almas fahio da 
da Provin- fua Provincia de Santiago » e paflou à America , 
ciade Gua- e nas Indias alcançou gloriofas emprezas a refpei- 
Reli, iofo. to da converfao, e augmento da Santa Igreja.Mui- 

tas, e muitos Seminários fundou , e à Religiao 
Serafica accrefcentou Conventos , e foy o Funda-. 
dor da muy Santa Provincia de Jefu de Guatemala. 

“À fua vidaera exemplar, e penitente. Era Com- 
panheiro infeparavel do Santo exercicio da ora- 
çao , e contemplaçao , na qual foy muito favo- 
recido de Deos.. e lhe revelou muitas coufas oc- 
cultas, eo tempo de fua morte , para a qual pre- 
parado com os Sacramentos , defpedindo-fe dos. 

“amados Índios , e de feus queridos Religiofos » 
voou feu efpirito aos verdadeiros prazeres. Os In- 
dios concorreraô em grande numero , lamentan- 
do a falta do que eftimavad como Pay. Seu corpo 

car-
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carregaraô aos hombros o Bifpo de Verapaz, o 
Prefidente da Real Audiencia, e dous Ouvidores 
da meíma ; e o Bifpo da Guatémala Dom Gomes 
de Cordova fez o enterro , e difle a Mifla. Fo 
feu ditofo fim no Convento de Sad Francifco da 
Cidade de Guatemala ; aos cinco de Mayo de mil 
«equinhentos e oitenta e dous,em hum Sabbado,ef- 
“tando-fe cantando a Mifla de Nofla Senhora , em 
cujo tempo antes de fua morte havia dito, que 

“entao fe defataria da prizaô do corpo o feu ef- 
pirito. . CS 

0 EVH. OVeneravel Irmaô Fr. Gregorio Fr.Grego- 
da Conceição » foy natural nad de Vianna, como ceicas no 
mal informado dife em a 1. Parte dos Pequenos fuas virmu-. 
naterra fol. 568. mas fim do lugar da Villa de dese inter- 
Monte Alegre: do rio, no Arcebifpado de Braga; Deos mara. 
-como confta do inftrumento de fuas inquirições; vilhofas o- 
que prefente tenho à vifta ; e havendo paffado "'*s 

“ao Brafil, defprezou o Mundo, e buícou a Deos, o 
tomando noflo Santo habito no Convento de San- 
to Antonio da Cidade do Rio de Janeiro, e nefta 
Santa Provincia viveo feflenta e quatro annos, per- 
feverando fempre fem afrouxar no grandiflimo 
zelo com que afervio, no amor de Deos, € ca- 
ridade dos proximos, a que já mais faltou, nem 
“menos no rigor de fuas penitencias, e oraçao con- 

"o o dA Do tt
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tinua. Obrouo Senhor por efte feu Servo algumas 
maravilhas em vida , e naô menos depois da mor- 
te; pois ainda hoje com o toque de hum feu cor- 
daô na Capitania de S. Paulo fe eftao experimen- 
tando; e em vidase morte foy,e he tido por per- 
feito Religiofo , e grande Servo de Deos.Faleceo 
no Convento de $S. Antonio da Villa de Santos, no 
anno de mil e fete centos e quatro; o que fabido 
dos moradores , e que a portas fechadas fe per- 
tendia fepultar , viera6 juntamente como Gover- 
nador da Praça , e quafi violentamente fizeraõ 
abrir as portas do Convento; e depois de haverem 
feito piedofos furtos nos habitos , que lhe veítiao, 
ufarao os Religiofos de hum meyo(para haver de 

- dar fepultura a feu cadaver, antes que acudiffem: 
“os Povos das Villas circunvifinhas. )..e foy efte di. 
zer, fe lhe queria veftir novo habito, e panos nie- 
nores ; e fechadas as portas ; fe enterrou. 

CAPI- 
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sesnesn edad ga-8* Es Eee 

CAPITULO XXL 

Profeguefe a a memoria de vinte e quatro $ eraficos » 
€ e Apofiolicos Varoêsse fe dá noticia de f uas 

: Santas obras. 

LIX. Veneravel Padre Fr. Ignacio de 
:-O Jefus » Reliígiofo de noflo Infti- 

tuto Capucho do Brafil , foy o fe- 
A Guardiao.do Convento de 5. Boaventura 

de minha Santa Provincia em cujo minifterio, é 
em outros officiosdaRligiaõ,o occupou a meíma, 
e fe fervio delle pela exemplar , e conhecida vir- 

Fr. Ignacio 
dejefas foy 
muy obfer- 
vante,e bo 
Relig ic 10ÍO. 

tude : de fua pefloa. Tambem o deftinou no mã- 
gifterio dos Noviços:» para que de fua doutrina. 
fahiflem perfeitos Religiofos.E.fte o era na pobre- 
za, humildade , e penitencia » e muito continuo 
no exercicio Santo da oraçao ; e com eftas virtu- 
des enriquecido ; oachou a morte no fobredito, 
Convento, no qual efpera a univerfal refurreiçao. 

— IX O Venerauel Irmaô Fr Jacintba de 5. F.Jacintho 
de S. Fran- 

Fran: cifco nofe-
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culo foy Francifio » depois dos defacertôs , que commet- 
dos Ei teo na conquifta das Indias , nas quaes como Ca- 
ftadores da pitaO , deu tambem que:enterider aos noflos Re- 
america, “ligiofos pela perfeguiçao ; que fazia aos pobres 
Religiofo Indios; havendo em hum combate efcapado da 
muy Zelofo morte, e advertido de huma vifad, que teve; para 
ca convert fe livrar daeterna, deu logo liberdade a mais de 
dios. quinhentos Índios, que tinha por feus cativos ; e 

diftribuindo Santamênte as muitas riquezas que 
poíluia , recebeo noflo habito no Convento de 
Mexico. Correfpondeo na Religiao à medida do 
defengano com que a procurou. ; entre as mais 

' virtudes com que edificava a todos , fe fingulari- 
zou na da Santa humildade , pois tendo fufficien- 
te (ciencia para fer Sacerdote , efcolheo o Santo 
eftado dos Leigos ,.o qual ( ainda que. induzido 
de alguns Frades ) nunca quiz deixar: ,- e. perma- 
necendo nelle , fez grandiflimo fruto na: conver- 
faô dos Indios , convertendo, e bautizandoa mui 

“tos; e nefte exercicio acahou"a vida tado Santamen- 
te » como fe pôde julgaé da iricorruptibilidade de 
feu bemdito corpo s o qual defenterrado depois 
de hum anno ,. fe achou nao fo inteiro , e fem 

« corrupção: , maslançando de fi. fobrenatiral ;.€ 
fuave cheiro. Defcança na Provincia de Zaca- 
thecas, em hum de feus Conventos. | 

LXI.
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LXI. O Veneravel Padre Fr.Jacobo de Tef- a mpacodo 
tera » era de naçaô Francez, efilho-da Santa Pro-:grande Le- 
vincia de.Aquitania: antigas doutiflimo em a Sagra-trado , e 

. o | ESA | “ grandeSer- 
da Efcritura, grande Theologo;e: fobre tudo mui- E aeDeos, 
to obfervante-de-fua Regra, eVarao de muita ora- 
çao , e contemplaçao. Taes erao fuas prendas, 
e virtudes , e o grande zelo com-que procurava a: 
redúcçao dos Indios,sque os PP. daOrdem no Ca- 
pitulo Geral de Mantua o elegerao Commiflario 
Geral das Indias. . Neítas fez grandiflimos ferviços 
a Deos., enviando por varias .Provinicias. dellas. 
aos Religiofos. para que converteflem , e bauti-: 
zaflem aos que ainda viviao ria cega Idalatria. 
Muitos foraô os que lhe tocaraô à Íua parte, prin- | 
cipalmente no Reyno de Yucatan .; e occupado 
fempre nefte Apoftoliço emprego , e no caminho 
das virtudes, muy ornado dellas , pafloua Íeu a- 
mado , e querido Senhor, para receber o premio . 
da fidelidade com que ohaviafervido. .. 

— EXE. O Veneravel Padre Er.Jacobo Dacia- pe Jacodo | 
no». natural de Dania, illuftre: defcendente da Ca- tufre por 
fa dos Reys de Dacia ; porem muito mais illuítre fangue , e 
por Santidade, e virtudes: Tomóu o habito da Se. Mi2sres. 
rafica Ordem na Santa Provincia de. Dácia. Foy 

efte Santiffimo Varao muy verfado nas linguas He- 
braica, Grega, e Latina , eacerrimo perfegui- 

E dor-
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dor dos Hereges » de que todo o Reyno eftava 
cheyo. Delle veyo a Hefpanha , e accezo na ca- 
ridade , della paflou à America,para fe empregar 
na converíao dos Gentias , onde foy. portentoío 
o numero dos que converteo, e-outros admira- 

veis effeitos a efte reípeito » que confeguio. Foy 

juntamente efte bemdito Padre de profundiflima 

“humildade, e o Senhor lhe deu graça de farar én- 
fermos , cobrando muitos perfeita faude com lhe 

“fazer fômente o final da Cruz. Tambem lhe re. 

velou o mefmo Senhor algumas coufas occultas ; 

como foy a morte do Emperador Carlos V. Fale- 

ceo efte grande Servo de Deos no Convento de 
“Tarequatosda Provincia de S. Pedrose Saô Paulo ; 

cheyo de annos , e muitos merecimentos, € com. 
grande opiniaô de Santidade, e com efta he tido 

Fr.Jerony- de todos em muita veneraçao. os 
mode va... LXII. O Veneravel Irmaô Fr. Jeronymo 
de Pé de Valdez, » nafceo nallha de Graô Canaria » de 
muitas vir- muito nobre Familia; paffoua America , € na No- 

tudes. - vaHefpanha contrahio matrimonio, de que teve 
duas filhas, e hum filhosdos quaes ( havendo-lhe 
falecido fua conforte ) meteo as filhas Religiofas 

de Santa Clata,; e o filho Frade Menor; a quem fe- 

guio na Provincia de Sao Diogo de Mexico, aon- 

“de com grande edificaçao de todos recebeo o habi- 
o | to
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to »e profeflou nofla Santa Regra no anno de mil 
e feis centos. Foy admiravel a vida defte Religio- 
fo,squerendofe fazer pofluidor de todas as virtudes. 
Teve cordialiflima devoçao ao Auguftifimo Sa- 
cramento do Altar. Ennobreceo-oDeos com a gra- Teve 'o dô 
ça da profecia ,e de obrar milagres. Foy taô que- de profecia . 
rido de Maria Santiffima , que o veyo vifitar , e a- 6 Srsa de 
vifar de que era chegada a hora de acabar o défter-'gres N.Se- 
ro defte Mundo , para hirgozara cadeira , que nora ai 
feu Santiflimo Filho lhe tinha deftinado na gloria. fua morte. 
E efta Soberana Senhora, difle a outro mimofô 
feu, o illuftradifimo Varao, e Veneravel Padre 
“Bernardino de Llanos,da Companhia de Jefus,que Diza Se- 
eite bemdito Leigo era a pefloa mais devota, e de nhora » que 

“Ífeu mayor agrado , que havia na Cidade de Mexi- de Mexico 
“co. Ultimamente , havendo chegado ao dia de era eco 
dezafeis de Fevereiro de mil e feis centos e trinta feu mayor 
e fete;na mefma Cidade fe defatou feu ditofo efpi- agrado. 
rito do carcere do corpo , para hir pofluir a cadei- 
ra de gloria, que a Senhora lhe havia manifeíta. 
“do. Seu corpo ficou depois defmentindo os horro- : . 
res da morte , e feu rofto os da velhice. Foy o con. 
curfo de feu enterro numerofifimo , com muitas 
acclamaçoens de Vara6 Santo; e comtocarem 
muitos doentes hum feu cordao , fe tem vifto li- 
vres das queixasqueos aflligia. , 

o — Mm LXIV.
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Fr. Joaô de LXIV. O Veneravel Padre Fr. Joaô de 
vinuofo, “ Bejar » filho da Santa Provincia de Carthagena , 

paffando à Miflaoô da America na Nova Hefpanha, 
fe empregou na converfao dos Idolatras com 
grande lucro das almas , que converteo. Foy Re- 
ligiofo obfervantiflimo da Regra Serafica ; e fobre 
tudo muito amante da Santa pobreza , a quem de- 

? veraseftimava como joya doEmpyreo. Fevefingu- 
ar devoçaõ ao gloriofo S.Jofeph:e occupado neítes 
cuidados,o colheo huma ditofa morte, e por meyo 
della paflou à vida perduravel ; como piamente 

—, Sepode crer. CS o 
FrJoadFu- XV. O Veneravel Padre Fr. Joao Fu- 
cher con- cher, eranatural de França, e Religiofo da Pro- 
ummado a a . 
Varas em Vincia de Aquitania Antiga , e dos maisdoutos 
virtudes , e de Pariz, : fapientiflimo na Santa Theologia, e Sas 
Íciencia. srados Canones , e Doutor por aquella Univerfi- 

dade » quando veyo à Ordem. Defejando depois 
fervir a Noflo Senhor ema converfas dos Infieis » 
e empregar nella o cabedal de fuas letras , fez via- 
“gem para a America, e na Nova Hefpanha por 
“quarenta annos continuos deu muita luz , e clarii 
tlade com Íua doutrina as Igrejas de Indias, fer 
do confultado em todas as duvidas, e ouvido 
como a Oraculo do Ceo.. Compoz muy uteis , e 
doutos livros, e node fua vida foy tao fingular, 

e que 
%
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que contra fuas virtudes ; de que o compoz, nun- 
ca houve quem lhe achaffe erratas, antes fim tao 
perfeito s que completado no Convento de S.Fran- 
cifco da Cidade de Mexico, corre por todas as 
partes com geral acclamaçao de varao Santo. , 

LXVI. O Veneravel Irmaô Fr. Joaô de S. q Misuel 
Miguel , fez grande fruto em as Indias , naô f0 fez a Deos 
em a converfao dos Indios , mas tambem em re. muitos fer- 
duzir a policia os que faziaô vida brutal. A Íua mérica 
foy muito conforme à Ley de Deos, e Regra que 
profeflava , até que finalmente rendeo feu efpiri- 
to ao Senhor , deixando de fi grande opiniao de 
'Santidade , e virtude, pelo que foy muito fenti- 
da a fua morte. = o 

LXVII. O Veneravel Irmaô Fr. Joaô Flo- Fr. Joaô 
res s depois de haver fido cinco annos Ermitaõ , Cafe Va 
recebeo noflo Santo habito no Convento de $, co,deulhe . 
Francifco de Mexico. Foy fugeito adornado de º Senhor 
grandes virtudes ; e na da oraçao , e contempla: O nciro ahú 
çaôo,na qual lhe fazia o Senhor fingulares favores ; demonio. 
em cujo Santo comercio fe elevava de tal fora - 
te, que commummente ficava extatico , € to- 
do abíorto em Deos ; porém nao fem muito tra- 

' balho,caufado por hum demonio, que o mefmo 
Senhor lhe deu por companheiro,o qual trazia fem- 
pre à vifta perífeguindo-o , e dandolhe confelhos, 

Mm 2 como
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«como feus ; delle, do Mundo, e carne triún- 
“fou, e do Conventode Talcuba paflou a receber 

Fr. Joaô 
Borrujon 
ve muitas: 
vezes a 
Chrifto: 
corporal- 
mente. 

o premio das vitorias na Bemaventurança. 
LXVIIN. OVeneravel Irmaô Fr. Joaô Bor- 

rujon » foy filho da Provincia de S. Gabriel, e te- 
ve Santo fim no Convento de S. Francifco de Me- 
xico, aonde eftã fepultado. Era Religiofo muy 
auftero , e penitente, e tao favorecido de Deos , 
e de alma tao pura, e candida; que merecia ver 
muitas vezes corporalmente ( ouvindo Mifla )a. 

“Chrifto humanado em.o Sacramento do Altar. Te- 
“ve muita devoçao à gloriofa. Sânta Maria Magdale- 

Fr.Joaô de 
Ribas, por- 

na, da qual era vifitado frequentemente. 
LXIX. O Veneravel Padre Fr.Joaô de Ri- 

quem oSe- bas , foy da meíma Provincia,: e hum tambem 
nhor obrcu 
milagres. | 

dos Companheiros do Veneravel Valença, e a 
* quemtocou grande parte da fingular converfad 

“defte Novo Mundo , onde ao mefmo tempo que 
enfinava com as palavras, o fazia tambem com as 
obras, que muitas vezes qualificava com mila- 
gres.Chegado o termo de feus trabalhos,por meyo 

“de huma grave enfermidade , que tolerou com 

huma Cruz nas mãos, entregou Íeu efpirito ao Se- 

admiravel paciencia , e conhecendo a hora de feu 
tranfito, fe lançou em terra,a imitação do Serafi- 
co Padre » e poíto devotamente de joelhos, com 

nhor
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nhor ; a vinte é cinco de Junho de mil e quinhen- 
tos e feflenta e doussemo Cofivento de Tezcuco, . 
aonde defcança feu venetavel cadaver. Polos foy, 

LXX. OVeneravel Irmaô Fr.Joaô de Pa- dos á plan- 
“Jos, por feu fervorofo efpirito , grande caridade, taraô a Fé 
e oraçao frequente,em que foy illuftrado da Divi- Hefpanha. 
na Sabedoria, lhe coube a forte de fer hum dos ef- 
colhidos companheiros do VeneravelValença. T'ra- 
balhou conftante muitos annos nefta converfao da 
“America; cathequizando actualmente os Gentios, 
e difpondo-os para o amore Fé dos Sagrados my- 
fterios ; e caminho do Ceo, a que os facilitava 
com os exemplos de fua Santa vida » abonando 
a doutrina ». que enfinava, com alguns milagres, 
Queimou muitos Idolos , déítruio feus Templos, 
e por fuas maós bautizou a mais de cem mil Indios. 
Defcançou em paz;levando-o Deos a gozar a co- 
roa de feus merécidos trabalhos. Fr Joaóde 

LXXI. O Veneravel Padre Fr. Joaô de S.S- Francif- 
Erancifco » Varaô douto, e Santo, filho da Pro- dom de in. 
vincia de Santiago , o qual em breve tempo ref. guas: ouei- 
plandeceo em todo o genero de virtude. O zelo qavadie os 
“da falvaçao das almas o trouxe à America , e nas delle. ne 
Indias converteo a muitas; gaftava os dias emlhes 
prégar , e bautizar- aos que havia reduzido à Fe, 
€ as noites na a Santa contemplaçaô. Deulhe noílo 

Senhor
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Senhor o dom de linguas;com que pode pregar 
em todas as daquellas gentes, vendofe antes que 
fe lhe communicafte efte dom , cercado de huma 
foberana luz, é refplandor do Ceo. Os demonios 
fe queixavaô defte Santo Varaô pelos muitos: fi. 
mulacros, que deftruia, em que erao adorados ; € 
hum delles induzio a hum Gentio para que o ma- 
taffe.Executou efte o maleficio,mas naô confeguio 

- o effeito;porque de huma grande pancada que lhe 
Refuícita deu,o livrou a poderofa maó do Altiflimo, ficando 

to,e elleef- fem lefa6 alguma , com que os-demonios ficarag 
capa da (como fempre corridos,e muito mais vendo ; que 

Iagrofamê. O miniftro, que para ifto efcolheraô,proftrado aos 
te. pes do Santo Varao , recebeo a agua do Bautif- 

mo , e dos meímos fe levantou hum morto com 
vida, aquem refufcitou a mifericordia Divina, 

ERA iatado pelos rogos deíte feu ta6 favorecido Servo. Nao 
cifco,eS. O era menos dos Cortezaôs da gloria »* pois della 
Clara. lhe vierao fallar, e vifivelmente fe deixarao ver 

N.P.S. Francifco, e Santa Clara, e depois de 
lhe fallarem com muita familiaridade , fe aufen- 

aca de taraô. Além defta , teve outras muitas revelaçoês 
fua morte do Ceo , doqual' tambem recebeo a graça da 
humanno myofecia , e hum anno antes de (ua morte o avi- 
antes, e de- | . 
pois apare- (O della. Foy efta taó perfeita ; como havia fido 
ce aalgu- a vida, e no Convento de Mexico foy fepultado, | 
mas peíloas | | an-



Na Regiaô da Americas Cap. 21. 299 

ano de mil e quinhentos e cincoenta e feis: Ap- 
pareceo depois a algumas pefloas, e a hum Reli- 
giofo, tao refplandecente ; como o meímo Sol. . 

LXXII. OVeneravel Irmaô Fr. Joaô....... pr. Josôida 
floreceo em a vida activa, e fingularmente na con- dos doze 
templativa,em que recebeo de Noflo Senhor mui. Apoítolos 
tos favores, e a conftancia de fubir de virtude em sirtude” 
virtude, até que chegou a hum alto grao de per- 
feiçao » por cujo refpeito era venerado das gentes; 
que o tratavaô , reconhecendo nelle hum verda- 
deiro filho do Patriarcha dos humildes , e fide- 
liflimo Servo de Jefu Chrifto ; como tal acabou 
o periodo de fua exemplar,e virtuofa vida no Con- 
vento de Santa Cruz da Provincia dos doze Apoí- 
tolos , no Reyno do Peru. . | 

— LXXIHI. O Veneravel Irmaô Fr. Joaô O- Fr JosdO- 
forio » fervio a Noflo Senhor na Nova Hefpanha torio des. 
com muy adiantado esforço, fem ja mais afrou- claro. 
xar emo progreflo das virtudes ; de muitas enrj- 
quecido ; paflou a gozar o premio, que na ver-. 
dadeira Patria eftã aparelhado para os que nefte 
defterro fouberao fervir, e agradar ao Soberano 
Rey, e Senhor da gloria. Foy feu tranfito no Con- 
vento de S. Francifco de Mexico , da Provincia 
do Santo Euangelho,em o anno de mil e quinhen- 
tos e qitenta. | 

| LXNIV.
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Fr.Joaô .  TLXXIV. OVeneravel Padre Fr.Joaõ Bau. 
mao zélofo tifta » Religiofo de noílo Inftituto Capucho do 
da propa- Brafil, Varaô digno de gloriofa memoria por fuas 

tem, e grandes virtudes, muitas prendas , e paciencia 
muito vir- fingular, com que muito edificava aos Religio- 
uolo. - fog, e feculares. Reconhecido feu zelo da propa- 

| gaçaô da Ordem, foy pelos Superiores eleito Cuf- 
todio da Cuftodia defte Eftado , da qual foy o de- 
cimo nono: em feu tempo aceitou os Conventos 
de Paraflú , o de S. Boaventura da Villa de Caf- 
ferebu. De Portugal , aonde havia ido, voltava 
efte Veneravel Padre paraa Cuftodia;anno de mil 
e feis centos e trinta e fete;mas querendo-o Noflo 
Senhor apurar mais comos contraftes de trabalhos, 

 permittio, que fofle cativo dos Turcos, e leva- 
| Foy cativo do a Argel,aonde foy de grande utilidade a fua aí- 

do o rã fiftencia por tempo de dous annos ;, que efteve 
des fervi- cativo, confortando na Fé aos Chriftaos , aos 
ços a Deos. quaes pregava » confeflava , e dizia todos os dias 

Mifla , animando-os.na paciencia, e fofrimento, 
Deu Se que deviao ter por amor de Jefu Chrifto. Deu or- 
refgatafle a dem eftePadre com que fe libertafle,e viefle a Lis- 
Imagemdo boa huma Sacratiflima Imagem do meífmo Se- 
dO “nhor.(efta he a do Bom Jefus , que fe venéra pro- 
deLisboa. digiofiffima no Real Convento do Carmo da Cor- 
Cartorio do va T ufitana) Achavaõ-fe em Argel muitos cativos; - Convento de . 

S. Ântonio te Ve , | , l pois 

f
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pois fô em huma cafade Banhos acompanhavad %º Rio de 
ao P. quinhentos Chriftãos , e naô havia efpe- fu. 
rança de ferem refgatados por haver muitos annos, 
que a Argel naô hiaô redempçoens ; e reconhe-. 
cendo o grande perigo, a que eftavao expoftas 
tantas almas , alcançou do Mouro feu Patrao,que 
muito o amava, licença para vira Hefpanha tra- 
tar do remedio de tantas almas. Chegou a ella, e 
à prefença delRey Filippe IV. de quem foy beni- De Argel 
gnamente recebido,e attendido o feu requerimen- di aEIR ey 
to, porque com brevidade mandou efte Monar- mandaffe 
cha aos Religiofos Mercenarios com a redempçaõ "iBaar os 
“do dito pertendente , e dos mais, que havia dei- que confe- 
xado no cativeiro. Foy efte Veneravel Padre per- guio.” 
feitiffimo zelador da pura , e literal obfervancia 
de nofla Regra tanto , que vindo da Bahia por ter- 
ra até a Cidade de S. Paulo , que faô mais de qua- 
tro centaslegoas , naõ admíttio nunca o alívio 
de hir a cavallo , nem por alguns intervallos , mas 
fempre a pé , edificando aílim a todos com efte; e 
outros exercicios. Era de natural fingelo,e humil- 
de » muy cuidadofo do augmento , e reformaçad 
de noflo Inftituto Capucho. Finalmente vindo do p,, reu 
Conventode.S. Francifco da Capitania de Sad tráfito no 
Paullo , chegou ao de S. Antonio da Villa de En 
Santos ; onde carregado de annos , e cheyo de me- Santos 

no. ritos,
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ritos, rendeo feu efpirito ao Senhor » JOS trêze de 
-- Janeiro de mil efeis centos e cincoenta. - 

Fr. JoaS LXXV. O Veneravel Irmaô Fr. Joaô Bau- 
pautilta -fifiz filho de minha Santa Provinciá , era Reli.. 

eligiofo 
de conhe. “giofo de vida edificativa , e exemplar ; taô pobre, 

“cida virtu- como-manda nofla Santa Regra , na obediencia 
de. promptifimo ; na caftidade , pênitencia, oraçaõ, 

e humildade fihgular. Sendo morador do Con- 
vento de Nofla Senhora da Conceiçaô da Villa de 
Itânhaem, o mandou o Guardiaô a eímola 
à Capitania de-S. Paulo: e andando na'diligencia 
della, foy acometido de doença mortal ; recolheo- 
fe ao. noffo Convento da Cidade de Sad Paulo , 
onde. havendo paffado dous dias ,. diffe com a fua 
coftumada humildade a hum Irmaô Corifta, que 
da fua parte pedifle ao: Irma6 Gruardiao , que com 
toda a brevidade lhe mandafle dar o Senhor por 
Viatico., porque lhe na6 reftava de vida mais do 
que meyahora ; e aflim fuccedeo » porque no 
mefmo tempo que | havia dito , efpirou , entregan- 
do fua alma nas mãos do Senhor, que a havia crea- 
do , deixando aos Religiofos muy confolados-por 

“feuditofo fim , e virtuofa vida ,: pofto que fau- 
“dofos pela fua partida defte Mundo , que foy no 
meímo Convento de N.P.S.Francifco da dita Ci- 

“dade ; no anno de mil e fete centosenove. 
PA LXXVI. “
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LXXVI. O Veneravel Irmaô Fr. Jofepbrr. Jofeph 

de S. Antonio , he tambem filho de noflo Inftitu- deS. Anto- 
to Capucho do Brafil, mas fua feliz morte , que 

nio muy fa- 
vorecido 

foy no anno de mil e feis centos e oitenta e feis,o deDeos , e 
achou no Convento de Olinda em Pernambuco, 
que pertence à Provincia de Santo Antonio deite 
Eftado , depois de fe haver della dividido a nof- 

eftimado 
dos Povos. 

“4a da Conceiçaô. Era Religiofo de fervorofo ef. - 
pirito , muy continuo na oraçao , muito auftero, 
e penitente , fingular na caridade , admiravel na 
obediencia, e caftidade , e em todas as virtudes 
Religiofas muy experimentado. Teve :o dom de 
profecia, e graça para reconciliar inimigos, co- 
mo fe vio na guerra civil, que na Cidade de Sad 
Paulo ( entaô Villa ) havia entre duas poderofas 
Familias, as quaes fez concordes em boa amiza: 
de, fendo entao morador do Convento, que a mi- 
nhaProvincia tem na ditaGCidade.Obrou o Senhor 
por efte feu Servo algumas maravilhas , pelo que, 
e por fua Santa vida era commummente appelida- 
“dose ainda hoje he conhecido pelo nome de Fr.Jo» 
feph o Santinho. Efta fepultado no Clauftro do 
Convento de Noffa Senhora das Neves da Cidade 
de Olinda, fobre cuja fepultura fe lê em huma 
pequena pedra efta breve noticia : Sepultura do 
Servo de Deos Fr. Jofepb de S. Antonio.Padre nof- 

Nn 2 - Jo 

a
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“Jo. mile feis centos e oitenta e feis. 

Ê T. Lucas LXXVI. TO Veneravel Padre Fr. Lucas da 
deReligio- Trindade , pertence à Familia 
fo de mui- Capucha do Brafil. Foy Reli- 
to exem- 

plar vida. giofo de viruofos ; € exemplares procedimentos. 
Era na efchola da Santa oraçao muy .eftudiofo, e 
continuo ; prompto em todos os aétos da Com- 
munidade, principalmente nos do Coro , a que 
ja mais faltava, na obfervancia da Regra muito 
vigilantesapplicado às obras de caridade com gran- 
de fervor , de natural affavel, e para todos beni- 
gno , ena humildade taô profundo, que em No- 
viço, e depois quando Prelado , fempre a teve 
por infeparavel, e amada companheira ; ; porque 
em Nóviço, reprehendendo-o feu Meftre ao tem- 
po que fe achava emcima de huma larangeira,pro- 
ftrado emcima da mefma,efperou que o mandaffe 
levantar depois de largo tempo ; e em Prelado , 
como o foy do Convento de S.Boaventura , quan- 
dó efte fe fabricava, elle era o fervente do Pedrei- 
ro, e juntamente o que com elle trabalhava; ou-. 
tras vêzes,como fe fora hum dos Fradesmodernoss 

v E “fe 
us
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fe empregava em alimpar a Cerca do Convento , 
arrancando-lhe o mato poíto com Ífuas maôs. Af- 
fim exercitado em virtudes, e defprezos de fi mef- 

"mo, felhe chegou o ultimo prazo de feu defter- 
ro, que foy pelos annos de mil e feis centos e fef- 
fenta e cinco. Etta fepultado no Convento de S. 
Antonio do Rio de Janeiro, em o qual faleceo. 

| LXXVHI. O Veneravel Irmao Fr. Lucas E - ucas 
de Almodovarsfoy Religiofo de grande reputaçaô, dovar, Re- 
aflim dentro , como fora do Clauftro ; por fuas ligiofo de 
muitas, e excellentes virtudes. Na da caridade feiçado 
foy exceflivo, muy penitente , dotado de Santa 
fimplicidade , e muy favorecido de Deos. Acabou 
Santamente no Convento de S. Francifco de Me- 
xico, da Provincia do S. Euangelho. | | 

— LXXIX. O Veneravel Padre Fr. Luiz, de Fr. Luiz 
Bolaiios » - Vara6 illuítre por fuas virtudes, e por DOE 
feu incanfavelzelo na converfao dos Idolatras, foy fonario. 
hum dos Operarios ; que mais fruto colheo de al- | 
mas , principalmente no Reyno de Paraguay , e 
Rio da Prata, em cujo exercicio largou a vida, 
para hir a defcançar eternamente. | 

” 

IXXX. O Veneravel Padre Fr. Luiz, de a Luiz diz 
Fuenfalida » foy dos Companheiros do Veneravel v.raó exta. 
Valença em a converfao das Indias. Foy Religio- tico regei- 
fo muy finalado com favores Divinos , e extafis q: do e 

: LC- fez muito



fruto na À- 
merica, 
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frequentes. O fruto de fua prégaçao na America 
foy à medida de feu grande fervor ; que illuftrou 
Decos com repetidos prodigios.Efte Servo de Deos 
foy tambem hum dos Religiofos , que da Ameri- 
ca vieraô a Hefpanha a defender a liberdade dos 
Índios, e foy tambem hum dos que regeitarad 

. aMitrasporque fendo eleito Bifpo de Mechoachan, 
fe efcufou a Carlos V. que paraellao havia def- 
tinado , e recolhendo-fe à Nova Hefpanha com. 

“novo foccorro de Miflionarios, e favoraveis def- 

Fr. Luiz de 
S. Francif- 

pachos para os Indios , aportando na Ilha de Sag 
Germaô , lhe deu a ultima enfermidade , fendo 
fua morte tao preciofa, como fua vida de conti- 
nuo merecimento.Faleceo a dez de Agofto de mil 
e quinhentos e quarenta e quatro. 

LXXXI. O Veneravel Padre Fr. Luiz de 
co foy mar- S. Francifco, e Martyr de Jefu Chrifto, era natu- 
tyrizado no 
Japao com. 
outros Co- 
panheiros. 

“ceiro Luiz Japa » que os acompanhava ; e de- 

ral do Japaô, e filho dehum Santo Martyr, que . 
por efta memoria , e fua boa inclinaçaô lhe dera 
o habito na Provincia de S. Pedro , e S. Paulo de 
Mechoachan, da qual o levou por Companheiro 
a Filrppinas o gloriofo Martyr Fr. Luiz de $. Dio- 
Fo e Sotelo, e entrando com elle em o Japao , e 

eyno de Sufama , no anno de mil e feis centos 
e vintee dous, foraô prezos ;com o Irmao Ter: 

pois
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pois de haverem eftado encarcerados hum anno,e 
dez mezes em terriveis , e feparadas mafmorras, 
em o dia vinte e cinco. de Ágofto, Domingo pe- 
la manhãa , notificaraõ ao Servo de Deos Sotelo 
a fentença de fer queimado vivo com feus dous 
Companheiros Luizes, e os Santos PP. Fr. Pedro - 
 Vaíquez de Santa Catharina, Dominico, e Mi- 
guel Carvalho, da Companhia de Jeíus. Foy 

““incrivelo gofto, que todos receberaô , vendo-fe 
ja com o fruto de fuas peregrinaçoens , e fadigas. 
Derao graças a Noflo Senhor ; porque aílim os 
expunha aquella prova de feu amor , que feria o 
ultimo exame , e purificaçaô de fuas almas. Che- 

“gou depois o Governador de Vomura, e lhes per- 
guntou quem erao , e de que Religiao ? Por to- 
dos refpondeo o Santo Sotelo , e á efcreveo fua 
confiflao, que foy afim : Eu fou Religiofo de 5. 
Francifco, e me chamo Fr.Luiz, Sotelo: eftes dous 
Padres faô da Ordem de N.P.S. Domingos , e da 
Companhia de Jefus s efe chamaô Fr. Pedro de 5. 
Catharina, eo Padre Miguel Cárvalho. Deftes 
dous Japoens s bum be Sacerdote » e Religiofo de | 
minha Ordem, e fe chama Fr. Luiz, de S. Fran- 
cifco ; ao outro bey dado o habito , e profillab da 
Ordem da Penitencia de N.P. S. Francifco. Todos 
prégamos a Fe deJefu Chrifto;jRedemptor do Mum «cão 

O 3 feu marty-
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ia ARY do, eeftamos difpoflos amorrer por ella. Atarao 
de Chrifto. logo os Santos cada hum com Íua corda ao peíco- 

ço, e ao buxo dos braços , deixando-lhe as mãos 
foltas : os quatro levavaõ Cruzes, e o Santo So- 
telo hum Crucifixo : hiao todos com feus habi- 
tos Religiofos. Puzerao-nos em duas embarcaço- 
ens , em huma os tres Sacerdotes Hefpanhoes,e na 
outra aos dous Japoens. À pouco mais de meya. 
legoa os defembarcarao , é foraô por terra , como 
hum quarto de legoa, ao campo , donde pouco 
antes tinhao ardido odoriferos aromas da Fé o 8. 
Fr. Appollinario Franco, e feus Companheiros. 
Hiaô os Martyres pregando valerofamente aos Jui- 
zes,» e verdugos, naô podendo chegarfe a mais 
gente pela pena do bando. Hum Donato Francif- 
cano, chamado Mathias;fe meteo entre os cria- 

- dos dos Juizes, e efteve a tudo prefente. Outros 
 Religiofos eftiverao obfervando deíde a praya » e 
fo viraô o fogo, e o refplandor das armas. Ata- 
rao os Santos aos madeiros , e acceza a lenha, en- 
toarad o Te Deum » que os Miniftros da maldade 
queriao impedir com algazarra confufa.Queimou 
o fogo as ataduras , e vendofe o noflo Fr. Luiz de 
Saô Francifco , e o outro feu natural foltos, fe 
vierao ao Santo Sotelo a darlhe graças por havel- 
los trazido a taô foberana empreza, e de joelhos 

o lhe
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lhe pediraô fua Santa bençaS , a qual recebida, 
fe tornaraô a feus madeiros , e ajoelhados ao pé 
delles , cahirao mortos.feus corpos , e fuas almas 

* Voaraô à gloria, a quem pouco depois feguiraõ o 
S. Fr. Pedro, e o Padre Carvalho, e por ultimo 
o Padre Fr. Luiz de S. Diogo Sotelo , o qual ha- 
via levado da nofla America, e da Provincia de 
Mechoachan, ao que nos deu motivo para referir- 

“mos aflim o feu martyrio, como o de todos feus 
Companheiros. 

LXXXII O Veneravel Padre Fr. Louren- p, Lomen. 
go de Bemvenida , foy hum dos grandes Miniftros ço de Bem. 
Euangelicos da America , eno Reyno de Yuca- venida par 
tan converteo à Fé innumeraveis Indios , e fez pela: liber- 
outras muitas obras dignas de eterna memoria pa- dade dos 
ra o augmento , e confervaçaõ da nova Chriftan- 1NSios» 
dade. Em utilidade da mefma paíflou tres vezes a 
Hefpanha, e ultimamente , fem largar efte zelo. 
fo , e Santo emprego , teve fim fua carreira, ren- 
dendo à morte a vida terrena, por meyo da qual 
paílou à perduravel, e eterna. o



ago Primaziá Sêrafica - 

EEE ELI ESSE 

| CAPITULO XXI 

. Continuafe amemoria das acçoens beroicas 5 QUE 
obraraô na America treze infi ignes 

Religio/os. 

Ro Vianoel LXXXINI. Veneravel Padre Fr. Mano- 
ta  UÍLO A el Reynofo sou de Sad Fran- 
continuo “cos foy Religiofo de heroi- 
no Confef- fon cas virindes » e rara penitencia, e muito zelofo 

ario, 

onde tez da falvaçao das almas , alfiftindo para efte effeito 
grandes de continuo no Confeflionario , onde. logrou 
converío- és de peca-Muitas converíoês de peccadores, fendo fuas pa- 
dores,e fa- lavras. s. e confelhos taô efficaz remedio, que por 
ita 5 de Nototia experiencia o bufcavao para a faude efpi» 

Santo, ritual, os que mais gravados, é faltos della fe acha- 
va6.Foy tambem muito amante do exercicio San- 
to da oraçao , e zelofiflimo do Culto Divino. No 
amor a Maria Santiflima , ea feu Sagrado eípofo . 
8. Jofeph era affectuofiflimo, e fervorofo ; e aílim 
antes de paflar à America » indo peregrinando à 
SR Cj | Santa.



Na Regiao da Americas Cap. 22. 291 

Santa Cafa de Monferrate ; alcançou ter por guia 
a taô fingular Santo, cujo Patrono lhe naó falta- 
ria tambem na morte » que foy no Convento de 
S. Antonio de Queretaro , da Provincia de S. Dio- 
go de Mexico, a dezafeis de Outubro de mil e feis 
centos eoitenta e hum. Ficou Ífeu corpo brando, 
fuave,e flexivel,e o rofto fermofo;e em toda aquel- 
la terra foy muy famofa a opiniaõ,e credito de (ua 
virtude. E 

LXXXIV. OVeneravel Irmaô Fr. Manoel Et. Manoel 
de Jefus » foy natural da Cidade de Braga , da Fa- o 
milia dos Gonçalves , e Nogueiras, Fidalgos no- gue, deixa 
torios do Reyno de Portugal ; nao fe fabe o mo- OMundo, e 
tivo, que o trouxe à America , mas fim que an- fo habito. 
tes havia eftado tres vezes cativo de Mouros , e . 
que havia libertado com fua induftria a muitos 
Chriftaos , ainda que depois o pagava com varios 
tromentos , elle tambem efcapou do cativeiro ; e 
quando mais aflictofe achava por falta de fuftento; 
e quafi para morrer , deicobrio o infeliz exercito 
delRey D. Sebaftiao, em que logrou fua liberda- 
de. 'Paflou à Nova Hefpanha , e em Mexico exer- 
citou a mercancia com credito , e eftimaçad ; po- 
rem: chamando-o Deos a fegura ganancia , e cen- 
to por hum dos bens eternos , renunciou os tem- 
poraes emo foccorro dos pobres com muito exem- 
Cs Oo 2 plo
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plo da Cidade , e fe foy ao Convento de S, Cof- 
me , aonde recebeo o habito , e profeflou. Em 

“pouco tempo de Relígiao começaraô logo a bri- 
lhar as luzes de fuas virtudes ;e como fingular ef. 
malte de todas, a obediencia , recompenfando- 
lhã o Senhor com lha renderem tambem a efte feu 
fiel Servo as Aves do Ceo; pois em huma occafiao;— 
havendo-lhe os paffatos comido humas fritas, que 
lhe havia recomendado o Prelado , tomando hu- 
ma vata , as convocou a todas as.que eftavao cri- 
minofas , e vindo voando-grande quantidade a fua 
prefença, deíde a Horta foy guiando efte efqua- 
draô volante à cella do Guardiao , que da falta 
“dadita fruta o havia reprehendido ,. ao qual dife : 

Obedecê: Irmaô » aqui eftao os malfeitores se ladroens, que 
lheosele- comeraõ a fruta: que fe bade fazer delles? Admi- 
Avese o. fado o Guardiao da eftranha maravilha, deu a ben- 
broumui- ção as Áves, abfolvendo-as do delito. Na6 fo as 
os mila- - ves; mas tambem os animaes , e todos .os ele-. 
Sº "mentos, lhe renderaô obediencia com repetidos 

“prodigios ; como final da Cruz farou a muitos en- 
fermos , e com o toque de coufas de feu ufo con- 

' cedia o Senhor merce aos que dellas fe vakao , 
e.em defapparecendo a qualquer pefloa alguma 
coufa , fe fe encomendavao a elle, (como o fa- 
zem a 3. Antonio) confeguiad os meímos effeitos 

o ns como a
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como os confeguem do Samo da meíma: naçad: 
Nao .fó o illuftrou Deoós com-muitosmilagrês .anc Teve o dô 

tes,. e depois da morte; mastrambem cam o do de progra 
da profecia ye conhecimento dos:penfamentosin:: | 
teriores s com o dom da Íciencia, e confelho, a- | 
creditado com prodigiofos acertos. Nao erá ame- . 
nor graça, que o Senhor lhe concedia confervan: 
do-lhe a vida, pois a que dava a feu corpo ': era 
de brevemente acaballo , porque os.jejuns , cili- | 
cios, oraçaô, ( em que muitas vezes ficava abíor. 
to ) e difciplinas.que tomava; e o continuo .traba- 
lho da Portaria , .e:Refeitorio, nao. fe compade- 

ciao com as forças humanas:, a nao fer efpecial, . 
mente foccorrido das Divinas. O demonio vendo 
a efte Varao tao fortalecido, cheyo de. ira infernal:, 
tambem o combatia;, e períeguia por. varios mos 

- dos. Finalmente havendo efte infigne Portuguez , Era perfe- 
e bemdito Leigo, chegado aos noventa annos ; guido dos 
fendolhe revelado o dia, e hora: de fua morte » e foylhe” 
preparado para ella , entregou feu efpirito ao” Se- revelado o 
nhor , a nove de Mayo de mil e feis centos e trin- Po de 
ta e quatro. À o meímo tempo fe vio fobre. a fua 
cella hum grade globo de fogo, o qual a tado o 
Convento fe communicava. Seu corpo ficou bran: 
do» fermofo , e tratavel. Às Communidades, e 
Povo da.Cidade de Queretaro o applaudiad , e os 
E devo- 

se
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devotos; e neceflitados recebiao favores de Deos 
pelos feus imerecimentos, Tambem appareceovi- 

“fivelmente a outro Portuguez natural -de Lagosy a 
quem:eftavao para lhe cortarem huma. perna . pot 
caufa de enfermidade , e lha deixou perfeitamen- 
te fãa 5 "de que fe fez. pregoeiro , publicando a tos 
dos a merce, que Deos lhe havia feito por meyo 
deftefeu Servo. to ao 

Fr.Manoel LXXXV. O Veneravel Padre “Er. Manoel 
deS.Jofeph 
Religiofo 
muito con- 

de S. Jofepb; filho-de minha Santa Provincia, e 
Gruardiao,que foy do Convento de S. Boaventura: 

templativo Era Religiofo de grande virtulle, e muy: continua 
cexemplar no exercicio da Santa-oraçaO , -e contemplação 3 

e parece haverlhe Noflo Senhor concedido o dom 
de lagrimas, . pela grande abundancia com que as 
derramava naquelle Divino -wato com o meíma 

--" Meftre Soberano, donde movido de grande dor ; 
“” e compunçao, nad podendo. foportar os incendios 

do Divino amor ; eralhe. forçado ("para defafogo 
“do coraçao ) proromper em fentidos fuípiros , e 

foluços. Era juntamente exemplar na fua vida, e 
obfervantiffimo da-Regra. Teve avifo de fua mor- 
te» poisahtes della fe andou defpedindo de: todos 
os Frades do Convento de S: Antonio'da Cidade 
do Rio de Janeiro , aonde faleceo no anno de mil 
e feis centos e oitenta e fetesdeixando grande opi- 

- , NIaos
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niao; tanto dé Tuas virtudes; 3 corho: dé lua ad. 
amiravel morte: : 

- LXXXVL O Venerável: Irinaú Fr. Manoel Fr.Manoel 
de S. Luzia, Religiofo da mefma Provincia » no parta e 
qual fempre fe reconheceo furnama pobreza, cega ligiofo cb- 
obediencia, € perfeita caftidade: para melhor guar. fervanaii- 
dar eita preciofa ) joya, e domarfeu: Corpo as leys grasviveo, 

“do efpirito , 'o affligia com penitenciás , e qmiu-e morreo 
dadas difciplinas ; naõ foy menor fua :caridade Ciao O 
com feus Irmãos, e proximos , e muy cuidadofo . 
das pbrigaçoens de feu.eftado , e fobre tado mui- 
toapplicado à efchola daSanta oraçao,e contempla 
çaósda qual recebia muitos favores para fi,e feus de- 
votos » que em algumas neceilidades lhe - pediaô 
ofoccorro-de fuas oraçoens : da:mkfma lhe vinha 
annunciar ahuns proíperos » e a outros adveríos 
fucceflos ; quando: para negocios, é viagens o 
confultavaod»; é fe experimentavad Íegindo efte 
Religiofo o havia manifeftado) (Jbroi  Noflo. Se- 
nhor por feu meyo algumas maravilhas: em vida”, 
e com.os pedacinhos de feu habito tocados, ce- 
braô ainda hoje faude alguns enfermos. Havendo 
vivido defta fórma muitos annos na Religiao , no 
de mil efete certos e.vinte e dous, em dia da: Ex- 
pectaçao de Noffa Senhora , paroú fén-curío no 
Convento de S. Franciíco da Villa da Vitoria, na 
e ES Ca-
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Capitania do Efpirito Santo,onde he muy veneras 
“velfua memoria;e às fuas exequias concorreo mui. 

to Povo:fazendo piedofos roubos em diflintos ha- 
—  bitosy que lhe veftiraô ; acclamando-o todos por 
o: Varaó Santos eamigo de Deos. o, 
arlanoel. - LXXXVIL O Veneravel Irmaô Fr. Ma 

* dade def. tnoel da Natividade, o qual havendo tomado o ha- 

- e bito, evivido alguns annos nefta Santa Provincia, 
quando diz paffantdo depois a Portugal, fe encorporou na de 
quehiaa Santa Maria da Arrabida , na qual procedeo com 
Note. boa:nota, eacabou com opiniad-virtuola , pelas 

-circunítancias dé fua morte , porque fem ter mais 
- -moleftia que a de feus annos, pedio ao feu Guar- 
dia0 licença para hir para a Enfermaria ; e havi- 
'da efta, fe deípedio da Villa de Obidos , e de al. 
puts bemfeitores ; e dizendolhe eftes, que. ain- 
dá o haviaôd de tornar a ver, refpondeo que fim, 
e que feria dallia tres dias, quando ;o trouxeflem 
morto no efquife. Chegando à Enfermaria , fez 
fua-Confiflao geral, no outro dia lhe deu huma a- 
gudiflima febre , oque viíto do Medico , queno 
dia antecedente o deixara bom, tratou de lhe man- 
«dar dar os mais Sacramentos ; 08: quaes recebeo 
com grande devoçao , e:com a mefma rendeo o 

- “efpirito ao Senhor , a dez do mez de Abril, dé mil 
* efetecentosevinte etres
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LXXXVIII. O Veneravel Irma Fr.Mar- Fr.Marcos 
cos Sanchez, Salmeiram » tomou o habito na Pro- qenches » 
vindia de S. Diogo de Mexico , na qual refplan- caridade,o- 
deceo com fingulares virtudes, e Deos o illuftrou, milagres 
“obrando por elle muitos prodígios, e milagres , 
tanto na vida, como depois de fua morte. Os de- 
monios lhe obedeciaõ , poíto que foffe delles muy 
períeguido. Sua caridade era tao perfeita , que o 
Senhor porque lhe naóô faltafle com que foccorrer 
aos pobres, lhe multiplicava muitas vezes o paô ; 
e em huma occafiao de fome ; havendolhe o Pre- 
lado advertido, que vifle a neceflidade do tempo, 
€ naô fe alargafle tanto com os mendigos, fucce- 
deo » que encontrando-o em outra com as mangas 
bem providas de paô , lhe perguntou o que nellas 
levava? Floreslevo. Examinou o Gruardiao as 
mangas, e achou flores, mas chegando à Portaria, 
que eftava a feu cargo,o que dellas tirou foy pao 
para remedio dos pobres. Porem nao fo emvida, 
mas depois de fua morte ; ainda na meífma Por- 
taria , veyo a dar dous paens a huma neceffitada 
mulher; e a outra fua bemfeitora no mefmo lugar, 

e no proprio anno de feu falecimento , deu hum. 
ramalhete. de flores , e a certificou lhe havia appa- 
recer hum efcravo, que lhe havia fugido. Ulti- 
mamente enriquecido de celeftiaes favores , fen-
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do hum delles o dom da profecia , foy-lhe tam- 
bem revelada a hora de fua morte , para a qual re- 
cebendo a Chrifto Sacramentado , ao meímo(en- 
tre doces colloquios ) lhe entregou feu efpirito no 
Convento de S. Barbara de la Puebla, a dezafete 
de Junho de mil e feis centos e vinte e cinco. Seu 
corpo ficou deftituido de hum dedo, que corta, 
do pela indifcreta devoçaô dé hum homem , logo 
foy manifefto pelo fangue que lançou. Concar- 
reo a venerar o bemdito cadaver grande multidao 
de gente, forad muitas as acclamaçoens dé San. 
to , nao faltarao os milagres ; ; O que vifto, e con- 
ftando , que em vinte e cinco annos que viveo na 
Ordem, nunca peccou mortalmente, eraô gran- 
des os louvores.» que fe davao a Deos por eíte feu 
querido Servo. 

Fr. Marti- LXXXIV. O Veneravel Padre Fr. Mar- 
a a tinho de Valença » Vara6 Santo ; e Apoftolico, 

gneseApo- por fuas grandes virtudes , e talento foy o Prela- 
ftolicoVa- do dos doze Religiofos, aos quaes commummen- 
raô. te chamaô os doze Apoítolos das Indias, onde fun- 

dou a muito efclarecida Provincia do Santo Eu- 
“angelho de Mexico. Foy tambem pelo Sammo 
Pontifice Adriano VI. conftituido feu Vigario, e 
Legado Apoftolico ; com plenariaauthoridade em 
ambos os fóros para o augmento da Fé em todas 

as
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as Indias, como Cabeça defta Igreja , e Chrif- 
tandade ; e pelo meímo Pontifice foy conftituido poSLO PrÉ. 
por outra Bulla Commiflario Geral da InquifiçaS, mifario , 

e tambem nifto tem prioridade a nofla Ordem na peral da . 
Regiao da America, pois eíte foy o primeiro In- que houve 
quifidor do Santo Offício ; que nella houve, e a naAmeric: 
primeira Junta Synodal elle a convocou , em que 
prefídio , e nella fe determinaraô muitas coufas 
Santas, e juftas para o augmento da Fé ; mas co- 
mo as dignidades eraô para o Servo de Deos as ma- 
yores mortificações, pela faculdade Pontificia;qué 
tinha de poder fubdelegar efte exercicio em quem 
lhe pareceffe , o fez depois de alguns annos em o 
Veneravel Padre Fr. Domingos de Betanços ., da 
Ordem dos Pregadores ; intimo amigo feu. 

Era efte bemdito Religiofo natural de Va- 
lença de D. Joao , entre Leaó , e Benavente. Lo- 
go deíde fua infancia fe vio a grande propenfaõ , 
que tinha ao ferviço de Deos. Aprendeo com a- 
proveitamento Grammatica, Artes ; e Theolo- 
gia. Movido.de Deos » deixou o Mundo, e tomou 
noflo hahito na Provincia de Santiago, na qual 
ordenado ja Sacerdote , levado dos -defejos de 
mayor afpereza , com licença de feus Prelados 
fe paflou à nova Reforma do Capucho , que en- 
tao principiava nas arrayas de Portugal, e Caftel- 
o Pp 2 la 5. º
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la ,em que foy recebido com muito prazer do Ve- 
muitas vir- neravel Fr. Joaô de Guadalupe ; e foy de grande 
tudes. utilidade a efta Refórma por fua exemplar vida. 

Foy extremadamente pobre , e humilde em tal 
fórma » que fazendo a feus fubditos Capitulo de 
“culpas, primeiro fe accufava das fuas, e recebia 
proftrado huma afpera » € larga difciplina.O mef- 
mo obfervou em a correcçao dos Índios, açou- 
tandofe antes em fua prefença , para mandar que 
caftigaflem a algum. Em ouvindo acclamarfe por 
Santo; lançava huma corda à garganta, epregoa- . 
va fuas culpas. Sendo nas Indias Superior a todos , 
era feu trato muito humilde , e já mais permíttio 
que alguem o fervifle.Fundou grandesSeminarios 
de -menitfios,e elle méífmo.os enfinava a dr, efcre- 
ver, e doutrina Chriftãa. 

“Suas mortifiçaçoens pareciad fobre as forças 
humanas ; e toda a fua vida foy huma voluntaria, 
e penofílima Cruz. O habito grofleiro fobré hum 
aípero cilício , à cama huma efteira, fua comi- 
da paô , elegumes, que temperava-com cinza ; 
nunca bebeo vinho, caminhava a pe , e defcal- 
ço fempre , as difciplinas frequentes, e em tudo 
perfeverou até o fim. O elevado grao de fua ora- 

Teve mui- çaô foy'taô fingular ; que nella lhe communicava 
tas revela- 
çoês,e vifi- 
tas Celeftes 

Deos extraordinatios favores;e N.P. S.Franciícos 
º Lo es.
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e S. Antonio de Lisboa lhe revelarao fua eterna 
bemaventurança, na qual fe elevava muitas vezes 
extatico fobre as mais altas arvores , aftítindolhe 
multida6 de paflaros ; que em coros harmoniofos 
o feftejavao , e louvavaõ a Deos, de que forao te- 
ftemunhas muitas pefloas ; e.os Indios aflim o a- 
chavaô repetidas vezes. Os frutos de, fua prégaçao 
faô inexplicaveis , e ellas deraô motivo ao Vene- 
ravel Surio a proferir aquelle grande elogio , que 
em outro Capitulo deixo referido ; e os tres me- 

“ninos, de quem expuz o martyrio , foraô difci- 
pulos, efilhos de fua admiravel doutrina. 

Havia Deos revelado ao $. Fr.Martinho, ef- 
. tando em Hefpanha, que fua morte feria na Ame- 
“Xica,. em o campo, e braços do Veneravél Fr. 
Antonio.Orriz,a quem o referio, eftando em a ce- 
lebre cova de Amaquemeca.( a que hoje chamaô 
do S. Fr. Martinho. ) Falto de forças corporaes dos . 
continúos trabalhos.,afpetas penitencias ; e vo 
os abrazados de feu efpirito.; fe fentio ferido da 
ultima enfermidade. Foy com feu companheiro 
ao Convento de Talmanico , aonde-recebeo os 
santos Sacramentos com fumma devoçao , € ter- 
nura. Determinoufe levallo à Enfermaria de Me- 
xico ; e depois de haver-entrado em huma canoa, | 
pedio o puzeflem em terra , porque era chegado 

o — Teu
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feu fim, e dizendo, por nao haver confeguido o 
Acaba San- Martyrio : Fraudatus fum à defiderio meo , pofto 
tamente de joelhos, as.maos juntas, e os olhos em o Ceo; 
como havia 
vivido. — efpirou reclinado nos braços do P. Ortiz, anno de 

“mil e quinhentos e trinta e quatro. 
Conduzirao o Sagrado cadaver ao Ífobredi- 

to-Convento, e o fepultarad no meyo da Capel- 
la môr ; e depois o trasladaraô a huma caixa de 
madeira;onde fe vio por mais de trinta annos fem- 
pre inteiro, incorru pto » tratavel, e cheirofo , é 
com apparencias de vivo. O Senhor o fez illuítre 
com muitos milagres, que obrou pelos mereci- 
mentos de feu Servo , tanto em vida s como de- 
pois de fua ditofa morte,do qual vive faudofa lem- 
brança, e delle a fazem muitos Efcritores.,: que 
fe empregaraô em feus louvores largamente;como 

| merece tao Santo Varao. 
Fr.Marti- XC. O Veneravel Padre Fr. Martinho de 
nho defe- Jefus ; foy hum dós-Companheiros do fobredito 
«Provincia Padrezobrou nas Índias grandes proezas na con. 
de Xalifco. ver(aô de feus naturaes. Deftruio muitos. Idolos ; 

e feus Te mplos , 'e fundou a Provincia de S. Pe- 
dro » e S. Pauloide Mechoachan ,' e Xalifco. 
Koy Religiofo muito exemplar , ecom feus.con-. 
tinuos Sermoens , eratas maravilhas pode .redu- 
zir pacificamente a muitas gentes à doutrina doÉu- 
o an- 

”
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angelho. Foy fingularmênte abftinente , quafi tos 
da a noite empregava no focego da Santa oraçao; 
peregrinou fempre a pé» e deícalço.; e ultima- 
mente o chamou Deos para lhe premiar feus tra- 
balhos , em o Convento de S. Francifíco de Paí- 
queiro;da meíma Provincia, aonde he famofa a 
memoria de fua Santidade , a vinte e cinco de Se- 
tembro de mil e quinhentos e quarenta. 

XCI. OVeneravel Padre Fr. Martinho Gil: “Los 
berto » da Provincia de Aquitania Antiga , com to acabou 
defejos de falvar almas paflou às Indias , aonde Santamen- 
converteo mais de quatro centos mil Índios , que “ 
bautizou por fua mao. Faleceo efte doutiflimo Re- 
ligiofo com grande'opiniao de Santo,acabando feu 
efpirito muy fentido da grande falta de Miniftras 
-Apoftolicos , que entaô havia nas Índias. Seu rof- 
to, que antes andava preto dos rigores do Sol; fi- 
cou muy refplandecente , e fermofo. 

XCIÍ. O Veneravel Padre Fr. Melchior F. Melchi 
de Benavente, foy muy fervorofo no zelo da fal- sente aca. 
vaçao das almas , em que logrou copidfos frutos bou com 
no tempo que viveo naNovaHefpanha.Foy Guar- E de 
diao, e Diffinidor ; porém fo o minifterio A. 

“ poftolico era o feu alivio. Nelle, como Servo vi- 
gilante, o achou o Senhor, e acabou fua vida mor- 
tal com grande opiniaô de virtude, em o Conven- 

to
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to de $. Francifco da Puebla dos Anjos , a vinte 
de Outubro de mile quinhentos e feflenta e feis. 

Fr.Migucl XCIH. O Veneravel Padre Fr. Miguel 
da Concei- da Conceiçao » largou o Mundo , e tomou noílo 
çaõ muy 
penitente. 

Santo habito na Provincia de Mexico, e nella pro- 
cedeo com tao relevantes virtudes , que a illuftrou 
grandemente. Na penitencia foy comparado a S; 
Pedro de Alcantara, porque com ellas fe extenu- 
ou de tal forma, que parecia formado de raizes. 
No filencio foy fingularifimo, e tanto, que alcan- 
çou dos Superiores nao fallar com feculares, falvo 
por obediencia. Na oraçaô permanecia de dia e 
de noite,e frequentemente ficava extatico na Hor- 
ta, e Dormitorios. Na virtude da humildade era 
tao peregrino, que havendo fido o primeiro Pro- 
-vincial defta Santa Provincia , quando largava al- 
-gumas occafioens o exercicio da Santa penitencia; 
e oraçao,fe empregava nos offícios de humildade; 
e aífim entrando hum dia pela cofinha carregado 

- delenha, o Religiofo Cozinheiro lhe dife: Para 
que, Padre, [ad eftes excefjos? Ao que reífpon- 

“deo: Deos te perdoe, pois donde mereci eu fervir 
aos Servos de Deos ? Seu efpirito de pobreza foy 
fingulariflimo ; e com dizer , que hum habito lhe 
durou dezoito annos , parece he baftante prova 
della, efcufando-fe de receber outro ; com aflegu- 

— tar
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tar, que como velho, lhe pezava muito habito 
novo; e perfiftindo nefte modo de vida, para a 
morte ( como fe prefumio ) teve avifo ; e depois 
da forte tromenta da doençaspafiou a gozar da ver- 

dadeira bonança: com muita entregou feu efpiri- 
to» ficando o corpo com a fermofura de hum An- 
jo, acclamando-o todos por Santo 5 e procuran- 
do com devoto empenho qualquer coufa fua por 
relíquia. Foy feu tranfito no: Convento de 5. 
Cofme , pelos annos do Senhar de mil e feis 
centos € Nove. 

Veneravel Irmas Fr. Pedro de Fr. Pedro 
Gante, Religiofo da Santa Pro- de Gante, 

famofo 
vincia de Flandes ,. foy hum dos Operario 

primeiros » que paflaraô a Nova Hefpanha, e nella da conver- 
Euangeliz ou a palávra de Deós com taô admira: (a a A- 
vel fucceflo , que converteo; e bautizou por fuas 
mãos mais de duzentos mil Indios, e lhes: enf- 
nou nao fó a Deutrina Chriftãa, mas tambem 
aos meninos a ler , efcrever:, cantar , cos princi. 
paes officios , que fe ufa nas Refpublicas : infti- 
tuio Confrarias » € outras muito Santas coufas; | 

Qq edi. 

  

XCIV. 
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edificou mais de cem Igrejas, é deftruio muitos 
Templos de Idolos ; e taô heroicas obras fez na 
Conquifta efpiritual da America , que o Empera: 
dor Carlos V. de quem era parente muy chegado, 
o pértendeo fazer Arcebiífpo de' Mexico”, e para 
fe ordenar Sacerdote , teve tres licenças , fem fa- 
bello; nem procurallas, Huma lhe enviou o Pa. 
pa Paulo II. outras o Capitulo: Geral "da Ordem; 
celebrado em Rôma; e a ultima foy de'hum Nun: 
cio Apoftolico, à petiçao do mefmo Emperador; 
para o eftabelecer em a dita dignidade; porém ef: 
te Servo de Deos ,efcolkendo viver , e morrer no 
Santo eftado dos Leigos, renunciou huma coufa, 
e naô quiz aceitar a outra; e perfeverando aílim na 
virtude da humildade , e noutras muitas , cheyo 

. de annos, e Santos merecimentos , paífou ao Se- 

“Fr.Pedro vincia'do S.Euangelho. a 

floreceo no“ 

“nhor em o Convento de S.Franciíco daCidade de 
Mexico ; em o anno de mil e quinhentos e feten- 
ta e dous;e foy fepultado na celebre ; e fumptuofa 
Capella de S. Jofeph , que havia edificado nas cof- 
tas do mefmo Convento para os Índios ; e pedido 
por eftes feu corposallio tem em grande venera- 
çao, e pintada fua Imagem ; como tambem o tem 
na mefma forma quafí todos Os-Conveitos daPro- 

+ 

— KCYV. . OVeneravel Irmaô Fr. Pedro dá 
Maranhad, - o Cruz 

qem pe ——  —ha mem. —— e — e ii — 
à + =
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Cruz » tomou nioflo habito na Provincia da Ma 
dre de Deos na India ,. onde havendo permaneci- 
do com boa. nota'dlguns annos:, e vindo com li- 
cença de feus Prelados a Portugal , fe encorporou 
na de Santo Antonio. Foy Religiofo muy folicito 
da falvaçaô , naó fó de fua- alma ; mas tambem 
da de feusproximos ». a quem edificava com fua 
exemplar vida ; e fendo deftinado pelo Provin- 
cial deíta Provincia para a Miflaô do Maranhao , 
à qual paflou , alli fe empregou perto de quaren- 
ta annos, fazendo muitos ferviços a Deos , € 
dando com Ífuas virtudes tal exemplo 20s Indios, 
que eftes oeftimavao ; e veneravad como Santo, 
e os Religiofos o attendiao , como a Varaô per- 
feito ; e muy obfervarte da Serafica Regra; e 
chegado aos. oitenta annos de fua idade , no de 
mil e fete centos e dezanove foy a gozar o premio 
de Íeus ferviços , deixando grande memoria de 
fuas virtudes , e exemplo -de.feus labotiofos em-
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Fr. Sebafti- XCVL 4 W Veneravel Irmaô Fr. Sebaftiad 

aó deAppa- O de Appáricio, ao qual chamao 
ricioVaraô | | na . 
Santo. todos osque trata de fua admi- 

ravel vidas o Santo Fr. Sébaftiad de Apparicio ; e 
para que o declare a Igreja Romana como tal. fe 
trata: de fua caufa na Curia, e Deos obra por el- 

le multidaõ de milagres, e prodigios.Foy éfte grarr- 
de Servo de Deos natural de húma pegueria Aldea 
por nome Gudinha , emo Reyno de Galliza; def; 

te fe paflou à America em aflor da fua idade, aon- 

de abundou em riquezas , efe exercitou no em- 
prego de carreteiro , e lavrador, mas fempre vi- 
veo Chriftãa, e muy virtuofamente ; e para me- 
lhor fe entregar a Deos ; fendo de mais de feten- 
ta annos, depois de diftribuir fua fazenda à po- 

RI | EA | — DICS; 
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bres, € a mayor parte della ao Mofteiro de S.Cla- 
ra da Cidade de Mexico ; ao meímo fervio de Do- 
nato por tempo de dous annos , depois dos quaes 
tomou noflo Santo habito no Convento de S.Fran- 
cifco da mefma Cidade, em o qual profeflou com 
grande jubilo de fuaalma. 

Depois de profeflo , todo o reftante de fua Seu exer- 
vida foy feu exercicio o das mefmas carretas, em CCO: 
que conduzia as efmolas, e carretava lenha para o tudes. 
Corivento, e no mais tempo em paftorear o gado. 
Foy efte SantoVaraô adornado de huma Santa fim- 

 Plicidade, de penitencia rara ,e entre ella , à imi- 
taça6 de S. Jeronymo , mal tratava o peito com 
huma pedra. Era fua oraçaô continua , e taô fu- 
bida, que feu corpo fe elevava aos ares em fegui- 
mento de feu efpirito ; que fubia ao Ceo; de don- 
de lhe foraô moftradas muitas vifoens celeítes.Foy 
fua obediencia cega, porque fem olhar ao que 
fe lhé ordenava ; fo attendia como melhor o obra- 
ria. Toda fua vida foy virgem, fem embargo de 

“haver cafado tres vezes. Sua caridade era tanta, 
que em fecular cafava orfãs , livrara da cadea os 
prezos com grande deípeza-de feu cabedal ; e em 
Religiofo até o manto, e chapeo chegava a dar 
pelo amor de Deos; porém naô lhe fahia ifto taô 
barato, porque o demonio ja quando fecular o per- 

Is 7 fe-
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feguia, e muito mais depois de Religiofo, chegan- 
do a experimentarem as forças,e apparendolhe em 
diverías , e horriveis fórmas , mas: fempre fahia 
delles vencedor com anda Divina. . 

He muy Foy efte bemdito Vara6 fempre muy favo- 
avorecido recido da Mageftade Soberana, pois fendo de ida- 
os animães de de quinze annos , o acometeo o contagio da 
lhe obede- pefte, da qual achando-fe ferido , e vendo-fe def- 
ceimsobr * amparado de todos , lhe enviou o Senhor hum. 
ravilhas. lobo, que lhe fervio de Cyrurgiao com que ficou 

inteiramente fam ; e depois de Religiofo lhe con- 
cedeo a graça de fazer milagres, e obrou por elle 
muitas maravilhas. Os doentes tocando o feu cor- 
daô, logo cobravaoô faude ; obedeciaólhe os ani- 
maes, e os bravos Gentios Chichimecos faziao o. 
meímose o reverenciavaõ.e foccorriao:o Senhor a 
foccorreo tambem muitas vezes coma comida ; .& 
bebida milagrofamente , como fuccedeo na occa- 
fiao em qué hia com hum amigo Íeu para: a Sérra 
de Tlaxcala a bufcar huris Boys; que..lhe .haviaa 
defapparecido,e no caminho vendofe o tal homem 
fatigado de fome , lhe difle: Padres voltemos pas 
ra povoado , porque afome , e neceffidade me fas 
tiga de fortesque naô pofjo pafjar adiânte. O Santo 
Varao lhe refpondeo: Irmaô , naô trateis da co- 
mida, quejá mais faltou Deos . a ninguem ; 
“o o e me-
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é metendo a maô na manga, della tirou hum paõ 
quente, € huma alface tam verde, e freícasque 
parécia que entao fe acabava de trazer de alguma 
Horta ; e comérao ambos daquella vianda ;: que 
Deoslhe havia adminiftrado ; porque para enten- 
der que fofle milagrofa , bafta dizer ; que o pam 
eftava quente, e brando ; havendo muitas ho. 
ras, que andavaô fóra de povoado ; de que ad- 
mirado o Companheiro ; lbuvou ao Senhor, que 
quiz por meyo de feu Servo foccorrer fua necef- 
fidade;e com eftes, e outros muitos prodigios quiz 
Sua Divina Mageftade rnoftrar quanto era de feu 
agrado efte Religiofo, ao qual fendo fervido dar o 
premio de feus trabalhos,o chamou por meyo da 
morte , fazendolhe della anticipadamente avifo. 
Foy efta no Convento da Cidade da Puebla dos 
Anjos , aos vinte cinco de Fevereiro,anno de mil 
cfeiscentos. |. 

Depois de mortosficou feu bemdito cadaver Seu dei. 
tratavel, brando , e fermofo, lançando de fi fua- pois do 

—- ve cheiro. Suou, € lançou fangue muitas horas qual faz 

depois de feu feliz tranfito ; abrio à maô para a dar Iagres. 
a hum feu amigo, e os olhos para ver a outro; ef. 
tremeceo cortando-fe-lhe hum dedo ; e quatro an- 
nos depois fe achou taô perfeito feu corpo ; 
taô cheirofo, como acima fe diffe; appare- 

| cea
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ceo feis vezes a diverfas peíloas, e tal foy o noflo 
Apparicio, que às fuas Exequias concorreo innu- . 
meravel Povo ; e nos dous dias que efteve expof- 
to, dando-lhe otitulo de Santo , porque como a 
talo eftimavao. Vierao tambem afliftir-lhe as Com- 
munidades das mais Religioens; eo Ofício, que 
fe lhe difle , foy o que fe diz aos meninos; epor 
fua grande pureza, € intacta caftidade o  fepul. 
taraô com palma em as mãos. | 

* Naô ceffaraô porém com fua morte os s prodi. | 
gios ; tantos forao , que ElRey Filippe IH. man- 
dou ao Bifpo de Tlaxcala , no anno de mil feis 
centos e tres vifle o corpo bemdito , efizefle exa-. 
me dos milagres , que havia feito, efazia, dos 
quaes referirey aqui fummariamente alguns. Por 
fua interceflao fararaô nove mancos , e tolhidos; 
livrou do perigo de parto a feflentae oito mulheres, 
que fe lhe encomendarao ; e alcançou de Deos , 
que hum homem , que havia falecido fem Sacra- 
mentos, tornafle a efta vida ,e depois de fe haver 
confeffado , e comimnungadostornou logo a mor-. 
rer. Refufcitou oito mortos, e a outros oito ti- 
dos por taes , deu vida, e faude a vinte enfermos , 
que eftavaô delirantes ; e finalmente fo os mila- 
gres, que eftao authenticos com muitas teftemu- 
nhas em dous proceflos comprovados , chegaõ 

a dous
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a dous imil e oiteitá e oito, comorefere o-P. Fr. 
Joao de “Torquemada:, na vida, que efcreveo def. 
te infigne filho da Americana Familia.. | 

XCVII. O Veneravel Padre Fr. Sebafiiad rr. Sebati- 
dos Martyres » natural do Rio de Janeiro; e filho a5 dosMar- 
de minha Santa Reforma Capucha do Brafil, na 2 do ador- 
qual tomou O habito das mãos do grande Servo de muitas vir- 

Dees Fr. Cofme de $aô Damriao., e foy.o primei- uses. 
ros que profeffou noflo Santo Inflimmto se Regra | 
no Convento de Santo Antonio damencianada Ci “ o 
dade. Foy Religiofo muy exemplar, e de claro 
juizo , muy agradavel na converfaçao 5 e aceito 
na prédica, e por fuas reconhecidas virtudes. res 
petidas vezes eleito Prelado , cujo cargo exer- 
cia com tal prudencia, e Religiao , que podia 
fervir de modello aos perfeitos Prelados. Era mui- 
to caritativo , brando , e affavel para todós, con- 
tinuo nas-affiftencias do Coro, e mais aétos da 
Communidade, e fobre tudo muito ebfervantê de 
noffa Santa Regra » efpecialmente da Santa pobre- 
za» pois naô pofluindo coufa alguma , pouco an- 
tes de fua morte, havendo-lhe mandado. huma fia 
irmãa algumas frutas, as repartio, logo ; porque 

a grande amifade sy C uniao, que tinha. com efta 
Santa virtude, ;à imitaçao-do. Serafiço Patriarchas 
parece efcrupulizava em que lhe daria cargos da 

ita
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dita fruta 3 e tendo: perfeito juizo ate a hora da 
morte ; ufou nella taes termos ; como fe .efpera- 
va de Íua Religiofa vida, em a qual deixou a todos 
agradados ; ainda que fentidos. Falecee no mef: 
mo Convento; em que havia nafcido para Decos; 
pelos annos de mil e feis centos e feffenta e feis.. 

Fr.Simaó -  XCVIH. O Veneravel Padre Fr. Simao pirito 
Santo, Re- do Efpirito Santo.s fendo na eftatura pequeno ; 
ligilo no efpirito foy ágigantado. Era muito: penitentey 
tente É cô. fingularmente: humilde; extremadamente pobre, ; 
templati- e na-oraçaô continuo: ; porque além das repetiço. 

ens, que de dia. fazia nefta Santa eíchola, nella em. 
pregava quafi inteiramenteas noités. Foy cordia- 
Hifimamente devoto da Mãy de Deos; é aflira vin. 
do dos Conventos do Norte-a trazer certos papeis 
aos do Sul.;. de que fe erigio minha Sarita Provin+ 
cias' € havendo. chegado ao maravilhofo de noffa 

“Senhora da Penha, tantodhe levou as: attériçoens 

a foberana, e milagrofiflima Imagem ,» que fez 
“=. todoo poflivel por confetvarfe-em feu obfequio ; 

— eo confeguiosaté que o acometeo-a ultima énfer: 
midade ; e o levaraod ao Convento de S. Francif 
co da Villa da Viétoria , -nogual rendeo feu efpi- 
rito ao Senhor com muito: 'focego. Concotreo a 
feu enterro súmita gente', porque toda a defta Ca- 
pitania o venerava, € attendia como a Servo de 

ne Deos,
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Deos» o qual permíttio para credito do mefmo , 
que os doentes com aterra de fua fepultúra recu- 
peraflem a faude em varias queixas que padeciad, 
e aífim a procuravad muitos annos depois de fua 
morte com fumma devoçaõ. . 

eos o o . l a 

XCIX. Veneravel Padre Fr. Toribio de Fr.Toribio 
Benavente, da Provincia de Sao de den 
Crabriel; paflou para a converfad cia,e virtu- 

da America por Companheiro do Veneravel Fr. des affama- 
Martinho de Valença , para cuja nomeaçaõ o abo- 
nára6 fas muitas virtudes, vida reformada, e muy 
penitente. . Depois de chegar às Indias, ferappelit 
dava:Fr.; Martinho de Motolinia , e deixou “ô de 
Benavente fua Patria, porque foy a primeira pa. 
lavra., “que ouvio., e entendeo dos idiomas Ame. 
ricanos,a qual diflerao os Índios quando virao def- 
embarcar' a efta Serafica Companhia; e fabendo, 
que Motalinia naquella lingua erao mefmo que 
pobres quiz que para fempre éfte foffe o feu ap: 
pellido, por fera mayor honra de fe Serafico Inf. 
eituto. DD Co 

- Foy efte Veneravel Padre. muy douto em 
| Rr2 Theo-
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Théologia; “e Outras fciencias,e de taô feliz comi 

prehençaô » que em breve tempo fe fez como-na- 
tural ém a lingua Mexicana, na qual eícreveo hum 
Cathecifmo , muy-cheyode tratados efpirituats ; 
e outros livros de fumima importancia... Foy: con 
excellencia puro , penitente , contemplativo , e 

zelofiflimo da falvaçaô das almas , e por efte reí- 
peito peregrinou a pese deícalço por muitas;e remo: 
tas Regioens , e na de Nicaragua lhe fuccedeo o 

 admitavel cafo , de'que plantando o final de .nof.. 

“fa Redempçao em hum lugar , qué hayia fido de 

Grande 
fruto de 
(ua Miflão. 

+ 

“ - Idolos.» os Índios perrinazés, e-inimigos da Cruz, 
+ ooo ra 

pertenderad arrancalla ; :e nao 'o: conféguindo. , 
lhe lançaraô fogo muitas vezes » cujo: elemento 

refpeitando a taô fingular Eflandarte, fe rende: 

sao-a militar. debaixo -de fuá fombra , .e:claman- 

do todos ». pediad Cruzes ,. e o Santo Báutifmo.. 
- Forao innumeraveis as gentes , que :conver- . 

teo à Fé por mais de quarenta annos » que .conti- 
nyou nefta Apoftolica Miflaô ;. e na Provincia de 
Guatimala elle ; ajudado de outros dos feus Com- 

panheiros , forao os que a plantaraô ,. e eftabele- 

cerao. Illuftrava Deos fua Miflaô com prodigios, 

| é coma efficacia de fua Oração. alcançou do mef+ 

mo Senhor milagrofamente chuva, e em.outro 
anno a fufpenfao das aguas. que inundayao a ter- 

od ra 
| &



  

Na Regiaô da America ; Cap. 23. 317 

ta de fua refiderícia. Ukimamente férido chega- 
do o prazo da morte ; lhe foy revelado o tempo ; 
e hora, para a qual preparado com muita devoçao; 
e efpirito ; efpirou.Foy geral aacclamaçao de San- 
to; é o Bifpo de Xaliífco D, Pedro de Ayala, que 

affiítio ao funeral, lhe cortou hum pedaço do ha- 
bito , como preciofa reliquia. Defcançou emo 
Senhora nove de Agofto de mil e quinhentos e fef- 
fenta e cinco. 

serErer era cacenenS 

“CAPI T UL o. XXIV.. 

Vida admivavel de s. Francifio S olano; 3 Homem 
“ celefe s Trombeta Apoltolica s Anjo.:. 

oo : «atentado de Deosá conver/ad dos: - .. 
“Pévos se Reynos defle. o. 

E a * Nova Mundo. DER 

Om s. Francis Solano "Apofídlico S. Francif. 
— NW; Pregadorda Fe, querido efplendor co Solano, 

“ro + - da Qndem dos Menores: &: fingular Apoliolico 
timbre , e  brazaõ. da mefma Familia Américana, “a Fe. 

  

, <oncluo efta centuria de Servos de Deos , aguem 
=. tanto fervirad , e por quem tanto trabalharaã na 

co | | ef- “-
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efpiritual Conquifia defta Regiao ; e pofto que 
dos noventa e nove o fizefle tao fuccintamente,de 
S. Francifco Solano fera mais extenfa fua memo- 
ria, que defcreverey emtres Capítulos, pois era 
de tazaô expreflafle mais o periodo de, fua vida, à 
vifta de que por Santo o tem já declarado - “a Santa 
Igreja Catholica Romana... , | 

“Naíceo efte fingular Sato + em Montilia, lu 
gar da Diocefi de Cordova noReyno deAndalwzia, 
de pays ( fegundo o feculo ) muito honrados , e 
nobres, e naô menos por fuas muitas virtudes: 
com que fe faziao gratos aDeos.Mattheus Sanchez 
Solano fe chamava o pay de Frahcifco,e 'Anna Xi- 
menez a mãy; a qual a dez de Março de mile qui- 
nhentos e quarenta e novesfoy favorecida deDeos, 
dando a luz efte filho ; fegundo na ordem da ida- 
de, mas primeito nos mefitos, .e na virtude , e 
no mefmo dia que foy gerado ao Mundo , foy re- 
generado agora a Chrifto com 'o Santo Bautifmo 
na Igreja Parochial de S. Jacome », com receber 

“ como em prefagio do. futuro o fome deFranciíca. 
Seu modo - 
de viver 
no feculó. 

“. Chegado.ao fim dos primeiros annos,no te- 
mor rde Deos, e daDiviha Providencia eleito , 
formado:para- grandes empreias,. mofivava. indo- 
fe «de alto efpirito , e de gentrofos penfaméntos, 
Pois naquella meíma idade fugia dos:jogas: .e ou 

tros
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tros divertimentos » que aos fua idade fe permit- Fogia das 
tem e cor hum certo final de madureza fugia: praticas.e 
das praticas, e converfaçoens pueris, e perigofas, 5. ndo 
de tal modo, que por refrear nos outros a licença, 
nas palavras,e ajuntamentos baftava que elle, qua- 
fi como outro S.Bernardino de Sena,o viflem,oufe | 
achafle prefente. Por efte modo com que fe por- 
tava, fe fazia agradavel na prefença de Deos , e 
dos homens, -os quaes occafionavamao pequena 
“maravilha o vera diligencia , que o Santo..moço 
fazia por confervar entre todos os Companheiros 
a caridade , e em focegar as fuas difcordias. Hum. 
dia', qtie vio a dous delles junto-a- ribeira. do. rio. -. 
Aquilar eftarem brigando, fei interpoz elle comp, cus 
grande animo nomeyo ; e naô obftante que hum entre dous 
delles mais enfurecido o tratafle mal, nem por if inimigos. 
(o defiftio daquelle officio de caridade. , até que 
finalmente os apazigou ; 'e ainda que houve hum, 
que o perfuadio a vingarfe do ultrage recebido , 
graciófamente refpondeo : Naô » que .amim me 
naô fez, mal algum antes tenho confeguido o meu 
fim deexercitar a caridade , e paz, entre re aftes dous 3 
que eraô inimigos. - 

Naô fomente entre os moços ,. mas tambem 
entre -ós homens em occafioens dependencias 
bem perigofas teve fempre igual conftancia,e feri- 
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- timento ; onde lhe fuccedeo, que hum dia an. 
“dando fôra de Montilia brigando , e ferindo-fe 
com as efpadas dous homens , fe poz ( nad poden- 

“Compor do de outro modo Ja pedirlhe que deixaflem aquel- 
tambem | la peleja pelo amor que tinhaô a Deos. Cafo ad. 
homésque Miravel!pois os homens tanto que ouviraõ ifto,naô 
andavad poderaô refiftir à caritativa admoeftaçao do Santo 
origando, mancebo, e depoftas as eípadas ,-renovarap nas 
migos. —quelle meíme lugar huma eftavel, € firme con 

cordia. .. : 
Por diver- Mandado à q  efchola. no Collegio dos PP. da 

tir aapiica- Companhia de Jefus ; começou em breve tempo 
o coftuma- a deixar atraz Os Companheiros no eftudo ; e pot 

va cultivar fuavizar a applicação à Íciencia com qualquer ho- 
ta paterna nefto divertimento; tinha de coftume hir fora da 

- Cidade a compor ; e cultivar hum hortafinha pa- 
terna, que tinha naquelle tempo ; e em quanto 
com efta innocente récreaçao occupava o corpo ; 
levantava. juntamente o entendimento a Deos em 
cantar varios, e devotos louvores efpirituaes, fen- 
do tambem favorecido do Senhor com huma fingu- 
lar voze comeella, à femelhança da Efpofa Santa, 
convidava a fio Divino Amante 3 para que viefle 
go feu Horto. - 

* Naderad menores os 5 affedos com que fe 
difpunha parar receber a Deos na fua alma, medi- 

ante
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ante a Sagrada Communhao, que a miudo coftu- afreãos 
mava frequentar. Coftumava antes de receber ef- extremofos 
te Auguftiflimo Sacrame nto, fazer huma larga, € fedifpunha 
devota preparaçaô, e havendo-o recebido ; fe en- pararece- 
tertinha por efpaço confideravel de tempo em beraChrif- 
cômunicar os occultos affe&tos de feu coraçaô com Saieramé- 
aquelle Divino Hofpede,nao perdendo taô boa 
occafiaô de tratar com Ífeu Senhor ,e pedirlhe por 

- efte perfeitifimo meyo o aproveitamento de fua 
" almas e porque o Redemptor naô ufa nunca pa- 
gar mal aos que o recebem bem,fazia experimen- 
tar a Franciíco o quotidiano aproveitamento, que 
recebia da frequenteCommunhas;pelo que defejo- 
foobom mancebo,que os mais folemtambempar | 
ticipantes de tanto bem, bufcava por todos os 
modos induzir a feus Companheiros,que ptaticaf- 
fem efta tao foberana devoçao. | 

Com eftes paílos de innocencia caminhou Seu modo 
Franeifco até a idade de vinte annos, e fentindofe Ce ria o 
interiormente inclinado à vida Religiofa, e perfei-. So 
ta :e porque no Convento de Padres Obfervantes 
da Recoleiçao de Montilia era pela afpereza de 
vida, e pela eftreiteza da claufura muy admiravel 
a difciplina, julgou, que aquelle lugar era apto 
para os feus defighios , que eraô de padecer , e 
«dedicarfe todo , como holocauíto voluntario » a 

Ss Chrifto



Toma o ha- Chrifto Salvador Noflo. Tomou depois dé madu- 

bivodeS. roexameo habitoda Religiad Serafica , na: qual 
pranciico nao quizera6 os Padres, que mudafle o nome de 
de nome. Franciíco; e elle fazendo fempre defte meímo no- 

me mayor eftimaçao , e incentivo para a imitaçao 
de feu Santo Inftitridor,começou a plantar no few 
“coraçao hum vivo defejo da Euangelica perfeiçad, 
para adquirilla depois de offerecerfe a Chrifto em 
hoftia vivente fobre o altar da mortificaçao Religi- 
ofa. | RE 

Eraó as fu- Era commumatoda aquela Santa Familia 
as virtudes . . . T 

muy co- O rigordo jejum, o habito remendado , e curto; 
nhecidas as difciplinas continuas, a pobreza extrema, e em 
detogaa | . 
Commun;. Numa palavra exacta ; e pontual a obfervancia da 
dade. ' Regrade S. Francifco , e ifto fe augmentava mais 

no anno de Noviciado ; mas o amor-.de Deos, que 
fempre enfina mais o odio Santo de fi meímo, all 
meava ao ferventeNoviço a nao contentarfe de to- 

Cilicio de das eftas penalidades:o fiel obfervador daquelle lu- 
arame de q . o | 
ufava, com -Me interno que recebia, trazia fempre fobre a nua 
hãa efteira carne hum cruel cilicio de arame,nao queria outro 
por cama, º e e . e o 

e huma pe- leito ; mais que huma efteira de juncos, eftendida 
dra por ca- na terra, e fobre ella hum'pao , em que reclina- 
beceira. va a cabeça: afiligiafe com taô rigorofas difcipki- 

nas» que dellas derramava muito fangue; no tem- 
For Qua- no Santo da Quareíma, e Advento fe privava de 
reíma, e 

Advento fe | man
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manjares em tres dias na femana, é fe contenta- abflinhade 

va com hum pouco de paô , cagua; e nos mais maniares 
dias do anno naô nfava mais que de algumas fru- podias n2 
tas cruas, ou algumas hervas que tomava , obri 
gado de obedecer  € fervir a qualquer , ainda que 
fofle menor. o o o 

-. Por efte moda vencida , -e fugeitada a car- | 
ne » fe poz.o amador da Cruz à procurar com fo. 
lícito eftudo adquirir aquellas virtudes, que mais 
immediatâmente o uniao 3 Deos: huma dellas foy 
o rigorofo filencio que guardava ; porém quando G rdava 
convinha difcorrer com os mais na commum re- profundo 
creaçaô, naquelle tempo, difpenfando-fe daquelle filencio. 
fevero filencio que coftumava , fabia fantificar a- 
quelle alivio com varios difcuríos efpirituaes, que 
deftramente introduzia ; e foy privilegio defta fua 
prudente infinuaçaoO , que em todo o tempo; que 
foy morador nos Conventos daquella: Provincia; 
ja mais em fua prefença fe coniverfoú em coufas, 
quenad foflem conducentes ao proveita efpiritual, 
e perfeiçao Religiofa. o | 

Refplandecia porém fobre tudo nelle a obe: Pronta o-: 
diencia, em que era taô perfeito, que fe rendia bsciencia 

. aos FTCia- . 
promptamente à vontade dos Prelados, ainda que gos em que 
fofle indifferente ao feu entender , porque fempre refplande- 
eftava aparelhado a. interromper a fua abftinencia , “*- 
º Ss 2 —* Ou outQ 
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ou outroqualquer exercicio de piedadestanto que 
“lho ordenaffe a obediencia. Com efta difpofiçao 
fe fazia cada dia mais capaz do dom di: Oraçadôsque 
naô coftuma Deos negar às almas: que vê intei- 
ramente defpidas de fi mefmo ; e pela utilidade , 

Continua que achava nefte Santo exercicio, empregava-nel. 
oraçaô de .Je as noites ,€ dos dias todo o tempo, que lhe ref- 
de noite, e 
diaem que taVA dos minifterios da obediencia ; e aflim nefta 
fe exerci- Santa eíchola fe accendia de talforte feu efpirito 
ava embDeos, que muitas vezes para defafogo pro- 

rompia em fentidos gemidos ; e fuípiros, os quaes 
muitas vezes coftumava acompanhar comri igorá | 
fiflimas difciplinas. o , 

Feita fua profis, confervou (empre dê- 
pois o mefmo eftylo de afpereza , púrezã ,: e con” 
tinuó comercio com Deos ; e havendó pafíado 
dous annos , foy mandado por morador do Con- 

He manda. VeNto de Loreto .: -diftante tres legoas de Sevilha, 
do para o no qual incitado de amor à Santa pobreza ; com 
Convento licença dos Prelados formou em hum canto do. 
de Loreto, onde fabri- Campanario huma cellinha de canas , que mais 
couhbuma pareciafepultura de mortos , que habitaçaô de vi- 

cella de ca- VOS. Aqui morava Fr. F ranciíco, e aqui (e enter» 

panario. tinha nos feus Santos exercicios, e eftudo da Fi- 
lofofia, e-Theologia , na qual aproveitava com 
admiração dos mais Religiofos. E como por fuas 

' o . mui-
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muitas virtudes fe veyo a formar delle ' grande 
conceito ; foy eleito. Meftre de Noviços; na Con: He eleito 
vento de Anniflafa, meya legoa de Cordova;dons, Meire de 

OVIÇOS 
de enfinava a feus difcipulos mais com o exemplo, no Cáven- 
que com as palavras , chegando. muitas vezes a tode An- 
executar em fua pefloa as penitencias, que depois — niliafa. 
haviao elles de fazer. 
o Defte Convento foypara o de'S. Francifco Paffa para 
do Monte ; no qual fempre períeverou na meíma oces. ao 
fórma de vida, incitando com tao Santa doutrina Monte. 

“ãos difcipulos;que fe lhe fazia habil com os exem- . 
plos de taô-Santo Meítre , o. qual à imitaçao de - 
feu Serafico Padre , fe lançou, erevolveo feu cor- 
po entre efpinhos ; mas comefta diferença ; que ! 
ó Santo P.o fez por extinguir.o fogo dô amor fen, e ara fe Ae 
fual, e efte-feu filho por accender em fi o do'amor isno amor 
Divino. Do fobredito Convento foy depois elei- Divino re- 
to Guardiao ; e havendofe efcufado , e nao ad- Corp ente 
mittida a fua renuncia, exercitou O targo ; € jã efpinhos. 
fe vê qual feria a obfervancia-da Regra, à promp- . 
tidaô no Coro , à frequencia da oraçao , a cari- 
dade dos enfermos , e a humildade com todos ; . 
pois'em todas eítas perfeiçoens tinha à viftá o Pre-. 
lado ; que as guiava como refplandecente lui.Era Eno pri 
o ultimo que fahia do.Coro , fendo o primeiro entrava no 
que nelle entrava ; o primeiro ; que exercitava Coro, co ultimo que 

OS fahia delie
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os officios da caridade , e humildade , chegando 
+» “ por.vezes a dizer diante da Communidade,e prof. 

— trado emterra, fuas culpas, e a confeflar , que 
era indigno de femelhante Cargas € que para cou- 

o fa “lguma fervia. 
Eramuy - - Era efte bom. Prelado muito, compafiivo 
cópafivo, com os debeis, e muito vigilante em fazer a cadá 
terão hum obfervara R d di obteivá- hum obfervar a Regraprovendo com extraordina- 
te daRegra ria diligencia-a neceflidade dé qualquer ; nao fo 

| Vifitava Os dalma: s "Mas tambem do Corpos É POL iflo viftava 

enfermos, pefloalmente aos enfermos ; aos quaes nad fo foc- 
iocc rria- ., lh cs elava. corria de tudo o neceflario, mas davalhes com 
vaos. — fuas mãosde camer,lavavaos , e em tudo os fervia. 

" Accrefcentomfe-lhe efte trabalho para mayor ex- 
“| ercicio de fua caridade no anno demil e quinhen, 
o « tosetrintacoito, no qual ferio Deos com o'ter- 
-  fibiliflimo caftigo da peífteo Reyno de Andaluzia, 

Afffio aos € nelle efpecialmente o lugar de Montoro; poucg 
enisrãos . diftante do Convento. Naô deixou o caritativo 

e pefte no 
lugarde Religiofo malograr taô opportuna occafiao de fe 
Montoro, expor a-perder a vida pelo bem dos-proximos, de- 
delles com dicando-fe a fervillos no Hofpital ; ajudado de 
grande car outro Religiofo ; » por nome Fr. Boaventura .: alli 
ridade, e fé foryia', eicurava os apeftados, . naô fô das feridas temor de 
perigo. ' docorpo ; mas juntamente dalma ; animavaos 

“com Santas palavras » exhortavaos a Confifoens 
es) Ver.
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verdadeiras,e -ouvia-los nellas, davalhesa Commu, 
nhao , afiftia aos moribundos , procurava o fuf. 
sento, e medicamentos para os vivos, lavava-o8, 
e fervia-os fém o-menor temor de taô grande mal. 
Delle acabou o Companheiro, e adoeceo Francif- iidoecese 
co» porémtanto que fe vio melhor , nem por pefte. . 
io “afrouxou Íua caridade , antestornou ao mef-. 
mo emprego comital cuidados que todos o julga- 
vao, e appellidavao Santo. : Cs 

Sufpendeo por fim Deos efte caítigo , e a 
Religiaõ oifentou da officio de Guardiao , com 
queteve mais lugar de feempregar em outras obras 
de caridade ; como à fazia de antes pregando de 
Miflaô em varios lugares, com grande aproveita- 
mento.de feus ouvintes ; que o attêndiao , e ou-. 
viao em grande concurlo , porque fuas palavras 
eraô acompanhadas de fuas Santas obras. Outras ndo 
vezes pegando do alforge ; hia pedir a efmola para pedia ef- 
o Convento , em cuja diligencia ajuntava muitos mola de al- 
meninos , é andava com ellespelos caminhos,can- SS aum ft os me- 

tando em altas vozes os Artigos de noffa Fé; com ninos,e cá- 
cuja induftria aggregando-fe depois os de Mayor des os am 
idade ; lhes prégava o verdadeiro caminho para tigos daFê. 
fe falvarem. Sendo morador do Convento de-Sao 
Luiz de Granada , naô fo fe empregava no refe- 
tido exercicio, e em fervir os enfermos do Con- 

vento,
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vento, mas tambem no de S. Joao de Deos , eem 
vifitar aos prezos das cadeas., bufcando para todos 
6 opportuno foccotro de fuas neceífidades tempo- 

E raes, e ao mefmo paflo recordando-lhe com mui- 
- * toamor, que trataflem do das almas. o 

MimsA- - Sendo já manifefta a fama da grande virtu- 
poltolica de de Francifco' por todos aquelles lugares , trata- | 
do nssTndi. VãO ao Servô de Deos com publicos applauíos, ac- 

as, clamando-o geralmente por Varaô Apoftolico ; e 
Santo ; e querendo elle fugir defta plaufivel efti- 

Querpaffar Maçaô, que lhe grangeava a propria virtude, fe 
aAfricae deliberou a paflár à Africa com defejos de là pré- 
lo Pres gar a Fé, e por ella dar a vida ; porém negando- 

do alicença lhe os Prelados efta licença , lha concederao para 
: o manda paffar à America com outros. Religiofos, deftina- 

Fica dos à Miflaô do Rio da Prata. Embarcoufe em 
Sevilha no anno de mil e quinhentos e oitenta e 
nove , e no difcurfo da viagem , com fuas Santas 
palavras » e exhortaçoês , tendo em as mãos a 

Reconcili- Imagem de Chrifto crucificado , converteo para 

qucombe- o meímo Senhor as almas de alguns depravados 

navegátes. navegantes, que fe reconciliarao com Deos , fa- 

zendo verdadeiraConfiflaô de fuas culpas.Nao foy 

efte Lô o fruto de fua viagem , porque depois de 
aviftarem a Ilha de S. Domingos, paffatem -Gar- 
thagena , e chegarem ao porto; intitulado do No- 
| | me
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me de Deos , ou Porto do Ceo , defembarcan- 
do nelle, caminharaô ate o Convento da Cidade 
de Panama, que com-fua exemplar vida edificou, 
( pois tanto no mar , como naterra, fempre ob- 
fervou ostigores , que exercitava no Clauítro ) 
e defta Cidade profeguindo fua viagem, embarcou 
para o Perú ; mas junto ao golfo fe: Gorgona fe le- 
vantou huma terrivel: tromenta; e reconhecido do 
Piloto fer impoflivel deixar de .naufragar a embar- Nas cui 

“<caçaô, tratou de falvar a vida, e outras pefloas lvan é 
de mais diftinçao na fua lancha; e convidando a humalan- 
Francifco para o meímo, nao aceitou o caritativo cha e 
NV ara6 atal offerta,confiderandoque a mayor parte huma tem- 
dos que ficavao , eraô barbaros , e Gentios de peftade.to 
Gruine , donde haviao fahido no tal baixel : Naô defamparar 
queira Deos » ( difle,) que eu por livrarme da mor. os barbaros 
te corporal » deixe de procurag a eterna deflas al: ia ud 
mas; e pegando no feu Santo Crucifixo , depois embarca- 
de haver exhortado aos Catholicos a confiarem em 5%. 
Deos , fe poz intrepidamentaa-perfuadir aos Pa. 

a. y | . autiza OS 
gaons a verdade de nofla Santa Fe , e fufficiente- pagãos. 
mente enfinados , receberaô a agua do Santo Bau- 
tiímo. o 

Crefcerao:com tudo emtal formas ondas 
-com a tempeftade , que a embarcaçao fe dividio 
em duas partes , a da proa, emque eftavaama-p rem 

YOF duas a em-
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barcaçad, yor parte daquelles ; “que pouco antgs havia gran: 
e livra Frá- geado para Chrifto com a agua doBantifmo,fe fu- 

ciíco. mergio e forao da Divina: Providencia guiados 

depois do nanfragio do mar ao refrigerio doParai: 
fo. A outra parte da popa , na-qual com o Servo 
de Deos fe achava a mayor parte dos navegantes, 
fe fofleve com fhperior Providencia fobrê' as agur 
as, e nefta forma perfeveroh portres: dias ', nos 
quaes nao ceflou o Santo Varao de perfuadir aos 
mais o pezar dasculpas + commettidas contra o 

“ mefmo Senhor que tinha nas mãos, incitando- 
“os'a mayor dor com as:rigorofas difciplinas , que 
“nefte meímo tempo tomava ; até que por ultimo 
formando de alguns madeiros ponte , fe puzeraõ 
emterra, fendo elle o ultimo,que defembarcou ; 

“e no mefmo ponto fe foy ao fundo aquelle peque- 
| no theatro das maravilhas de Deos. | 
Efcapado - Efcapando defta forte dos perigos do mar , 
mar,e ex- outrofe lhe offerecea em terra pela falta de man- 
dera gran. tMENtOS > pois emfeflentaidias ; que eftiveras 
defone. naquella efteril právar, (em que nao havia mais 

que huma cafta de. frutasque os que della comem, 
“naô duraô mais de vinte e quatro horas)nunca.co- 
merao outra coufa mais que o que a induítria de 
Francifco lhe bufcava;porque movido de compai- 
xaô o piedofo Padre , fahia por aquelles contor- 

. e nos 

+ a
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nosa bufcar hervas ; e frutas; e lançando-lhe à 
bençao em nome da Santiflima Trindade, reme- 
diavaO a fome: outras vezes hindo à beira do mar, 
fazia provimento de peixe com que fe alimenta- 
vao.tm quanto nefte lugar efperavaô commodida- 
de de paflarem adiante , fabricou por fuas mãos 
hum pobre Oratorios em que collocou huma Ina- Faz hum 
gem de Maria Santiflimas que fempre trouxe com- pobre Ora- 
figo, e aqui fazia que fe ajuntaffem os mais todas ("oe col 
as noites a lonvalla, cantando a Salve Rainha; a Imagem 
depois lhe dava o alimento com algum Sermao ; e be sra ve 
o corporal com al guma caritativa refeiçao ; eelle uva colas 
poífto:a hum canto , ficava tratando fô com Deos, as noitescó 
do qual recebia a graça, e luz naô ordinaria do E Ra 
Ceco.; No termo dos fobreditos dias; havendo lan- 
cado o mar algumas coufas do perdido navio ; fo- 
bre ellas fe hiao formando taes inimizades, e con- Pacifiea às 
tendas entre os paflageiros, que eftavad em ter- E rades 
“mos de as ajuftarem com as armas : porem difto algiteas | 
os livrou o Santo; porque pegando-das fuas ; fa- coufas que 
hindo fómente com os panos da honeftidade , taô o 
rigorofamente fe açoutava , e taes palavras lhes perdido na- 
dizia; acompanhadas de fuas lagrimas, que com- ano Fe ori 
pungidositodos; fe lançarao a fens pés pedindo!h Eafageiras. 
perdad, e -huns'ags outros fe deraõ.os braços da 
paz defejada.» Havendo paffado os feffenta dias, 

| ovo4 Ttz es
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lhes veyo embarcação de Panamã,na qual embar- 
- -cando-fe todos aquelles navegantes, chegaraõ 

com felicidade ao porto de Payta, :donde Francif- 
-co com os feus fe encaminhou por terra à Cida- 
-de de Lima, Metropolido Pera. 

Pouco fe dereve aquiefte Varao, defejofo 
“da converfad, e daCruz.; e logo fe encaminhou 
ao Rio da Prata, em cujo dilatado caminho he 
inexplicavel narrar os trabalhos,que padeceo; mas 

- havendo chegado a efta Miflaô , tratou de edificar 
- a-feus habitadores com fua Sarita vida,e juntamen- 

Paffando te aprender os idiomas delles , naô fendo efte o 
| Fo NO da - menor trabalho , que fe oferecia ao nofla;áanto; 
vemente a- EM que naô o ajudou tanto aagudeza de fenengo- 
prendeo os nho , € à promptidad « de fua memoria 5. “quanto 
idiomas de =: feus habi. - à pureza de feu'coraçao:;: com que tlesfazendo to- 
tadores, à das as difficuldâdes ; pode em efpaço de. muy i- 
Pr mitado tempo, naô fem efpecial favar do Leo; 
prêgava. pregar » € confeflar na mefmalinguágem 3: e por 

| efta fórma fez grandes converípens ; ereconciha- 
“Çoens de muitos Índios » que haviad apoltatado 

| “daFe. 
Succeflo “Eftupendo fóysé éiadmiravel. ofasceffos que 
acontecido lhe aconteceo na Cidade de Rióxa:, em» Quinta 
em Quinta Feira Sarita ,..na qual eftando para celebrar os Di- 
feira Santa vinos Officios ; à que havia. concorrido todo O 
com huma - Povo cd i | +
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Povo » no mefmo ponto chegou avifo de huma efquadra 
numerofa efquadra de Infieis,que fuggeridos pelos “ !níleis. 
-demonios,vinhao deftruir a Cidade , e perturbar 
os Divinos officios; e querendo o Capitao Go- 
vernador porfe em armas para a defeza da Patria, 
o noflo Santo fabendo naô haver arma mais pene- 
trante, que o Divino Verbo, com o: Crucifixó 
nas mãos fahio.a fazer frente aquelle exercito , 
e com tal impeto de efpirito lhes começoua pré- 
gar os dogmas da Santa Fe , & o proveito,que fe Prêgalhe a 
-confeguia da paz, e nniaô , que tais de nove mil “º» eredu- 
-daquelles barbaros fe reduzirao a Chrifto s: e. rece- bem oBau. 
-bera6 a agua do Bautifmo , eftimulados naô me- tifmo. 
nos da efficacia das palavras de Francifco, que da 
affiftencia do Deos, que rêconheciad fobre elle: ; 
e a mayor parte deítes na meíma noitesem que fe 
difpoz huma publica difciplina, quizerao tambem 
offerecer a Deos a primazia de fua Fé com aquel- 
la voluntaria maceraçaO do proprio corpo. Na 
tempo que andou empregado neftas Mifloês, fe ce- He eleito 
lebrou o Capitulo Provincial da Provincia de Tu- qopodio | 
caman, em o qual fahio o Santo eleito Cuítodio, cia de Tu- 
e Superior della : exerceo o cargo por lhe naô fe. caman.e es 
rem admittidas efcufas , mas attendidas fuas hu- a, Caros 

“mildes fupplicas , depois de hum anno lhe deraô depois de 
os Padres a confolaçao de o aliviarem do cargo. hum anno 

O aliviad 
PAO. Po-delle.
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Porém o Commiflario Geral da Ordem naquelle 
Reyno, confiderando, que tao Santo Varao era 
conveniente morafle em Lima, e com fua exem- 
plar vida illuftrafle aquella Metropoli do Perú, e 
tratando da reforma da Cabeça, participafle com | 
ifto o vigor, e faude a tados os membros, envio- 
lhe obeidencia para que viefle .3. e: abaixando -a 

“cabeça, pontualmente a cumprio com univerfal 

veneração. . 

fentimento de Tiucaman, por verem fe lhe aufen- 
tava hum taô bom Pay; e Meftre ; e por mais que 
“fupplicaraõ aos Prelados para:que lho tornafle a en- 
viar ; nunca o confeguirao , tendolhe fó ficado 
para alivio defta faudofa pena, a corda com que fe 
cingia, a qualaté odia de hoje fe conferva na 
Igreja. de Santiago de Eflero ; com grande 

b 
t
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ESET ESSE EEE 
.  CCAPITULO XXV, 

Continuad-fe os grandes frutos de Jua Mifjaô em 
| Lima; e outras fingulares virtudes 

o “defte glorio/ilfimo Santo. 

T -Anto que chegou efte bemaventurado Va- Frutuofo ' 
raô a Lima , q elegeo o Superior Vigario 4. Prancif. 

-. do nova Convento de Santa Maria dos An: co emLima 
jos daqueélla Cidade , fem que lhe valeffem fuas onde Vigo 
efcufas para deixar de exercitar efte officio;obriga- rio doCon- 
do da obediencia, porém, no difcurío de qua- ventodes, 

Maria dos tro mezes , havendo por dez vezes feito renuncia, a :« a en Tm > Anjos. 
foy por fim admirtida, fazendo-fe-lhe juntamente 

. . Aceita com 
a promefla de onaô moleftarem mais com Prela- condiças 
zias , o que feftejou com grande jubilo interior , de o naó 
e exterior , louvando por iftoa Deos , de. que mo eltarem 
caufava nos mais grande compunçao, e lagrimas, Prelazias. 
admirados , de que fizefle tanta diligencia em a- 
baterfe » quando outros trabalhado em procurar | 
altas dignidades., eftimaçao ,..e fama do Mundo. 

Entrado na feliz pofle do eftado humilde, 
conheceo fer beneplacito do Senhor, que fe occu- 
paíle em pregar aDivina palavra aquellePovo.Nif- 

to
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to fe exercitou com taô felices fucceffos, como 
fe vio no anno de mile feis centos e quatro,em que 
a Cidade deLima fe tornou como a deNinive arre- 

Faz em Li- pendida , vendofe entaô nao fo os feculares fazen- 
ma huma do publicas penitencias , mas ainda as Communi- 
func dades às fizerad muy rigorofas para aplacarem aDi. 
faó no an. vina juftiça, que eftava irada contra os peccado- 
de 1604. res della, fegundo o havia dito efte Santo Miflio- 

 nario: faziao Confifloens publicamente » “depu- 
“+ nhaó fuas culpas ; muitos fe confeffaraõ dos mui- 

“tos annos, em que o nao haviad feito, e outros fe- 
melhantes effeitos fe virao,continuando-fe as Con 

Outra me. fifloens por muy repetidos dias. Naô foy de me- 
moravel na Nor lucro a outra memoravel Miflaô , que no an- 
mefina Ci- no de mil e feis centos e nove , fez na mefma Ci- 
de Te dade, colhendo ao rebanho de Chrifto crucifica- 

- do (com o qual fempre lhe prégava Ja innumeravel 
quantidade de peccadores , que converteo. Mas 
além deftas duas finaladas vitorias, que contra os 
vicios alcançou , nomais tempo na6 ceflava feu 
Euangelico zelo em repetidos Sermoens, a que 
acudia tanto Povo, que nao cabendo nas Igrejas, 
lhe era neceffario prégar nas praças ; e muitas ve- 
zes lhe fuccedia accenderfetanto no amor deChri- 
fto, que annunciava, que ficava de todo abíorto, 
€ outras vezes fe retirava por nao poder continuar, 

im-
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impedido dasmuitas lagrimas, e fufpiros , que 
dava por Í feu amado ; é afim a viíta de tal Miflio- Com a eff- 
pario;eraô muitos os. que com feus Sermoens mu» cacia de fe- 
davaô de vida ; a fua era tal 5 que naó fo fe em- us Sermo- 

ens fe con- 
pregava na continua oraçao , penitencias e mais vertiad 
exercicios, que fe tem referido, mas tambem em 
vifitar os Hofpitaes , e cadeas 5 confortando aos 

muitos pe. 
cadores. 

aflliétos,e tratando de converter a todos paraDcos; . 
e efte Senhor tal éfficacia punha em fuas palavras, . 
que com dizer (omente a alguns;que fe confeffaf- 

“fem, e emendaffem a vida, o fizerao com tal pro- 

pofito s que acabarao Santamente. Em fim foy 
rayo contra'os vicios de Lima; Peru, e Potofy; 
e porque os extinguio em feus moradores , alcan- 
cou de Dços o nao fe fobverterem as terras com 
feus habitantes. 

Mas porque o noflo Santo conhecia. , que 

que o exemplo da vida do Pregador 5 tratou fem- 
pre de exercitar as-virtudes ; e angmentarfe nel- 

Aufterida- 
d 

para accender no animo dos mais o amor de Chri- = da vida 

fto grucificado ; naô havia meyo mais opportunosco, 
e Francif- 

las. Na da penitencia , e abftinencia -foy taô ef. 
merado, que paflava na femama ( como havemas. 

“dito ) dous, etrésdias fem tomár refeiçao de co- 
mida ; e fe obrigado de neceflidade;'o fazia, era 
tao parco , que apenas concedia à natureza o que : 

Vv he.



338 co. Primuxia Sexafica vo. 

—Jhe eranecefiârio ,: de que fe lhe originou. o def. 
“- -, tempéramento da compleiçao.; e fendo dos: Me- 
- - -dicos's: e Prelados obrigado a moderar efte rigor 

: o fazia portal forma, queos.meímos Medicos fe 
“admiravao, e attribuirad a fobrenatural virtude, o 
chegar a viver feflenta e hum annos com taô limi- 

| tado fuftento , e continua effufaõ de fangue, que 
K ri ao rigor de continuadas difciplinas , que tomava; 
de fangue por todas as partes do corpo fazia correr delle, co- 
que toma- mo fe via da cella, e lugares em que: as: tormáva; 

| fem embargo de muitas enfermidades,que pádeceo 
no difcurfo de feus annos. Pela converfad da pênis 
te de Tucaman nunca lhe fervira6 de.irnpediménto 
os ardores do Sol , nem as largas viagensque fatia 
a pe por defertos. e.aíperos caminhos, Quando 

de Lima era enviado a Calhao, que-difta della duas 
legoas, como levava fendalias nos pés; nellas me- 

“Induftria tia alguma aguda ponta de prégo » para que lhe 
Santade q fervifle mais de martyrio , que de-alivio, e affim 
ufava Pa lhe ficavad os pés todos chagados. Já mais deixou 
tificaçao, tambem aquelle afpero cilicio com que fe cingia 

em o Noviciado , e com huma grande conftancia 
períeverou fempre no primeiro fervor , que moí- 
trou quando Noviço ; pelo que juftamente à imi- 
taçao de N..P.S. Franciíco, pedio na ultima do- 
ença perdad ao feu corpo pelo exceflo da macera- 

ne : ção, *+
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caõ 5 € afpereza com que o havia tratado. 
virgê amigo da mortificaçaô , e da Cras, 3 

paffou os dias de fua peregrinação , e cooperando 
com efta pia.cautela a Divina mifericordia; fe con- 

avida, 

fervou deíde menino ate a morte em perpetua vir. 

gindade. Naô fe contentou pára aflegurar efta pre- 
ciofajpya » em fomente.fugeitar à carne com abf- 
tinencias , e vigilias; . mas fabendo s que para def- 
canfar -dos perigos » e batalhas fenfuaes, era prin- 
cipalilimo meyo o ter longe todas as occafioehs , 
feguardava. femapre: da converfaçao de mulheres; 
como de Bafiliícos , ou Serpentes; . nem mais fal: Evitava fêe- 

prc a COoD- 

“Java com ellas ; fenãô obrigado da-obediencia, ou verfaças 
da caridade , e entaô era com tal compofiçao de de mulhe- 
rófto, e palavras s que com-ellas imprimia( ain- 
da tias mais diflolutas:) amor à caftidade. Ajunta- 
va a efta diligencia ( por ter longe de fi a occafiao, 

res. 

e caricias da fenfualidade ) hum pérpetuo aborres aborrecia 
cimento a0.ocio ; como pay -de perveríos penfas o ocio co- 
mentos ; e cómifto., €com o continuo. recolhi- 

cilidade fuperiór a todaa fuggefinô de impurida- 
des tanto, que até nos que o converíavao , im- 

“fammava na virtude da pureza;.e ainda depois de 
fua morte ; vendo-fe hum Relipiofo combatido 
de huma forte tentaçaô da carne, e. quafi rendido 
els Vv 2 | | a ella 

+ 

mo pay de 
vícios, 

mênto , e boa guarda dos fentidos,fe fez com fa:



Humilda- 
de,eobedi- . 
encia de 
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 aella,.cingindo-fe com hum cordaô , que havia 
“Aervido aonoflo Solano ; : fe fentio fórtalecido da 
“Divina graça, elivre da tentaçaõd diabolita. 

"—— Entre todos os meyos, com-qué tratou o 
Santo de guardar a fua pureza s foy o da Santa 

Francifco. humildade; e obediencia ; no'da humildade fez 

t 

ta6 heroicas aétos, como fe moftrou nos. poucos 
terapos ; que exercitóuas: Prelazias 5: que era em 
quanto naô conféguia as renuncias 5 que deltas 
fazia; e para que eftas foílém logo admittidas, fa. 
zia as mayores inftancias% : porque tad:baixamen: 
te fentia de fi; que julgando bem dos mais Religios 
“foss aos quães chamava Anjos » fó elle entendia 

* de fua peffoa, «que era o mayor peccador ; indig- 
Humilde no de ferfervido, e fômerecedor de fer: lançado 
conceito d 
formava de 

6 

em hum deferto.Quando era acclamado por Sana 
to, entao:femortificava todo; e ifto fummamen- 

“ te fentia, manifeftando muitas vezes os feus mef- 
mos defeitos ; e: outros muitos actos exercitava 

 -parafer defprezivel nos olhosido Mundo:.,; fendo 
o por eíta caufa nos de Deos bem vifto.E como So: 

notiveffe huma fumma reverencia à Mageftade 
Divina, era grande-tambem a que aos Superiores 
tributava,. e tânto. refplandecia nelle efta virtude, 
qué era dos proprios Prelados venerado por ob- 
fervantiflimo telador d da Santa obediencia. Della 

pra-
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praticava, dando aos mais Frades Santas regras s Regras, e 

e exemplos para que bem a cumpriflem ; pois fen- exemplos , 

do mandado huma vez pelo Prelado a huma via- Lcrelioi. 

sem em diftancia de muitas legoas , em occafiad ofos para á 

que fe achava enfermo, partio logo promptamen- fest hr 

te: e fabendo o tal Prelado depois o eftado em que 

havia partido , lhe enviou ao caminho avifo para 

que efcolhefle o Convento, que mais lhe agradal-: 

fe , em'que fe recolhefle ; eo que fez, foy en- 

viar ao menfageiro ao Prelado para que lho confi- 
gnafle; porque a elle ( difle ) fo lhe tocava obe- 
derçio 

fr Ã Santa pobreza » que:como fenhora, hon- Amor que 

rava » é afnava noflo Santo Patriarcha ; com fe» ie 
melhánte demonfitaçao era abfequiada, e confer- ra pobreza. 
vada poreRiefeu digniffimo filho. E primeiramnen- 
te pelo que reípeisa à ftia pefloa, era taô zelofo » 
que naó permittia a-feuado coufa;que naó demo 
traffe pobreza fâmma. “Talerao habito , tal o lei- Ofeuleito, 

to; e a cella em que habitava, mais apta para con- ii 

templar a morte ; que para confervar a vida ; € d- ciaó tumba 
inda de alguns pobres.livros , dos quaes fe fervia da mortesq 
para a fua prédica , quiz efte amante da pobreza da vidas 

“(muitos mezes antes da fua morte ) privarfe del- 
les. Na6: menos difpenfava defte rigor, quando q.sceira- 
por feus devotos lhe era offerecida alguma couía » va coufa 
ár a qual alguma.
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Santa pO- 
ue no fem. Conventá | 

brezaas fa-emi Lima, naô ros Te fbsicafio 0, pavimento 
bricas ma- deS: Maria dos Anjos. o: é das cellas: s BEM QUE - 

gnificas d Clauftro + Dormitoriós 
elláss 

Convêe-UO 

ras. ou jan 

noston fem-as paredes» portas. 
tos daOrdeê.. fis: branquea habita E) da Sama pobreza” com 

- nad as Pe dizendo 3 -QUe a ç bem, mas fi f m disfor 

mittio no A ornamento nao parecia 3 dros 

Convento Ç e 
O uz aceitar dous qua 2 

A . 
“avaliados e TX; cinçg 

dosâmjos, A o lhe: oferecerao z 
al-rafpian- 

fedoGuar- q vad def. Santo-zeló :s- oqu Pp 
dias, cudos» levado ulas. como verdadeiro decia em todas a ari imitador do Serafico Patr o oaral. o Efpirito Affeão de... . Odom da piedade : à 60 de Franciíco s fa» 

Francifco Samó havia enriquecido a alma de ente 
paraco os 

homens. fofle fufamam proximos. ziaque para 1 mas continuamente a miferia. dos 
-. benevolo. C orar Deos » pelos quaeés tomavã 

Tomava ue-via affaftados de 2 
do Ses 

difciplinas q 
difcivlinas » para impetrar | 

'pelos peca- canguinolentas P 
uo viviad 

p ea À 
aqueéllés infelices, qu 

RS as tr evas. Incitava” publicame d fe 

lhes déffe a entre de Deos ; Prorompen 0 
Tua graça. “spenitencia,. € amor 

“que



Na Regiabra Aericá, Cap. 25. 843 

quentemente ela asrfuas ardentes exclamaçoés no 
meyo defoub difcurtus:: Amay a Deos » !auvay a 
Deos , amefe a Deos:"Eftt dizia fer aqueliefiel ar 
migo s que deviamos procufar ; efempre poluir. 
Etta verdade grandemente procurava imprimit no 
coraçaô de feus penitentes quando os ouvia de 

4 

Confiflaô, em cujo exercicio foy copiofo o; ftutos Fez eopios 
que fez nas almas de muitos, envelhecidos na fen+ iruto çS 
fualidade ; no-odio, enos mais viçios  afliftin- muitos pec- 

do-lhe com patticular prerogativa a Sabedoria Dir cadores Jaí- 
vina, “Tiaõ fômente com-o dom dotonfelho para "2. 
dirigir ascalmas :;cmas também com inftindir-lhe o 
kumé de conhecer o eftado das confcrencias para 
regulallas conforme o beneplacitode Deas. E na | 
mefma fôrma; é zelo da caridade-naG faltava com 
o confelho a innumeraveis pefioas,: :que O procu- acurros, é 
ravao como a verdadeiro Oraculo de Deos a con- o confulta- 

“fultalloem materias de confciencia ; .qu de tribu- (A cama 
laçaô, indo todos defua prefença-confolados5 € confeigcia 
com ifto ; e com a promulgaçao do Santo Euans cavá con- 
gelho , foraô grandes as converfoens que fez, pe. “*- 
lo que juftamente he nomeado Apoftolico Prega- 
dor das Indias Occidentaes ; “e-o .Iluitrifimo D. e 
Fr. Gabriel de -Zarate; da Ordem dos Prégadores, . 
Bifpo de Guamagna , o chamou : gloria, e ef. . 
plendor na6 fô da Serafica , mas de todas as Re- 

“o li- 
a
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ligiozns » “que Deos mandou a eftas partes , so qui 
Eftrella luzidiffima fobre.astrevas da Gentilidade , 
ailluftrar hum Novo Mundo: 

Sua piedo- .- Tambem fe eftendia a caridade de Solano fa attençad 
com as a as Almas do Purgatorio , fazendo por ellas mui. 
gatorio, = cOS fuffragios ,. e tomando difciplinas.; mas nad 
PEO.. fatisfeivo com iflo , encomendava a outros lhes fia 

“ zeffem omefmo, encarecendo-lhe a gananciaque 
refultava aos que as foccorriad por qualquer via.E, 

“nad fo dasalmas., mas dos corpos tinha grande 
Servia nos Cuidado o noffo.- Santo, feruindo.nos Hofpitaes;, € 
Hofpizes procurando, ou da Religiao s ou de feus devo 
aos enfet- sos ; com que foccorrer a eftes , ea outros mui: | mos,e foc- 
corria aos tos neceflitados , . e darlhe alívio ein tudo o que 
dos podia; e aflim em Montilia; vendo a hum menino 

| “Com as pernas.cheyas dé chagas, ede lepra, le. 
Lábendo as Vado de grande compaixao ; lhas chegou a lamber 
chagasde com a lingua ». e applicando-lhe conveniente re. 
pum ol medio, brevemente. o enfermo fe vio de tódo fam. 
candolhe Semelhante aéto de caridade,e mortificação, exera 
convenié- citou no meímo lugar com hum pobre , o qual aí- 

te remedio» ido do Servo de Deos » em breve tempo fe vio 
fam. livre, e fam das chagas: Em: Truxilho aíftio., é 
Omefino curou-a huma pobre, e léprofa velha ; que def- fez co ou- 
tro mendi-amparada:de todos ; fé achava fora da Cidade ; 

“go. (endo por amor de Chrifto com todosbenefico , e o 
“mi
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mifericordiofo, o:qual fe lhe reprefêntava nas fuas 
creaturas; e pelo bem dellas chegou a expor mui. 
tas, e muitas vezes a propria vida y com manifeí- 
to perigo damerte, is CE 

À ardente caridade,que laborava no coraçaõ Fervor de 
defte Santo para com Deos ; naõ ha lingua,quea “2 catia ÚCIiC q P x BUBQUE à qe, 
pofla explicar, porque emfallando delle; emfua 
gloria » amor, ou bôndade:; nelle ficava logo to: . 
do abforto 5 ecomo fora de fi; como.foy vifto por 
diverfas pefloas ,. e em diftintos lugares. Efte gof. 
to do ainor dé Déos;t gozo da'verdadeira Parria, Co o 
lhe occafionava depois no coraçadxao. grande:te. - o 
dio à vida prefente , que de:continuo'fe. lhe aug. 
mentava o defejo de ver a Deds; peloque lhe fa 
gia continuas fupplicas, é derramavacinveflantes no 

“lagrimas ; e aflim nao achava dâniolaças alguem Ofeu unico 
em as coufas térrenas. O feu ultimo refriptrio erá a DO 
JefuChrifto crucificado, em o qual-defejava trans-Chrifto 
formarfe , mediante o-ardor de huma ekceffivaca- crucifica- 
ridade ; é no tempo Santo , êmquealgrejapro- 
poem qualquer myfterio de fua vida 3: mais fe ac- 
cendia o feu affeéto ; e muy fingularimente em a 
noite dé Natal, edia de Corpus Chrifti fabia a fal. Noite de 
tar de prager conto doudo pelás Dégmitorios ; to- Ni Ss | 
cando feu-violim, e no Convento de Lima com faltava de 
huma campainha cantando, e toçand-ga;chéyo de Pratci-cio- . | € .-  candoofeu 

con 

( 

o 
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vo



d º “ . ” . " rr” 
“ar eo f x ç + 

246 TSE, PrimaziaSerafica. A CA 
; * b. + ns 

cátádo, in- jubilo, e incitando aos mais a louvar a Deos: tal 
citava aos éra a efpiritual alegriaque.o tirava dos feus fenti- 
palsaos  qog, Diffevenges cffeitos lhe caufava a confidera- 

“deDeos. çaô da Paixaô , e morte do mefmo Senhor ,. que 
o êra o continuo théma da fua meditaçao : entaô 

era tal-o-fentimento ; e tantas as lagrimas, que 
compungiafendo.. vito:s nao celebrando nunca 
Miffa » fem qué primeiro houvefle meditado al- 
gum paflo della. .. Q mefmo Santo Sacrifício celé: 
brava com tal deyoçaô , que andavao muitas pef: 

Oque delle foas à competencia;a quem lhe havia de fervir de 
ceRey do Acalyto ; eatõ o Vice-Rey-do Peru D. Luiz de 

| Peri quan. Velaíco ; Marquez de:Salinas , quéria frequente- 
dava Mir mente haver o feu lugar , dizendo , que além de 

fa. osflimar | por.hum grande Santo, eamigo deDeos; 
cr“ Ogmando 6 via noAltar; . lhe: parecia que via a hum 

 * Anjo: Depois daMifla, fe recolhia à cella a tra: 
tar com aquelle Divino Senhor, diante de cujo. 

| “—“Taberhanlo paflava muitasnoites inteiras defa- 
““fogando oardor de feu efpitito comtanticas de ju- 

bilo ao fom do feu violim , com que obfequiava 
“ aoReyda gloria. 

amos e 'Na6 era6. menores os obfequiosse demont: 
inha aa traçoens de piédade para com Maria Santiflima ; 
ria Santifi- que os que moftrava ,. é faziá a feu Santiflimo Fi- 
Dê. lho. A efta verdadeira Mãy do fermofo amor ; lo- 

go
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go deíde feus primeiros annos elegeo por Mãy, 
advogada, e Senhora ,. da qual., e de fua gran- 
deza 5 fallava com affeéto'de-filho ; é afervora- 
do em feu amor , dizia : Eu me confagro ati :ó 
Santiffima Virgem, e juntamente May , eme a- 
legro » que amaô omntpotente de Deos te baja fei- 
to taô bella ; taô Santa, epura. Eradasfuas de- 
licias o ertreter(e. com ella em devotiflimos colló: - 
quios , e recufava fora della qualquer alivio; € | 
aflim vindo hum dia vifitallo.o P. Fr. Joad Sola- 
no, Procurador Geralno Perú, da Ordem dos. 
Pregadores ;e convidando-o para que foffe ao feu Cafo que 
Convento, para que de algum modo déffe algum lhe ionscnd 
defcanço a feu continuo trabalho, lhe dife o Ser- hum Reli- 
vo de Deos s que elle tinha toda a fua confolaçao giofo Do- 
fem apartarfe do feu Convento,porque(ajuntou) 4 Prio 
mim net permittido bir frequentemente a conver- E) 
far combuma Dama ,e entreterme-com ella em fi 
ave converfaçadcom tal go zo-de meu coração squê 
alii achotodo omen:vefrigerio: àsininhas penas. E. 
tomando pela:rnad 'aquelle Relíginta; oeonduzio: 
diante do. Altar Mayor , onde havendo ajoelhado' - 
ambos;correo- Francifco a cortina , que: cobria -a - 
Imagem da Virpem,' e diffe 40 Padre ! : Effa be'a- 
quella » que me ba robado 6 coraças ,' Or aqual 
euconverfo, àqualeu dirijo minba-voz;s ecom el; 

ua Xx 2 la
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la tenho familiar!» & reverente converfação. De: 
pois deftas palavras, , fe feguiodos olhos de.Fran- 
cifco tálinundação idelagrimhas, e: na-lingua tal 

fuavidade-de colloquiós com à Rainha dos Geos.» 

que pio Dominicano ficou. com adimiraçao fum- 
ma, e devoçaô extremofa. cars 

Obfequios ":: - Arefta-excelfa Senhora fazia elle Santamen- 

cógcoftu- te aguelles obíequiios » que--coftuma fazer «profa 
cla, er- mamente hum amante para-ofew entendimento, à- 

" femelhança dos quaes o devoto de Maria : Santif- 
fima , lhé fazia; fuas ferenatas ;. como: o vio huma: 

“ csveá Fr. Jetonymo; Iidefonfo: da “Forres. Punhafé 
diante da Sacratiflima Iiagem:s eem fem louvor 

o fazia huma fuáviífima harmonia somo feuvialima, 
Tangiacã- € daquélle fomi excitando-fe em faltos,; e em apy 

tava bai plaufos » “dava por largo respo Jugar a proromper 
da fua Ima, Leuvefpirito na grande sichoimência-do andor que: 
gem. - ardiaem feu coraçao ; edepoisfe protixáva o de- 

voto, contemplativó com giande.rexerência ; ajoen 
lhado , e perfeverava largo temporem; profunda ;, 

e quieta oraçao ; -e'tál era a força derámor;que ti-: 

nha à Mãy de Deos , que fallando della. ; ficeip 

muitas. vezes extatico 5. € (0 fallando, della;ou lou-: 
vando-a ,: fe alegrava, quando por- muitos annos. 

ninguena 9, via-rir..semas-fim chorar pela. medita-: 

cad contigpa da Paixaó, € morte de feu Senhor. 
e po Tama 

ads da
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Tambem aos Cidadãos celeítes tinha grande 
affeéto , mas efpecialmente o moftrava a feu Se. 
rafico Padre , e ao Doutor S. Boaventura , fazen- Cráde de- 
dolhes muitos ferviços, e aflim mereceo imitar ao noflo Sera- 
primeiro, e parece » que do fegundo, a fer chama. fico eo 
do ao Paraifo, no mefmo dia do Santo Doutor » Borvent- 
que foy a quatorze de Julho ,no annodemilefeisra. 
centos e dez. | o 
= Detfte continuo trato com a Celefte Parria, rea de, 

já tinha ofeu coraçaô ; aonde tinha o feu the- Solano, 
fouro; e aflim era muy folicito em dar todo o tem- 
poque podiá à contemplaçao, em que perfevera- 
va de noite, principalmente cinco » e feis horas; 
e muitas noites gaftava inteiras diante do Santifli- 
mo Sacramento ; e de quam alta; € attenta fofle Gaftava 
a fua oraçaô; fe manifeftáva ; porque alienado de pucoceis 
todos os fentidos , parecia huma eftatua immovel , te do SS. 
excepto que algumas vezes fe lhe ouvia exclamar Sacraméto. 
neftas palavras:: -Quemes tus Deos mem, e quem Exclama-: 
Jow eu? Tutudo > eeunada: outras vezes profe- que roimpiá 
ria: Meu Jefus s mifericordia. E porque prova- 7 
va por experiencia quam bom, e amavel erao Se- 
nhor ; em quanto eftava diante do Sacramento do 
Altar com os braços em cruz , foy ouvido mui- 

. to repetidas vezes referir : Senhor, como be pof- 
fivel , que outros vos ojendad! E pondo-fe logo 
= to-
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todo proftrado com a cabeçá fobre a terra, nefta 
humilde poftura prolongava, e tinha a fua oraçaô. 

Bufcavaa Algumas vezes com tal ancia buícava ao amado , 

al agia à que fe abraçava fortemente com as arvores ; € aí- 
fe abraçava fim encomendava aos mais Religiofos » e outras 
muitas ve- pefloas 3 nao perdeflem a celeftial doutrina 3 que 

Zescom as nana Santa aula fe enfinava. 

coeereramenen cera 

CAPITULO XXVL 

Em que fe dá fim às memorias des. Francifo So. 0- 
lano » com a notícia de feu feliciffimo - 

tranfto. E fe poem tambem 
“Jima efe Tratado. 

Ppcencia A continua lêmbrança , que mediante a: 
delteSanto, e DD) oraçao tinha Francifco de Chrifto crucifi. 

cado , nafcia no feu cosaçao aquella: in- 
viéta paciencia, com a qualtolerou até o ultimo 
fim de fua vida tudo o que fe lhe offereceo:de pe- 
nalidades por gloria de Deos, ou foflem dores ao. 
corpo, ou trabalhosao.efpirito, havendoconfa- 
grado em obfequia da Cruz tanto a Íua carne, co- 

o mo
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mo o feu efpirito. Forad varias as occafioens que 
teve» em que moftrou que vivia crueificado para 
o Mundo , e o Mundo nelle crucificado, mediante 
o facro dom da fortaleza ; e aflim naoô fe diminuia Eragrande 
hum ponto o grande fervor de fua caridade, ainda o fervor da 
entre os encontros da preverfidade humana. Naô qo” catida- 
fo pade ceo voluntariamente as injurias, que lhe fi- Paciencia 

zerao os Barbaros , e Idolatras, mas fem excei. nene em 
- çaô de pefloas;de todas aquellas, que Deos difpu- injurias. 
nha, que ou por exercitallo, ou por humilhallo, 
lhe caufaraô em alguma maneira moleftia. | 

Entrou huma vez Francifco na camera de Succeffo 
hum grave , e proveêto Religiofo » que eftava en: pum Reli. 
fermo , o qual ou fofle por explorar a virtude do giofo. 
Serv o Deos, ou por outro algum occulto motivo, 
Comrigorofo, .e afpero femblante começou agri- . 
tar, dizendo: Que vem fazer aqui; bomem bypo- 
crita? Imagina por ventura enganarme conforme 
ha enganado aos outros ? Paria logo de minha pre- 

fençaantes que pafea mais. Nada com iftofe tur. 
bouo humilde , e paciente Francifcosmascheyo 
de jubilo, confirmou por verdadeiro tudo aquillo, . | 
que o tal Padre lhe havia dito. Outra femelhante Ouro fes 
lhe fuccedeo, fendo vifitado de hum Religiofo de em à mo 
noffa Ordem, o qualaffirmou , que quanto lhe trou fua 
parecia nelle ferem obras de Santidade , tudo Eds 

cria
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cria era illufaô diabolica ;e efperava 5 que algum 
“dia fe haviao de defcobrir feus enredos, enao en- 
sanaria mais com aquelas apparencias de Santida: 

- de ao Povô. Aeftas palavras o Servo de Deos , 
*. que verdadeiramente fe reputáva por grande pec- 

- cadors com dlegre roíto fe lançou a feus pes, ren- 
> dendo-lhe as graças,» e declarando-lhe.; que elle 

? “certamente o havia corihecido: pedio-lhe perdao, 
“e comdevoto coraçao lhe rogou, que em Íuas o- 
"-raçoéns intercedefle por elle ao Senhor , que o al. 

lumiafle; etivefle delle mifericordia.; e por efta 
—.  demonftraçao de fua paciencia, e verdadeira hu- 
--*  mildade, ficou'nao pouco compungido aquelle 

Padre , e dalli por diante fempre teve alto conceito 
— davirtude de Francifco. 

Recebédo Fim outra occafiaô , recebendo huma gra- 
prehençaó ve reprehençaõ de hum Religiofo ; pot grao, e 

| de hóRte merecimentos muito inferior,Francifco nefta con- 
“grande go- juntura recebeo tambem grande gozo interno, por 
zointerno, fe lhe offerecer efte mótivo de padecer por .Chrif- 
por fe oe to: gaftou toda a noite em canticos 3 e louvores 
occafiad de efpirituaes em honra da Mageftade Divina; e da 
padecer a SantiffimaVirgem;de cujafuperioridadede efpirito 
PE É “ admiradose confufo o delinquente:»foy na manhãa 

feguinte pedir-lhe perdaó; mas Franciíco nao per- 
mittindo femelhante aéto de obfequio, o recebeo 

| CO- 
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como a feu bemfeitor , e como a tal, lhe fez de- 
monftraçoens de particulariflimo affecto.Nao fal- 
taraô em outras occafioens ao Servo de Deos mo- 
tivos de moftrarfe armado de hum fofrimento , € 

conftancia infuperavel ; augmentando-fe muitas - 
em diveríos tempos contra elle de murmuraçoens;, 
as quaês ouvia, € tolerava com paciencia rara , € Ouvia com 

alegre femblante , rendendo aos que o injuriavad alegre fem- 
muitas graças s e ainda que nas que pertenciad à ;nurias, e 
fua pefloa era infenfivel ; nas que tocavãõ ao pros dava graças 
ximo fe moftrava taô zelofo , que logo corrigia pn quia. 
com authoridade; a mialicia dos outros , e fugia de 
qualquer ajuntamento, aonde fentia fallar de fe- 

4 

melhante materia. | == 
Entre tanto avifinhando-fe o témpo, no (e 2oni 

qual Deos havia difpofto coroar o fofrimento de cima enfer- 
feu Servo, abrió nova occafiaôd ao amante da Cruz midade. - 

para mais exercitallo na Santa paciencia, com vi- 
fitallo dous mezes antes da morte com agudiílimas | 
dores , e vehementiffima febre , que o obrigaraõ 
a deitarfe na cama. Nefte eftado poíto a contem- 
plarem Chrifto crucificado, cuja Imagem fem- 
pre o acompanhává » defafogava com elle.os feus 
affectos , os quaes particularmente erao renderlhe 
graças » e pedirlhesque fe dignafle de ajudallo.a af- 
fligir a feu grande inimigo » OQ feu proprio corpo. 

y Vol.
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Revolviale Voltando-fe na: cama muitas vezes, dizia ao feu 
mente na Corpo, que naô era aquelle lugar de efperar repou- 
cama fó fo, eque o nao pertendefle já mais nefta vida. 
para neo Mas quanto mais negava o defcanfo a fi dar defcan- Mas quanto Ba eu corpo , 
fo ao cor- tanto o procuravaa feu efpirito, bufcando naquel. 
po. le eftado o unirfe fortemente com Deos ; e para 

mais o incitar , fazia que lhe leflem as meditaçoes 
“do devotiflimo Fr. Luiz de Granada, mas queria 
que eftas foflem lidas com paufa, para que feu ef- 
pirito mais fe vivificafle ; .e virando-fe para o Se- 

“nhor crucificado , alli fe detinha. por “aquelle eí- 
paço de tempo,que durava a illuítraçao do Senhos; 
depois do que ordenava;que de novo fe profeguif. 
fealiçao; e com ifto, e com muitos. Santos col- 

“* Joquios fe hia mantendo aquelle Divino fogo, em 
 feucoraçadateado.. O 

Recebeo — Foy-felhe aggravando o mal , e os Medicos 
erande s. Julgarao » que era tempo de darlhe o Viatico ; é 
voçaó.e ef. depois de o haver recebido com prandiílimo efpi- 
pirito. grito, continuou depois até feu ultimo fim em edi- 

ficar por todas as vias a quantos o vifitavao. Hora 
fazia devotiflimos colloquios com Deos , hora ca- 
ritativas.exprefloens de humildade com feus Fra- 
des ; e pondo a miudo por conforto das fuas pe- 
nas, as de feu crucificado Senhor , cheyo de la- 
grimas.defatava em Santas admiraçoens: O” Jefus, 

do o | (dizia )
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( dizia ) donde me vema mim , que vós eftejais na Amantes 
Cruz,» e eu fervido de voos Miniftros? Vos nú, em que 16. 
ceu cuberto? Vos penofo , coroado deefpinhos , e pia banha. 
eu abundante de tanta commodidade , e favoreci- do em la- 
do com tantas confolaçoens ? Outras vezes repetin. *"P 
do femelhantes conceitos, exhortava a todos a a- 
marem com todas as veras a Deos,affirmando nad 

haver outra fuavidade na terra como amallo, a cu- 

ja grandeza applaudindo , dízia: (GZaudeo , Do- 
mine mis quod Deus fis; & quod fummus es. 

Aos dez de Julho recebeo devotamente a Ex- Recebendo 
trema-Unçaôse para morrer pobre, como havia vi- a Extrema- 
vidospedio por efmola ao Guardiad o habito mais qu çãô, pe- 
velho, que houvefle no Convento , dando 208 mola hum 
circunftantes falutifero avifo,e recordaçaõ da ob- habito ao 
fervancia exata da Regra Serafica; e depois abra. Cuardiad. 
cando particularmente a cadahum dos feusFrades, 
defpediofe de todos ; pedindo-lhe perdaô, fe por 
acafo lhes havia dado qualquer defiroRio. É, fendo 
quafi chegada a Fefta de S. Boaventura, fe reco. 
nheceo irlhe faltando as forças. Efperava o Santo 
moribundo com fumma quietaçaô render o efpi- 
rito a feu Creador, cuja morte quafi naô fe lhe ha- 
via originado do mal, mas antes fim ( como 
dife hum Medico ) da força do amor de Deos. 
Recitavaô em tanto alguns Religiofos vifinhos ao 

Yy2 “leito
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leito com voz alta o Officio Divino » e todas as 
vezes que fe dizia oGloria PatrisFrancifco levan- 
tando os olhos , e mãosao Ceo repetia a fia co. 
ftumada oraça6 : Glorificetur Deus. Terminado 
o primeiro Nocturno, fe cantou o Symbolo da Fe, 

“e quando fe chegou aquellas palavras: Et incarna- 
tus efi de Spiritu Sanctosex Maria Virginejao mef- 
mo tempo fe fazia o final no Sino-da Igreja ao le- 

Felicifimo Vantar da Sacro-Santa Hoftia na Mifla cantada. À 
fim deSola- efte final Francifco, compoftos os braços em cruz; 
nO quando fixando a vifta no Crucifixo, felizmente efpirou 
finalna - com aquellas palavras-na boca: Glorificetur Deus; 
greja ão te aos quatorze de Julho ,. anno de mil e feis centos 
Horis e dez, tendo de idade feffenta e hum. E 
Concorre '  Nodiafeguinte concorreo todo o Clero Re- 
ão feu en- ular ; € Secular ao Convento ; e com elles os 
oCleroRe- Miniftros de juftiçaje numerofifimo Povo,e o Ar- 
pu are de cebifpo de Lima, e o Vice-Rey Marquez de Mon-. 
ma eoVice teClaro forao dous dos que tróuxeraõ noEfquife o 
Rey, e Ar- Santo cadaver da Enfermaria até a Igreja , aonde 

8 no EE foy conveniente, que a meíma guarda do Vice- 
quife. Rey» para deter o tropel da gente , o guardafle, 

mas naó foy poflivel, pela muita, que concorreo 
a venerar o Servo de Deos, a fe impedirem San- 
tos roubos. Em tanto fe fizeraô as folemnes Exe- 
quias com fuaviílima mufica , às quaes quiz adido 

| o mef-
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o mefmo Vice-Rey. Cantoua Mifla o P. Fr.' Se. Canta Mit 
baftiaô. Vénido:, que depois foy Biífpo deOrenfe; prequiaso 
e fez em feu louvor hum devotiflimo Panegyrico o P.F. Sebaf- 
Padre Joaô Sebaftiao , Provincial da Companhia paoventeo 

de Jefus , fugeito capaciflimo para poder defem- po de Oré- 
penhar com elogios as acçoens maravilhofas de fe-e faz o 
Francifco: Mas em quanto fe celebravad por elle Sp jorsse- 
as Exequias de defunto: . moftrava Deas com. fir baftiaó da 
paes, que vivia no Ceo o feu Servo; dando cla- Pa 
ro teftemunho entre muitos; o que aconteceo a Milagre, á 
hum peccador habituado por mais de trinta annos fez ahum 

em hum horrendo peccado. Efte parecendolhe im- PR 
poflivel o vencer a malvada inclinaçaô, que tinha ao feu Sáto 
à culpa » fe encoftou com os outros ao Santo cada- cadaver. 
ver, e poíto de joelhos, implorava à: ajuda do 
Bemaventurado; e lhe beijava reverentemente os 
pês ; eií-que no mefmo tempo fe fentio por força 
fuperior de tal forma compungido ; e de coraçao 

contrito , que nao podendo refiltir, foy logo lan- 

car-fe aospés de hum Confeflor, e deteítando a ma 
vida paffada , ficou livre daquelle incentivo da cul- 
pa. o | o == 

-  Foypois o Sacrocadaver, nao obflante a 
refiftencia da gente 5 pofto em huma;caixá de ma» Sepultafe 
deira, e fepultado na Capella vifinha ao Altar Ma- "2 Capella vifinha ao 
yor,no fepulchro commum dos Krades ; mas que- Altar môr. 
Ciao rendo
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Manda O rendo. o Vice-Rey por fua devoçad haver hum re. 
Vice-Rey trato do Servo de Deos, fez: depois abrir de novo 

O do a fepultura, e defenterrallo, a cuja funçao foy 
Servo de * tanto o concurío da: nobreza, e do Povo, que 
Deos;para bem fe conhecia o grande conceito, que com a 
brio de no exemplaridade da vida havia adquirido o nofloSan- 
vo à fepul- to. Reito o retrato -, foyrepofto o corpo no mef. 
mira - molugar, e aquella mumerofa turba , com os 

olhos cheyos de lagrimas, fe tornou a fuas proprias 
cafas s todos confolados de haverem tido neita vi- 

“da hum Pay tabamorofos benigno, e cuiciadofo 
+ provitor de fuas neceffidades.. , 

Innumera- —- Na6. experimentaraõ ifto (ómente em: vida, , 
gre, que mas depois de paflar à outra; tem alcançado pelos 
obra - feus merecimentos muitos favorês as. muitas pef: 

foas, que delle fe tem valido perante. Deos , dos 
quaes fo referirey dous dos que fe comprovarad 

- para a fua Beatificaçao. (que chegao a quafi nove 
centos , approvados com mais de-quinhentas tef- 
temunhias de grande qualidade (O primeiro expe- 

Gral det rimentou Diogo de Savedra, de idade de vinte e 
ledo ano Oito annos, o qual havendo mais de fete , que 
16 534 fel. eftavá enfermo de algumas chagas , que tinha na 
é. - pernadiréita, e havendo-fe em todo efte tempo. 

curado: , e feito muitos remedios , cada vez peo- 
“vava tnis;ate que atendendo, que hum feu amigo 

cha-
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chamado Nirino de Frias, com untarfe do azei.. 
te» que ardia na alampada da Capella, donde ef. 
tava fepultado o Bemaventurado Solano, € reco: 
mendar-fe: na interceffao do meímo , .havia fara 
do de certas gomas ; que tinha nacabeça 5 con- 
cebeo tal efperança na ajuda do bemdito Santo, 
que com grande Fe fez voto de oferecer ao feu fe. 
pulchro huma tal quantidade de azeite para uío da 
mefma alampada , que alli ardia, elogo na mef. 
ma noite lhe fararao todas as feridas ; o que recos 
nhecido , na manhãa feguinte cheyo de alegrias 
chamou a fua mulher ;e as mais pefloas dé fua ca- 
fa, e lhes die : Grande milagre ba feito o Beato 

Francifco em mim», bemditofeja Deos, que me ba 
Jarado'a pernas e chagas:;e afim fe foy com tos 
dos os de fua familia rênder as graças a Deoss e a 
feu Servo por taô grande benefício. 

Joaô Biafara ; eftando fervindo a D. Joanna 
de Lugo, foy acometido de tao grande: fluxo de 
fangue ; que naó lhe valendo os medicamentos , 
vomitava pela boca juntamente com o fangue pe- 
daços do figado , por cuja caufa os Medicos ,. € 
Cyrurgioens;que'lhe-afliftiao ; perdendo toda a ef 
perança de ajudallo com remedios humanos;o per- 
fuadirao a recorrer aos celeítes, com armarfe dos 

bem
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bem da Extrema-Unçaõ. Vendo D. Joanna, que 
e feu criado com taô grande preíla fe avifinhavaa. 
morte » havendo-lhe dito os Medicos , que nad 
paflaria das fete horas da noite , tomou huma véê- 
la para ter acceza, como fe coftuma aos moribun. 
dos, e lembrandofe, que outra vez, tendo huma 
moflaiem fua caía gravemente enferma, havendo 
recorrido a efte Santa, lhe havia alcançado faude, 
cheya de Fé ,. eefperança, começou a dizer den- 
tro de feu coraçao as feguintes palavras : S.Fram 
cifeo Solano; vós.vos dignaftes de aloançar-me faus 
deaquella minha: criada afim Vos pelo 5 Que VOS 

digneis de interceder a Deos nofjo.Senhor, me quei- 
ra farar. a efte criados porque fabeis a minha gran- 
de neveffidade ,: que:eu-vos dou. palamras e: vos pro- 
meitode vos fazer dizer buma: Mila » e jejuar ta- 
das as quartas feirasse vifitar nove dias continuos 
o vojjo fepulchro ; e farey que. a iminha jlba D. 
I/abel de Lugo, .à qual sejua por mera devoção tô- 

das:as fegundas feiras; applique a primeirad vo- 
fa bonra. Feita efta afferta » foy logo ao leito aon- 
deeftava o enfermo, a mudar-lhe. o lançol; que ef- 
tava cheyo de. fangué.; e meterlhe outro limpo 
com animo, que lhe-fervifle de mortalha, por lhe 
parecer que ja efpirava; porem eftando fagendo 

to
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to com hum habito novo Francifcano, com as 
mãos mais candidas,que o mefmo lançol, que as 
tinha abertas em acto de a querer ajudar naquelle 
minifterio de caridade. a 

Com efta vifta ficou D. Joanna attonita pela 
maravilha , e no mefmo tempo fentio taô grande 
alento no coraçaô , que concebeo fegura efperan: 
ça» que aappariçao fofle certa , e que com tal 
vifita efcaparia da morte o enfermo, fentindo ca: 
da vez mais no coraçao mayor confiança de haver 
de alcançar a graça, e juntamente dentro de fi hu- 
ma tal alegria ; que reconhecia como prefagio do 
que defejava.  Paflada pouco mais de huma hora, 
pedio o moflo à ama de comer , e por fi mefmo 
fe aflentou na cama ;: dizendo que eftava fam. E 
depois de haver comido ; querendo D. Joanna ap- 
plicarlhe algum medicamento , o enfermo recu- 
fou recebello; dizendo, que ja eftava bom , e que 
nao havia neceflidade alguma de medicamen- 
tos humanos: e dito ifto, fe poz a defcançar , eef. . 
tando naquella fôrma por tempo de huma hora, 
quando defpertou , pedio de novo de comer , e 

depois pedio de calçar, porque queria fahir do lei- 
to, e com o rofto alegre,e jucundo, dava manife- 
ftos finaes de eftar fam como proteftava. Pela qual 
caufa conhecendo D. Joanna fer tudo .effeito da 
es fz alif-



562 oo Primazia Seráfica 

affiftencia , e interceflao do bemaventurado Sam. 
to, rendeo com toda a Íua familia as devidas gra- 
ças a Deos, e ao feu Servo Franciíco, por cujos 
merecimentos aquelle homem fe via aflim livre de 
toda a enfermidade. | o 

“Ao mefmo Senhor fejao dadas huma, ere. 
petidiflimas vezes as mefmras , pois comefte glo- 
riofiffimo Santo, e outros muitos Veneraveis Ser- 
vosfeus, da Serafica Ordem, tem illuftrado atoda 
a America.E tu, 0 Ordem Sagrada, alegrate com 
“duplicados jubilos emo Senhor , vendo:, que 
teus filhos, ainda que mudaraô de.clima muitos 
delles , nao variarao, nem afrouxarao no laborio- 
fo exercicio da falvaçaô das almas-; e converfag 
da Gentilidade, nem menos de refplandecerem 

r Santas obras em todos os tempos , como te- 
nho moftrado de alguns , deixando de o fazer de 
outros muitos , porque intentey fer breve nefte 
Tratado, para que fofle mais facil em gozar a luz 
do Prelo, oque naô confeguiria; fe nelle efcre- 
vera largamense as vidas de tantos , e taô fingula- 
res Heroes, que na America tem florecido , defta 
Ordem. E nao menoste deves gloriar , vendo » 
que os meímos teus filhos forao os. que approva- 
raô » e deraô alento aos defignios de Chriftovad 
Colon, facilitarad com os Reys Catholicos:o def- 
ne Po no Con
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cobrimento defte Novo Mundo, e feu impulío foy 
todo o motivo de emprender fua Conquifta ; e af- 
fim nunca poderas eftar fentidade haver fido a pri- 
meira » que remetteo os primeiros Obreiros para 
a cultivaçao do Euangelho em feu terreno, nem 
de lhe haveres dado os primeiros Martyres, Arce- 
bifpos, Bifpos , Vigario do Papa ,e Commifiãrios 
da Inquifiçaô ; nem de haver fundado as primei- 
ras Igrejas» Seminarios, Hofpitaes, e Eícholas, 
das quaes fahirao os primeiros Martyres oriundos 
da America, e donde tambem o primeiro Santo, 
que defta Regiao fe vio nos Alares , filho teu ; 
dos quaes tem refultado outros inexplicaveis bens 
a toda a America; pelo que da infinitos louvores 
ao Author de todas as coufas, pois em taô heroi- 
cas, efingulares prerogativas te concedeo a Pri- 
mazia , como fica expofto. E os naturaes da Á- 

“ merica, em obfequio do Patriarcha , e Santo Pay 
de taes filhos ( dos quaes receberao , e recebem 
tantas utilidades, e que pelos defender , padece- 
rao tantos trabalhos ) cantem com. muita devoçaõ 
(com elles unidos)ao Serafim humanado o feguin- 
te Hymno, que te offereço aqui traduzido no noi. 
fo idioma, do Latino, em que o trazem alguns 
Authores , para que todos poffamos com elle lou- 
var ao que foy Procurador Geral das almas , pois 
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com o Jubileo pleniflimo da Porciuncula;(de que 
foy a Bulla Maria Santiflima, Notario Chrifto, le- 
tras -as Rofas 5 as teftemunhas os Anjos, e o Sel. 
lo as Chagas ) empobrece ao Inferno , defpovaa 

“ao Purgatorio ; e enriquece a gloria. 
Com ifto tenho concluido efte breve Tra- 

tado ; e aflim rogo a todos os que o lerem , que 
fe lembrem defte grande peccador;que o efcreveo, 
pedindo a Noflo Senhor, tenha de mim mifericor- 
dia; o que benignamente podem , e devem fazer 
por proximidade, e pelo amor de. Deos, por quem 
com todas as veras Íupplico me façaô efta efmola; 
e do mefmo Senhor ferao remunerados , ao qual 
fejao dados infinitos louvores, honras e gloria. 
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Vos Francifco louvamos : a vos por nof- 
“fo Patriarcha confeflamos. o 

À vos porSerafico Pay toda a terra venera. 
A vos todos os Minoritas: a vos os Ceos , e Fami- 

lias univeríaes de Cordoens. 
“Avos os Martyres, e Confeflores Seraficos com 

inceflavel voz publicas, 
Santo , Santo, Santo Alferes de Deos Sabaoth. 
Cheyos faô os Ceos,e terra das maravilhas de vof- 

fagraça. a A vos 
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A vos o gloriofo Coro de Franciícanos, 
À vos o louvavel numero de Monjas, . 
A vos louve o efclarêcido exercito dos Terceiros. 
A vos por todo o Mundo confefla a SantaReligiad 

Serafica, | 
Por Pay de profundiífima humildade , 
Por venerando o voflo verdadeiro ; e Apoítolico 

- Inftiuto. | o a 
Tambem por Santo o voflo efpirito de pobreza. . | 
Vos fois Imagem de Chrifto, Rey dagloria. *. 
Vos fois quafi fegundo filho do fempiterno Pay. 
Vos, para que em vos rénafcefle o homem velho, 

nao temeíte o mais aípero da penitencia da 
Cruz. | 

Vos,vencido o inftrumento da morte, eflais levan- 
tado em o fepulchro, e comovivo olhando para 
o Reyno dos Ceos. 

Vos no Throno de Lucifer eftais fentado em glo- 
ria do Padre. 

ComaCruz deJuiz fe crê que haveis de vir aJuizo, 
Por tanto vos pedimos;foccorrais a voflos famulos, 

que mereceftes ajuntar com o preciofo fangue 
de voflas chagas. “ 

Em a eterna gloria mereçaô voflos filhos fer con- 
tados com os Santos. 

Fazey que a vofla Ordem dos Menores feja falva 
? das
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das traiçoens do inimigo e bemdizer a vofla 
herdade. 

E regey aos voflos, e os exaltay para fempre. 
Por todos os dias vos bemdizemos. 
E louvamos o voflo nome ; porque nos alcançaf. 

tes huma Indul genciaque hade durar para fem- 
«pre. 

Rogay a Noffo Senhor, que fe digne guardarnos 
(em peccado efte dia. | 

Tende mifericordia de nós, Padre, tende miferi. 
-cordia de nos. ne 

Seja feito o voflo auxilio fobre nos » do modo que 
em vos efperamos. 

Em vos, Padre, efperey, alcançay de Deos, que 
“nao feja confundido para pre Amen. 

  
Ca PRO- |



EEE 
PROTESTACAM. 

Bedecendo aos Decretos do Santiflimo Pa- 
dre Urbano VIII. confeflo, e protefto » 
que fe alguns elogios de Santidade, e pro- 

pria excellencia, como os favores prodigiofos ; 
que neíte livro fe acharem, ( exceptuando os que: 
conftar eftarem definidos pela noffa Santa Madre 
Igreja ) naô he meu animo fe tomem em outro 
fentido , que o que fe permitte na authoridade pu- 
ramente humana,de tal maneira,que nem aquelles 
caihao fobre as pefloas de quem fe falla, nem ef. 
tes tenhao mais certeza, que a que fe coftuma dar 
a huma relaçao fidedigna, e meramente hiftorica, 
nao pervertendo em nenhum modo o juizo per- 
tencente à nofla Santa Madre Igreja Catholica Ro- 
mana, a cujos pés me rendo com prompta obedi- 
encia. 

Fr. Apollinario da Conceiçaõ.
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